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QUADRO ELEMENTAR 

RELAÇÕES POLITICAS E DIPLOMÁTICAS 
DE PORTUGAL 

COM AS niVF-tlSAS POTENCIAS DO MUMX». 



■ psihil earum rerum scire, qux antequam nascorerÍB Taclíc 
it,hi)e eat scmper esae puenim. Cognoscere vero res fieslas, 
I iBemoriíe veteris, ordinem lenere anliquitatis, Piernplorunique 
n habere notitiain , decorum , laudabile , ac propc divi- 
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INTRODUCÇÃO. 



Chaque nation doit défendrc son territoire, 
sou commerctf , ses sujets , sou honnear. De lá 
résaltent nécessairement des relations avec 
les autres États, et cest la politique qui, aa 
moyeu de la diplomatie , est chargée dentre- 
tenir ces relations. 

Flassait. Discours préliminaire 
à l/íis loire géniralê de ia 
Diplomaiie fra nçnise . 



Quando se estuda com critica o Direito Pu* 
blico Diplomático Externo de uma nação ^ vê-se 
com toda a evidencia que^ nem a leitura, nem 
o conhecimento dos escriptos politicos, nem a 
mesma prática adquirida nos diversos empregos 
da carreira diplomática podem per si sós encer- 
rar todos os conhecimentos indispensáveis para 
bem saber a importante sciencia de negociar, 
sem que a par d'aquclles conhecimentos se ad- 
quira igualmente o dos actos politicos, e das re- 
lações d'estes com as negociações que os prepara - 
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rSo , e de todas estas transacções as suas relações 
com a estatística physica^ moral ^ commercial , 
e politica de cada Potencia a que pertencem ; 
finalmente sem que a par d'estes conhecimentos 
se adquira também o da historia das suas nego* 
ciacões. 

Convencido d'estas importantes verdades pro- 
cedi aos penosos trabalhos, que em parte de- 
duzirei nesta Introducçao, e que derao origem 
ao Quadro Elementar das nossas Relações Exte- 
riores. Conheci que o penetrar nas trevas dos 
seis primeiros periodos, que precederão a funda- 
ção da Monarchia era trabalho, em que só inte- 
ressaria a erudição, mas não o nosso Direito 
Publico Externo. As contendas politicas erão 
nestas épocas decididas mais pela espada do que 
pelas estipulações diplomáticas; por este motivo 
apenas devemos saber em uma obra d'esta na- 
tureza que a sua Divi.são Systematica se com- 
poe 

1 ® Da época, cm que este Paiz, conhecido pelo 
nome de Lusitânia, era habitado por di- 
versos Povos , quetinhão todos suas Leis, 
e seus costumes. 

2* Quando o mesmo Paiz foi conquistado pe- 
los Carthaginczes. 
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3o Quando passou ao dominiados Roma- 
nos. 

4o Quando os Alanos, os Suevos, e qs Vizi- 
godos d'elle se apoderarão. 

5^ Quando caio em poder dos Sarracenos- 

6^ Desde que o Conde D. Henrique entrou em^ 
Portugal até ás Cortes de Lamego. 

Devemos finalmente gloriar-nos de saber 
doestas épocas as virtudes heróicas militares de 
nossos Maiores , que brilhão a travez da rudeza 
d'aquelles tempos; que nossos antepassados 
nunca sofrerão impunemente o captiveirò de 
um chefe, que não fosse seu; que protestarão 
solemnemente contra a violência dos Tyrios , 
dos Celtas, dos Carthaginezes ; que quando es- 
tas nações atacavão a independência de outros 
Povos, mais numerosos que os da Lusitânia, 
temião atacar os d'esta parte da Europa pelo seu 
extremado valor; que elles se defenderão por 
roais de século e meio das tremendas Legiões 
Romanas; que reinou a maior harmonia, e li- 
berdade nas Eleições dos Apimanos , dos Vcria- 
tos , dos Sertorios , e dos Tantamos. Devemos 
saber as maldades, c perGdia de um Sulpicio 
Galba , o susto do Senado Romano xlo valor , e 
vingança dos Lusitanos; a habilidade de um 
Marco Vitellio, e sua derrota total por Ve- 
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riato; as batalhas das margens tio Tejo, ejiiiito 
ao Monte de Vénus ondePaulicio tremendo cc- 
deo á invencibilidade Lusitana; que o Campo 
d'Ourique, depois tão famoso, foi antes tinto 
com o sangue Romano, e alastrado de cadáve- 
res d'esta soberba nação, e lá perdeo a vida 
ClaudioUnimano; que os Lusitanos arrebatarão 
estandartes, águias, e insígnias marciaes das 
Legiões Romanas espavoridas; que á vista de 
nossos esquadrões fugio o Cônsul Caio Nigidio, 
e foi huniilbado o orgulbo de Q. F. Máximo 
-ílmiliano vendo tomar d'assa!to duas fortes 
praças diante de seus olhos; devemos saber 
que os intrépidos Povos do Norte , que se esta- 
belecerão sobre as ruínas do Império Romano, 
só por meios brandos conseguirão o domínio da 
Lusitânia; que nossos antepassados ajudarão 
com seu valor os Reis de Leão a sacudir o jugo 
dos Mahometanos, e que depois guiados pela 
politica forão plantai' as Quinas Portuguezas no 
património dos Sesostrts , c dos Pcolomeos. De- 
vemos finalmente saber que na diuturnidade 
d'esta parte da nossa historia só deverão merecer 
a attenção do escriptor diplomático os seguintes 
Tratados ; 

lo O de Faz entre os Lusitanos , e os Car- 
thaginezes, commandados por Haniion , 
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em virtude do qual passárSo 8^000 d'a'- 
quelles a unirem-se ao Exercito Cartha- 
giuez da Sicília. E suas consequências. 

2® O que celebrou Veriato coni os Roma- 
nos. 

3® O de Composição que fez Tantamo, chefe 
dos Lusitanos^ com os mesmos Roma- 
nos. 

4® O de Paz , chamada Júlia ^ entre os Lusita- 
nos, e Júlio Cezar. 

5® O Tratado de Repartição das Hespanhas 
feito entre os Alanos , os Wandalos, e os 
Suevos. 

6® O d'Allianca entre os Lusitanos , e os Sue- 
vos. 

Devemos finalmente saber quaes forão as nos- 
sas relações commerciaes tanto com as nações 

• « 

da antiguidade, como da idade media. 

Do conhecimento d'esta interessante parte da . 
nossa antiga historia politica e militar se mostra 
a justiça, que nos fazem os escriptores d'essa so- 
berba nação, que chamava barbaras a todas as 
outras; se vé a nossa independência, longo 
tempo antes da gloriosa fundaçãada Monarchia, 
apregoada por um dos mais notáveis histo- 
riadores das cousas de Hespanha , por Apiano » 



que de nós diz — Lusitanipars alia JFIispanorum 
suis Legibus i^wentium. — 

Nossos Escriptores nos transmittirão algumas 
noticias d'estes acontecimentos ^ e abundantes 
relações do que fomos dcpoisdo estabelecimento 
da Monarchia : e os estranhos nos admirarão em 
seus Escriptos. 

E na verdade ninguém nos pode negar a prio- 
ridade dos nossos descobrimentos d'Africa (1), 
e os serviços prestados pelos Portuguezes á na- 
vegação de todos os povos da Europa^ e ás scien- 
cias. Ninguém nos pode negar que mostrámos 
á Europa os caminhos do Universo; que fomos 
os primeiros que lhe abrimos a rota para co- 
nhecer as producções de todos os climas^ a Ín- 
dole , e situação de tantos povos diversos ; que 
fizemos obscurecer a mesquinha prioridade 
maritima dós Fenicios; ninguém nos pôde negar, 
que o Adriático se cobrio de lucto quando nos 
vio senhores do Mar Vermelho, dictando a lei 
ao Egypto , á Arábia , e á Pérsia. Ninguém deve 
negar que a lingua portugueza foi quasi a lin- 



(1) f^ide a nossa Memoria sobre a prioridade dos Descobri- 
mentos Portuguezes na costa d^Âfrica Occidental. Paris, 1841. 
Passim. — Da nossa obra : De la prior iié de la Dècouverie der 
cotes oecideniaíes d*Alfrique. Pafvs, 1841. 
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gua universal de todos os povos maritimos; 
ninguém deve negar que os maiores Potentados 
da Ásia jdisputavão a preferencia de serem nos- 
sos tributários. Mas se o mundo está pene- 
trado d'estas verdades, se os historiadores de 
todos os paizes attestao a existência d'estes pa*- . 
drões da antiga gloria Portugucza , não conhe- 
cem comtudo uma parte da nossa historia, que f 
contribue a augmentar aquella gloria, que le- 
galiza a posse de muitos dos nossos estabeleci- 
mentos, e possessões, que demostra as causas 
das nossas operações militares » que nos revela 
as vistas politicas, e commerciacs de Portugal á 
cerca das expedições d' Africa, conquistas da 
Ásia, estabelecimentos na America, que põe* 
em luz os motivos das nossas relações politicas 
oou as Potencias Europeas. E<^ta parte mais im- 
pdHaiite da historia de uma Nação tem jazido 
entre nós em culpável esquecimento. • 

O amor , que consagro ás cousas da minha Pá- 
tria, dando-me forças temerárias , me fez arros- 



tar a empreza de publicar as suas relações exte- 
riores com as differentes Nações da Europa. 

In numeráveis defeitos conheço que existem 
no que tenho preparado nestes 28 annos : os 
principaes sSo propriamente meus por falta de 
capacidade ; outros devidos a circumstancias ^ 
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cujarelaçao não pertenceaqui; outros finalmente 
á íalta de Chronicas antigas , que nos dcm notí- 
cias exactas; falta, de que Já o nosso Ghronista 
Fernão Lopes se queixa, dizendo : «Grande min- 
» goa foi d'alguns auctores que vontade ouve- 
» rom de fazer historias em tal modo de historiar 
n qual tiverom , por que cousas necessárias de 
» saber deixarom de todo sem delias fazer men- 
w com : outros tocando em breve falaraento fi- 
» carom carregadas de grandes duvidas, etc. >> 
E d'esta penúria de noticias nada se poderá , 
sem duvida, dizer tão terminante como o que 
escreveo o Autor do Ensaio Histórico sobre a 
origem y e progresso das Mathematicas em Portu- 
galf onde diZj pag. 21 : — « Na verdade é para la- 
» menta r que a maior parte dos nossos histo- 
» riádoics, sem fazerem caso algum do que res- 
» peita aos progressos do espirito humano, se 
» contentassem de referir-nos miudamente, em 
)) vez de factos interessantes á razão , á moral , 
» e á politica, uns as proezas, e cavallarias de 
» nossos antepassados , e outros as suas longas, 
» incertas , e quasi sempre inúteis genealogias ; 
» e que por este modo nos pozessem na necessi- 
» dade de tratarmos a historia mais por meio de 
» conjecturas ; que de factos , etc. » 
' Esta omissão, e estes defeitos que hoje nota- 
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mos nos Escriptores d'aquetlcs tempos , provi- 
nhao em parte do espirito feudieil dominante na 
Idade Media. 

Âpezar porém doestes defeitos de nossos anti- 
gos escriptores foi uma grande perda o roubo ^ 
SC acaso existio, que no anno de 1514jse fez em 
Santa Cruz de Coimbra das Chronicas, que pri- 
meiramente havia começado o M® Pedro Alfarde, 
Prior do dito Mosteiro, por ordem do Sr. D. Af- 
fonso I, passada em Provisão Real de 13 de Ju- 
nho de 1 1 45, para que na qualidade de Chronista 
Mor do Reino escrevesse com verdade c indaga- 
ção a historia do Reino, a qual foi continuada 
por seus Successores até 1460, em que forao 
roubados, e ainda mais importante a que se ex- 
perimentou depois — por qye havendo o Sr. Rei 
D. Aífonso V, tratado de encommendar a es- 
criptor hábil , que escrevesse os brilhantes feitos 
da Nação Portugueza , c mandando para este ef- 
feito vir de Itália Fr. Justo Baldino , que nisto 
se occupou até ser nomeado Bispo dè Ceita no 
anno de 1 477 ; donde se seguio que morrendo 
EIRei no de 1487 , e logo depois de alguns annos 
o Bispo, não só se perdeo o que havia composto, 
mas, o que é mais, os documentos, e memo- 
rias que por autoridade .Real se lhe havião con- 
fiado dosArchivos. 
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Nao é de menor importância a perda, que 
consta, segundo se affirma, por uma certidão da 
Torre do Tombo, que nq tempo do intruso Go- 
verno dos Pilippes forãopara a Torre de Siman- 
cas em Castella d'aquelle R. Archivo 9 cofres , 
ou caixões de livros , e papeis da maior estima- 
ção por antigos, raros , e preciosos. 

Grande perda é também a de innumeraveis 
trabalhos históricos de muitos autores nacio- 
naes, de que nos dá noticia o laborioso Abbadc 
de Sever na sua Bibliotheca Lusitana, e que 
ficando inéditos se perderão inteiramente. 

*Na mesma parte de subsidios inéditos é 
igualmente para lamentar às perdas, que os 
cartórios das primeiras Casas de Portugal expe- 
rimentarão pelo fatal terremoto de 1755, como 
forão as preciosas Bibliothecas do Conde da 
Ericeira, e outras. 

Conhecer pois as relações politicas de Por- 
tugal , coliigir os Diplomas, que lhe servirão 
de base, eis-aqui o trabalho que emprehendi ; 
mas como uma obra de similhanté natureza 
não só é das que Bacon chama filhas do ternpo, 
mas também dependente da extracção, e classi- 
ficação de innumeraveis documentos , tenho-me 
visto obrigado a entrar passo á pa$so em tão 
intricado labyrinfho, a fim de não cair nos erros 
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de sy stema que os criticos • notão nos que me 
prcocdêrão. 

Por este motivo fiz um examíe mui severo 
sobre todas as nossas chronicas, e escriptos 
patrioâ^ que tem visto a luz publica^ como o 
leitor notará na taboa das matérias; examinei 
do mesmo modo todas asChronicasdeHespanha 
do espaço de 8 séculos, as flistorias de França 
desde Gregório de Tours até Bertrand de Mol- 
leville, e em geral a Historia das Monarchias 
Europeas; e do mesmo modo examinei todas as 
memorias politicas, e despachos diplomáticos, 
que nas mesmas se encontrão publicadas na. 
Europa, e igualmente «s Historias dos Con- 
gressos que houverão depois do tratado de 
Vervins. 

Colligi da mesma forma todas as noticias, e 
documentos, que pude encontrar inéditos — 
1* Na preciosa collecção dos Mss. da Coroa, — 
2' Nos da Bibliothéca da Coroa no Rio de 
Janeiro, — 3° Na Bibliothéca Real do Rio de 
Janeiro, — V No Real, e riquissimo Archivo 
da Torre do Tombo, — S^^.Na boa collecção do 
Conyento de Jesus, — 6° Na importantíssima 
da Bibliothéca de S. Vicente de Fora, -^ 7*" Na 
igualmente apreciável, e amplissirna da Biblio- 
théca publica de Lisboa , — 8**^ Nos Mss. da Casa 
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dos Condes da Ponte, onde existem originaes 
as correspondências officiaes do primeiro Conde, 
da Ponte, — 9® Nos Mss. da Casa da Cunha, — 
10® Nos da ampla collecção da Casa de Pombal, 
— 11® Nos da Casa das Galveas nas negociações 
de Roma, Londres, eHollanda, — 12® Nos Mss. 
de João Paulo Bezerra, — 13® Nos Archivos de 
França, — 14® Na estupenda collecção da Bi- 
bliotheca Real de Pariz; e finalmente nas de 
muitos curiosos, que com douta franqueza tive- 
rao, a bondade de me 'communicar o que pos- 
suião. 

A importância de uma collecção doesta natu- 
reza é tão conhecida que não me alargarei muito 
em provál-a. Apenas direi , remontando á anti- 
guidade, que no berço das artes, na pátria d'Eu- 
clides, de Péricles, e d'Homero, onde as scieneias 
florecião e triumfavão, os povos solemnizavão 
a celebração de seus tratados com as mais luzi- 
das , e pomposas festividades ; como se vê em 
uma brilhante, e erudita dissertação preliminar 
de Dumont no 1® volume do seu Corps Univer- 

9 

sei diplómatique du Droit des Gens. 

Os antigos gravavão seus tratados em colum- 
nas para que a destruição não apagasse da me- 
moria da sua posteridade os actos solem nes, que 
havião celebrado com outras nações, de que 
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aioda hoje restao alguns^ apezar de todos ós 
accidentes.naturdes. e de todas as revoluções 
civis, O uso de gravar sobre coluninas, ou sobre 
laminas de mármore , ou de cobre os tratados 
é antiquissimo , e durou muito tempo entre os 
Gregos^ e Romauos. Era esta entSo a fórma, 
como se escrevia a historia. Estes monumentos 
estavão expostos nos lugares públicos á vista 
de todo o povo. Assim pode dizer-se que cada 
nação tinha o seu Archivo publico, e quasi in- 
destructivel ; outraà vezes os tratados se guar- 
da vao nos templos, e lugares sagrados como 
observavão os Judeos (1). No templo de Dei- 
los (2) ; de Minerva em Athenas (3) ; nos d'A- 
polo., e de Yesta , e no Capitólio em Rx)ma (4) é 
que os Gregos , e Romanos depositarão os seus, 
consagrando-os á Divindade(5); damesma forma 
os dos limites do Império (6); e asallianças(7) ; e 
finalmente alli depositavãoaquelles actos, como 
os fundamentos da publica tranquillidade. 



(1) 10 Reg. Id— 25. 

(2) Paiuanias in Beoticis. 

(3) Woncher. Collect. Archiv. 

(4) Eccard. 

(5) Mémoires de rAcadémie des Iiiflcriptioiís. — T. 8, p. 260, 

(6) Tacit. Annaes. — Liv. 4. 

(7) Tilo Livio. — Dec. 2, lir. 4. 

b 



XVIII 



Os tratados compõem a parte mais impor- 
tante da historia das Nadões. Nestes diplomas se 
encontra a origem dos grandes acontecimentos^ 
que experimentir&o em todos os séculos^ e em 
todos os tempos ^ em que íbrão celebrados : e 
por este respeito se encontrão nos mesmos tra- 
tados os documentos mais incontestáveis^ sella* 
dos com 06 sellos dos Monarcas e das NacSes • 
dos direitos que pertencem a cada uma^ e a con- 
sideração^ de que gozão nos outros Estados. 

As matérias^ que desde a Antiguidade tem dado 
motivo á celebração de tratados . e convenções 
varião muito : apontarei apenas as seguintes 

para exemplo. 
1* Tratados que dizião respeito á religião — 

como erão <— 

1^ Para a jurisdicção de um templo. 

2^ Para um direito d'asylo. 

3^ Para a liberdade de consciência. 
2^ Tratados de simples amisade. 
3<> Tratados d'amizade^ e alliança. 
4o Tratados d'a]liança oífensiva, e defensiva, 

ou defensiva somente. 
5* Tratados d'alliança igual, ou desigual. 
6* Confederação perpetua de muito$ Povos» 
7^ Conselhos perpétuos estabelecidos entre 

certa sorfe de alliados. 
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8* Decíetos doestes corpôsv 
9* Tratados entre os allicidos para o com- 
ifTando dos exércitos. . . - r 

10^ Tratados para a escolha do generalis- 

simo. 
1 í^ Tratados» de colónias entre os que as com- 

* 

punhâo^ ou com os habitantes do Paiz^ 
em que ellás se iSo estal)elMêP« 

1 T Tratados para terminar alguma disputa. 

13^ Tratados sobre a deeisSo dejuises árbi- 
tros. 

14o Tratados pela sorte. 

1 5o Tratados por mediadores. 

16*^ Tratados por um combate singular^ e ás 

vezes por um combate de muitos de uma^ 

e outra parte. 

1 7^ Tratados pòr um combate de animaês con^» 

tra outros. 
18o Tratados de limites /ou a respeito d'al- 

guma cidade ^ ou Paiz , cuja propriedade 

era contestada. 
1 9^ Tratados , pelos quaes se estipulava , que 

uma só^ e mesma cidade pertencia^ pot* 

uma certa porção , a dous e mais Frin- 

dpes. 
20"* Tratados de commercio. 
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21o Tratados de confraternidade entre dous, 
. ou muitos Povos. 

22o Tratados de oíFerecimento dos dii^itos de 
cidadão concedidos por ura Povo a es- 
trangeiros , fossem a simples particula- 
res, a grandes, a Príncipes, e mesmo a 
Soberanos. 

23* Tratados de hospitalidade entre Reis , ou 
Povos. 

24* Tratados, onde se estipulava a liberdade 
• dos casamentos entre os individuos das 

duas Nações. 

» 

25* . Tratados de venda, de cessão, de doação 
d'algumã villa, ou Paiz. 

26° Tratados paca a passagem , ou retirada de 
um exercito. 

27* Tratados., pelos quaes era perraittido a 
i^m Rei , ou a um Povo receber os bani- 
dos, ou os refugiados vindos de outro 
. Estado. 

28o Tratados para a entrega de um indivi- 
duo. 

» 

29* Tratados para a entrevista dos Chefes de 
dous Povos, ou de dous exércitos. 

30« Tratados para r^ular o tempo , e o lugar 
do combate. 



Si . 



•?• 



XXI 

31 « Tratados, pelos quaes se permittia o en- 
terrar os mortos. 

32** Tratados para reféns. 

33® Tratados para o resgate, troca, ou en- 
trega dos prisioneiros. 

34*^ Tratados de tregoa curta , ou longa , de 
30 , 40, 50, e algumas vezes de 100 an- 

4 

nos. 
35® Tratados de capitulação, ou de composi- 
ção. 
36o Tratados positivos de paz , ou illimita- 

dos. 
370 Tratados para tributos de differentes 

sortes. 
38® Tratados de privilégios concedidos, ou 
confirmados a Cidades, ou Nações, fossem 
dependentes, ou independentes. 
39® Tratados entre os grandes de um Reino 
para a eleição de um Rei nas Monarchias 
electivas. 
40® Tratados en tre concorrentes para a succes- 

sao de um Reino. 
41 ® Tratados de divisão , e repartição ds um 

Reino por concórdia mutua. 
42® Tratados d'associacão á Coroa com a 

condição de reinar alternativamente, òu 
só. 
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Trftladns lic troca de Rrinos, 

Tratados feitos com rebeldes. 

Tratados entre um Rei, e seus vassal- 

los. 

Tratados entre duas, ou mais partes nas 

guerras civis. 

Tratado , que envolvia a abdicação do go- 
verno por um Uei legitimo. 

Tratados, pelos quaes se restabelecia um 

Soberano despojado de seus Estados. 

Tratados, pelos quaes se coucordavão os' 

grandes de um Estado a tomar a direcção^ 

dos negócios. 

Tratados propriamente secretos, ctc. 
Estes são os principaes motivos, que a histo- 
ria diplomática, e politica dos Povos assim an- 
tigos, como modernos aponta, pelos quaes se 
concordavão tratados. 

Hoje não existe, como naquelles remotos tem- 
pos, a necessidade de se celebrar um tratado, ou 
convenfjão sobre cada uma d'aqucllas circum- 
stancias. Um tratado dos modernos comprebende 
em seus diíTcrentes artigos muitos dos que aca- 
bei de citar. Outros objectos também d'a(piellas 
convenções são concordados em nossos dias por 
meio das negociações entre os respectivos mi- 
nistros nas cortes estrangeiras, eviceversa. Ou- 
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laquellas coiivcuçõcs c tratados acabarão 
com a iatroducção do Cbristianisino, e com a 
queda do Império Romano, como erSo os trata- 
dos pela sorte (n" 1 4), os de combates entre um, 
e muitos indivíduos (n" 16), os de combates de 
animaes (n" 17), etc. 

Ainda que resumidamente, indicarei aqui al- 
guma cousa para melhor intelligencia d'e8te 
Quadro elementar sobre a íórraa adoptada 
nos modernos tempos na ordem dos trata- ' 
dos, do poder de os celebrar, de suasdíffercn- 
ças, etc. 

Um tratado é um pacto feito em vista da pu- 
blica utilidade pelos supremos poderes, «eja 
perpetuamente, seja por tempo limitado. 

Os pactos , que tem por objecto os negócios 
transitórios, cliaraão-se convenções, ajustes, e 
coneordias provisionaes. Este género de pactos 
conclucm-se por um acto somente. Estes actos 
fícão coiisummados na sua e\ecu<^ão, e os tra- 
tados recebem uma execução successi^'a. 

Os ti'atados públicos só podem ser feitos pelos 
poderes supremos dos Estados; isto é, pelos 
Soberanos, que contractão em nome da Nação t 
por isso alguns publicistas pretendem que as 
convenções, que os Soberanos fazem entre vi 
para seus particulares negócios, c as de ura So- 
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berano como um particular não devem ser 
considerados como tratados públicos. 

Os Sobel'anos tratiio juntamente pelo rainisr ] 
terio de seus Procuradores, ou Legados reves- 
tidos de poderes sufficientes, que se chani?ío] 
Plenipotenciários. Os direitos do mandatário j 
definem-se pelas ordens, c instrucções, que se% 
lhe conferem , das quaes se não deve apartar j e ■ 
por isso , tudo quanto promette fora dos artigos ^ 
alli ordenados nos termos expressos da suo; 
comroissão, è condicional ; se acaso porem "^ 
seus poderes forem extensivos, então con- 
forme todas as regras ligará o seu consti- 
tuinte. 

Para se evitarem todos os perigos, e difRcul- 
dades, quedo abuso extensivo das Instrucções 
amplas se seguião, osPrincipes se reservao o ra- 
tificar o que em seus nomes se concluio por seus 
ministros. 

Sobre os tratados de allianea, e outros, sua dis- 
solução , e renovação; sobre outras convenções 
publicas; sobre as que sãofeiliis pelas Potencias 
inferiores; as dos Soberanos com particulares; 
sobre a fc dos tratados, sua interpretação, 
e seguranças dadas para a sua observância ; 
sobre a forma de terminar as contendas entre 
as Nações, sobre a guerra, sua declaração, ctc, 



sobre a neutralidade das tropas em Paizcs ■ 
neutros; sobre os direitos na guerra, acquisi- 
oòcs por armas, conquistas, e diversas conven- 
ções , que se celebrão durante a mesma guerra ; 
sobre o restabelecimento da paz, e das Embai- 
xadas; sobre a execução dos tratados de paz, sua 
observância, e ruptura; sobre o direito d'Em- 
baixada, suas prerogativaa, e immunidades, 
diversos ministros pubHcos, etc, o Leitor po- 
derá consultar com frucfo f faltei , Grotius , 
PuffendurJ , de Real, Mahly ,Robinet, fricfort, 
Barbeirac, fFolf, fíobbes, etc., e outros muitos. 

O conbecimento dos antigos tratados é es- 
sencialissimo para a sciencia , da diplomacia 
politica, yíl^uns individtios cjtie prnjundão pouco 
esta matéria, ou ijue sàu inimigos declarados de 
uma applicaçào séria, podem talvez considerar 
este estudo como uma erudição desnecessária! 
Esta classe de gente ignora completamente que 
lodo o homem , que deve saber a historia da sua 
Nação, encontrará era uma obra de similbante 
natureza os monumentos mais certos que aii- 
thenticão a historia, e a independência d'ella ; 
ignora que o conhecimento dos antigos tratados, 
e as integras dos diplomas serve mesmo para 
expurgares melhores historiadores de nmilos 
erros de datas, de que a cada passo se ach3o 
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cheios os seus cscriptos, e para a e\p1ica(;So de 1 
muitas diflficuldades chronologicas, visto que 
diversas Potencias datãodedifferentes formas os 
seus tratados. 

Os nossos tratados com a Franija achàío-se da- 
tados não só com a era de Christo, mas da parte ' 
da França cora o aimo do reinado do Hei, que os 
firmou. O mesmo acontece com os tratados com 
a Cúria Romana, onde se encontra o anno do 
Pontificado do Papa reinante, ciya data costu- 
raão juntar á sua outras Potencias. 

Os geógrafos podem tirar também grandes 
vaiitagens de uma obra d'esta natureza, en- 
trando no conhecimento dos diversos nomes, 
que pelo decurso dos tempos se derSo a varias 
cidades, montes, rios, ctc., e das mudam^as , 
que tem havido. Um similhante soccorroé muito 
interessante pela falta de conhecimentos, que 
existe entrenós, das mudanças, e diíTerentes 
denominações, qtie a geografia de Portugal tem 
experimentodo desde o tempo do Império, c oc- 
cupação dos Romanos. 

Finalmente o conhecimento dos antigos trata*- 
dos é indispensável, diplomaticamente fallando. 
De que forma se poderiSo celebrar entre Portu- 
gal, e Castclla os tratados de 13 de Janeiro 
de 1750, de 2 de Fevcrcirode17G1,cde11 d'Oii- 
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tuhroílc 1777 com os Artigos separados, e se-™ 
cretos d'este ultimo sem um cabal conhecimento 
do tratado de Tordessillas de 7 de Junho 
de 1494, da Bulia d'Alexandre VI sobre a divi- 
são das conquistas de 4 de Maio de 1493, do 
assento, e concórdia entre o mesmo SeDhoi* 
Rei D. João II de Portugal , e os Reis Catholicos 
D. Fernando, e D. Izabel, feito no mesmo lu- 
gar, dia, e anno; da escriptura de Saragoça de 
22 d'AbriI de 1529 celebrada entre o Senhor Rei 
D. João III de Portugal, c o Imperador Car- 
los V; do tratado provisional de Lisboa de 7 
delMaiode 1G81 entreo Senhor D. Pedro II Prín- 
cipe Regente de Portugal, e Carlos II Rei Ca- 
tholico? 

Como se poderia formar o tratado do 1 de 
Marco de 1778 sem um pleno conhecimento dos 
antigos tratados, que exisliao entre Portugal, e 
Castella no tempo dos Senhores Reis D. Manoel, 
e D. Sebastião, com D. Carlos I, e Filippe U, 
que alli se revalidao, e explicao, e em cujo tra- 
tado também se explica o artigo 25 do tratado 
de 1 3 de Janeiro de 1 750 pelos termos estipula- 
dos no artigo 22 de 1 d'Outubro de 1777, onde 
se aiiiplião, e ratificlo os artigos 17. e 18 do 
tratado d'L'trcchtdc 1715, e o separado, refe- 
rindo-se também aos artigos 3, c 4 do de 13 de 
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Fevereiro de 1 668 garantido pela Gram-Breta- 
nba^ onde se faz menção dos celebrados entre 
Castella^ e Inglaterra em 15 de Novembro de 
1 630 , e em 23 de Maio de 1 667 , que também se 
communicárão a Portugal ? 

No tratado definitivo feito em Pariz em 10 
de Fevereiro de 1 763 , em que fomos parte con- 
tractante (1 ) , se especifica que a clle servem de 
base, e fundamento os tratados de Westphalia 
de 1648, de Madrid entre Castella, é a Gram- 
Bretanha de 1667, e 1670, de Nimegue dei G7S, 
e 1 679 , de Ryswich de 1 697 , d' Utrecht de \ 71 3, 
de Badende 1714; da Tríplice Alliança ddi Haja 
de 1717, da Quadrupla Alliança de Londres de 
1718; de Paz de Fienna de 1738, Definitivo de 
Âix^-la-Chapelle de 1748, e de Madrid enive 
Castella e Inglaterra de 1 750 , como também os 
tratados entre Castella, e Portugal de 13 de Fe- 
vereiro de 1 668, de 6 de Fevereiro de 1 71 5 , de 
1 2 de Fevereiro de 1 761 , e ode 1 1 d' Abril de 171 3 
entre a França , e Portugal com as garantias da 
Gram-Bretanha, os quaes alli se renovarão to- 
dos, e forao revalidados. 

Innumeraveis exemplos poderia citar para con- 

(1) Possuo as negociações todas doeste tratado, em 8 toI. Mss., 
€ formão parte do^ Corpo Diplomaiieo portuguez. 



— XXIX — • 

vencer aqUelIeSy que^ nao tendo conhecimentos 
alguns das negociações^ ignorao inteiramente a 
necessidade > em que os Ministros se achão de 
íer um perfeito conhecimento de todos os tra- 
tados^ cactos políticos antigos ; estudo, sem o 
qual não poderão jamais saber o direito publico 
externo da sua nação, nem> das outras. 

Quem deixa de admirar, tendo estudos pro- 
fundos em diplomacia politica, a Historia dos 
antigos tratados escripta pelo erudito, e sábio 
Barbeirac (1 ) ? 

Quem deixará de admirar o espantoso traba*» 
lho da compilação de fíjrmer? Que subsidios 
preciosos que os historiadores, e os criticos tem 
por muitas vezes tirado d'esta vasta collecção ! 

Qs mesmos criticos admirão, e louyão os pre- 
ciosos trabalhos do Abbad^ Mahly do seu 
Droít publicjondé sur les Traités ; o outro de 
Mr. Koch, Histoire des Traités de paix , assim 
como o da Historia dos Tratados de paz , depois 
da de Fen^ins^ apezar de se limitarem a épocas 
mui próximas, deixando as diíferentes altera- 



(1) Histoire des Anciens Traités, ou Recueil historique et 
chronologique des Traités répandiis dans les autenr^ grecs et 
latins, et autres monuments de Tantiquité, depui& les teiups 
les pios focttlés Jusqu^À Pempereur Charlemagne, 
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eões das formulas diplomáticas sepultadas no 
esquecimento 9 e em trevas taes que os princi- 
piantes no estudo da politica assentarão que as 
relações . e transacções entre as -nações . e os 
fundamentos da sciencia da diplomacia nSo 
existião antes' da paz de Westphalia^ o que nfto 
acontece com os graves, e amplissimos compi- 
ladores que remontai á origem dos governos 
regulares. 

Os preâmbulos mesmo dos documentos sSo 
muitas vezes da primeira importância , não só 
porque dão a conhecer muitas <!ircumstancias 
particulares^ mas até para sabermos o modo 
diplomático de convencionar no tempo, efn que 
o acto foi celebrado \ sendo outras mui úteis , 
como se v^o em as negociações de Rjrsmch, 
onde pelo conhecimento dos preâmbulos dos 
antigos tratados, particularmente dos de Brèda , 
os Plenipotenciários britânicos vencerão as du- 
vidas dos de França, sobre òs titulos, que se 
arrogava o Rei de Inglaterra. Estes diversos 
titulos, de que^ alguns Monarcas usão nos 
preâmbulos dos tratados, são ás vezes mera- 
mente honoríficos. As integras dos Diplomas 
são essenciaes por muitas razões , que omitto 
por não ser extenso. 

A coUecção que publico compõe-se pois de 
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todos os tratados de paz^ de alliança^ de neutra- 
lidade^ de tregoa, de commercio^ delimites^ de 
ajustes de casamentos ^ de cessões de território^ 
escambos^ .doações, todas as n^ociações, em- 
baixadas, e missões mandadas, e recebidas pelos 
Senhores Reis de Portugal; seiis motivos, suas 
respostas, suas consequências; as ratificações 
dos actos, 'ícapitulações, manifestos de* uma, e 
outra parte, porque nas contendas politicas dao 
o conhecimento ' do ponto de direito ^ e por isso 
servem muito >em uina tal collecção; os armis- 
tícios, porque suspendem inteiramente a acção 
da guerra , e pela maior parte tem servido de 
bases a negociações ; os tratados de entrega de 
prisioneiros, de rebeldes, etc; e finalmente 
todos os actos celebrados entre Portugal, e as 
difibrentes Potencias da Europa , incluidos tam* 
bem os que se firmarão nos outros Estados, 
assim na América, como em Africa, e Ásia, 
pertencentes ao dominio da Coroa de Portugal. 
Os testaiiientos dos Reis sao de igual impor- 
tancra em- uma obí^a d'estas; porque, supposto 
que não sejSo pela maior parte documentos de 
diplomacia politica, em muitos d'elles se regu- 
lou a successSo do Reino , e os Reis dispozerao 
outras cousas, que se ligao mui estreitamente 
com o direito publico externo da nação. Por 



isto collofluci tio Corpo Diptotnatico alguns dosfl 
que Unhão as referidas particularidades, c comol 
taes admissíveis. Nisto sigo a D. José de Abreo-^ 
e Bertodano , que Tez o nicsnio na sua Collccção ^ 
dos Tratados de Ilespauha. 

Do mesmo modo produzo algumas das doj 
coes internas, que contem clausulas, que tem ~\ 
uma imracdiata relação com o Direito Publico 
externo, como v. g. a carta , pela qual o Senhor 
Rei D. AfTonso 111 outorga ao Senhor Infante 
D. Affonso os Castellos de Marvão, e outros lu- 
gares, na qual diz, que faça ellc, e seus succes- 
sores a guerra, ou a paz, por ElRei de Portugal, 
no caso d'aquelleRei lhes não fazer máos tratos, 
deixando-lhe assim a liberdade (mesmo pela 
natureza, e clausula da doação) de formarem 
allianças com outros Príncipes para defeza de 
seus direitos. 

Do mesmo modo incorporei nesta collecçãq 
todos os edictos, leis, e privilégios, e outros 
diplomas, que, ou em consequência de tratados, 
ou em ajustes particulares entre as respectivas 
Cortes, se tem feito a favor de estrangeiros. 
Wisto segui o exemplo de Martens , conside- 
rando eu , que ao negociador é muitas vezes tão 
necessário este conhecimento, quando trata uma 
negociação, como a dos mesmos tratados. 
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Se fosse necessário citar exemplos , produ- 
ziria immensos : só rccommendo, que reparem 
no officio de Mr. IVut, Grande Pensionario das 
Províncias Unidas dallollanda, escrevendo ao 
Ministro d'aquclla republica era Parjz, datado 
da finja aos G de Outubro de 1 GG1 , que se en- 
contra nas suas Negociações, tomo 2, pag.189, 
onde se achão imraensas citações, que elle faz, 
dos privilégios, que os Hollandezes gozavão 
desde muito tempo naquelle paiz. 

Como poderia D. Francisco Innocencio re- 
digir o artigo 12 do tratado de 1778, entre 
Portugal e Castella, em que se estipula que se 
forme uma collecção de privilégios , de que 
gozarão as duas nações no tempo do Senhor 
Rei D. Sebastião? e como estipularia elle, e o 
Co7ide de Florida Blanca, este artigo para for- 
mar parte do tratado, se ignorassem quaes erSo 
estes privilégios ? 

As correspondências reciprocas entre os Se- 
nhores Reis d'cste Reino, e os outros Soberanos 
formão também, com justificados motivos, parte 
d'esta vasla coIleccao; e sao até o século xv de 
tanta importância algumas d'estas cartas, como 
os tratados, e convenções, que multas vezes se 
achão alli insertos. Este era então o modo mais 
breve, e usual de negociar. Neste tempo ainda 
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SC nao haviao estabelecido as residências fixas 
por Ministros ordinários; estas só tiverão in- 
troducçao regular pelo século xvi. 

Este género de Peças he tão importante na di* 
plomacia antiga , e de tao necessário conheci- 
mento para o bom diplomata^ como são em 
nossos tempos , principalipente depois da Paz de 
Munsteri as memorias modernas ^ e ofHcios os 
mais importantes dos negociadores. Nisto sigo o 
exemplo de um dos mais amplos Compiladores, 
de Luiiigf que até traz as Cartas das Investi- 
duras de Henrique U, de Henrique IV, de Frede- 
rico I , etc. 

As Bulias ; e Rescritos apostólicos, que forão 
obtidps por meio de negociações diplomáticas , 
formão Justissimamen te parte doesta obra,^ e a 
historia de suas negociações. 

Quando a Academia real das Sciencias de Lis- 
boa propoz no seu programmade 1815 o desem- 
penho de um índice chroiiologico remis swo dos 
diplomas f e mais documentos públicos perten-- 
centes à historia de Portugal, desde a época da 
Restauração das Hespanhas do jugo dos Mouros 
até o ànno de 1 603 exclusivamente , os quaes do- 
alimentos S€ achassem ja impressos em obrçis 
nacionaes , ou estrangeiras , podia eu então nessa 
época oíferecer logo á Academia, não só um in«- 
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dice systematico de muitos dos nossos documen- 
tos políticos ; mas também yma grande copia áç 
outros , que para meu particular estudo havia 
coUigidOí e ordenado. Conheci então que o meu 
trabalho poderia ser mais interessante a Portu- 
gal; do que o proposto no mesmo programraa , 
por isso que este só tratay,a dos documentos pú- 
blicos pertencentes á historia de Pprtugal, que 
se achassem impressos empbras nacionaes, qu 
estrangeiras; e aquelle nao só comprehendia 
então grande parte do que se achava impresso^ 
mas também grandes collecções de ti^atados , e 
confrontações territoriaes em virtude das reci- 
procas convenções dos respectivos Sobieranos , 
além de muitas negociações ^ .que ainda não ti- 
nhao visto a 1u;e^ e que sao da maior importân- 
cia , taes como as seguintes : 1® As negociações, 
que precederão o tratado de paz entre o Senhor 
Rei D. AffonsQ V, e o Duque de Bretanha , ceie- ,*v 

brado a 29 de Agosto de 1476; 2^ As negociaições 
do Barão 4e Alvito com os Plenipotenciários de 
Castella no anqo de 1 479 , as quaes prepararão 
o tratado 4^ 6 de Março de 1 480 ; 3^ Todas as 
n^ociações sobre as Terceirias de Moura , nos 
reinados dos Senhores Reis D, Aífonso V, e 
D. João II, as quaes ppnhum dos nossos chronis- 
tas conheceo; 99 çvUfi de crença^ instrucções , 
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Câpituíod, ajustes, e tratados sobre esta ímpôt^- 
tante ncgociaçSo, tao singular na historia da 
diplomacia portugueza; 4^ Toda a missão de 
Pedro Corrêa d'Àtouguia no reinado do Senhor 
Rei D. Manoel, do anno de 1496 em diante; 
5<> A missão de Francisco Zuzarte em Inglaterra, 
negociação , a que serVio de base a sua instruc- 
çao de 5 de Abril de 1 506; 6® A correspondência 
official do Bispo de Ceuta D. Fr. Henrique /ne- 
gociação y a que servirão de base as Instruccões 
do Senhor Rei D. Manoel , de 4 de Dezembro 
de 1506; 7® Toda a correspondência de Álvaro 
Annes , ministro do dito Rei em Saboya', de 5 
de Novembro de 1521 em diante; 8* A corres- 
pondência ministerial do Senhor Rei D. JoSo lU 
com Balthazar de Faria, seu ministro na Cúria, 
desde 20 de Janeiro de 1523 em diante, em que 
lhe dêo as Suas instruccões; 9® Todas as corres- 
pondencias do mesmo Rei com Braz de Alvide, 
seu ministro em França, de 1546 em diante; 
1 0® As negociações de Lourenço Pires de Távora, 
em Roma, Allemanha, e Castella, de 1552; 
\\^ k embaixada de Duarte d' Almeida, desdie 
24 de Maio de 1555 em diante, além de muitos 
volumes manuscritos de negociações posteriores 
^^ lios FiUppes, e de outros documentos , que já na 
dita época possuía, de cuja riqueza julguei logo 






— XXXVIl — 

dever retardar a noticia ^ e rcservál-a para 
quando tivesse cabalmente preenchido o fim^ 
a que desde então me propozera, dando em 
corpo systematico a vastíssima collecçao de todos 
os nossos documentos politicos pertencentes ao 
Direito publico exterup diplomático portuguez , 
desde o principio da monarchía até os nossos 
dias. 

A este trabalho pois me excitou também o 
referido programma, e o ver a quantidade de 
subsidios inéditos 9 que possuiamos, e mais 
que tudo^ que quasi todas as nações da Europa 
tinhão corpos impressos de seus documen- 
tos políticos^ e obras diplomáticas ^ excepto. o 
nosso Portugal ^ como passarei rapidamente a 
mostrar (1). 

A Hespanha, 

Esta Nação possue impresso o corpo de trata- 
dos de paz com o titulo : Coleccion de los 
tratados de paz ^ alianza, neutralidade garart" 
tia^ proteccion, reglamentos de limites ^ co^ 
mercio , etc. , desde antes de la monarquia 



(1) Depois da época em qne 
isto é em 1827 , publicon M* 
graphie diplomatíque. 
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gótica hasta el reinado dé Fernando /T; pot 
D. j^ntonio dê Ahretiy Bretodario. 

Esta obra teria servido muito ao fnéti tfába- 
lho, se seu autor houvesse desempenhado ó que 
promettia tio frontispiciò d'éste S6U trabalho; 
pòrèm o 1 o Acto , em quê começou , fbl na mo- 
dcmissima época de Filippe III , em diploma de 

1 1 de Novembro de 1 598, acabando em \ 700. Os 
poucos diplomas que trd2 ^ e que directa , ou 
indirectamente dizem respeito ao nosso Direito 
publico diplomático, acba(>-$e Igualmente era 
niuitros outros corpos de tratados^ 

Está obra foi depois continuada pof ordem do 
Duque d'Alcudia, desde o anno de \ 701 até o rei- 
nado de Carlos IV, imprimindo -se em 1788, em 

12 volumes de folio. 

Possue a mesma tiaçKô outra obra d'este gé- 
nero, com o seguinte titulo : Coleccion de los 
tratados de Espaiia , impressa em Madrid em 
1 796 ; e o Promptuario de los tratados de paz , 
etc, impresso em Madrid em 1749, em 8 volu- 
mes de 8®, que são extractos de Bretodano. 

Recueil de traités de paix ^ de trêve, de ncu-- 
iralité ^ entre les couronnes d'Espagne et de 
FrancCf depuis 4 &26y«í gr/i 'li 16H. /4n{^ers, 1645, 
m-12. 

Coleccion de los tratados de paz , alianta , 
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comercio j etc, depois de 1704 até 1860. Ma^ 
í/r/rf, 1796, 1800, e 1«01 , 3 vol. 

Tratados de paces é alianzas entre vários 
reyes de Aragon , é diferente^ príncipes injieles 
de Asiajr Africa- desde el siglo xíii® hasta el xv* 
1vol.4^. 

Além d'estes tem a mesma nacSo muitos ou- 

«• 

tros subsídios diplomáticos impressos, doSquaes 
seria ocioso fazer aqui men^jSo. 

Â França, 

E^ta naoSopossueuma incrível coliecçao pu-*- 
blica de seus subsidio» diplomáticos : apontarei 
apenas os seguintes corpos de tratados. 

1 Recueil des traités- de paix ^ de tréve y etc.f 
faits par les róis de France avec tous lés princes 
de ÍEurope , depuis prés de trois siècles , par 
Frédéric Léonard. Impresso em Pariz em 1 693* 

2^ Os tratados que se publicarão com as me-» 
morias de (Jomines, sobre a historia de Luiz XI^ 
e Carlos VIII, desde 1464 a 1498. 

3* A coliecçao de Roussetj em 19 vol. 

4.0 Traités de paix entre Louis XII et autres 
princes. 1498 a 1508. Publicado em Pariz cm 
1 622 , em 4*. 

5^ Capitulations , ou Traités anciens et nowt 
veaux entre la cour de France et la Porte Otto^ 
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mane^ renouvelés et augmentés tan de J.C A 750, 
et de Ihégire 1 1 53 , traduits à Constantinople 
par Duvalj secrétaire interpr.ète du roi, etc. 
Pariz, 1770, em 4o. 

6^ Diplonfata , chartce , epistolai et (dia do- 
cumenta ad res Francicas spectantia^ etc., por 
Bréquígny e La Porte du Theil ; desde 475 a 
1721. Pariz, 1791, 3vol. foi. 

7* As Tabeliãs de Koch, desde a paz de 
Westphalia até 1787; em 2 vol. 

8" Recueil des Traités de paix conclus avec 
la Republique Française et les differentes Puis- 
sances de HEurope ,• desde 1792, por Gebhard. 

Além doestes corpos de tratados, tem esta 
nação a obra de Mr. Flassan ^ Histoire generala 
et raisonnée de la Diplomatie française , publi- 
cada em 1811 , desde o principio da Monarchia 
até o reinado de Luiz XVI, a qual ornou com 
um Índice chronologico de tratados ,^ muito im- 
portante. Esta obra comtudo tem grandes de- 
feitos na parte em que trata das relações de 
Portugal com a França, como, v. g., no tomo 1, 
período 2, pag. 231, sobre a viagem do Senhor 
Rei D. Affonso V a França , copia primeiro a 
relação de la Clede, e diz depois : Vhistoire 
reste muette sur les relations qui eurent lieu 
entre la France et le Portugal y jusqu^en 1452^ 
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qiíÂlphoTise V^ prínce très-éclairé , accorda des 
priviléges aux Français , etc. Sem tratar da 
doação 9 que o C!onde D. Henrique fez do campo 
de Gamos., junto a Guimarães , aos Francezes 
em 2 de Janeiro de 1 1 21 , que se acha na gav. 8 , 
m. 1 , n. 4 do Arch. da Torre do Tombo; nem 
da outra feita aos mesmos , de Villa Franca, ^ue 
se ^cha na gav. 3, m. 11 , n. 6 do mesmo Arch.^ 
direi, que o mesmo escritor não conheceo^ que 
foi a rogos de Filippe Augusto, que o Papa 
Urbano III convidou o Senhor D. Sancho I 
para a terceira cruzada do Oriente; que o mesmo 
Rei de França contribuio muito .para o casa- 
mento do Infante D. Fernando de Portugal com 
a Condessa de Flandres, filha de Balduíno,- 
Imperador de Constantinopla; que, nò reinado 
do Senhor D. Aífonso II, os Francezes Yios aju-r 
darão na campanha do Alemtejo; que no reinado 
do Senhor D. Sancho II, foi a França, com o ca« 
racter de Embaixador, oBi^pode Lisboa D. Ayres 
Vaz; que no reinado do Senhor D. Affonso III, 
naà Cortes de Leiria se determinou, que a ter- 
ceira parte dos navios de França, que nave- 
gassem no Douro, e alli aportassem, descarre- 
gassem em Gaia, e não no Porto; que neste 
mesmo reinado, ElRei de França teve grande 
influencia nas questões do divorcio da Condessa 



r 
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de Bolotibtf , Mandando »efU8 EmbaitadorM «i 

Poptugal; qne no reinado do Senhor D# Dtliiá 

continuárSo aa nossas relaç9es poYitieai , e ccim* 

merciaes com a França; que no reinado do 

Senhor D. AíFonsolY veio o IrniSo do Biapò de 

Rhéims y com o caracter dé EmbaixadAr por EI-» 

Bei de Franca , offerecer a mediacSo doeste Sd-' 

beranopara se terminar a guerra entre Portugal 

e Gastella^ negociaç9o, que se terminou pelo 

tratado de paz do 1* de Julho de f 339, assignado 

em Santarém; este escriptor finalmente nió 

cónheceo, que por carta do mez de Maio de 1341 , 

ElRei Filippe de França deo privilégios aos 

mercadoTlès portuguezes^ qué commerciassem 

com vários portos de França , documento que 

extrahi do Arch. de França, r^iát. 80, n. 92, 

foi, 47 V* ,• que o mesmo Rei cronfirmou 'esta 

carta em Setembro do mesmo ánno, e lhe aceres- 

centou novas concessões , ihid. foi. 47 v* ; que 

em Outubro de 1350, JoSo, Rei de França, con-^ 

firmou as duas cartas precedentes, ihid. foi. 47 v®; 

que no reinado do Senhor D. Pedro I foi uma 

Embaixada a França; que sustentámos as mes-^ 

mas relações com merciaes com esta Potencia ; 

que* em carta de Julho de 1 362 JoSo II , Rei de 

França , confirmou em Pariz os privilégios aos 

PiMrtugtiezes^ como se vé no Archi de França ^ 
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Ngiit. 91 , n; 229^ foL 152| qué no ftiiiâdo «lo 
Siiihor B. f frnimda^ nas conftrmdM de AU 
cotttínif • no tratado ahi estipulado em 1374^ 
M jiaHe contratante EIAei de Franea, cujo 
diploma se acha no Archiyod^nquella naç&o, no 
corpo alH chamado Trésor^des Chartes} que no 
tratado de pa2 ^ito etn Santarém a 19 de Março 
de 1^73 f por mediaçSo do Cardeal de Bolonha ^ 
Núncio do Papa, entre o Senhor Rei D- Fer* 
nando^eElRei deCaatella, foi parte contratante 
EIRei de Fran^, por si^ e seus succrôdoredi 
que no reinado do Senhor D. JoSo I, pela tra^ 
tado de Tregoas de 18 de Julho de 1389, entre 
Carlos' Yl, Reidé França, e D/Jo3o II, Rei dê 
Castella> de uma parte, e Ricardo II, Rei de In« 
glaterra , da oUtra> Portugal foi comprehendido 
como alliadoí qtié em 1397 EIRei de França 
isentou os mercadoi^es portuguezes, que cottw 
mèrciassem no Reino > do imposto de dez di'* 
nheiros, como se vè no Arch. de França, re« 
gist. 153, n, 279; que em 6 de Dezembro de 
1 399 o Senhor D. JoSo I , por carta passada em 
Santarém, deo privil^ios- aos Francezes, para 
que commerciassem livremente com Portugal, 
no caso de haver guerra entre França e Ingla- 
terra, como se vê do livro da Extremadura, 
foi. 110, e de um Códice da Casa de Pombal 
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com o titulo ; Privilégios dos Inglezes ; que em 
1420 ElRei de França concedeo privil^ios aos 
mercadores do Reino de Portugal, quecommer- 
ciassem com a cidade de Harileflen , como se vé 
no Arch. de França, regist. 172, n. 560; que cm 
1444 EIRei de Franca Carlos VII conflrmou 
todos os privilégios dos Reis seps antecessores , 
concedidos a Portugal, como se vê no Arch. de 
França, regist. 177, n. 108. 

No meio de tanta abundância de transacções 
politicas e commerciaes, diz o autor, e diz 
bem ,. que a historia emmudece sobre as re- 
lações, que houverão entre Portugal, e França 
até 1452; e aqui veremos provado nesta di- 
gressão de quanta importância é um trabalho 
d'esta natureza, qual o que emprehendi; e 
como tudo, quanto disser neste ramo , inteira- 
mente desconhecido entre nós^ é pouco. Notarei 
ainda a este escritor o seu silencio sobre as in- 
teressantes negociações de Mr. de Jeant, En- 
viado, e Ministro plenipotenciário de França a 
Portugal , no anno de 1 655, que copiei fielnkente 
do Códice 10,358—2 dos Mss. da Bibliotheca 
Real de Pariz; sobre as de M r. de Saint-Romain, 
Enviado de França em Portugal, durante os 
annos de 1665, e 1666, que extrahi do Códice, 
que se acha nos Mss. da Bibliotheca publica de 



Lisboa , Estante H , M ^ 38 ; c sóhre as de Mr. de 

Guenegaudj Enviado Extraordinário de França, 
mandado a Portugal no anno de 1 675, as quaes 
sao da maior importância, e se achSo no Códice 
137 siippleraento, da collecçSo Mss, da Biblio- 
theca Real de Pariz, donde as extrahi. 

Seria extremamente fastidioso, se referisse 
aqui a noticia das immensas Memorias Diplo- 
máticas, que os Francezes tem publicado sobre 
as suas negociações, de que se verá um mui 
detalhado catalogo na parte da minha obra dos 
autores consultadps. 

já Jialia, 

Esta parte da Europa possue , entre outras 
obras diplomáticas , a de Lunig, Codex Italias 
Diplomáticas y em 4 voK foK, publicado em 
Leipsik. — Joh. de Joarvne^ Codex Diplomaticus 
Sicilite; Panormiy 1743, foi. — Codiçe Diploma- 
tico dei sacro militare ordine Gerosolimitajio,etc., 
por Seb. Paoloj Lucca , 1733 e 1734, 2 vd!. foi. 
Finalmente nas vastissimas obras de Muratori. 

J Inglaterra . 

Esta nação é, de todas as da Europa, a que 
possue impressos os corpos mais regulares de 



fteus actos diplomáticos , sehdo os s^uintes o% 
ipais principaes. 

B/mer^ Fcedera^ Conventiones 9 IjUtene, et 
cu/uscumque generis acta publica inter Reges 
jínglias , et quosvis Jmperatoi^s » Reges , PotUi- 
Jicesj Príncipes , vel Communitates ab mino 1101 
habita 9 aut tractata. Londres , 1704 — 1735 , 
20 vol. foi. Chega até o anno de 1654. Ssin- 
derson continuou esta obra publicada por oixlem 
do governo ínglez. 

Neste preciçso corpo de documentos se en- 
contrão muitos^ que nos di^m respeito, desde 
o de 30 de Junho de 1 1 99, reinando em Portugal 
o Senhor D. Sancho I, e em Inglaterra João 
Sem terra, da dynastia dosPlantagenetes, que 
é a carta sobre o modo com que naquelle paiz 
deviSo ^er tratados os Embaixadores' de Por- 
tugal. 

J genehzl Collection of Treaties ofpeàce and 
Còinmercey etc, que se publicou em Londres em 
1732, em 4 vol. 8*, contendo diplomas desde 
1648 até 1731. 

Collection of ali the Treaties betiveen Great^ 
Brítain and other Powers. Foi publicada em 
Londres em 1 772 , em 2 tomos , e um pequeno 
¥Os}ume p que se lhes accresceutou em 1785* 

Ch^Jmer's Collect ion of Treaties beteen Great^ 
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Britam and otJter Powers ; publicada cm Lon- 
dres em 1790. 

-^ complete Collection oj the Treaties and 
Conventions ^ bjr Lewis Hertslet^ 2 vol. 1820, 

Collection of marine Treaties ^ 1678. 

E outra, em que publicarão os seus Tratados 
da índia Oriental. 

Sâo infinitas as obras sobre cpmmeixio, e 
relações exteriores , que esta n^çao possue im- 
pressas, taes como Anderson> Macphersòn, etc., 
de muitas das quajes me tenho . servido para o 
meu trabalho. 

ji Eollanda. 

m m 

Do periodo republicano dáS ProTÍnciaô Uni- 
das, depois da separaçSo dá obediência de Cas- 
tella, ha impressos os seguintes C!orpos de 
Diplomas. 

Ilecueií \mn de Tractaaten, ttc. 2 vol. 4*. 

Groot Placaet-Boeck , etc. 9 vol. foi., desde 
Í576 até 1794. 

JVederlandche fnerhochsn , que se tem conti-» 
nuado a publicar debai^to de outros títulos. 

Kluit , Index chronohgicus ststens jttfdttti 
pacis, desde 1276 até 1789- 

Além doestas obras , possue outras sobre suas 
relttcSes exteriores. 
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A Dinamarca, 



Esta Potencia , que desde o século x , tem 
progressivamente sustentado muitas ligações 
com as outras nações do Norte, poderia oíTe- 
recer uma collecçao de documentos interes- 
santes; porém nao possue ainda um corpo 
geral de seus tratados, desde o principio da 
monarchia; entretanto tem as seguintes obras 
impressas : 

Clausen, Recueil de tous les Traités^ Conven-- 
tions y etc. , conclus et publiés par la Couronne 
de Danemark , depuis tannée 1766 /usqu*en 
1 794 inclusivement. 

Schou^ Chronologisk Register, etc., desde o 
anno de 1 670. 

A collecçao de Fogtmann , que principia cm 
1699, e acaba em 1784, em 6 vol. de 8^ 

A collecçao de Thorkelinir. 

A collecçao de /t^ar, Index chronologicus 
sisíens foedera pacis, desde '1200 até 1788. 

£ muitas outras obras sobre suas relações po- 
liticas, e commerciaes. 

já Suécia. 

Esta Potencia possue impressos os seguintes 
Corpos Diplomáticos. 
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Uma collecçao -de tratados^ publicada em 
Stocholmo no anno de 1761, que comprehende 
uma serie de actos desde 17t8 até 1753', por 
Modee. 

Um Código Diplomático, ^or Bermskiolclj que 
Celso cita no seu yípparatús ad Historiam Sueco- 
gothicam. 

E aJém d'estas varias outras obras sobre as 
suas relações commerciaes, c entre todas a 
ekcellente producçaio de Benselius : De Sueco" 
rum òum gentibus Europceis secundum Leges, 
et Pacta Commerciis; publicada em Upsal, no 
anno de 1 699. 

A Prússia, 

Esta Monapchia , supposto que de data mo- 
derna, cora tudo possue impressos os seguintes 
Corpos de seus tratados , cactos diplomáticos. 

Codex Diplamaticiís Brandenburgicus , por 
Gerchen, que principia em 1769, e vai até o 
anno de 1771, em 4 vol. A**. 

Recueil des Déductions , Manifestes , Décla-^ 
rations , Traitésj etc. , rediges et publiés pour la 
Cour de Prusse, pelo Ministro de Estado Conde 
de Herzberg; publicado em Berlín. 



St à 



Jmp$Hú JtÀutiriit. 

Supposto que esta Monarchia sustentasse 
muitas relações politicas com as differentes 
nações da Europa, desde os primeiros séculos, 
que succedérão á queda do Império Romano, 
còm tudo nao possue um corpo geral de jseus 
actos políticos; encontrão-se todavia militas de 
suas antigas transacções diplomáticas n^ obi^ 
de João de Lucuy originalmente escHpta em 
allemao , e publicada em Viehna no anno de 
1780, em 14 vol. de 8% çm Dumont, Corps 
Diplomatique Universel , e em outrosl Posàue 
além d'estes a grande obra deLunig , em 24 vol.; 
o Codex Germanice Diplomatiçus y em 2 vol., 
e o Corpo de Schmauss. 

já Polónia, 

Possue este Estado o Çlorpp : Code^r Pipio- 
maticus Polanice et magni Dwatm Li(huanife , 
publicado por Mathias VogieiÇi), Pos$ue aléfP 
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(1) Apezar d'este Corpo ser uma pequena compilaçSo, sSo 
0P(i tudo d§ tal piado ettimadM m obras doeste género em Ioda 
a Europa^ que no Jornal doa Pefofit^ de 20 de Abril 4o 1821 , 
publicado em Pariz , vem o seguinte artigo acerca doesta obra : 
Artigo Polónia , datado de Varsóvia a 26 de Marco = Mr, U 
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d'es(:e maiè thias coUeúcdes ét sumniafiM ^t 
trataddd. 

Esta Potencia tem uma collecçao particular 
de seus tratados, isto é dos que existem nos 
Ârchivos do Ministério dos negócios estrangei- 
ros , collecçao que foi publicada pelo Conde de 
Romanzof. 

Assim deixo demonstrado rapidamente p que 
quasi todas as nações da Europa possuem corpos 
de seus actos diplomáticos, excepto porém o 
nosso Portugal : esta falta de conhecimento daa 
nossas cousas diplomáticas tem muita gravi- 
dade, concorrendo para se alterarem pontos 
essenciaes, que d'antes estavSo decididos : citarei 
apenas as seguintes particularidades. Em uma 
carta de officio do Senhor Rei D. João III, para 
o seu Embaixador em Roma, D.Affonso de 
Lencastre, Commendador Mór, lhe diz : Por^ 
que poderiào occorrer dui^idas entre os seus 



comte d€ Romant»/, qui eti membrê de la Soeiiti dei Anui dei 
Sciences de ceiie viíle^ a qfferi 5,000 icus pour le 3f//. de Maihias 
Dogiel, intitule Coáex Diplomaticus , etc. Dèf 1773, /<r roi Stá^ 
nislat-Jugutte avait le projet defaire imprimer ce précieux ouvrage 
à ietfinut lei eireonetanõet dn tèmps ne lui p9nH>rent prn (ítexi* 
eutef eetteglwieueeentreprise» 
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Embaixadores mandados ao Concilio ^ e ox de 
ElRei de Polónia j que também ião a elle^ sobre 
quaes precederião , e cá não se sabiâo exemplos^ 
que neste caso fossem passados , etc. Isto escre- 
via o Secretario, sem. se lembrar do que se 
havia decidido depois do Protesto de 5 . de Ou- 
tubro de 1416, que o Senhor Rei D. JoSo I 
mandou fazer no Copcilio de Constança, contra 
a concessão feita aos Embaixadores de Aragão; 
ignorando o Ministro, que neôte Concilio,, a 
precedência de Portugal foi da seguinte fórraa : 
á esquerda, abaixo do do Imperador, 1 ^ era o de 
Inglaterra, 2® o de Portugal, Álvaro Gonçalves 
de Afayde,de forma, que este estava na segunda 
ordem, correspondendo ao de Castella, prece- 
dendo aos de Escócia, Nápoles, Sicilia, e Ara- 
gão, etc, de cuja precedência trouxe o dito 
Embaixador o Breve Apostólico, que no Con- 
cilio se lhe havia passado; que as mesmas pre- 
cedências tivera o Conde de Ourem, Embaixador 
de Portugal , no Concilio de Basilea , em 1 431 , 
como se pôde ver em Cassano , FErifant , etc. 

Esta falta produzio também o embaraço , em 
que o nosso Ministro , que residia em Londres 
èm 1721 , se achou sobre as formulas dos actos, 
e notas diplomáticas, que foi preciso, que José 
da Cunha Brochado lh'as indicasse, eqi officio 
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de 48 de Abril- do mesmb atiuo; e o cm que âtí 
vio outro Miuistro uosso em TPariz no anno de 
1763, quando fomos parte contratante no tra- 
tado de paz, assignado naqueíle anno, sem ter 
conhecimento da alternativa, que em Utrecht 
se havia observado nas assignaturas ! 

Para dar uma ligeira idea da copiosa collecçao 
de subsidios que temos neste ramo , e que 
existem pela maior parte inéditos-, e dispersos, 
passarei. rapidamente a.mencienar os seguintes, 

Mss. da Collecçao da Libraria Meai. 

• * 

CARTAS. 

1 Cartas de Lourenço Pires de Távora , estando 

em Roma, para EIRei D« Sebastião. 
Em um livro.. 

2<> Cartas (Registo das) queescreveò o Marquez 

de Gouvea, sendo Embaixador ex- 
traordinário a EIRei Catholico, di- 
rigidas a S. Alteza, e ao Secretario 
d'Estado sobre os negócios da dita 
Embaixada. Principiado em 22 de 
Outubro de 1670, até 1673. 

3** Carta, que Alexandí^ Metello de Souza e 

Menezes escreveo ao Secretario d'Es- 
tado, da Embaixada, que deo ao 
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Imperador da China pelo mandado 
do Senhor Rei D. João V. Amio 1 727 
. Dezembro 18. . 
U^ Gaiatas ( CoIIecção das ) de alguns Reis de 

Hespanha^ com suas raspostas. £iu 
pergaminho. 



CORRESPONDEiNCIAS. 



5^ Correspondência enti^ o Enviado em Roma 

Salvador Taborda , c D. João de 
Atayde. Collec. de 283 foi. Perga- 
minho. 

6* Correspondências de Christovao Soares de 

Abreu , residente em Franca. Collec. 
original de 639 pag. in-fol. 

7* Correspondência de Filippe III com a Prin- 

ceza D. Margarida. Original. 

8^ Correspondências particulares de Manoel 

Pereira de São Paio, Enviado em 
Roma. 

9* Correspondências do Padre João Baptista 

Carbone, em Lisboa com o acima 
dito Manoel Pereira de São Paio, 
Enviado em Roma. 



ET 



DESCACaO». 



1 0Ó Df9patcIro5 àk Cftria Romana pelos ámios ck 

1736 a 1749». 

1 f • De^achoíl áà Seci^tíáriú d-£8tafdo parra An- 

tottiú Qtíéáeê Pereifrd^ Enviado em 
Itoitte; e pàTã Ff. Jm^ Maria da 
Ferdfllééft é Ey<mi« Aiidm I73f , ^ 

12® Despachos da» Secretaria d'Estado para 

• • • 

Marco António de Azevedo Coutinho, 
f!4iVnà&^ àe Portugal em Roma , e 
para o mesmo Fr# José Maria da 
Fonseca eE^oM. OrigsnaL 

13^ Despachos de Diogo de Afen4onça Corte 
. Real para a Miesmo Fr^ AMdb Maria 
da Fonseca e Évora. Adno 1732 a 
♦736. 

14^ Despachos da Secretaria d'Es£!idò para Pe- 
- evada Mota eSitva, é pefra o dito 
Fr. José Maria da Fonseca. Annos 
1735 a 1739. Original. 

iy DMpaehoa porlítotarer pat» Manoel Pé^ 

reím érfSk^Faia, EnTMido na Cúria 
RdnaMt. ÈmtÊò f734 a 1746. Ori- 
gkiaL 



tvi 



DlARtOKi 



4G^ l)iario da Embaixada doCoudede Castro, 

em Allemanha. 

1 70 Diário da Embaixada do Marquez de Ale- 
grete a Allemanha, por JFernao Ck)r- 
rea de Lacerda. Original* 

i8^ Dia)4o da Enviatui^a de Roma de D. João de 

Atayde. Tem 89 foi. 

embaixadas; 
/ 

19<» Embaixada de Luiz Pereira de Castro. Cotiec. 

Original. 3 vol. 
20^ Embaixada do Conde de Castro em Alie- 

manha. 
21 ^ Embaixada de D. Duarte de Castello Branco. 

Original. 5 vol. 

m 

22^ Embaixada de Francisco de Andrade LeitSa. 

Original. 2 rol. in-fol. 
23* Embaixada do Conde de Pontevel. Original. 

E:<fVIATURAS. 

24® Enviatura a Allemanha de Antoniode Freitas 

Branco. Collec. Original. 4 vol. 
JV. ^. No 1 • vol. foi. 11 7 é copiador 
das cartas para EIRei^ e Secretários 
d'Estado; e copia de outras caiias. 
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36^ Cnviatu!*« de José de farta em Madrid^ para 

os Secretariod d'£dtado; 
No 2** vol. sao papeis do dito Freitas. 
Originais 

No 3® cartas,. e negócios. ' 
No 4® cartas^ e papeis. 

JOBNAI^. 

26^ Jornada do ]Vfarq.uez de Gouvea a Madrid 

na qualidade de Esabaixador, 

MEMORIAS. 
». " . • • __ 

27® Memorias de B. Xuiz da Gunba. 

1^ vol. Causa da guerra de 1702, 
até á morte do Senhor Rei D. Pe- 
dro U. 

2® vol. Notas aos tratados, que se 
celebrárSo entre as princípaes Po- 
tencias da Europa. 
3^ vol. Memorias da paz de Utrecht. 
4® vol. Projecto da paz da Quadrupla 
Âllianca com observações criticas. 
5® vol. Memorias dá paz de Utrecht. 

28^ Memorias dos successos, que acontecerão 

em França , e na Europa no tempo , 
em que Salvador Taborda Portugal 
assistio naquella Corte, como Eu- 
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viaclo ào SeDhor &«í ]>• Pedro U a 
Luiz Xiy. â voL • 

NEGOCIAÇÕES. 

29 NegociaçScs de Brochado. 

Aqtri vi o tratado dotat do Príncipe 
do Brazit, è outro do Príncipe das 
Astúrias. Anno1725. 
Cartas para os Rei^.CathoficM. 

30o NegôéiaçSés de Brochado da Cnviatura de 

Londres, de França, e no congresso 
de Utrecht. 1 grosso vol. in-foL 
945 pag. 

31^ Nígoziatô dr.Monsig^ Rev"* Prospero iSanta 

Croée, Vescovo di Ghísama, dí tutto 
quello che trattò in Spagna e ínPor- 
togallo , * in tempo di • Papa Pio IV 
ranno 156a. 

9àfím ffoufioat. 

32^ Papeis políticos e históricos (Pecúlio de) 

Collec. wtigíei. 
33^ Papeis políticos (Collecçao de) hespankee^^ 

e porti^uezes. in-fol. 146 pag. Em 

ruiiia. 
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HBLAÇdli& .BB EMWXABAS. 



Si^ Relação escripta da Eirviatura de Londres, 

de' D. Luiz da Cunha , desde 3 de 
Janeiro de 1701. Cpntèm muitos 
OfBcios ministeriaes. 

35o Relação da Embaixada, ^ue o Senhor ^ei 

D. João V mandou á Tartaria, e á 
China no anno de 1725. Pelo Padre 
Francisco Xavier da Rua. 

RtittlSTO' DB B0ÂÇ9B8, 

36** Registo de Doações (Livro de )^ dç 1^2 a 

1525. 

TUATàDQS. . 

37* Tratado de pazes entre Portugal , e Castella , 

pelo Conde de.Castelío Melhor. De 
135 foi. Pergaminho. 
Este tratado é precedido de todos 
os papeis diplomáticos mais secretos 
de aiúbas as partes, e àté do Afi- 
nistro de Inglaterra, em Madrid, 
Fransshaw; e da Ministro' Robefèò' 
Southawel em Lisboa ,- tem muitos 
votos do Conselho d'£stado, muitas 
cousas do Mai^quez de Sande. .Alli 
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existe um papel sobre a liga^ ^tié 
D. Francisco de Mello propoz a El- 
Rei da Gram-Bretanha . 

Mss. da Lwraría de 5. Vicente de Fora, 

Possue estjiBibliotheca uma das mais impor- 
tantes collecçpes de Mss. que tenho encontrado; 
compôe-se de 26 volumes de folio autographos, 
contendo pela maior parte as correspondências 
officiaes dl) Senhor Kei D. João III. Rainha 
D, Catharina^ I>. Sebastião^ e D. Henrique /com 
os difierentes Embaixadores^ e Ministros^ que 
mandarão a Hespanha, França, lUima^ Allema- 
nha^ Saboya^ Inglaterra^ aòs Reis de Fez^ e de 
Bélez, etc.^ além <le muitos outros docúmçntos 
interessantíssimos para a nossa historia poli- 
tica , e inteiramente desconhecidos. 

Só nos primeiros 6 yo]umes se encontrão os 
oiiicios de setenta e einco Ministros mandados 
áquellas potencias ^ que supposto haja de tratar 
de suas negociações no corpo da minha obra ^ 
não deixarei aqui de lembrar os seus nomes. 
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jé^ fíeq>anka. 
EMBAIXADORES» 

Lourenço Pires de Távora , em 1 552. 

D. Francisco Pereira. 

D. Filippe de Souza^ 

D. Duarte de Almeida. 

Ruy Lourenço de Távora. 

D. Francisco de Lima. 

• ■ 

* 

D. Aleixo de Menezes. 

O Barão d'Alvito. 

Pedro de Souza. ' - 

D. João de Menezes de Sequeira. 

Avres de Souza , Porteiro Mór; 

D. Manoel de Portugal. 

Martim Corrêa da Silva. 

D. Francisco de Faro. 

O Duque de Aveiro. . 

ENVIADOS. 

João Rodrigues Corrêa. 
Francisco de Sá. 
O Doutor Gaspar de Carvalho. 
Estevão Gago de Andrade. 
Francisco Botelho. 
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9 






4 
^ 



— LXIt >*' 

á Ftmftí, 

IKlMXAMtn. 

Braz de Alvide. 
D Bispo de Tangere. 
Manoel de Mendoo^. 
D. Francisco de Noronha. 
D. João de Mendonça. 

ENVIADOS. 

Gaspar Palha. 
André Soares. . 
Manoel de Mello. 

• 

D. João de Mendonça. 

A nàino» 

EMBAIXADORES. 

Christovão de Souza ^ 1540 em diante. 

D. Nuno Manoel^ 1555. 

D. AflFonso de Lencastre, 1 555 em diante. 

EXTRAORDINÁRIOS. 

D. Fernando de Menezes. 
D. Álvaro de Castro. 
Balthazar de Faria. 
D. Simão da Silveira. 
D. JoSo de Menezes. 



f. 



o Padre Domingos. 
Jorge de Barros*. 

Jo Concilio dê Urenlô, 

EMBAIXADORES. 

Diogo da Silva. 

Fernão Martins Mascaranhas. • 

O Doutor Diogo de Gouvea. 

O Bispo de Coimbra. 

O Doutor João Paes. 

O Bispo do Algarve. 

O Bispo de Lamego. 

O Bispo do Funchal • 

D. Pedro Mascaraniias. 

Francisco da Fonseca. 

O Licenciado Francisco Coelho. 

E Secretario, Achiies Estaco. 

^ jéllemanha, 

EMBAIXADORES. 

António de Saldanha. 

■ 

D. Manoel de Portugal. 
D. Francisco Lobo. 
D. Gil Eannes da Coata. 
D. Luiz de Atayde. 



\ 



D. João de Mrnezrs. 

Bernardim de Távora. 
Manoel de Mello Coutinho. 
Jcronymo de Mello Coutinho. 
D. Constantino de Bragança. 



Francisco de Barros. 
Francisco Vieira, que siiccedco aõ~] 
baixador D. Francisco Lobo. 

A ElBfi de Sohtiuia. 

D. João Pereira. 

jI /nglalerm. 

Diogo Lopes de Souza. 
D, João Pereira. 
Fernão da Silveira. 



Francisco de Mesquita. 
Gaspar de Figueiredo. 
João Rodrigues Corrêa. 




Francisco de Mesquita. 

Â differenUt Commiuõet, 

O Doutor António Pinto. 

Àot Heis de Fe: , e Jt BeUt, 

Ignacio Nunes. 
Jorge Pimentel. 

Observa-se em todas as correspondências of- 
ficiaes, e instrucções para estes Ministros, uma 
incrível actividade nas negociações, e frequente 
communicação ministerial , e politica de Portu- 
gal com os diversos Príncipes, regulamentos de 
commercio, e o frequente uso de acreditar o 
mesmo Ministro, e recoramendál-o ás princi- 
paes pessoas da Nação, junto á qual ia residir. 

Possue mais esta Bibliotheca a correspon- 
dência oflicial de Diogo de Mendonça Corte Real, 
dos annos de 1720 — 22 — e 25. 

De Marco António d' Azevedo, de Pai'iz do 
onno de 1737. 

De Monsenhor .Salema, das missões de Pariz, 
e Madrid dos annos de 1 757 a \ 760 , etc. 

Seria por extremo prolixo se mencionasse 
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aqui todos os subsidies^ que encontrei nesta 
importantíssima collecçao(l). 



Mss. da Collecção da Libraria Publica de Li 

Nesta collecçSo , que subirá talves a 5 jr Có- 
dices , encontrei as tabeliãs das despezas feitas 
com os Ministros, e com as relações exteriores 
desde o reinado do Senhor Rei D. Jo8o I até 
ao do Senhor Rei D. Manoel , das quaes se co- 
lhem as indicações dos Ministros, e missões 
d'aquelles tempos, d'a1gumas das quaes nos 
nao dão noticia as Historias e Mss., e ainda os 
Documentos do Real Archivo da Torre .do 
Tombo. 

Alli se encontrão muitos Documentos sobre 
as negociações da posse , e propriedade das 
Molucas , reinando em Portugal o Senhor Rei 
D. João III , e em Hespanha Carlos V, e outros 
papeis diplomáticos de grande importância, taes 
como a correspondência de D. Francisco Pereira, 
Embaixador dos Senhores Reis D. João III, e 
D. Sebastião a Castella , — do Marquez de Villa 



(1) Doesta collecçSo poasuo todos of nunmaríof. 

Eãi9L coUecç&o achft-M bqje ^<> I^cftl ArchiTO da. Tonr» do 
Tombo. 
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Real com o dito Imperador, — de D. Pedro 
Mascaranhas ^ Embaixador do Senhor Ç.ei D. 
JoSo III na Guria de Roma. Do reinado do Se- 
nhor Rei D. JoSo ly alli se eneontrSo algumas 
preciosas correspondências de nossos Ministros : 
— a de D. Antfio d' Almada em Londres (1), — 
do Conde Almirante em Pariz (2), — do Bispo 
de Lamego em Roma (3), — de António Moniz 
de Carvalho em Pariz , — de Rodrigo Botelho, 
Embaixador ém Suécia (4), — de Francisco de 
Souza Coutinho em Roma. Nestes officios se 
encontrão os melhores principio» de Direito 
Publico , e s5o verdadeiramente clássicos em a 
nossa Diplomacia. 



(1) Não existem no Archivo da Secretaria d^Estado dos nego* 
ciof estrangeiro!. Os mais antigos Docmnentos, que tem esta 
Secretaria, de r^BlaçQes com Ingkltrra iiodo mho do 1756 de 
Hajrtinho de Mello e Castro. 

(2) Não existem na mesma Secretiffia. Os mais antigos, que 
possue doesta Corte, são do anno de 1756 do Principal Saldanha. 

(3) Nfto existem na mesma Secretaria. Os mais antigos, que 
possue doesta missão, são do anno da 1756 d^Antonio Freire 
d^Andrade. 

(4) Não ezistom no Arobito da Segretem d*Wedo dos nego* 
cios estrangeiros. Os mais antigos, que possue, são do aono de 
1 7^i de Franeisco José Pereir». 



■i 
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^jí, da Bibliotheca do fíÍo de Janeiro. 

Nesta Bibliotheca colhi preciosos documen- 
tos, e relações das nossas negociações em o 
Congresso d^Ulrecht ; muitas relações de Bro- 
chado da sua missão cm França; uma Collecção 
de papeis importantíssimos sobre a Colónia do ' 
Sacramento , c acerca das negociações de 1680, 
c pareceres do Conselho d'Estado sobre ellns. 

Das Colleccõcs dos Barbozas colligi dous vo- 
lumes d'Embaixadas mandadas pelos Senhores 
Reis d'estes Reinos desde 1 481 até 1 653 — um vo- 
lume de Manifestos, e muitos tratados inéditos ] 
celebrados na índia Oriental, etc. 

Mss. da Bibliotheca do Convento de Jesus. 



Nesta Livraria encontrei as Negociações iné- 
ditas do Conde de Tarouca, e de Francisco de 
Souza Coutinho. Ambas as Collecções estão 
muito truncadas. A 1' se acha completa na Li- 
vraria da Casa de Penalva, e possuo d'el]a uma i 
deducção synopttca. 

Archivo Real da Torre do Tombo. 

A incrível riqueza de Documentos políticos; 
que existem no Real Arcbivo da Torre do Tom- 
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bo^ é tao extraordinária que apenas direi aqui 

numero dos que encontrei só nos dous Corpos 
denominados das Gavetas , e Chronologico. No 

1 * existem perto de 700 Documentos politicos , 
no 2^ 921 . 

Este mçu trabalho deve fazer patente á Eu- 
ropa estas nossas riquezas^ que os accidentes 
dos tempos^ o curso dos séculos^ e as revolu- 
ções civis, diante de cujo sopro désapparecem 
todos os monumentos gloriosos das Nações, não 
tem até hoje destruido, e apagado. 

Nestes Documentos se encontrão os mais im- 
portantes j4 restos diplomáticos sobre os diffe- 
rentes géneros de Missões diplomáticas usadas 
durante as duas primeiras Dynastias, sobre a 
variedade das Cartas de crença, das Instrucções, 
dos Poderes, dos Passaportes^ dos Salvo-Gon- 
duetos, da inviolabilidade dos Agentes diplo- 
máticos, dos differentes oerequoniaes^ com que 
erao recebidos, dos seus discunos^ daã diversas 
formulas, com que os Senhores Reis d'estes 
reinos escreviSo aos outros Soberanos, Prin- 
cipes, e Dignidades estrangeiras | das varieda- 
des que experimentou o estilo, e composição 
diplomática dos nossos actos politicos, etc. , etc. 

Por estes Documentos se observa quanto foi 
o adiantamento successivo, que adquirirão as 
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formulas diplomáticas depois do Século XV , 
nao só na Europa , geralmente fallando^ mas 
ainda mesmo em Portugal. 

Da importância doestes Arestos dei uma idéa 
muito rezumida nos Bosquejos dos diferentes 
Reinados desde o Senhor D. Affonso I até aos 
Filippes na Memoria^ que se publicou no tom. 1 
dos Annaes das S ciências em Pariz (1). 

Bibliotheca Real de Pariz, e Archiifos de França^ 

Sobre a riqueza , e preciosidade de Documentos 
pertencentes ao Direito publico externo d'este 
reino, que encontrei nestes Depósitos, remetto o 
Leitor para a Noticia dos Mss. pertencentes ao 
Direito publico externo diplomático de Portu-^ 
gal^ etc.y que existem na Bibliotheca real de 
Pariz , e outras da mesma Capital, e nos ÃrcJur- 
vos de França , que examiiiei , e colligi em \ 820, 
e 1 821 , e que a Academia real das Sciencias de 
Lisboa publicou em 1827 (2). 



■f . <■;, 



{{) k precidMdade do Reiíl Archiro da Torre do Totubo começou 
a ser descripta naa Memorias auihenticat para a Historia do Renl 
járchiço impressas em 1819, ás quaes remettemos o leitor. Em. 
tempo opportimo conto fazer vér a continuação, que intentei das 
referidas Meitiçrias. 

(2)' Sobre ^te trabalho , Me Baibi , Ettai tiatittique mr ie 
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Enire os subsidioé que encontrei em LiytaW 
rias particulares, escolherei de preferencia, para 
dar aqui também uma idéa, os dài. Liyrariaé> 
das Casas de Pombal, e da Ponte. . . 

Na primeira colligi grande copia áeprmlee[ios 
commerciaes concedidos aos tnglezes desde o 
principio da Monarchia, as negociações do 
grande Pombal em as Missões d'AlIemanha, e 
Inglaterra, em uma collecçao de 6 volumes. A 
noticia dos Documentos, que enviara para a 
Secretaria d'£stado quando saio do Ministério, 
contendo 
\^ Instrucções para a Corte de 

Londres. . , 1774. .* 1775, 

2^ RelacõesOflãciaesda Missão de 

Londres , . .1774. . 1775; 

3^ Instrucções pára a Missão de 

Londres 1776. 

4^ Relações Oíliciaes da dita Mis- 
são para a Corte 1776. 



riyãámê á$ BÊHugal. -^ HéPue tHâfrelopidipié ^ Hatiê 4 , 1827, oc- 
tobre, page U9« m fine. 

Discurso recitado na sessSo publica da Academia Real dai 
ScicDcias de Lisboa pelo Secretario da mesma Academia em o 
lodeJulbodel824. 

Èoaaomerof 195 e 141 da GúxHa l/fuWr/«/ na parte litterarift.. 



*— LXXIf — 

5^ InstruccSes para a MissSo de 

Pariz. . 1776. 

6* Relações Officiaes da dita Mis- 
são 1776- 

As Instrucções ^ com que passou á C!orte de 
Madrid o Embaixador D. Francisco Innocencío 
de Souza Coutinho, seus Officios^ e respostas, 
que Ihesderao nos annos de 1775 — 1776. 

Officios do Enviado Extraordinário Luiz Pinto 
de Souza Coutinho , — do Embaixador D. Vi- 
cente de Souza Coutinho, — d' Ayres de Si e 
Mello, etc. 1776 — 1777. 

OfBcios dos Ministros Estrangeiros, que en* 
tSo residiSo na Corte, e suas respostas. 

Officios dos Embaixadores d^Hespanha, e ou- 
tros papeis pertencentes á negociação do tra^ 
tado dos Limites — Noticias, etc, e a importan- 
tíssima ColIecçSo, com o titulo — Ultimo 
Estado das negociações com a Corte de Londres. 

Mss, da Casa da Ponte, 

Na ColleccSo Mss. da Livraria d'esta Casacol- 
ligi a parte mais interessante da correspondên- 
cia do Embaixador Marquez de Sande das suas 
duas Embaixadas a Inglaterra. 1^ tomo co^ 
Beca em Officio de 1 3 de Julho de 1 660 , e acaba 
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em 20 d'Outubro, contendo 124 OíBcios- O 
2® começa em 1 8 de Fevereiro de 1 66í , e acaba 
em 6 de Julho de 1 668 , contendo 738 Offi- 
cios. 

Além d'estes existem alli mais 10, em que se 
encontra toda a correspondência , notas , e mais 
papeis oíiiciaes d'estas duas interessantes Em- 
baixadas , centre elles muitas Cartas autogra- 
phas (íElRei Carlos II ^ da Senhora D. Catha- 
rina , dos Condes e/e Clarendon, cCÃlbermale , do 
Cardeal dUrsinOj de Mr. de Ruvignj j de Rujr 
Telles de Menezes , do Conde de Sandwich , do 
Embaixador D. Francisca de Mello , de Pedro 
Vieira da Silva , ctc. - 

Ma Bibliotheca Lusitana se mencionão outros 
subsidios^ que passo a referir. 

REI.AÇ0ES DE EMBAIXADAS, 

4* Relação da Embaixada d'EIRei da China 
— pelo Padre Luiz Froes. 

2* Diário da Embaixada do Conde de Villar 
Maior — ^por D. Fernando Corrêa de La- 
cerda. 

3* Relação da Embaixada a Franca de Fran- 
cisco de Mello — ^por João Franco Bar- 
retto. 
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V RelaçSo da entrada publica p qtte fes em 
Pariz o Conde da Ribeira-^^r Alexan* 
dre de Gusmão. 

5* Relação da Embaixada do Embaixador 
de Malta — ^por Manoel Thomáa da Silva 
Freire. 

6^ Chegada a Macau do Doutor Francisco 
Xavier dAssiz e Sampaio , Embaixador 
Extraordinário de Sua Magestade Fide- 
lissima ao Imperador da Chitaa. — Im^ 
pressa em 1763. 

7* RelaçSo da Embaixada ò^Affonso d^ Al- 
buquerque ao Rei da Pérsia — ^por Gil Si-* 
mões. 

8* Relação da Embaixada do Conde da Bi-- 
beira — por Igúacio Barboza Machade 

9* Relação da Embaixada do Marquez deis 
Minas ao S. P*. Clemente X — por Mar- 
tinho de Mesquita. 
1 0* Relação da ConducçSo a Castellá da P/Vn- 
ceza D. itfaria— por D. Fernanda de 
Vasconcellos e Menezes , que a condu;sio. 
11* RelaçSo Histórica das Embaixadas de D. 
Francisco de Souza Coutinho — escripta 
por elle mesmo. 
12* Relação da Embaixada do Marquez de 
Cascaes a França — por Brochado. 
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13* Relação da Embaixiáda que o Oram^ 
Mestre de Malta mandoví acv Senhor Rei 
D* J0É6 1 ^ — por Manoel Thomáa da Silva 
¥reiTe**^Impressa em 1761, 

1 4* Embaixada de D. Manoel á Roma — por 
Ffi Paulo da Trindade. 

16* Relação da Embaixada de D. João da 
Costa f Conde de Soure^ a França ^ e ao 
Gongreáfio doa Fyrineo*— •por Duarte 
Ribeiro de MmIrAú. -^Impressa nas suas 
Obras. 

16* Relação da Embaixada á Tartaria, e á 
CA//fã mandada pelo Senhor Rei D. Josél, 
sendo Embaixador Alexandre Metello 
de Souza e MenezsÉ.^^^^JmpreÈia. 

1 7* Itinerário da Embaixada ao Concilio de 
7>e/tío*^por Diogo Sobrinho ^ aegutido 
umá noticia de Mônterroyo* 

Estas Obras consistem em relações mais ou 
menos perfeitas doestas Embaixadas , sem con- 
terem muitas d'ella8 os Documentos politicos^ e * ^^^ 
os Officios dos Negociadores* 

FosBuimos também alguns Subsidios dos es- 
tilos diplomáticos das precedências^ privilegies^ 
iintnunidades y e honras concedidas ne^téft Rei- 
nos aos Embaixadores Estrangeiros | além d'a- 
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quelles, que se colligem das Chronicas, etc. 
Citarei apenas as seguintes Obras. 

1* Relação dos estilos , que os Reis de Por- 
tugal usavao no recebimento dos Em- 
baixadores^ — ^por Luiz Ramires. 

2*^ Relação da Hospedagem feita ao £m- 
b^iixador Conde de Sandwich em Maio 
de 1662^ — ^pelo Conde d'Âssumar. 

3* Relação da Hospedagem feita em 10 de 
Novembro de 1 668 ao Barão de Baieville^ 
Embaixador de Castella^ — pelo mesmo 
Conde d'Âssumar. 

4* Relação da Hospedagem feita em 20 de 
Janeiro de 1 669 ao Abbade de S. Romain 
Embaixador de França^ — pelo mesmo 
Conde. 

5* Relação da Hospedagem feita em 26 de 
Janeiro de 1672 ao Conde d^ Humanes, 
Embaixador de Castella^ — pelo mesmo 
Conde. 

6* Relação da Hospedagem dos Embaixa- 
dores , — por D. Pedro d'Âlmeida. 

7* Tratado sobre a precedência entre o 
Embaixador de Portugal , e o de Napo- 
les, — ^por Fr. Bernardo de Braga. 

8* Tratado sobre a mesma questão^ — ^por Fr. 
João da Alcarapinha. 
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Além d'estas obras temos outros muitos sub- 
sídios^ e indicações acerca das precedências, 
mas estes dispersos em diversos livros ; e entre 
êlles alguns no — Livro vermelho do Senhor Rei 
D. Affbnso V. 

Em Negociações temos , além do que tenho 
citado , ainda outras ^ de que faz menção a Bi- 
bliotheca Lusitana , e outras Obras , e que s3o 
as seguintes, r 

NEGOCIAÇSESo 

1* Negociações das Embaixadas de Joao 
Gomes da Silva, Embaixador do Senhor 
Rei D. Sebastião a França, e Roma — 
escriptas por elle mesmo. 
^ 2* Negociações de D. Luiz de Souza , Bispo 
de Lamego, Embaixador em Roma— 1 675 
— 7 Volumes. Èscreveo uma Obra, a 
que deo o titulo de Fotos Politicos. Mss. 

3* Negociações do Conde de Tarouca — 15 
Volumes. 

4* Memorias da Embaixada a ElRei de Cas- 
tella de Pedro d Alcáçova Carneiro , Em- 
baixador de Portugal. 

5* N^ociações á' António Pinto f Ministro 
Rezidente de Portugal em Roma. Mss. 

6* Negociações do Conde de CasteUo Melhor. 

BIS8. 
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7* Memorias para a Pas á^Utrêehtf^-^mpav D. 
Luiz Caetano de Liraa. 

Além doestas Memorias o leitor encontrará a 
citação d'outras em as notas d'esta obra. 

Por este meu trabalho vao ser patentes os 
Documentos públicos da gloria d'uma naçSo 
heróica , e os esforços diplomáticos de seus nu- 
gociadores, cujos nomes ^ e negociações vio 
apparecer , para que as nações da Europa nio 
oução só com respeito os dos — Jeannins , — -dos 
dOssatSy dos du Perrons , dos Oxenstiem, 
dos fVitts f dos Àrlingíons , dos Temples, dos 
Bentivogliosi dos Mazarinoi^ dos Haros^ dos 
Grimaldisy e de outros homens íUttStres que 
honrarão a pátria, a que pertencerão» nSo só 
dando grandes e profundas lições is gerações 
contemporâneas , mas até legando^as ás futuras 
idades. 

Finalmente este trabalho preliminar do Qua- 
dro Elementar é apenas a base da obra r^u* 
lar, e systematica do^Corpo Diplomático Pór^ 
tuguçz , ci\ja publicação deverá seguir-se á da 
presente obra. Conto terminar este grande 
trabalho, por uioa terceira obra, que deterá 
formar o complemento, e consiste esta naHistoria 
politica de Portugal, fundada nos tratados e mais 
documentos publicados no Corpo Diplomático* 



NSo terminarei esta Introduccão gem de^ 
clarar ; 1^ que me pareceo opportuno pelo 
que respeita a alguns. documentos de impor*^ 
tancia secundaria , ou simplesmente illustra^ 
tivos , bem como n alguns factos politicos f 
indicál-os apenas neste Quadro, por isso que 
devo produ%ílH[>s por integra no Corpo Di- 
plomático : assentei pois por estes respeitos 
em produzir summarios mais consideráveis dos 
tratados e outrx)s documentos de maior impor- 
tância ; 2^ não fico responsável por quaes- 
quer inexactidões , tanto chronologicas como 
remissivas, que por ventura o espirito de. critica 
possa eocontrar, apezar do disvelo e cuidado 
que nisto empreguei , como o leitor reconhe^ 
cera nas frequentes discussões chronologicas 
que encontrará em algumas das notas. A este 
respeito seja-me licito dizer, que considerei 
como um dos mais importantes trabalhos de 
critica o que foi intentado pelos nossos sábios 
paleogi^aphos, a saber o de verificar a exactidão, 
ou de restabelecer as datas de muitos dos 
nossos antigos documentos , muitas das quaes 
forSo mal lidas pelos nossos Historiadores e 
Chronistas pela falta de conhecimentos paleo- 
graphicos de que se carecia nos antigos tempos, 
mui particularmente antes que o celebre MB\r 
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billon, e o 8abio'^Maffei formassem uma escola, 
cujos discípulos portuguezes tem em os nossos 
tempos feito importantes trabalhos dignos do 
reconhecimento dos homens estudiosos^ e aman- 
tes das cousas pátrias^ e da gloria nacional. Os 
erros de datas que por ventura se poderSo en- 
contrar nesta obra só devem pois ser atiribuidos 
não só ao que deixo dito^ mas também á 
desharmonia que pela mesma antiga falta de 
conhecimentos paleographicos se encontra entre 
os originaes, os reformados, as publicas for- 
mas, c os Índices do Real Ârchivo, e as remis- 
sões d'el1es. Por outra parte os mesmos peritos 
em paleographia muitas vezes discordão nt 
leitura das datas de muitos documentos. Se pois 
me tivesse demorado em discutir as datas que 
podem oíferecer alguma duvida, esta obra 
não veria por certo a luz publica, pois muitas 
vezes a discussão de uma só difiiculdade chrouo- 
lógica pódc exigir um volume , ou pelo menos 
uma longa dissertação. 

As obras d'esta natureza nSo podem nunca 
ser perfeitas , e completas , pois todos os dias 
se descobrem novos documentos. Por estes res- 
peitos darei em addição pela mesma ordem de 
Potencias os que nao poderão ir no corpo d'este 
Quadro Elementar ; e para maior utilidade 
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ajuntarei no fim igiialmebte um índice ai- 
phabetico das pessoas fe eotiSás que nelle se 
contém. Quacsquer que sejao pois os defeitos 
que possao notar^-de ilísate trabalho ^ letnbi^arei 
que em as obras ÚttA êSfcriptores mais emi- 
nentes^ como nas d^BMlffitf^ Scaliger^ Casaubon^ 
SauíHáidg e TóMtí} sS SHèttiltrab g se hotao 
inexactidões. O celènrè è profundo Grocio foi 
um dos autores (Jile fcltbtl com maior exacti- 
dão, liiás hehi pW Ís§bfiarbéyràc deixou áé lhe 
notar muitos erros (1)* 

Como quer que $é]ã^ résta-me a satisfação 
de ter sido o primeiro que em Portugal em- 
prehendi, e levei ao fim uma obra de tal 
natureza^ e não se encontrando entre as pro- 
duccoes de mais de seis mil escriptores, citados 
na Bibliotheca Lusitana de Barbosa , nem um 
aó cpie ab menos tiyesse ebílcebido d projecto 
de compor uma coltec^Sb, ainda mesmo par- 
cial, e limitada dds iridéto^ áttos diplomáticos. 

Dividi este QUádl^d faàS sêgtlitites âécç5es : 



( 1 ) nde Epist. ad Lèct. no prlnd jpio dá ediç&o de 1 720 , e pre- 
facio datraducçSo franceiá^ (mg. 22. 
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SECÇÃO 1. ^ ■ 
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^!F 


DemarcaçSes territoriais. ^| 
SECÇÃO II. ■ 


1 


l-ritilegios.e 


Leis em geral lobre EstrongeirM, c aea Com- ^Ê 


i 


•? 


mcrcio, ctc. ^^Ê 


1 


SECÇÃO III. ^ 




ConccwQes. 


1 e Privilégios em pikrticular entre Portuga] , 
e Uespoiíiha. 

SECÇÃO IV. 




Conccwote, 


c Privilcgioa em particuJsr entre Portugal , 

e Fraiira. ' 

SECÇÃO V. ' 




ConcesíOeg. 


, e Privilégios em particular eDlre Portagol , ' 
e Itália. 
SECÇÃO VI. 


■ 


ConcessOeB, 


e Privilégios em particular entre Portugal , 
e Inglaterra. 


■ 


CoQCteaõea, 


SECÇÃO VII. 41 


c Privilégios em particular entre Porttigtil, 






e Kollanda. 


^^1 




SECÇÃO VIII. 


1 


Concessaes, 


e \llemanha. 




SECÇÃO IX. 


1 


ConceMSes , 

1 


e Privilégios em particular entre Portugal , 
SECÇÃO X. 


! 


b" 


e Privilégios em particular entre Portugal , 

1 
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Concessões, c PrivilegioB em parLicular entre Portugal, 
e ■ Rússia. 

SECÇÃO XII. 

ConcessCcs , e Privilégios em particular entre Portugal , 

e as PoteBcias Barbereacas. 



sEccÀo xni. 



Concessões, e Privilégios em particular eutre Portugal 
e os Estados Uaidos da America. 

SECÇÃO XIV. 
Concessões, e Privilégios em particular eutre PorCugol , 

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS. 



RelaçOís Diptamatiees enire Portuga! , e oa diversos Reinos, de 
que SC compunha a Bespanha antes da sua incorporação , e 
depois d'ella até aos nossos dias. 

SECÇÃO XVI. 

Itclaçíies Diplomáticas entre Portuga] , e França. 

SECÇÃO XVII. 
RelBçr,es Diplomáticas entre Portugal , e a. Cúria de Roma. 

SECÇÃO XVIII. 

ReUçnes Diplomatieu entre Portngal , c Itália, comprehendendo 
■a seguintes : Nápoles, Ssboya, Parma, Venexa, Génova, e 

Secilia. 
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SEbCÂdllX. 

R»lat8es nplwiiatiòM entre Portíipal, e liigltteiii , 

seggAòxx. 

Relações Diplomalicas enire Portngal, e Hollanda. 

8EQCÂ0 XXI. 

> 

Relações Diptoibatléas entre PM-ttigil^ e Dinamarca. 

BBCÇÃO XXII. 

Relações Diplomáticas entre Portngal, e Snecía. 

SEbCÃO xtítí. 

» 

Relaçe^ Diplomáticas entre Portugal, e PruBsia. 

SECÇÃO XXIY. 

Relaçe^ Diplomáticas entre POTtugal , e o bnperio d^Àlleinanlia. 

SECÇÃO XXV. 

Relaçllel bit>Íblfallifeái efai^fc Pòrhiéal^ e á fim^ 

SECÇÃO XXTI. 

RdaçSea Diplomáticas entre Portugal , e Africa , com as Potencias 

Barberescas. 

SECÇÃO XKVII. ' 

Relações Diplomáticas entre Portugal, e os Estados Unidos 

d^Âuiéribá. 

SEÕÇÃÒ XXVIII. 

Relações Diplomáticas fetitré Pbrtugal, e Ásia. 






QUADRO ELEMENTAR 



DAS 



RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 



DE PORTUGAL. 



SECÇÃO I. 



Demarcações tenitòriMt. 



(1) Archivo Rea] da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 9, n. 7 

(2) //W. 

(3) Jbid. Gav. 4, maç. l,n. 24. 

1 



^\ 






DoácSo, que fez EIRei D. AiDbnso de Leão: Em^es 

* An 1237 

pela qual dêo termo. a Villar-Maior 4e Riha igõ*i«< . 

Coa(i). ■ . : .- . . •:• 

■ ■ 

Confirmacap por EIRei •D. Affonsò de Castella Era iws 

' ' 'An 12S8 

da antecedente (2). Akiii t4 

Composição entre o Meistre de Aviz, e o do Era i»7 

An. 1259 

Templo de Castella , sobre os termos de Alcon- Mairço 2 
chel^ e Guadiana (3). 
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Era i3oa Caj^tasclo Sciilior Rei D. Afibnso Ilide Portu- 
Juâbo 5 gal y e d'£llleí de Castella, pelas quacs nonieárao 
Coinmissarios para deiuarcarcm os limites de 
Portugal y e os do Reino de Leão (4). 

• 

Kra 1104 Instrumciito y pelo qual se mostra que os Vvo- 

Janeiro curadores d'£IRei de Portugal concorrerão com 

os de Castella em Monforte do Rio Livre ^ para 

demarcai^em estes Reinos com os dé Leão, desde 

onde entra o Coa no Doiro (5). 

Er. 1119 Carta Patente d'ElRei D. Affonso X de Cas- 

An. 1781 ^-»*»i» 

ttoT' tella, dando termo á viíla de Serpa (6). 

Era J3« Carta d'ElRei D. Sancho de Castella", confir- 

Àn. 1284 • 

Agosto 2 mando aos moradores de Serpa a que ElRei 
D. AíFonso seu Pai lhes concedera, para povoa- 
rem a terra pelos limites nella declarados (7). 

Era II» Sentença, pela qual foi julgado a ElRei', que 

Outubro desde a vca d'agua, que nasce na scrra.de Saía- 

ma assim como entra em Doiro, áquem contra 



•_ I • 



(4) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 3<» das Doaç. de 
D. AfTonsoin, foi. 14 ▼**. — Monarq. Lusit. P. 4, Liv. 15, Cap. 3o 
foi. 222 ▼•. — Cit. 

(5) Archiro Real da Torre do Tombo. Liv. das D^marc. « P«b. 
foi. 107 vo. 

(()) Jbi(L Corp. r.hronolog. P. 1, mar, I, Doe. 7. 

— N. B, Nesta época ainda Serpa estava no domínio d^£lli«í 
de Castella. 

(7) Ihid. Gav. 14^ mar. 5, n. 20. -— Corp. Chronolog. V, f 
mar. I,Doc. 7. 

— lí, B, Vid. a nota no Doe. aalcccdtnte. 
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este Reino de Portugal, ficasse pertencendo ao 

dito ReÍQO, e assim lhe ficasse desde a vêa d'a- 'í ' 

gua d'Elgia assim. como nasce ria- dita serra, e 

vai entrar em Tejo, etc. (8). 

Instrumento, pelo qual se mostra que Yasco sra-is» 

. ■ * Ad 1290 

Pires , por parte d'EiRei de Portugal , e João yaio ao 
da Rocha por £lRei de Castella, sejuntárSo 
por ordem dos ditos Soberanos no azinhal da 
Roda, pava deeic(irem"a contenda, que existia 
entre" os moradores de Arronches, e os de Ba- 
dajós; assim como a dos Degolados no Caya, 

etc. (9). •' / 

• . . . . . _ . 

instrumento , em qii€ se eontém uma rarta do Era ia28 

An 1290 

Concelho de Sevilha- para o de Arouche^ |ieia WtUmb. ^ 

qual revogou o contrato de vizinhar com M ^ 

moradores de Moura, e Noudar nas terras da 
contenda (10). 

Instruipento de pratesto ,, que fizerão o Bispo Era!i334 
de Lamcgo.i e outros, a quem o Senhor Rei D. Janeiro 
Diniz hãvia.dado poder pára demarcarem os li- 
mites d'este Reino com o de Leao,^ e outros; de 
como nao haviSio apparecido nos lugares desti- 
nados os.nomeados por £iRci de Castella (11 )• 



(8) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. das Demore. e.Faz« 
foi. 43. — Gav. 18, maç. 8, n. 18. 

(í)) Jbid. foi. 40 V». — GàV. 15, inaç.*23, n. 4. 

(10) Jbid, Gav. 18, mar. 3,n. 22. ' 

(11) Jbid, Ur. das D«inarc. a Pai. foi. 44 %«.— Gav. H, mar. 
3,n.21. 



Era 1S37 IiJsLiilinolUo. uelo qual consta dcmarcarcni se 

An. 1299 

Jinciro OS tcrjuos clas villas de Arronches, Ouguella^ 
e Canipo-Maior (12). 

Era 1343 Instrumento com o thcor de uma carta d'EI- 

An. 1305 

Março 23 R<?i D. Aflbiíso X dc Gastclla dada em Vai lado- 
líd a 14 de Abril da Era 1296, confirmando ou- 
tra d'EIRci D. Aflbnso IX de Leão, dada no Sabu- 
gal a 6 de Agosto da Era 1 265 , pela quálassignou 
os termos de Villar-Maior, pelo porto de^ Val- 
longo, etc. (13). 

Era 1349 Carta do Senhor Rei D. Diniz a João Lourenço, 

An. 1311 . . - ^ 

Maio II e outro, para dctermniarcm com os comiiiissa- 
rios de Castella a contenda entre o Concelho de 
Sevilha e Arouche, com os dc Motira e Nou- 
dar, sobre o Campo de Gamos, etc, (14). 

Era 1349 Instrumento , pelo qual consta comoosprocii- 
Junboi radores do Senhor Rei D. Diniz, em virtutte da 
carta do mesmo Senhor dada em Santarém à 1 1 
de Maio d'este mesmo anno, forãò presentes na 
contenda entre o Concelho de Sevilha e Arou- 
che, do Reino de Castella, com os de' Moura c 
Noudar , para se haver de. determinar, em que 
Reino estava o Campo de Gamos, e também fixar 
os limites das ditas villas (15). > 



(JTJ ArchivoReal da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 7, n. 7, 

(13) Ihid, Gav. 18, maç. 9, n. 7. 

(14) Ihid, insert. noIn5ti*ujn. do 1 de Junho doeste anno, 

(15) Ihid, Gav. 18, maç. 7, n. 1?. 
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Carta em qiiie os Juizes nomeados para deci- Era 1351. 

An. (3i3 

dii cm as differènças , que Jhavia entre os niora-^««m- 
dores da villa de Marvão, e os de Valença de Al- 
cântara, estabelecerão a pastagèiti dós gados, 
coimas , juizes , e tudo o mais que era respectivo 
ás ditas contendas (1 6). 

Carta, pela qual o Senhor Rei D. Diniz> 9éo ^^,{J?* 
poder a Apparicio Domingues , e a João Loureh- '*'® *^ 
ço, para que juntos com os Cavalleiros, e Ho-» 
mens l>ons, qu^ mandassem os Tutores d^ElRei 
de Castella, julga^sctm as contendas, quee^cistiao 
entre o Concelho de Sevilha e Arouche, com 
os de Moura e Nòudar, a respeito de seus ter- 
mos (17). ' 

Instrumento, em que se mostra que se juntá-Ertuii . 
rão por mandado dos Reis de Gastei la, e Portu- oaí«>. * 

• • • ' 

gal, os Concelhos de Sevilha, Moura, e Nòu- 
dar ppr seus procuradores, para demarcarem, 
e tirarem a duvida dos tçr/hos de Arouche e 
Moura (18). 

Processo, em que Gomes Martins, e João «'• "»• 

*An. 1332 

Lourenço ,-Cavalleiros, demarcarão os termos í^«^«'-** 
entre Moura, Arouche, Noudar, e Monsa- 
rás(19). 



(ífí) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. J5, maç. 23, n. 5. 
(Í7) Ihid, Gav. 18, maç. 3,n. 23. 

(18) IbiJ. Ur. das I>emarc. e Paz. foi. 49. — Gar. 18^ tióaç. 
9, n. 4. 

(19) i^W. GaT. 17, maç. 9 , D* 8. 



Em 1384 Carta d'ElRei D. AíToiífio de Castella, diri- 

An lB4A 

Selem- gida a Garcia Gomes , seu Meirinho Mor, sobre 
as Demarcações aErmczende, e outras aldéas, 
nomeando-o por sua parte para esta demarcação, 
etc. (20), 

Ett 1S&4 Carta do Senhor Rei D. Afibnso IV de Portu- 
o«(ab.4 galy nomeando a D. Gonçalo Eanes, seuVassallo, 
e Âlcaidlb Mor de Braganóa , e a Fero Esteves, 
Corregedor de Tras-os-Montes , para -pot sua 
parte se juntarem com o Còmmissario de Gas- 
tella, para terminarem a questSò d'£rniezende, 
e mais aldeãs, étc. (21). 

Ert 1384 Demarcação d'estes Reinos com es de Castella, 

ouiqbro na partc da cidade de Bragaiíça, e onde se 

mostra a qual d'ellcs pertencem ás aldeãs d*Er- 

mezende, Teixeira, Mansalvoâ, e Muimenta, 

etc. (22). 

Ert 1384 Inquirição feita no termo de Bragança sobre a 
Dexem- eoutcnda entre o Concelho de Bragança^ ^ a 
Povoa de Seabra, e o Commendador de Castro 
Tarefa, sobre as aldeãs d'Ermezende, è da Tei- 
xeira, etc. (23). 

Ert 1385 Poder do Senhor Rei D. AíTonso IV para Pedro 



(20) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. das Uemarc. • 
Paz. foi. 62. 

(21) Ibid. Ço\.(j2yo, 

(22) Jbid. Liv. das Deraarc. e Paz. foi. 60 ▼•. 

(23) /^íW. fol.67. 



Esteves^ seu Yassallõ, para a Demarcaqlo^ e inrisiT 
Resolução da contenda do3 Lugares dXrmezcn- ^^^}^ 
de, Teixeira, Mansalvòs,. Muimenta, Castro 
Myr , e Rio Dor, as quaes aldeãs o Concelho de 
Bragança dizia que lhe partenciSo : seguindo o 
dito poder da competente. inquiriçSo (24). 

Carta do Senhor Rei D. AfFonso IV para João Era is9i 
Gomes, Cónego d'Ev6ra, e Estevão Lourenço, FÍíei.it 
com as pessoas, que ElRei de Castella havia de 
mandar no 1 ® dfe M at^ça. demarcarem os termos . 
de Moura, eNoudar,etc. (25). 

Carta do Senjioi* Tleí D. AfFonso IV para Mar* em tm 
tim Cromes, e outros, coip os Çommissarios Ferer.is 
d'ElRei de Castella demarcarem os termos da 
vil la de Olivença , e da cidade de Badajos, Villa 
Nova de Barca-rota, Figueira , e Alconchel , dós 
Reinos de Castella (26), • 

Inquirição feita em Bragança sobre Er^e- Ert iwi 
zende, etc, como rtas antecedenrteS relativas a^^^-^ 
está terra (27) . 



(24) Archiro Real da Torre do tombo. Liv. das Demarc.ePaz. 
foi. 72 T*.- 

(25) IBid. insert. no Instrum. do 1** de Março do dito anno^ 
no Lít. áís Demarc. e 9az. foi. 66. 

(26) Jbid, insert. no Instrum. de 21 de Julho da Era.de 1454. 
. (27) Ibid, Ur, das Demarc. e Paz. foi. 86 ▼•. — E rem jiintof 
todof ôa Instmm. e Doe. coneementes a ètta Demarc. 



Ef« iMi lnr[uÍricâo sobre poi' onde drinarcávàoos t<*r-J 



i-M«i( 



Míftoi mos fie Cnif 

era virtude de iiii 



■ n cidnde ilr Rndajos^f 
) Senhor Rei D. Af-^J 
foiíso 4", dada em ICvorn a 13 de Fevereiro da.l 
dita Era, á c|tial iiào a pparceèrão as pessoas no— 
nieailasporEIReide Castclla pura se fazer a mes- 
ma demarcaeSo(28). 

Kra iM> Iiistioimento, pelo fjual se mostra que os 
Míciui Procuradores da villa de Moura, e Noiídar fbrão J 
por mandado d'EIRoi de Portuga! ao tei-rao de- 
Moura pai^a alli com doiisCommlssaribs d'ElIlei 
de Castella terminarem as duvidas, que exis- 
tião entre a dita villa, e a cidade de Sevilha, 
Arouelie, e lugares do dito Reino de Castella, o 
r|uc se não concluío, por nSo ii-eiu os de Cas- 
tella (29). 

An" li*â Inquirição dos termos d'OIivenea , Alcon- 
Mari,o « cIipI ^ Badajos, e a Figueira, principiada neste 
dia (30). 

a" ali I"qii'i'iç5o sobre os termos da a illa de Oli- 
MarçoM yenca , e a cidade de Radajos, Villa Nova de 

Rarea-rota, Figueira, e Aleoncliel, dos Reinos de 

Castella(31). ' 



(Í8) ArchÍTO Re«l da Torre do Tombo, foi. 5<.- 
maç.'?, n.34. 

(39) J/iiil. Liv. dasDcmarcaç. ePai.roI. ^C— Gst. Ig.mac. S^ 
n.iH. , 

(30) Ibid. Gbv. IS.niaç. !4, n. 13. 

(31) Ihiil. iiUerl. no Inatmm. de SI de Julho clnEiade liò*^ 




Instruniriito, qiiõ os Juízes Coinmissarít^ Sê Em i«b 
Portugal, e Casfellfi mandarão fazer, sobre os "«íoji. 
gados, que os de Castclla eucoiíiiavão, c toma- 
vàoaos d'cstr Reino em Valverde (32). 

Auto feito ent)'e os Commissarios de Portu- J[,' j{)* 
gal, eCastella, sobre Penamacor, Valvenle, Car- """*■"* 
vathal, e outros lugares, para se assentar a qual 
dos Reinos pcrteneiào (X^). 

Instrurocnlo de Composição feito entre Bada- }â\uàT 
jos, cCampo-Maior sobi-eseus limites (34). 

Instrumento de Demarcação eiítre a villa de Jr» hm 
Olivença, e a cidade de Badajos, Villa Nova de ^"""' 
Rarca-rota, Figueira, cAlconcIícl, tios Reinos de 
Castella (35). 

Carta do Senhor Rei D. Duarte para Mem Ro- j*^-^ '*^^^ 
drigues conhecer das duvidas, que existião so- 
bre os termos de Olivença, êRadajos, etc, por 
não serem demarcados (U6). 



Inquirição sobre as duvidas, que existião á 
cerca dos termos da vtila de Olivença, e Bada- 



(3Í) Archivo Real da Torre do Tombo, Ga». IS, maç. G,n. 13. 
(33} /bid. gftv. 14, moç. S, n. Ui. 

(34) thid. mor. 5, d. 3. 

(35) /íiV/.Liv.tÍHsDemarc. ePaz. foi. 1. 

(3(i) Ihid. M (2 V. — Insert. nn Inquiri^, de O <Ie Abril do 
n d«< 1435. 
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jos^ em v^tudc da Carta do Seohor Rei D. 
Duarte 9 dada em Évora a 23 de Marqo de 
1435 (37). 

FÍrtrí? Instrumento das Inquirições de 31 de Janeiro 
doeste anno sobre a demarcação, que 08 Reis de 
Portugal j e Castella mandárjSio fazer das .villas 
de Mourão , Valença, e seus termos (38). 

An. 143» Inquirição sobre a demarcação énti^e Ouguel- 
to * la, Badajos, e Albuquerque (39). 

An. 1439 Demarcações entre Oueuella , AIbuQuerque« 

Dézemb. ^ r» J- • //a\ ^ x w 

21 e Codiceira (40). 

An. 1440 Inquirição sobre a demai^eaçãp ^ntre Ouguel- 
la, e Albuquerque (41). 



(37) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. das Deínarc. e Pax. 
foi. 12 y. 

N.B. o Registo DO Liv. das Demarc. e Paz. foi. 12 ?*, dá-lbe o 
anno de 1445, o que é erro manifesto de quem fes p mesmo 
Registo ; por quanto é ImproraTel , qne sendo feita fiCarU 4o Se- 
nhor Rei D. Duarte, e o Poder do Goncelha de Bad^Joi, por 
virtude dos qnaes se tirou esta inquiri)^^, no anno de 1435, 
mediassem 10 annos para^e fazer a me^ma Inquiriçfto no vuao 
de 1445^ em que já reinava o Senhor Rei D. Aflbnso T, nem se 
pôde allegar que a dita Carta , e Poder sejfto^ os qne tem.o ánno 
errado ; por quanto diria o feixo da mesma Carta= ElRei Nosao 
Senhor o mandou pelo Infante D. Pedro, -etc. — porque naquellè 
anno o Senhor D. AÍTonso Y estava na sua minoridade , sendo 
Regente do Reino o dito Infante D. Pedro sen lio. 

(38) Ibid.GeLY, 14,maç.5,n.I,e Í?2. 

(39) Ifnd. Gav. 18, maç. 11, n. 1. 

(40) Uid. 

(41) /A/V/. ' 
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Carla do Senhor Rei D. Aifonso V para Mar* ^n. 1454 
tim Yiceqtfí ir examinar as mudanças, que os de 
Yilla Nova, Alconcbel , é Figueir^faziãp nos mar 

Ihões do termo de Olivença (42)% 

> 

Inquirição sobre novas duvidas a respeito dos f^^^^^l* 
termos da yilla de Olivença (43). • »' * 

Sentença dada em nome do Senhor R^i D*« ^^1;^^*,' 
Afionso V a favor do Concelho de Mourão so- 
bre a demarcação de seus termos (44). 

Carta do Senhor Rei D* AfFonso V datada ie 4n, «*•• 

MA19 • 

Lisboa, para que? Pêro Godin^ vá outra Vez à 
villa deÕugúella, e cppvoque os Juizes, eOffl- 
cicies dâ *ditaTÍlJa, e os de .Albuquerque,' para 
todos juntos yeren\ os mpcos , e determinarem 
as duvidas^ que exisiião entre a$ ditas villá^rso- 
bre a sua demarcação (45). . 

Demarcações da villa de Ouguella com Albu- nSv/S* 
querque, emCastellà(46). leJ^Ai 

' Instrumento do que se passou a respeito da .f^^^^ 
duvida á cerca do termo de malhSes entre Oli- 



(42) ArcbiToReal da Torre do Torobo.4<iv. das Uemarc. e Pai. 

foi. ÍOv*. 

(44) Ibid. Gar. i4,inaç.5,n. 1, e 22. 

(45) Ihul: Gar. 14, maç. 5, d. 5, insert. na Demare. de 25 de 
Iforembrode 1462. 

(4S}IM. 
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vença , e Villn Nova de Barea-rota , sobre o que 
o Senhor Rei D, Âflbnso V havia mandado Po- 
der em data de 1 1 d'este mez a Martim Afibnso 
de Mello, ea Pêro Machado, para coneordarem 
cora os Castelhanos a este respeito (47). 

# 
An. I4M Carta do Senhor Rei D. Affonso V, datada de 

Estremoz, a Martim Affonso de Mello, para que 

defenda a posse, em qiie está, sobre os ter- 

mos de OJivença com Vina Nova de Barca-ro-^ 

ta (48). 

aJísL^S Carta de Martim Affonso de Mello para o Con- 
celho de ViJla Nova de Bárcá-ró.ta, participan- 
do-lhe que neste dià foi coni o Concelho de Oli- 
vença ver os màlhões, que dividem os termos 
das ditas villas., e que se conformou cona as Iln- 
quirições antigas; dizendo-lhe por onde pai^tem 
os mesmos termos (49). 

é • • • 

Agiêiíf» Carta de Martim Affonso de Mello para o 
Concelho de Badajos, participándo-lhe o mes- 
mo que havia participado âo Concelho de Villa 
Nova de Barca-rota pela Carta de 18 .d'este 
mez (50), 



{Kl) Archiro Real da Torre do Tombo. Livro daa Deinan^. 
Paz. foi. 27 v». 
(48)/Aie/.fol.37.^ 
(49)/5ií/.fol.35vo. 
(50) Ibid, Li V. das Demarc. e Pai. foi. 36. 
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Carta do Senhor Rei D. Âífouso V. datada de An. uei 

AffOSt. 29 

Évora, para Martira Affouso dè Mello, confor- 
niando-se cora o que Pçrò Machado requerera 
aos Castelhanos sobre a demarcação dos termos 
de Olivença, c Villa Nova de Barca-rota, orde- 
uando-lhe que leve a demarcação direita de nm 
marcoaoutfo, etc. (51). 






Carta do Senhor Rei D. AíFonso V/datâda de au. nea 
Évora, para Martim Àílonso de Mello, á cerca » 
da contetída^ qUe existe entre Olivença , e V.illa 
Nova de Bárca-rotá, sobre os malKôfs,*que 
parteiD os termos de Portugal dos de Castella, 
determinando-lhe-que os malhões sejão postos, 
conforme por esla Carta lhe ordena^ etc. (52). 

Carta léstemunhavel sobreis duvidas dos ter- An. i*»? 

• Janeur» 

mos, ejurisdiçções das villas >de Mourão^ e Ya- '^ 
iença, etc. (53). 

Caria de Christovao Mendes com poderes de An. tm 
11 111» J*"®*ro 

Corregedor <ie Eviora , pela qual decidio as du vi- ^e 

das^ que havia entre os pjoradores de Mourão, 
e Monsarás com os de Villa Nova d*ElFresno so- 
bre a divisão de seus termos (54). 



(5 1 ) ArchivoReal da Torre do Toiubo. Liv. das Demarc. foi. 39^. 

(52) Jbid, foi. 38 vo. 

(:í3) /AiV/.Gav. 18,maç.'5,n. 29. 
(hi) Jhid .maç. 10, u. 8. 
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An .KM Instrumento de testemunhas sobre a demar- 
bro 14 cação de Castello Bom com o lugar de làs Fuen- 

tcs, termo de Ciudad Rodrigo , do Reino de Cas* 

tella (55). 

An. 1491 Carta do Senhor Rei D. Jo&o II , datada da 

Abril 23 . ■ . f .11 j ikT 

Évora, para João Jorge ir a villá de Noudar, e 
demarcar os termos da- dita vilIa com os da de 
Moura (56). 

An. 1401 Autos e Inquirições , que forao feitas e tiradas 
por João Jorge, por inandado d^EIReí, sobre jas 
divisões , e demarcaições dos Cgíacelbo^ Ue Nou:- 
dar^e Moura (57). 



^ 



An. 1491 Carta, dos Reis de Castella 1>. Fernando, e 

Nov. * ^v • - . 

D. Izabel para Rodrigo de Coelhar entender eom 
. a pessoa , que EIRei de Portug<al mandar para 
o mesmo cfieito, sobre os termos é demarcações 
entní ambos òs Reinos nas villas dp Moura , e 
Noudar, Anzina Sola, e outros jugares de Cas- 
tella (58). 

An. 1492 Carta do Senhor Rei D. João II, datada de 
Lisboa, constituindo aoDoutorVascoFcrnancíes. 



(55) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. Ij5, maç. 23, lu 6» 
- (56) Jl»id. Gat. i4, maç. 5, n. 23, iotert. noi Aotot, etc.*) de 8 
de Maio de 1491. 

(57) JfH(L Gav. H^mar. 5, n. V3. -t-Git. 15, iii«v* 24^n. 14. 

(58) lltd. insert. nu Doe. de '2Z de Fefcreiro do aJiAode Í4B3. 
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do seu Conselho^ por seu Pi*ocíirador ; para que 
com os Procuradores dos Rjeis de Gastella en- 
tenda nos termos, c démarcaçSes de ambos os 
Reinos, sobre que tem feavidp duvidas entre os 
moradores de Moura , e Noudãr , e os de Anzina 
Sola, e outi^ós' lugares da Gastella , estqodendo 
este poder a quaesquer outras , iqquiriçoes , e 
demarcações^ que nec<;ssarias»8eJão ; assam como 
a praticar com os mesmosPiHieuradores de Cas^ 
tella, o. que lhe pai^eoer raiSo^ tau to $obi^ a 
terra, qué jú entre 09 Gabo^^do Bojador 1 e de 
Nani, como sobre as pescarias, que t>ê naturaes 
de Gastella vão fazer nos ditos mares (59) . 

• • • 

lnquiriç3es, que se tirái^ío pelo Doutor Vasco ab. tm . 
Fernandes, do Còn^eího . d'íllRei , na terra da m*»^» 
contenda Junto aò extremo de Castell^, sobre os 
teriiiòs da vilta de Noudar, com a villa de An-* 
zina Sola (60)., - ' 

Auto das demarcacSes de Villarinho , e Tei- An. isoo 
xeira, que por inquirições dp Portugal, e Gastella • ^^ 

sedeter^inárfo (61). 

• . - • 

Auto de vista , e exame' da demarcação da An. isos 

' Jiinbo 20 

vílla de Arronches, e Ouguella (62). 



(59) Archi vo ReiJ da Torre do Tombo insere, uo I>0€. d^ 2$ de 
Fevereiro do Anno dfi 1493. 

« 

(60) Ibi(í, Gav. 15, mar. 23, u. 8. — Gav. i4,iiia(;. 5,n. 7. 

(61) 7Aic/. II. 19. ' • 

(62) /A/í/. u. 17. 



*.* 






* 
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An. isio Traslado autliciitico de Inquirição, pela qual 
SC prova, por onde parlem os termos da vi lia de 
Olivença, com os da viUa de AlcQDoheL, que é 
do Reino de Castella (63). 

An. 1510 Carta da Snr". D. Joanna, Rainha de Castella. 

Outubro ;, . •^■■«t 

*» para o Corregedor de Badajós ir á vilta de* Oli- 
vença, e com a pessoa nomeada pior ElRei de 
Portugal , ver sobre que motivo se moviSo as 
duvidas acerca dos termos das villas de .Olivença, 
e de Alconchel, & determinarem ànibos o que 
fosse razão (64). 

An. 1510 Carta do Senhor Rei D. Manoel, dada em Al- 
meirim , para Pêro Lopes ' Çardpzo ,' até 45 de 
Dezembro d'este an no se- achar na villa de.Oli- 
vença , e com o Corregedor de Badajos ^ ver 
sobre que erão movidas as duvidas áce^ça dos 
termos da dita villa, c da de Alconchel, e ambos 
detei^minarem o que for razaó (65). . 



An. 1510 Autos sobre a diflerenca , e contenda das* vil- 
* las de Olivença , e Alconchel , passados em iiohie 
d'ElReiD.Mánoel (66). 



(63) Archivo Real da Torre do Tombo. u. 10. 

(64) Jbiíl, inscrt. nos Autos de 6 de Dezembro de lôlO. 

(65) Jbid. 

(^6) Jbid, Gav. 14, maç. 7, n. 3. 






■à f> ' 

Carta do Senhor Rei D. Manoel , dada em An. tcis^ 
Lisboa para Diogo Taveira ver., e exanunar as 
demarcações entre Ouguella^ cí Alb.uquerqiici(67) . 

Demarcação entre Ouguel Ia , eÂjproncfaes^ ^ tSivifo 
com o azinhal da*s Pombas y que parte com Al- ^*»-* ^ 
•buquçrque(68). 

Demarcação da raia de Cásjlellacom Portugal , ífiteíí* 
em teísmo de Villár-Maior (69). 

Carta dò Senhor Rei D. Manoel , dada em |Jj^^' 
Lisboa , para que António Corrêa , Cíorregedor 
da Beira^ vá á terra de Barrpzò, e com a pessoa^ 
que o Governador de Galliza mandar, se' infor- 
me das differencas entre a dita- terra, e a do 

_ • 

Conde D. Fernando de Andrade, e tire nova in- 
quirição se necessário fôr, etc. (70)'. 

Autos feitos pelo Licenciado António Corrêa» áJ;^** 
Corregedor da Beira , e pelo Licenciado Escalan- ^' * '^ 
te, Ouvidor de Galliza, 0obre aá differencas en- 
tre Portugal , e Galliasa a respeito dos termos da 
terra de Barrozo , e da do CondcD. Fernando de 
Andrade, etc. (71). 



(67) Àrchiro Real da Torre do .Tombo, inaert no Doe. de 16 
deOatubrode 1515. - 

(68) Ibid, Gav. 14, maç. 5, n. 18. 

(69) Ihid. Gav. 18, maç. ll,n. 3. 

(70) Jhid, Gav. 14, mar. 5, n. 1 ?, insert. 
{1\) Jbid. 
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'An ii2ê Inquirição tirada cm McrtOlfl, pela raz3o de 
fòlsameti té se testem Uiiliar emCiaStelIa {>or jjftrte 
de Ayamonte contra Castro Marittí {7f). 

Miidti* Auto sobre à demarcaçSo de Portugal na villa 
tl7cr!6 de Yinhaes com Galliza^ por causá dòd GàUegoâ 
lavrarem as terras do termo da dita vflla (73). 

ouiubío C^í^te do Senhor Rei D. João IH dada em Lis- 

** boa, dirigida á Camâra da villade Mertola^ para 

lhe etiviar a inquirição, que se tiro.u em 1530, 

por falsamente se testemunhar cm Castella-por 

parCc de Ayamonte contra Gastro3IiLrím (74). 

* . ■ ■ 

An. 154 Lisboa — Carta do Senhor Rei D. João UI no- 

Fcvcr 27 - .'■'•. 

meando a D. Fedro Mascarenhas p;a*a entender 
nastomadias, que os moradores de Arouche , e 
Anzina Sola, e os da villa de Moura fazião de 
parte a jparte ; e a,p2*etender tâmbem tia duvida 
dás deinarcações entre as ditas villas (75). . 

liiiiô at? Valladolid —Carta do Imperador Carlos V nci- 
meando a D. Affonso Fajardoí sobre o mea* 
mo (76). 



{11) Archivo Real díi Torre do Tombo, n, 15, iusierL no tras- 
lado da dita Inquiríçuo. - 
(73) Ihid, n. H). ^ ■ • 
(7.4) Ibid, n. ISjiiiseit. no irasbdo da díla lnquii'ú;ào. ' 
(75) Ihid, tiav. 18, mar, fí, n. 8, insert. 
(7ft) Ibid, 



— 19 — 

Sentenças sobre à demarcação das villas de An. 1542 

Anzina Sola , Arronches , e Moura (77). *» 

- . • 

Demarcação dos limites cios dpus Reinos de An. m2 

- OuUib.i 

Portugal f é Hespanha^ Da parte que confifia com 
os lugares de NaVe dé Hávei*,- e Pinheí d'Azaba^ 
em virtude do Aviso do Secretario dè Estado, ^ 
datado.de Quelu25 a 22 dè Julho de 1 782 (78), 



\ r , ^ ê^ j>I 



(77) AjrchiTO ftcal daTorie ^o Tonibo. Gav; l8, maç. % n. 8, 
infieFt. . ' . 

(7â) iíií/. fcâ^. Í6, máf. 9, lí. í^.* 
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SECCAO II. 



Privilegias , c leis em geral sobro cstrangeircM^ 
e qcu çommercio , etc. 



1311. Nas Cortes de Coimbra d'este anno celebradas 
pelo Senhor D. Affonso II se estabeleceo , que 
nenhum officiul d'£IRei levasse cousa alguma 
dos navios, que tivessem perigo *no mar, e se 
obrigassem (a carcer) das nações estranhas, e lhe 
impõe penas (1). 

1202 AC. Leiria — Carta do Senhor Rei D. AíFonso III 
Março 17 pela qual ipanda , que metade das barcas e náos, 
que vierem de França, ou da Roehella, ou 
de outros lugares, ao Douro, e ai li aportarem, 
descarreguem em Gaia-, e a outra metade lío 
Porto (2). 

1291 Lisboa — Lei de Cortes sobre preço, dos srene- 
ros (3). 



(1) Archivo Real. Liv. dás Leis antig. Gol. 2* . AÍTonsina ord. 
Liv. 2°, tit. 32. 

(2) Archivo da Torre do Tombo. Liv. 1°, dasDoaç<5es do Se- 
nhor D. Affonso ni, f. 7 ▼<>. Coll. I" in principio. — Monarch.'Lii8Ít. 
Tom. 4, 1ÍY. 15, Cap. 18, f. 199, v» cil. 

(3) Imp. Dis. 1°, Elem. P. 2, T. .>, Doe. ?l , pnj;. 59. 
Mercadorias Inglezasde Ruam, e de (írout. 
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Erbra —Carta Resia do Scnlior Rei D. Fer- *i;]f ^f- 

o 1360 AU. 

iiai4clo, para que as embarcações estrangeirafs , Marços* 
quo vierem ao povto de Liisbpa^ satisfação os 
damnos que causarem aos da terra (4). 

Nas Cortes de Lisboa ^*e Porto, .que o Sisxihor *?^>- 
Rei D. Fernando celebrou em 1371 , determi- 
, iiòu-se , que os Castellos se não dessem a estran- '. 
geiros (5). . . 

Santarém — Cart^ do Senhor Rei D. Fernari- JJJJ j^ 
do, com força de Lei, para os estrangeiros não M«ioa« 
poderem comprar fazendas de haver o peso «e- 
liãD nesta cidade (6). 

Cortês de Atouguia ; nas qimes se derão varias |J»J ^ 
providencias' a bem da navegação, e commercio 
niâritimo d'esj:es Reinos (7). 

Cortes de Coimbra — Determinou-se, que os Bezem- 
mercadores estrangeiros não fossem obrigados a 
mostrar arrecadação , nem pagar siza das jíner- 
eadorias que trouxessem, c só ila renda que fi- 
zessem, efe. (8). 



(4) Cartor.doSenad.daÇamar.deLi^b.L. l^dosReÍ8,fol. 102. ' 
— Liv. dos Pregoe, foi. 78v*. 

(5) Archivo KeaK Mac. das Cortes. Doe. N» 6, f. 33. »* C 
(G; Cartor. do Senado de Lisboa. Liv. dos Pregos f. 79* Lir, 

l'»dos Reis, f. 115 V®. 

(7) Monarch. Lusit. Tom. 8, liv. 22, Cap, 30. ^ 

(8) Archivo da Torre do Tombo. Mac. de Cortes, D. 15. -^ 
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1433 AE. Tciitiigal — (laiia do Senhor Rei D. JqSo I or- 

jíího^r.clciiando, que os estrangeiros pofEsSo comprar 

frutas uo Algarve, vinhos, e sal para cai*rega- 

rem , mas que n8o possSo vender a retalho as 

fazendas, que trouxerem (9). 

1433 Era Carta do Senhor Rei D. JoSo 1 para Goncallo 

1 395 AD. * 

Julho 26* Pires', Regedor da Casa do Civel, ordenando, 
que nenhum natural de seus Reinos moleste os 
inercadores Pizan tinos, Genovezes, e outros- 
mercadõres estrangeiros, que morão, ou. vem 
commerciar á cidade de Lisboa (10). 

1437. Privilegio para qiie se nSo pasrue dizima de 
toda a prata, que vier de fora do Remo^^^ssim 
por mar, como por terra, etc. (11). 

1403 AD. Carta de Lei, para que os estratigeiro$ iiSó. 
bro4 possao comprar mercadorias ná terra para as* 
tornarem a vender (1 2). 



(9) Cartôr. do Senad. da Cam. de Lisb. inuerf. no Alvará óe 
ÍQ4e BfoveiQhro ()e 14^1 , liv.-4'' ^o» Heis, f. 104. 

(10} Archi?o Real da Torre do Tombo. Liv. 2° de D. f^q | 
f. 104, Gol. IV " * 

Cartor. do Senad. da Cam. de Lisb. Liv. 3° deD. Jo3o'{, 
f. 59 TO. 

Cod. Mss. da Cas. de Pomb. com o (it. Privil. dos Jfnglexesi. 

(11) Liv. d'Eltr. f. 239. ' /" 

(12) Cartor. do Senad. da Camar. de Lisb. Liv. dosPregog, 
f. 70 \\ 

CoU. do» meus Mss. copia aulhont, oslraliid, do mesmo Cftr* 

tório, 



Capta de Lei Jo g^iilior Rcj D. JoSo l par& que t^oT ad 
os estrangeiros, que yiereni a I^iaboa,. satisfação ^'^^^^ 
os damnos, que fi^ererp aos da terra (i3). . 

Cap. 1 7 da Carta d'esta datji — Que ps.estrçin- M23 ad. 
geiros 'nSo comprarão mercadorias fora d'esta 
cidade (14). -. ' .' ^ 

Capitulo das Cortes sobre os nía)idiçAfltea,'f h28. 
resolução d'ElRei o Senhor D. João I confir- 30 
mando p mesmo Capitulo ; mas que 86 xião en- 
tenda <;om os estrangeiros , 08 quaet naa^pode- 
rSo demorar-se a pedir em uma terra, mais de 
oito dias, etc. (15). • * 



. f 



Carta- de Lei,, em ffue se estafoeleee a^ maneira, «iKJ^R 
per que os estrangèiros^ podem oompraPi e veu^ 
der suas mercadorias (4 6). '. . * 

Carta,. (yn. que se ordena qud os e$traftgeiros 1429 ad 
riao poderão vender a retaího mas 3p as bala^i 
e peças (17). 

• ■ • . 

(i3} Car(or. do {Iwad-da Cuq^^r, de l^i^b* Uv. do0 Pregos , 

f. Ta^o. ' . 

€ol1. dos meus Bfss. copia authent. ettrahid. doitíesino Car« 
lorio. 

(14) Carlor. do Senad. da Gamar, de Lisb. Liv. 2® dos Reis, 
f. 102. 

• (15} Gartor. do Senad. da Gamar, de Lisb. Liv. 3p dps Jleis, 
f. 10?. 

(16) Gartor. do Senad. da Gamar, de Lisb. Lfv. 2<t doé {leii, 
f. 142. • *• 

(17) Gartor. do Senad. da Gamar, de Lisb, Liv, 3" do9 Reis, 
f. 5. 



,» 
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I4M aD. Carta para qiiè nenhum estrangeiro conílpre 
^ ' (sendo mercador) nenhum haver o peso , nem 
comezinho, fóra d'esta cidade de Lisboa (18). 

I4UAD. Carta de Lei do l^ntier Rei D. João I man-^ 

Junho 8 * 

dando, que aos elstrangeiros, que tinhSo Cartas 
para sei^em havidos por naturaes , se thps não 
guaixlem (19). 

14S9. Lei do Senhor Rei D. Afibnso V para quje os 
'^"^ estrangeiros nSo possão arrendar a» i^endas das 
Igrejas , nem Arcebispados , salvo ein certos ca- 
sos (20). 

14424 Assento da RelacSo pelo qual se declarou * 

Março it ' t-n • ' 

que O privilegio, e mercê , que por EIRei nov|i-» 
mente foi dado , que todos podessem trazer ar^ 
mas, se estenda somente aos naturaes , e mora- 
dores do Reino 9 e não aos estrangeiros,, nem 
Mouros (21). 

NÍt!V« Lisboa— Alvará do Senhor Rei D. AffoQSo V 
permittindo, que os estrangeiros possão Com- 
prar frutas no Algarve, e vinhos para curr^a- 



(18) Cartor. do Senad. da Camar. de Lisb. Liv. 2« á% D. 
Xoftol^f. 51. 

(19) Cartor. do Senad. da Camar. de LUb. Liv. 3« de i>. 
JoSoIff. 65. 

(20) Cartor. do .Senado da Camar. de Lisb. Liv. 3* dos 
f. 15v*. 

(?1) Inéditos d^Acad, Tom. S^pag. 561, 
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reni ; è declarando as fazendas^ quenlBk> podem 
vender a retalho (22), ' ' ^ 

Alvará — Os estrangeiros , que vem morar a lua. 
estes Reinos, são privilegiados, para nao paga- 
rem pedidos, Tl ao SC Hies tomarem suas casas de 

• • • • * 

aposentadorisi,etc. (23). 

Evova-^ Privilégios concedidos pelo Senhor hs». 

- Maíco 2S 

Rei D. Affonso V aos negociante^ Flamengos, ' 

Allemães, Francezes, Ingle^^es, etc,, sohre isen-r , 

coes dalfandega (24). 

" ■ * » 

• ■ 

Santarém — Carta pela qual o Senhor Rei D. hss, 
Affonso V confirma ao Infante D. Henrique seu *>~*» 
Tio o privilegio do sabão, para que ninguém 
o possa /kbricar, nem introduzu' de fora dó Rei- 
no (25). • . ^ 

Oeiras — Carta do Senhor .Rei D. Affon^ V ^**««* 
confirmando a D. Garcia de Castro o privilegio 
do sabão, que o Infante D. Henrique lhe dera 



(22) Gaftor. do Senado da Camar. de Lisb. Liv. dos Pregos, 
f. 275. Liv. 4» dos Reis, f. 104. 

Coll.dosmensllss. copia authent. extrahid. do mesmo Cartor. 

(23) Regim. T. K^ p. 139. 

(24) Cassei, progr. privilegio, etc, p. 4. 
Postlethwayth, Di«tion. art. Treaties. 
Bibliot. R. de Pariz , Cas/dos Mss, Cod. í 0.523, 

(?.>) Im^reç», em Lisb, 



- 2G — 

em suaviílai para que ninguen) opnsn A(l>ríçari 
nein introduzir de fijradoflcino l^G)^ 

1465. Nas Cortes d'cste anuo se dçterininoi| ^ c^iiq só 
- aos Embaixadoras^ e seu séquito se dessçm ca- 
njas (27). ■ . . 

lUT. Provisão a favor dos estrangeiros para reven- 
**"""••' derem (28). 

■ . 

1470. Lisboa — ProhibicSo , para que se nSo òaire- 

Oulub.8 ■ , *^ - . . ^ . 

guem haver do peso, assu^^ar, vvnhoSj frutas, 
nem, outra mercadoria em navios estrangeiros, 
salvo sal, cortiça, etc., segundo lhe é limi- 
tado (29).; - 

1470. Évora — Carta d'£mei D». Affohso V á Ck- 

Deiem- 

^^ ^ niara de Lisboa sobre os damnos , que os Portu- 
guezes soíFriao dos estrangeiros, por estes nia 
darem fiança antes da sua partida conforme está 
ordenado. Manda que os Armadores ântès de 
partirem dém fiança ,' e no caso de contMlvcfnclo, 
sèrSo os da Catnara de Lisboa obrigados^ por 
"suas fazendas, a pagar os daranosaos interessa- 



(26) iinpres9,.emU8b, 

(27) Tom. Cortes.— M. 2. D. N" 15, etc., f, 43. 

(28) Cartor. do Sen^d. da Camar. de Lisb. Liv. 4^ ([os fieh 9 
f. H)3. 

Co)1. dos mcuflVsâi. copia authent. eitrahid, domesitio Cartor, 

(29) Ltv.rtTxtr.f 50 v», • 
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dt>s por cQntrayirefn, aos TrataçlQS, e Tj^e- . 
guas(3Q).- . ■ . ' 

Coimbra — Carta de Lei enj Cortas íl'èstá daía i*t2. 
-r Sobre a maneirai gue se Jia de tep nósprAua- »>'<> *• 
meptos das meiH^^oriaSj e cousas | qup splçy|g 
pal*a fora do Reino., e com os estantes estraiiT 
geirójs, íjue nos ditos Reinos estilo, .e sojare os 
pahnos Ihgleze^i e dos que então habitayaQ ^spje- 
cialniçnte Lisboa ^ Castelhanos ^ Genòvézes, f^Io- 
rcntinos, e Ven^zianqft (34), • **^ 

Lei dg Sepbor Dt Affpns^i isentandod^ dia^trna mu. 
fi portagem aQ3 estrangeiros |.. que troy iterem 

armas para jBStc Reiiio, por te»po âe 10 aPOOS, 
nem paguem çiza quando as v^derem (32). 

Lei (te Çorte^r-r^Qqe na guardasse a Ordòna^o i««. 
feita para os estrangeiros nao levarem do Reino 
ouro, iiem prata^(33). ' 

Lei prohibihcloa todos os natnraea, e estran^ ^^'^^^ 
geiros o contrato do alambre, pertencçnte ao '* 
Plincipe (34). 

(30) \Às. vermelho aoe inedit. d« Ac«d. f* S8II. 

(31 ) Lhr. vermelho do Sr. D. Aflbnso V. 

(32) Liv. Yermelho.^rdo Rei, 

(33) Archivo da Torre do Tombo. Mfto. 2, das Cortes, Dqc^ 

(31) ArçUivQ da Tqfto do Tombo, Grv* 1 1 1 muç. 4 , n^ 6, 
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* 

tm. Nas Cortes tie Moiitc-íVfor o novo, acabadas 
neste anno em Alvito , se determinou ; 1 "* que os 
navios nacionaes preferissem aos dos çstrangei* 
ros, para tomarem carga, e frete;- 

2« Que os commerciantes estraiigciros nSo 
])oclesseni fazer assento nestes Reinos sem licença 
Regia ; 

. li^ Que os estrangeiros, nem por si, neui por 
outrem podessem tomar os câmbios ; 
■^m ^^ Que os estrangeiros não podessem fazer 
residência eflectiva nas Ilhas (35). 

Ma"**4 Carta concedendo aos estrangeiros, e iBiscai- 
nhos especificadamente, o poderem vender i>eIo 
méudo hastes, e lanças (36). 

NovMii- Carta, pai^ que se tomem fianças aos estran- 
bro I geiros , que se obrigarem a trazer pão (37). 

1497. Évora — Carta do Senhor Rei D. Manoel pur- 

Janho 2S ^ * 

mittindo o commercio livre aos Inglezes^ e mais 
estrangeiros, na villa dê Arzila, e Reino ^4e 

Fez (38). 



(35) Archivo da Torre do Tombo. Mar. 3, das Cortes. Doe. n. 5, 
f. 29, 35, 39, e 40. 

(3fi) Cartor. do Senad. da Gamar, de Lisb. Liv. ^ d^ElReí 
D.Joao2%f. 15. 

(37) Cart. do Senad. da Camar. de Lisb. Liv. de D. Jo9o2% 
foi. 40. 

(38) Archivo da Torre do Tombo. Liv. da Cas. da Coroa, f. 94. 
Cod. Ms8. da Cas. de Pombal com olií. de Privil, dos Inglezes. 
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Cai'ta de Lei , para. que iieiihuiu esti'au.gci- J'|^\J^ 
i>o, ainda que mercador, possa veqder a reta- 
lho (39). . ', . 

Carta de Lei, para -que os estrangeiros yen- í5I6. 
dão patines desenfardados , e.á mostra ; e achan- ^ 
dp-se serem os que nao dcvem^ ou. falsos , serão 
queimados (40). 



Alvará do Senhor Rei !)• Manoel, conforme :i5it. 

' Selem- 

O de 28 de Abril d'este ahno (41 ) . *>«•«<» 

Lei do Senhor Rei D. Manoel ordenando, que 
os estrangeiros não podessem . estar em um ' 
lugar mais de oito dias (42). 

Évora — Carta do Senhor Rei D. João III em 1524. 
que permitte aos mercadores inglezes, e raai? es- broas 
trangeiros, derogando a ordenação, qiie possão 
trazer em Lisboa sedas, etc, e andar em mulaí^ 
etc. (43). ,. . . 



(39) Cartor. do Senad. da.Camar. de Lisb. Liv. dos Pregos , f. 
274 yo. — Liv. 4° d()8 Reis , f . 180 v». 

(4(/) Cartor. do Senad. da Camar. de Lisl)* Liv. 4» d^ElRei D. 
Manoel, f. 52. 

(41) Casse] , pro^. 1776, p. 16. 
Bibliot. R. dePariz, Cas. dosMss. Cod. 10.523. 

(4?) Cartor. da Camar. de Lisb. Liv. dos Preg. f. 213 v*>. 

(4H) Archivo da Torre do Tombo. Liv. dos Privih de 1524, f. 
97.— Liv.ô^deConfirm. de 12 de Janeiro de 1579. 

Cod. Mss. da Cas. de Pombal, com otit. Prívil. dos Inglezes. 
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^ ií«. Alvará, para que os Portiiguezes , ou ilstran- 
geiros , que trouxereih mercadorias cie fora , por 
mar, ou por terra, venhao com ellas á alfandega 
do lugar, qye estiver dentro de 1 legoas da raia, 
daquelle donde as descarregarem , e que dentro 
de 1 dias as mauirestem , com a còmminaçSo 4c 
serem perdidas. (44) . 

julhí n ^^ ^^ Senhor Rei D. João III para que se não 
tire por mar ouro , nem prata para fora do Rei- 
no, e SenhoiMos de Portugal (45). 

Abril 23 Alvará do Senhor Rei D. Jdad 111 mandando 
observar o de 23 de Fevereiro de 1 õ53f dsts: cou- 
sas que se não levarSò para fora do Rfelfio (46). 

MÍr**'« Évora — No Regimento das cizas d'este anno se 
estabelece — 

_ 1 ** No Cap® ¥, § 1 — Estrangeiros , qiie são 
havidos por vizinhos, quedescaminhao. — - 

2** Cap® 8^ — Estrangeiros, que veiíi çQtn 
pannos pelos portas de mar, que sejão regulados 
como os naturaes. 

3' Ibid. — Estrangeilos, que vendem seus 
pannos atacados. ^ . 



.•* ^ 



(44) Archivo da Torro do Tombo. Gav. 15, ma^*. l,ii. 63. 

(45) Duart. Nwi. doLeâo, LcbExtrav. P. 4. tit. 7, Lei 1'^ p. 1 38. 
— Edir.de 1 560. 

' (4tí) Duart. Mun. do Lcíio, Leis lútrav. P. 4, tit. 7 , p. 146 
v".— Èdiv.del569. 
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Aà Cap® 19. !— Estrangeiros , que trazem 
páiinos a estes Keinos, como óà poderão levar a 
suas casas depois de dizimados , e sellados. 

5«;Cáp*» ao. -^ Eíb*dngeiws, qué vetidèm 
pannos aos natilf â€fs , qtié ti9d fiquéiU tíhflgâdos 
a pagar ciza. 

Alvará do Senhor Réi P^ Henrique, taan- ^iJJ^ 
dando, que aos Alleraães, e mais estrangeiros **'**• 
moradores em Portugal , se guardem seus Privi- 
legies (47)* 

Alvará para que os estrangeiros nao possão t59i. 
ir a nenhum dòs Ittgars» dâd eonqtliftta» d'éste 
Reino sem licença d'£lRei (48). 

Aly«rá sobre os MttangèiroS ] qiie mòrfèreth j^^f^i^^ 
sem herdeiros , para quem sSO ftliáS fitííeildas , 

etc. (49). . 

Lei prohibindo a navegação, e residenda dos j^^^\^ 
estrangeiros nas eanquirtai (60) « 

Carta Regia aO Vice-íléi dâ Ifidia D. Afioriso ^«wo. 

j a t f ' Nov.28 

de Castro, reméitendo-se-lhe a Lei de 16 de 



(47} Cod. Mss.da C«s. de Pombaí, com o tít. Pmil. dos 
Ingiezes. . v' 

(48) Coll. Mss. de Leis Exlrav. T. 1«, f. Í66 v».— Cít. 

(^9) fiibliot. Pablk. de Lisb. Cas. dof Itss. Est. £. — 8— 74.-^ 
tféiu. ebòc. n. 1C7. , ';.. •- . 

(òO) Groi. de JureBcil. 1. 1, p. 478. V, > :. V .' 
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Junho d este aiino, que prohibe a navegação., e 
residência dos estrangeiros nas conquistas (51). 

1601. Lei de Filippe III como Rei de Portugal , sobre 
^ a Jurisdição da almotaçaria (52). 

iMã. Alvará prohíbindo que os navios estrangeiros 
vao ás índias^ Brasil, Guiné , e Ilhas de Por- 
tugal (53). 

1605. Lei sobre a navegação dos estrangeiros para 
*^'' as conquistas (54). 

seiSíb. Privilégios a estrangeiros (55). 

1610. Carta Regia prohibíudo consultar-se reque- 
26 rimento d estrangeiro , para se fazer natural 
d'este Reino (56). 



(51) Grot. de Jure Bell. T. 4, p. 478. 

(52) Cod. Mss. da Cas. de Pombal com o tit. Prívil. dos In- 
glczes. 

(53) Leis da Torr. do Tomb. Liv. 2, f. 84. 

Ord. do Rein. Coll. l';, ao liv. 5% tit. 103. T. 5, p. 233. 

(54) 1. L. 5 Tom. 107 K. n. 1, p. 233, Peg. Tom. 9., p. 181. 
Tom. 14, p. 5. 

Yid. L. de 9 de Fevereiro de 1591 .--Prov.de 16 de Junho de 
1606,e 14 de Março de 1605. 

C. R. de 23 de Setembro de 1610, e Alv. de 28 de Fevereiro. 
— 16 de Agosto de 1676. 

(55) Cit. em um Codic. Mss. de varias mater. 

(56) Liv. ^» do Desembargo do Paro, f. 107. Per. M. R. resoi. 
no pr. p, 7, 



•/ 
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Carta R^ia, prohibindo aos esti^s^ngeiros leió. 
possuírem Ciommendas de Malta neste Rei- 
no (57). 

Carta Regia, prohibíndó irem Religioaos es- ^^«o. 
trangeiros , não só á índia, mas também ás outras »>ro 22 
conquistas (58). 

« 

Alvará sobre estrangeiros (59). ^^^-^ 

Deereto de Filippe III, Rei de Castella, como i6m. 
Rei de Portugal , para que se nao desterrem es- *8i'" 
trangeiros para as conquistas (60). 

Carta de Lei para que os estrangeiros não 1633. 

^ ^ ^5 Ouiubro 

possão ter officios neste Reino, conforme a Lei »• 
do Senhor Rei D. Manoel , confirmada pelos Reis 
seus successores(6i). 

Carta em consequência de um estrangeiro ter .^^!^^*— 
alcançado d'ElRei D. Pedro uma Carta para po- 
der revender; e a Camará enviou dous homens 
ao dito Senhor a Salvaterra, a queixar-se,elogo 



(57) Liv. 4» do Desembargo do Paço, f. 59. Per. M. R. resol. 
no princip. p. 7 . 

(58) Ms8. 

(59) Mss. 

(60) Cod. Mas. da Caa. de Pombal, com o tit. Privil. dos In- 
glezcs. I 

((>t) Carlor. do Senad. da Gamar, de Lisb. Liv. dasConfirma- 
çõe», f. 20 ▼<». 

3 



1^ 
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a revogou, c mandou se guardasse a de- seu Pai, 
o que estava confirmado (G2). 

jiSiíro Provisão do Senhor Rei D. João IV sobre o 
'* commercio em geral (63). 

1642. Nas Cortes de Lisboa d'cstc anno se determi- 
nou, que continuasse o couuiiercio estabelecido 
com as nações do Norte (64). 

!•«. Nestas Cortes — pédio o Estado da Nobreza, 
que se guaixlasscm as Ordenações do Rciíio a 
respeito dos estrangeiros n3o serem admitticjos 
a Oíficios nem Benefícios , nem terem penções 

neste Reino. 

■ ■ . 

Qucf se faria Lei particular a respeito das 
doações de bens de Coroa a estrangeiros , e ise 
revogassem as que estavao feitas (65). 

t64!i. Alvará do Senhor Rei D. João IV confirmando 
a Lei de Filippe III de 23 de Outubro de 1604 
sobre a jurisdicçao da almotaçaria (66). 



(G2) Cai lor. do Senad. da Caniar. de Lisb. Liv. das CoaOritia- 
çíVes, f. 48. 

(G3) Karboz. Trat. T. 1, inchiidona Per. 2«. 

(IM) Impressas. 

(Im) Archivoda Torre do Tombo. Mar. 8 das Cortes, Doe. n. 3. 

Vid. a Parte 2* das minhas Memorias para a Hisl. c ThcQcia 

das (>>rles, p. 1 00. ' , 

{^^) Cud. M»s. daCas. de Ftmibal , com o tit. Privil. dos lu- 
frlc^es. 



!f 
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Privilégios concedidos aos mercadores allc- *«.«• 

• Maio 11 

iiiSes, e outros (67). 
Alvará sobre eMrangeiros (68). . j|,íJo4 

Alvará m^ecaverido a ftlsiíicacao da medida do i«52- 
sal em prejuízo dos compradores estrangeiros , *>'<> » 
e dirertos, que delle se pagava (69). 

Decreto do Senhor Rei D. Afibnso VI para que i6S9. 

-^ - ^ 1 T • i . • Maio 20 

se nao possao vender em Lisboa ^ por navio 
algum estrangeiro j as presas^ ainda que ^^ao 
feitas a inimigos de Portugal , sem mostrar carta 
de marca do mesmo Senhoi* (70). 

Decreto ordenando ao Conselho da Fazenda j^t. 
mande aos Cônsules, e Vice-Gon^ulcs das nações 
estrangeiras, que logo que chegarem aos portos de 
Portugal alguns navios , dêem parte aos Prove- 
dores das-alfandegas , e jurem sobre as fazendas, 
quedos mesmos navios trazeip, etc. (71). 

Decreto prohibindo ao3 estraiigeiros o nave- i«tí2. 
garem para o Brasil fora das armadas (72). 



(67] Postlethwayth, Dict. Treaties. n 

(68) Na minha Colleç. 

(69) Lít. 4» de JLeis do R. Arobivo , f. 220. 

(70) Coll. Mss. de LeisExtraT. P. 1, f. 42. 

Liv. do IWg. do Conselho d« Fasouda de 1659* f« 2. 

(7 1 ) (;oll. Mss. de U'is Extrav. V. 1 , f. 60 v". 

Liv. du Hi»g. do (Conselho da laxciída de 1 6á9. f. 5'>. 
(/?} Cit. uo ludcx Chrouol. 
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U71. Alvará pciva as Camarás não darciu os Offícios 

Julho 13 I • M . • ' ^ M^ 

do seu provimento a csti^angen^os , que nao scjao 
naluralizados^ etc. .(73). 

1681. Alvará do Senhor Rei D. Pedro II pi*ohibíndo 
a entrada dos navios do Brasil em portos estran- 

gciin)s (74). 

1688. Alvará do SCnhor Rei D. Pedro U sobre a oh-. 

Outabro ... . ^ . 

M servancia dos seguros , a i*equeriraento dos 
Cônsules das noções estrangeiras , e homens de 
negocio da praça.de Lisboa (75). 

1689. Decreto do Senlior Rei D. Pedro II sobre a 
baldeação dos navios no porto de Lisboa (76). 

I6Í4. Carta Reçia do Senhor Rei D. Pedro II Hhvsk 
que os corsários nao ppssao sair a barra sem 
entraremos navios que se vêem de fora (77). 

iw6.^^ Lei, per queElRei D. Pedro II prohibio, que 
nenhum estrangeiro fosse admittido a trabajhar 
nas marinhas do sal^ nem ainda chegar -se a el- 



(73) 1. Liv. 1% T. 66, S 8, n. 5, p. 308. 

(74) Ord. do Rein. Col. I* das Leis Extrav. aoLív. 5*>, til. 107 
T. 5,p. 243. ' ' 

(75) Cgd. Ms8. da Cas. de Pombal, com o tit. PrivU. dos In- 
glezes. 

(76) Cod. Mss. da Cas. de Pombal , com o tit. PriVil. dos In- 
gleses. 

(77) Cit. no Ind. dasLeisExíravag. 
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las para observar a siià factura, debaixo das 
pena^ iiella declaradas (78). 

Alvará, prohibindo aos estrangeiros o tra- ^^^^^ 
bálharem nos arsenaes, e ,aprenderetn a cons- 
'tMiir navios (79). . ' 

Ordem do Senhor Rei D. Pedro II para se não , iw». 

^ Julho 18 

impor o direito de 4 1/2 pdr cento aos Fran- 
cezes, Inglezes, e Hollandezes, nao naturaliza- 
dos (80). 

• Ordem do Senhor Rei D. Pedro II para que os . i«w. 

*^ * Julho it 

Francezes, Inglezes, e Castelhano^, não paguem ^ 
maneio (81). 

Resolução de Sua Magestade per que consta, i^l\^ 
que neste anno estava pròhibida a baldeação dos 
vinhos e sua entrada (82). 

^ Ordenança Real dos armamentos em corso, ítjí. 

Junho it 

e da parte, que os arihadòres terão na pre- 
sa (83). . •" . • 



(78) Archivo da Torre do Tombo. Gav. 2, maç. 4, n. 7. 

(79) Ord. do Rein. Co]. 1. das Leis.Extrav. ao Liv. 2<^, tit. 26, 
T. 2, p.97. 

(60j Pofitlethwayth. 

Cod. 11804 da Cas. de Pombal, com o tit. Privil. dos Ingleses. 
(81) Cod. Mss. da Cas. de Pombal, com o tit. Privil. dos In* 
glezcs. 

(62) Negoc. do Conde de Tarouca. T. 2. P. 5. 

(83) Freire, Inst. Jur. Civ. Lusit. T. 1, p. 191, etc. Cit. 
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,1706.^ Lei por c\\\o o Senlior Rei D. Pedro II pro- 
i>ro5 Ilibe a entrada de tabacos estrangeiros neste 
Reino (84). 

iTM. Carta do Senhor Rei D. Jo5o V.para o Gover- 

Julho24 i' " ■ 

nador de S. Thome, para que mande pôr editaes 
naqiiella ilha, de que todas as fazendas assim 
do Reino como estrangeiras, embarcadas para 
o Brasjl , sem mostraremc|ue forSo despachadas 
nas alfandegas das Ilhas, serão tomadas por 
perdidas (85). 

«10. Alvará prohibindo a entrada dos vinhos. 
broat aguas ardentes, vinagres, e servcya, etc, em Lis- 
boa e mais portos do Reino" (86) . 

p^jH. Lei d'ElRei D. Jpao V para se nSo fazer nas 
conquistas negocio com estrangeiros (87). 

1711. Alvará, ordenando que se nao admittao na- 
vios estrangeiros nos portos das conquistas sem 
irem incorporados nas frotas do Reino, confor- 
me os tratados (88). 



• (84) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 2, maç. 4,ii. 25. 

(85) Coll. Mss. do Leis Extravap;. T. 1 , f. 429. - ■ ' 

(86) Ord. do Reino. Col. 1 das Leis Extravag. ao Liv. 5<>, tit. 112 
T. 5, p. 247. . ' 

(87) Archivo da Torre do Tombo, Gav. 2, maç. 4, n. 51 . 

(88) Ord. do Rein, Coll, 1 das Lei^Extravap. ao Liv, 5®, tit«l07 
T.5/p.230. ' 
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f 
• 

Decreto. oMemrido que as íiancaa dos estrau- Mt. 

' n -1 — ^ J Ptver.20 

geiros, que vao commerciar ao Brasil , sq|a0.de 
cinco mií cruzados (89). 

Lisboa — Instrucção que S. Magestadè resol- oJílbia 
veo se mandasse ^oVice-Rei do Estado do Brasil, 
e Governador das Capitanias delle a respeito dos 
navios estrangeiros^ que forem buscar os portos 
do mesmo Estado (Ô0>. 



. Alvará do Senhor Rei D. Jóao V. ordenando tm. 

Deienir 

que os bens dos infleis^ inimigos, e piratas qúe ^'^^ 
naufragarem fiquem pertencendo ao fisco '(91 )• 



Consulta do Senado da Camará de Lisboa'so- j^.**. . 

• • .Maio 4 

bre á arruella do fogo, que devem trazer os 
barris de manteiga, para conhecimento das ta- 
ras (92). ' . 

Resolução do Senhor Rei D. JoSo V wbré a j»/*- 

-* Maio 14 



'(89) Coll. Mftfl. deLeisExtraVag. T. 1, f. 430.* 

(90) Coll. dormeusMss. 

ffegoc. do Conde de Tarouca. T. 2, p. S. 
N. B. As Negoc. do Conde de Tarouca na livraria de lesuB 
trazem esta InstrucçSo em 3 de Outubro de 1715. 

(91) Ord. do Rein. Coll. 1 dás Leis Extravag. ao Liv. 2/tit. 32,. 
T. 2, p. 100. 

Arch. Real da Torre do Tombo. Gav. 2, maç. 4, n. 4fí. 

(92) Cod. Mss. da Cas. de Pombal com o tit. Privil. dog In- 
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Consiilti) do Spnailo iln Camará ãc LUhoa , de í' 
ilVsIrmcz (!í.t). 

I7IÍ. Alvará do Senhor Rei D. Jono V, rcvoganiloo 
outfode 20itr St^tonihro do 1710, ii respeito do 
viijagre (!)4). 

nn. Decreto reconiem laudo ao Guarda Mor do ta-- 
baoo as buscas do mesmo nos navios estrangei- 
ros (95). 

>"*. ResoIuçSo, declavíindo que a isenção dos 4 1/2 
por 100 de que gosuo os indivíduos das nações 
privilegiadas, sciião entenda nos oOicios nic-" 
chariicos, e nos que terti tendas, on lojas neste 
Heino (96). 4 

i:m. Lei per que o Senhor Rei D. Joào V prphibe o 
tabaco estrangeiro, e a sua introduccão nas con- 
quistas (97). 

■519. Decreto prohibindo despacho, c mandando 
lomar por perdidas as fazendas da Ásia , que se 
importarem em navios estrangeiros (98). 



(93) Cod. Mss. da Cas. de Pombal com o lii. Piivil. doa lo- 
glezes. 

(94) Ord.doRcin. Coll. I daBleiaEjttiavng.niiliv. 5», lii. |]; 

(fl,i) Mm. citad. no Ind. de J. P. R. 

(ilfij Coll.doApp. n. i7,j). 411.— Franr. paile 2'. App. n_ ç^ 
p. *n. 
(97) Arehivo ReaLda Torre do Tombo. Cav, !, maç. 4, o. q^_ 
(9BJ I. L. 5.T. il!. R. n. I,p.!83. 



I 



•, - 


^ 


..^■^ . - /,1 _ 




- _ ■Y-.-viJi- 




Alvará dí^clarandt) |ii'f)liil)Ída a sola, c alaiia- 


Jul"o%5 


(los lie fabrica estranticira (99). 




Alvará para qup os estrangeiros, que vierem 


Maio io 


carregar de sal á villa de Seluhai, possao dar 




entrada na alfandega da dita villa das fazendas, 




que trouxerem , ete. (100). 




► Alvará facultando aos officiaes dos contrata- 


,"C; 


dores do tabaco dar busca aos navios estrangei- 




ros (101). 




Decreto sobre a franquia dos navios, etc. 


,m. 


(102). 


"bf."; 


Edicto do Scrdior Hei D. João V sobre os pri- 


,„.. 


vilégios dos ministros estrangeiros , e a prohi- 


bVoTi 


1^ hiçãode buscar asilo cm sua easa (103). 




Lei sobre o modo do despacho das fazendas 


17SI. 


por estiva (104). 


•' ° 


Alvará de declararão à Pragmática de 24 


Abril ii 


(D9) Ci[. no Decreto dr S d'Al)ril i\e I75B. 




IU)0) impress'. em lisb. 




(101) App. n. !,p.3. 




(11)2} Liv. do Begiat. d'Alfand. de Selub. ijiie principiou em 




1756, f. 84. 




Coll. Hh. de Leií Eilrnvng. T. 1, f. 34S. vid. f. 5. 




(103) Report.dDsOrd.T. I.Appedid. p.3l<,elc. 




{104J ImprcM. em Lisb, 




«■■ 


*, 
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de Maio (Ir 1740, nu parte que toca a estrangei- 
ros (105). ' . 

f^9nm Salvaterra de Magos -— lieis privilegiando os 
plantadores dé amoreiras , e probibindo a cx- 
Hracçao para fóra do Reino da seda em rama , fio/ 
e casulo (106). 

Outubro ^^^ P^*'*^ ^"^ nenhum conservador passe con- 
>' tramandados vagos para se deixarem de fazer 
cq;ii qualquer pessoa as diligencias de Justiça. 
— Imp. 

• 
I7M. Decreto, para que as presjas sejao sentenciadas 
no Conselho da Fazenda (107), 

■ 

1TS3. Belém -^ Alvará sobre O contrato dos diaman» 

Agosto . ^ 

11 tes, na part^ que toca a estrangeiros (108). 

si'*ÍU Alvar4 fazendo reviver a prohibiçaode 1643 
broai de se alistarem estrangeiros no serviço maríti- 
mo (109).. 

^4757.^ Al vará prohibindo aos estrangeiros vagabun- 
dos, e desconhecidos, o venderem pelas ruas 



(105) Impress. em Lisb. 

(106) IiYipress. cm Lisb. 

(107) Liv. 14 da Supplicaç. p. 179. 

(108) Impress. em Lisb. 

1 1 00) Leis do Senhor D. Jos^ T , T. 1 . 
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casas, lojas, ctc, eómcstivci.s^ quinquilharias, 
ctc. (110). '' ] 

Decreto , ordenando que a permissão d^da por j^iJÍ « 
Decreto de 9 dè Te verciro doeste anno, para tru- ' 
balharem.nás obras vasadas^ de estanho^ latão, 
Cf outros metaes , se extenda a artífices iq&ígnes 
nacionaes , ou estrangeiros (111). 

Alvará , ordenanda<[ue nenhuma pessoa pós- «w*- 
sa andarna cidade de LÍ8bpa,^e dentro da dis^ 
tapeia, de uma lejgoa, em caiToagem de mais de 
duas bestas ; /lâo se compccheudendó porém nesta 
pròhibição os caches dos Embaixadores , e Mi- 
nistros Públicos das Cortes" da Europa y etc. 
■ (112), .^ . . • 

» 
Artieos das Instruccões para servií^m de Re- .j^fia. 

gimento na cobrança ^das contribuições, que 

pagão os navioa parados faroes, etc., na parte, 

que respeita a estrangeiros (1 1 3)'. 

m 

Alvará , pelo qual EIRei estabelece um preço «vm. 
fixo, e invariável no sabão, e prohibê a entrada *>'<> ^9 
deíle dos paizes estrai)geiros (1 14). 



(110) Impress. em Lisb. 

(111) Impress. em Lisb. 

(1 12) Impress. em Lisb. 
(t 1 3) Impress. em Lisb. 
(114) Impress. em Lisb. 
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Agosto' T Alvará proliibiiido a exportação das pelles de 
coelho e lebre para fora do Reino (115). 

I76S. Alvará do Senhor Rei D. José 1 ordenando 

Agoflo 

^ que os negociantes .estrangeiros nao possao ser 
obrigados a aceitar em pagamento a& apólices 
das Companhias Geraes do Grão IPará e Mara- 
nhão 9 da agricultura das vinhas do Alto Douro, 
e de Pernambuco e Paraíba (116). 

j íh?'i Condição 7* das 12 approvadas pelo Alvará 
d'este dia., para que se nao usem no Reino, eem 
seus dominios, cartas de jogar estrangeiras 

(117). 

17M. Decreto da Rainha a Senhora D. Maria 1* so- 
^*S**° bre os Armadores das Potencias belligerantes 

(118). 

iTsi. Oi^depança de Portugal sobre & conaiiaereio 
"'"' neutro (11 9). -■ 

iTM. Nova Tarifa geral para a alfandega g^nde de 
'•"'•'* Lisboa (120)/ 



(115) Impress. em Liab. 

(116) Impress. em Lisb. 

(117) Impress. em Lisb. 

(118) Martens. T. 4, p. 295. — Francez. 
Coll. das Leis. T*. 3. 

Mercur. Hist. e PoIH. 1780, T. 2, p. 380, 

(119) Extr. Hennings. T. 2,p. 448. 

(120) Umvol.emfol. 



Decreto, por que fícão abolidos o Dêcrêlo c i7S3. 
Edital de 4 e 5 de Julho de HTB (121). 

Decreto Real ordenando que muitas. mercado- nss. 

^ ' <. 1 . m -r ' i- Março 2« 

nas serão isentas da nova Tanfa, e so pagavao 
peia antiga (122). • \ 

Aviso, pelo qual foi prohibido aos navios es- itsd. 
trangeiros o saírem dos portes d^e$tes* Reinos 
sobre outros (12^). • 

Carta de Lei da Rainha a Senhora D. Ma- i;96. 
ria I* declarando o porto de Lisboa ^^ pork> fran- 
co (124). . • ., 

Decreto da Rainha a Senhora D. Maria P.so- 1796. 
bre a neutralidade, que se ha de observar nos bron 
seus portos (125). 

Alvará de Regimento a respeito dás presas nw. 
feita« por embarcações die gueiTa , ôu por arma- *»'» ^ 
dores portuguezes (1 26). 



(121) Coll. das Leis. Ti 3. 
(122]pmpre88. emLisb. 

(123) Manoel Fernaml. Thom^ Ind. das Leis Exti'av. 

(124) Marlens,T.6,p. G06.— Francçz. 
Coll. das Leis. T. G. 

CoU. of State papers. T. 5, p. 8. 

(125) Martens. T. 7, p. 140.— Francez. 
CoH. das Leis. T. 6. 

Nouvel. Extraord. 1796, n. 95. — Suppl. • 
Mouitcur, au 5, n. 39. 
(12G) CoU. das Leis. T. 6. 



I 



l 

'1 -.'.C_ 

lilbf Alvará sobre a ampliaçSo do ouli*e do Rcj 
luentô a respeito das presas^ ctc. (127). 

jJíhS*3 Decreto do Senhor D. JoSo^ Príncipe Regei 
do Reino, sobre a observância da ueuti^alida 
nus seus Estados (1 28) . 

lUl í 

II li AgMto 6 Alvará do Senhor D. João, Priocipe Regei 

; i| . do Hei no, abolindo o de 1 796, em que se 

o porto franco em Lisboa (129). 




1 V ''■' 

m 



I; 



mn 



ir >• 

:íiuI' 9 



I 



r 



]! jJIJJf;^ Bahia — Carta Regia dirigida ao Conde 

jl ^ Ponte, Governador, e Capitão General da Bah 

IJcj - abrindo os portos do. Brasil ás nações, e iiien 

dorias estrangeiras (iSD). 



li 

í 1808. Rio de Janeiro — Decreto perniittindo o 

f Nov. 25 *■ . * 

V aos estrangeiros residentes na Brasil se posa 

dar terras por sesmarias , como se dão aos vç 

V sallos portuguezes (131). 



Jai^ro! Decreto ordenando (luc as fazendas tanto 
^* propriedade portugucza, como as estrangeira 
que houvesseni pago os respectivos direitos n 



y (l?7) Coll.dasLns. T. (i. 

(128) Martens, Suppl. T. 3, p. õIJO.— Froiicez. 
(l?ÍIJ Maitcns, Suppl. T. 1,p. 300.—Allemào. 
(loOj CoiT. Brasil. li. 5, Afíostu 1808, p. MíJ. 

Iiiiprcss. no Kiu (io Janeiro. » 

; I o I ) lai[>ress. no lUo de Juiieiro. 
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alfandegas deLisboa^ e Porto, nao paguem no 
Brasil os direitos deternainados pela Carta Regia " 
de 28 de Janeiro de 1 808 (1 82) . 

Artigos do Alvará de R^iraento da Saúde ^isio. 
para © £stado do Brasil, pelo que toca a^estran- » 
geiros(133). '• ^ 

Rio de Janeiro. — Decreto ordenando que niii- isio. 
guem compre mais pólvora estrangeira; ficando 
livre aos nâcionacs,c "estrangeiros o navegarem 
para íbrádos dominios portúgiiczcs, ou vendei^ 
á Fazenda Real , a qrie tiverem importado nas 
épocas, em que se achava interrompida a cotii- • 
municaçao do cQmmercio còiq as fabriçiis de 
Portugal (134). . ,. '^ * 

Aviso do Secretario do Governo de Portugal ism. 
ao In tendente Geral da Policia , para se observar "^^ 
o Regulamento de Policiada respeito dos estran- 
geiros, que entrarem . e se aclíãò no Reino* -i-.O 

Regulamento (135). 

.• . ■ » 

» 

As providencias, regulamentos, e mais dispo- 
sições que depois desta época se tem publicado çl 
cerca d^cstrangeiros formarão parle dos AddUa- • 
mentos d'este Quadro Elementar. 



fl 3?) f inpress. no Rio de Janeiro.' 

(15.^) Inipreâs. no tóo de Janeiro. 

fl3í) liiiprcss. no Rio de Janeiro. 

^'1 •>•>; liiiyres!». em Lish. 



I, 



— 48 



SECÇÃO 111. 



Concessões , e Priyilegios cm particular entre Portugal , 

c Hespanha. 



Dewmb* Alvará de D. Fernando 11^ Rei de .Leão, pelo 
ÍÍ19ÁD. qual toma debaixo da sua protecção os Monges 
de Tarouca ^ e suas cousas , e os exime de por- 
tagens, e atcavalas no seu Reino. Feito em 
Gkidad Rodrigo (1 ). 



i«4. Lisboa , péloSenhor D. Duarte •— Ao Mosteiro 
de Santa Maria d'Oya do Senliorio de Galliza, 
privilegio, por que EIRci o tomou em Sua guar- 
da , etc. (2). 

144... Lei do Senhor Rei D. Affonso V, para que os 
Castelhanos , que possuem bens em Portugal , 
ou os vendão , oii venhão residir para este Rei- 
no (3). 

1442. Nas Cortes d'Evora, que se celebrarão neste 



(1) Doe. orig. do Cartor. do Tarouca, 
Fr. Joaquim de Santa Rosa, Ehicidar. T. 2, p. 230 , onde 
dá oannode 1279, eiii coiitradicrao com a era do mesmo Doe. 
• (2) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'Extr. -f. 15S ▼•. 

(3) Leia de D. Affonso o\ Liv. 4«, lit. 43. 
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111 cz e annoy para.se apresentarem as proposi- 
ções d'EIAei de Castella pelp seu Embaixador , 
sobre os acontecimentos da Rainha D. Leonor , 
se determinou também que se probibisse o com*- 
mercio com Castella (4). 

• Carta do Magistrado dá cidade ^o Porto ao de «««• 
Barcelona , sobre os insultos comipettidòs pelos 
piratas sobre as costas do Algarve contra .um 
navio de Barcelona (5); 

• 

Lisboa. . i«9. 

TV A /vt -cr Julho 18 

D. AíTonso V. 

À' vil la da Çorunba -r- Carta; per que ElRei 
houve por bem que ém nenhum tempo fossem 
demandados por nenhuns damnHicamento3 , 
que fizessem no tempo da guenrá^ è lhe dêo ou- 
tras seguranças , etc. (6). . . 



12 



Ao Abbade , e Convento de Saiita Maria nov?; 
d^Oya, do senhqrio de GaUiza^ segurança pai^ 
elle^^ e o dito Mosteiro^ e todas^ as suas cou- 
sas (7). * 

Évora. uso. 

Aos Frades , e Mosteiro de S. Domingos de "lo 
Tuy ; Confirmação geral de seus privilégios (8). 



(4) Ruy de Pina. Chron. do Sr. D. AlTonso V. 

(5) D. Anton. de Capmani, Memor. T. 2, p. 2^5. 

(6) Archivo Heal da Torre do Tombo. Lir. d'Cxtr. f. 74. 

(7) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'fixtr. f. 7€. 

(8) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'£xtr. f. 88. 

# 



V' 




/* ^ 



« 



* 
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tm: Portel. • . 

Fcver. 2 

Aos clc Vil la Nova d^ElFi^UO em Castella 
manda ElRci que se guarde o costume da boa 
vizinhança, que auligamentc houvJe com os de 
Mourão, como do levar da portagem , ele. (9). 

mÍÍçIs Évora. 

D. Affonso V. 

ÍPrivilegios aos moradores, e vizinhos do Rei- 
no de Galliza, segurança dç suas pessoas^ e das 
companhas, mercadores, c mercadorias, ctc. (1 Q) . 



Dezem- 
bro 15 



Ao Mosteiro de Santa Maria d^Oya Privile- 
gio , pelo qual £lRei o tomou em Sua guarda , 
etç.(ii). ' . 

Htio. Lisboa. 

Outubro 

« D. Affonso V. " 

Aos mestres, pilotos, mercadores, c mari- 
nheiros de Galliza, e das Astúrias. — Pxivilegio 
para poderem trazer seus punhaes, e adagtfs ; 
etc.(12). 

i4w. Santarém -7- Aos Castòlhanos, que tracem as* 
ovelhas merinas a estes Reinos , licença pai^a 
vendei:em aretajho pelo meudo alguns pannos 



(9) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'Extc. f. 249. 

(10) .Vrchivo Roal (U Torro do Tombo. Liv. d'KxU\ f. SB. ' 

(1 1) -Vrchivo Kcal da Torre do Tombo, J,iv. d^E^Lti*. f. 1 1« v« 
'13) Archivo Real da forre do Tombo. Liv. ú'txír, L.&S. 
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que elles^^azem pcíra seus m^tÍAieotos (43). 

Aos Castelhanos , que trazem as ovelhas , e i^ea. 
merinas a estes Kernos — Licença para.'pò(te- 
rem vender a retattio peírf meudo alguns pan- 
nos que etles trazem- para seu£^ mantimentos-; 
etc. (14).: • 

- •- • . ■ 

Valença. • .; i462. 

A*'VÍHtt jda Gufti^da, e l*iigar de Guiiyanà: ^áo: 
Reino 4e 6alliza , Mái-Kiadò para as Justiças des-* 
tes Reinos, que vizinhem cora^ eMes, etç. (15*)* 

^ • • • 

BL Affonsõ V. V im. 

Ao Concelho de Bayona do Reina dfe Galliza, 
Privilegia; por qiie ra^nda* à jtòdas as Jusífças, 
e pessoas d'estes Reinos, que vizinhem , .e facão 
vizinhar com os moradores tjo ditp Concelho, e 
3éus termos nas cousas nomeadas, êtc^ (16). 

Aòs dêTuy: e"ò mesmo.aos de Salvaterra em ,<<«. 

«^ ' . . . Julho 4 

Castella(i7). 

Carta de boa- vizinhança, que EIRei concede- i463. 
aos moradores da villa d* Alcântara para que re- ^ 



(13) Archiro Real da Torre do Tombo. Liv. d»Extr. f. 240 v». 

(1 4) ArcfaWo Real da Torre dó TonibOi LiV. dTZxtr. f. 48; 
(Í5) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'Extr. f. 121 . 

( 1 6) .'AnJiWo Real da Torre do Tombo. Liv . d^Eitr . f . 50. 

(17) Hfil. ^ , . ' 
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ccbSo dos iiatiiracs d'cstc Reino a mesma que 
cl los recebem dos mesmos (18). 

i4«5. Cortes da Guaixla — Nellaâ se (leterniuioii , 

Agotlo , ' 

'^ que pelos portos do Reino sel^cm muitos , c por- 
ellcs se tirar o ouro, e prata contra Lei , e se in- 
troduzirem pannos de Flandres — Determi- 
narão que pelos ditos portos deCastella nao tix>u- 
xessem outros pannos de la, salvo pai*dos, e bi*aii- 
quetas; desde Janeiro em diante de 1476-; e os 
que contra viessem lhe fossem tomados para a 
Fazenda Real (19). 



Julbo 34 



1 169. Segurança para os moradores da vilia de Moguer 
no Reino de Castella, e seus navios, quenao pos- 
são ser tomados, retidos., nem demandados {20). 

áUl Lisboa. 

bro26 ^y ^iiia jg S^ Sebastião dos Reinos de Cas- 

tejla, privilégios, por que são excusos depagai^m 
ancoragem dos seus navios nestes Reinos,. em 
quanto os naturaes d'estes os não pagarem em a 
dita villa(2i). 

I4TI. . Ao Mosteiro, das Covas da Cidade de' Sevilha 
liceriça para todos seus cazeiros , lavradores , e 



(18) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'Fxlr. f. MO. 

(19) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. vermelho do iJr. 
D. Affonso V. 

(20) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'Extr. f. 153. 

(21) Archivo Real da Torre do Tombo. lir. d'luLtr. f. 99. 
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nirtrdomos do seu Tiigár d'Alcaria da Vaca para 
pescarem, caçarem, cortarem lenha^ c madeira 
em teiMiio da vil la de Mertola , etic. (22). 

Outro ao dito Mosteiro sotré o mesmo, e ^í*»»- 

. Março 22 

para os lugares 'de Odiana (23). ' 

A' villa d' Albuquerque dos Reinos de Castell^r, tm a. 

. * ' Selem- 

privilegio para os moradores d'ella metterem bn» 2 
nestes Reinos de Portugal todos os seus gado$ 
para pastarem com elles (24). 

Aos -vizinhos, e moradores de Santa Maria .Ji.Vv. 
dei Porto dós Reinos de Çastella,.Privilegio para 
que possão vir seguros a todos os lugares d'este 
Reino (25). 

Évora. • , »l". 

• ^ lunho 7 

Aos Gallegos, que vierem á vílla d' Aveiro 
com seus navios , e mercaiiorias , segurança , 
posto que sejão de Lugares, que estSo contra 
serviço d'ÈlReiv etc. (26). 

Confirmação geral de todos os privilégios á 



(22) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d*Extr. f. 53 v«. 

(23) /AiV/. f. 167 vo. 

(24) Arohivo Real da Torre do Tombo. Liv. d^Extr. r..35. 
<}() Archivo Real da Torre do Tombo. tiv. d'£xtr. f. 87, . . 
'"D AreliiTO Re«l dft Torr« do Tombo, liv, d*Ej(tr. f, 168, 
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villa, c moralloi^es de Alcol^a no Remo d'Ara- 

gSo.(2?), _, 

juih!?'» Privilegio , que o Senhor. Rei D. Manoel conce^ 
dco ao Administrador do Bispado de Tuy -que 
os Juízos de Vallcnea, e as outras Justiças, SQn- 
do requeridas de sua parte ^ ou dç seus Vigários, 
que rccebao algumas pessoas em éuas prisões, 
que o façao, e os não soltem sem-scu mandado, 
ou de seus Vigários , ctc, (28). 

ISO». Mandou ElRei, que sobre as passagens de 
terras portuguezas pelos Castelhanos, se leve 
tanto quanto os Castelhanos levarem pela passa- 
gem -dos Portuguezes por suas terras (29). *. 

Mar ?'4 Carta dos deputados do Governo de Antuér- 
pia a ElRei de Portugal , para mandar restituirá 
Diogo de Haro a importância de sete. navios 
mercantes, appresados em Guiné (30).' 

1557. Privilégios concedidos pelo Senhor Rei. ÍK 
Sd3astiao ao comraercio dos Hespanhoes (ál). 

***•• Leis de Hespanha relativas ás alfandegas nos 



(27) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d'Extr. f. 8! v«. 

(28) ArcbiTú Real da Tdrre do Tombo. Lir. d*£x(r. f. 144 t». 

(29) Ined. Tom. 3°, p. 583. 

(30) Archivo da Torre do Tombo. Corp. Chron, P« J, m. !}1, 
Doe. S?. 

(31) CU. nof Trat. posteriores, , 



r 

4 

> 
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• * • 

lugarfi» chamado^ portoà seccos>l!ntre C^steTIa, 
e Portugal (32). - . . 

Privilégios concedidos pejo Senhor Rei* D. i 

Sebastião ao comiúercio dos fleíjpánhôés (33). 

• . . . . • 

Alvará sqbre o privilegio , que tem os Cas- gj«|j^ 
telhanos da Confraria de'S. Diogo em Lisboa *^'**'* 

(34).; ''■[ .•: 

Saragoça — Pragmática, em que Filippe IV, pe^veV/ai 
Rei de Casfella^ ordena se prátiqúein com os 
vassallos, que commcrciarem em Portugal, suas 
Ilhas, e. Conquistas, as Leis promulgadas* sobre 
a prohibição dó trato , è comniiíillcaçao com os, 
vassallos rebeldes ao seu Reino (35). 

: Saragoça —^ Real Cédula de Filippe IV prohi- ^*J^^^^ 
bindo absolutamente o eomitlèt^feio de seus vas- 
sallos no Reino de Portugal (3G). 



Madrid— Pragmática de Filippe IV prohibindo jj,^*^ 
o eommerííio com Portugal , e França (37). 



leiro 



•^m^m 



(3?) Recopil. de Lejes dé HMp. Liv^9. Tit. 31 . Lir. 1 . 

(33) Cit» nos TrÉt. posieríòrèi. ' • 

(34) Liv. 7o das Extra vag. da IMaç; f: 299. BiUidt. Piibl. de 
Lisb. Cas. dos Mss. Mem. e Doe, p. 130. Est. H.— 8^—74 « 

(^) Bretodan. Trai. de Filit>. lY. T. 4% p. 420. 
(36) Bretodan. Trat. de Fflip. lY. P. 4, p. 556. 
(S7) Bretodan. TrAt. de Filip. lY. P. 6, p. 32. 






^ 
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i6fio. Decreto do Senhor Rei.D. AffonsoVI prbhi- 
I-' liindo ocomniorcioy que os barcos castelhanos 
fazem no Reino do Algarve (38). 

I6W. Jleal Cédula de Filippe IV, nevoeando *a de 6- de 

Fcvi-r.ifi _ . , • , V • * 

Outubro de 1653(39). 

juXíT ^^^^ Cédula de Filippe^ IV, Rei de Castella, 
declarando a forma, que se haxle observar na 
prohibiçao docommercio com Portugal (40).. 

i66á. Decreto, em que ElRei de Castella prohibe o 
Commercio entre Portugal , éCaãtelIa (41 ). 

1668. Pautas sobre os direitos , que se deviao pagar 
"w ^^ por parte de Castella (42). 

I6W. Decreto do Senhor Rei D. Pedro II mandando 
observar os Privilégios dos Castelhanos, como 

os dos Inglezes (43). 

* 

juihfia Madrid — Assento para a introdução dos ne- 



(38) Coll. Mss. de Leis Extrav. T. 1, f. 45. Liv. do Reg. <]o 
Cons. da Fazenda de 1659. f. 1 1 v». 

(39) Bretodan. Trat. de Filip.IV. P. 7, p. 373. 
^40) Bretodan. Trat. de Filip. IV. P. 7, p. 565. 
1^41) BretíKlan. Trat. de Filip. IV. P. 7, p. 566. 

(42) Cit. no Art. 10 do Trat. de 1 1 de Marco de 1 778. 
N. B. Neste tratado se revalidSo. 

(43) Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privíl, dot Ingleiei 
Cartor. da Conservatória Hesp. Liv. dos Prlvil, 

^* 9t ^Q Ind. ohfoni tom o of^Q, do 169 1 * 



t> 
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gros nos portos das índias de Hespánhi^ , por 
tempo de seis aniios , e outo mezes (44). 

Lei para poderem correr neste Reino aS P^tai" xgoSía 
casde Castella de fabrica nova (45). 



j \ 



Belém — Cartas do Senhor Rei D. Jòao V para ^^J^';^ 
que se nao cobrem direitos dos trigos , xíevadas, 
e centeios de Castella^ que pelos, portos secços 
cfitrárem no Reino (46). 

Decreto publicando a Gaerra com Castella,. e j^mjoí.^ 
determinando que osvassallos deHespanha, que 
se acharem no Rçino, saião delle, etc. (47). 



(44) Bretódan. Trat. de Cari. II. f. 8, p. 366. 

(i5) Livrar, do Marq. de Abrant. ColU de Papeis vários, f. 27 1 . 

(46) Impress. em Lisb. 

(47) Impress. em liisb. 
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SECÇÃO lY. 



Ctíjicíessocs, e Privilegio» em particular entj^e Portugal , 

e Frabçá. ' • • 



1350 AD. Coimbra — Carta do $enhor Rei D. Sancho I. 

Maio 'i% ■ ■' • ' 

II9WAD. participando áos Alcaidcs-i^oi^es de Santapem, 
e de Lisboa , etc., a cliegadã do» Fi^ancos pHra 
povoarem o Reino, aos quaes deo Cezimbra^ a 
que Junta Montalve, entre o Tejo cC!aia> etc-i 
mandando y que os mesmos nao paguem porta- 
gem em todo o seu Reino, etc.'(48). 

''ífakP' Carta de Filippe, Rei de Frariça , pela quât dá 
privilégios áos mercadores portuguézes^ que 
cómmerciarem com a cidade de Harelefletl (4íf). 

slíimb!' ^^^'^^ de Filippe, Rei de França, péla qual 
accrescenta os privilégios concedidos aós mer^ 
cadores portuguezes, que cómmerciarem com a 
cidade de Harelefleu (50). 



(48) Arch. da Torre do Tombo. Liv. 6 dosMyst. f. 23 ▼•. 
Gol. 2*. Coll. dos meus Mss. , copia authent. extrahid. do 

mesmo Arch. 

Monarch. Lusit. T.5,Lít. 16, Cap. 41, p. 1 00 t^, com data de 
26 de Maio*, e citação errada. 

(49) Arch. de França, Regist. 80, n. 92, f. 47 ▼•, 

(50) Arch. de França, Regist. 80, n. 92, f. 47 i^. 
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Carta de JoSo^Rei de Franca ^^ela quail.óon- «»» ad. 

1 ' ^ r 7 Outubro 

iirina ^s outras de prh^ilegios .concedidos por 

EIRei Filippe seu Pai, {los mercadores pprtu^ 

guezès, que comraerciarem coni a cidade de 

Hái^efleu > de Maio , c Setembro dè 1 341 (5i ).' 

■ . ' • ^ " • 

Pariz — Carta de João II, Rei de França^ de i362ad. 

coRÍirmacão de privilégios aos Portuguezes , etc. 

(52}. 

d Rei de França isenfa os negociantes.portu^ 1397. 
guezes que coramerciarem nos seus Estados do 
imposto de 10 dinheiros (53). 

Carta do penhor Rei D. Jòao l^ pela qual or- ^^^^^ 
delia, cjue no caso dè taver guerra ehtre ín- jj^/^^d. 
gtát^rra, e osSetihórios de tranca, c dê Bretã- 
tíh0, os merca(^b^es das partidas de Flárideá^, dô 
rlífetanha, é d^òutras partes, nao sejao por isso 
retftfos-, e embargados nosíleinòsde tórtugál, 
ele. (S4). 

Privilégios que João, Duque de Borgonha, »^*aí>- 
cdHccdéo áos homens 'Ue tíé^oció pbtiu^iiéEes , ^^ ^ 
pót inter6e^s9o de Alviirò GòtlçalVes Coutinho^ 
eiflGantc, efe, (55). 



(51) Arch. de FranÇa , Regist. 80, n. 92, p. 47 r: 
(62) Arch. de Franca, Regist. 01, n. 299, p. 152. 

(53) Arch. de França , Tréãtit des Cbartes. 

(54) Arch. daTorHí^o Toinbo. Iít..1 PdaEitrelnadnr. f.iíO. 
GocL Wí. âÊkOméêVtmm^ èwo lil. PrivU^dMlnglem, 
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1420. ElRei de França concede privilégios aos ne- 

gociaiiles portuguczes que commerciarem com 

a cidade de Harfleúr (56). 

.• . . " ' 

1444. Carlos VII, liei de Franca "*— Cotifirraa todos 

os privilégios que os Reis seus predecessores 

tinhão concedido a Portugal (57). 

,«<<?• Lisboa. 

Janeiro 

*^ Aos.naturaes, e súbditos de Bretanha, segu- 

rança jpíara poderem vir trcttarnestes Reinos de 

Portugar(58). 

• ■ ■ . 

í^w. Neste anno havendo os Francezes tomado con- 
tra os trateidos uma caravelía da Mina , ElRei 
mandou fazer represália ejn 10 navios grossos 
de França , que estavao em Lisboa , e metter 
as mercadorias na alfandega, tirar-lbe os .le- 
mes, e prender os Francezes; e a Setúbal itían- 
dou o mesmo, e mandando ElRei de França 
entregar a caravelía , ElRei fez o mesmo (59). 



Março» 



I58Í. Carta de Francisco I, Rei de Franca, aps Go- 
vernadores de Provença, etc.,. para ngo. emba- 
raçarem a João Ango fazer tomadias aos vassal- 
los de Portugal, em reféns das represálias, qiie 



(56) Arch. de França, Reg. 172, n. 560. 

(57) Aroh. de França, Regíit. 177, n. 108. 

(68) ArohivoReal da Torre do Tombo, Uv,d*G](tr, f, 57 t«i 
(it) Rfit ChroR, Cap,-H6t 
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estes lhe íizerSo, avaliada's'em-250,000 ducados 
(60). 

Ordem aa Almirante em Ruão para gua^^dar a í^si. 
fazenda de um navio de Guiné apresado aos Por- ^^^ ^ 
tuguezes (6Í ). 

Ordem de Francisco I , Rei de Franca , para 1^36. 

1 1 ^x 1 ' - ' 1 Seleni- 

se msenr certa clausula na Ordenança, que^e »>roi9^ 
fez sobre as presas entre os Francezes , e Portu- 
guezes (62). 

• - «i 

Sentença, per que se Julgou pertencer a El- ^J^^^^^.^^ 
Rei um navio, è suas mercadorias, vindo de 
Larache, Conquistas d'estes Reinos, prisioneiro 
pelos Francezes por tèr entrado no 'porto de- 
Villa Nova, por tormenta, que lhe sobreveio 
(63). 

Cartas Pa tentes d'EIRêi deFrança Henrique III, «574. 
confirmando a d' Agosto de 1550, em que ha- 
via concedido aos Portnguezes a liberdade de 
se estabelecerem em França, e gozarem dos pri- 



(60) Arch. da Torre do Tombo. Corp. Chron. P. 1, m. 4"^ , 
Doe. 114. 

(61) Arch. da Torre do Tombo. Corp. Chron. P. I, m. 47, 
Doe. 45. 

(62) Arch. da Torre do Tombo. Corp. Chron. P. 1 , ni. 57 , 

JkK, 104. 
(fa) Areli««dft totméilmÊm. 6ftT. JO^ m. 8^ n. 2. 
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vilegios concedidos aos dè mais estrangeiros 

(G'0. . 

1074. Cartas dXIRei de França sobre o assumpto da 
ou Ira d'cstc dia (05). 



IJM. 



Coníirmação dos Capitulos concedidos . |)elos 
Turcos à França, em que se íalla de Portugal 

(00). 



l.)8.i. 
Seleiíi- 



Carta do Cônsul João Clenardo para o SeiMr 
bíi^íí do de Lisboa , avisando da peste que havia em 
França eBretaiiiia, etc. (07). 

1597. Convenção commercial feita em ConstÀntiiio- 
ever.i^ pia por Mr. de Breves, Embaixador de Hemí-^ 
que IV, em que se estipulou tK) artigo 4^ pode»- 
sem os Portnguczes commerciar debaixo, da 
bandeira franceza nos portos pertencentes . ao 
dominio do Gram Senhor (08). 

1603. Supplica do Cônsul da nação frauceza em Lifr* 
n" boa, Luiz de Mensis , para se llie concederem o» 



(64) Morcau de St. 3Iery, Luis et Coiislilut. des Goleio, frtnç. 
de l'Amér. T. 1 , p, 9. 

(05) Mon^au de St. Mery, Loís el ('oiislilul. dcs Cólon. ft'aii9' 
derAmér. T. l,p.9. 

(G(i) Flassaii, llisl. de la Diplomai, frano. T. 

(()7) Aicb. da Torre do Toiíihu. Corp. Chron. P. 3, fli» 21^ 
t\oi'. 7. ^ 

(fiS) Bibholh. K. de Pariz. (.as. dosBks.Cod. 10.344 p. l^ 
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mesmos privilégios dos Cônsules Venezianos, c 
Allcmães (69). 

Declaração 2* de Lui^ XIII de França, man- j^*««.^ 
dando que os mercadores es trangeiros não possão 
tirar do seu Reino nenhumas mercadorias, sem 
dar fiança de nao as levar aos portos de Hes- 
panlia; e rjue se embarguem todos os navios^ 
eiFeitos, mercadorias, e bens dos Hespanhoes, 
Portuguezes, Granadinos, Milanezes, ctc, eque 
depois de inventariados se depositem até npva 
ordem (70). 

Alvará do Senhor Rei D. João IV mandando i6«. 
guardar aos Francezes os seus privilégios, pelo 
que toca ao Dezcmbargo do Paço (71 ). 

Alvará do Senhor Rei D. Pedro II conce4endo i685. 
aòs Francezes um Juiz Conservador em Portu- 
gal (72). 

Forma do tratado, que pede ao Senhor Rei . «s»». 

(Juiiho 

D. Fedro IIReinol de laEscolla, Cônsul da nação 



(00) \rcli. cia Torre do Tombo. Corp. Cliron. P. 2, in. 30< , 
doe. 8. 

(70) Brelodano, Trat. do Filip. 1>. T. I, p. ^72. 
DiblioUi. R. de Pariz. Casa dos Mss. Cod. 9.772, p. 71 . 

(71) Cknl. Ali»sa da Cm. de Pombal, rom o lit. Pri\ii. d«>á In- 
gleses. 

(7?) Ord. do|icio.(;QÍ.iapi|/íU£xtrav.aoJUv.l%til.ò2,ii.:i. 
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iVcinceza, para a baldeação dos navios fraucezes 

noporlodo Lisboa (73). 

1699. Decreto mandando i^metter *ao seu Conser- 

Ibril 19 

vador, para ser julgado na primeira instau- 
cia, um Vraiiccz que a Rekçao condcmnáraá 
morte (74). 

I6W. Decreto, para que um Francez accusado de 
crime capital seja julgado em primeira instancia 
pelo seu Juiz Conservador (75). 

17M. Lisboa. 

bro u Aviso da Secretaria d'Estado aos Senados de 
Lisboa Oriental, c Occidental para que se pro- 
hiba o commercio com todos os portos, que 
Franca tem no Mediterrâneo, desde Niza de 
Villa Franca de Pícucntealc á Bahia deTx>uzano, 
estcndendo-se a todos os portos dos Turcos e 
Mouros, e a todas as mercadorias, que costu- 
mao vir daqucllas partes, ainda que venhão 
pelo Oceano em embarcação de qualquer outra 
nação (76). 



(73) Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil. dos In* 
glezes. 

(74) ApiMsndix de Extras. 2. L. I . T. 12, § 2, n. 3, p. 456. 

. (75) Ord. do Rein. Gol. 2 das Leis Extrav. ao Liv. 1»^ til. &2| 
n. 2. 

(76) Gaz. de Lisb. de 1721, Ar t. Portugal , n. 1. 
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Carfas Patentes d'ElRei de França para a abo- ^"'i'- 




lição do direito d'Aubaine com Portugal (77). 


, 


Extracto dos Registos das deliberações dos isii- ~^M 


kM 


Cônsules da Hepublica Fraticeza, em que decrc- " ^M 




tào a restituição das presas feitas a Poi'tugaI, ^Ê 




com três Artigos assignados pelo 1° Cônsul ^M 




(78). ..1 




Lisboa. iw. 




Edital do Intendente Geral da Policia, para ^^ 




que se não i'ecuse receber a moeda ÍVanceza , c ^H 




hespaidiola , com que as tropas írancezas pugão f 




o quccomprào (79). 




Portaria dos Governadores do Reino ao Çon- u i ^. 




scllioda Fazenda, para que faça executar o ajuste 'i>iu >» 




provisional com a Franca, de Julho de ISIA 




(80). 




(77) Mcrcur. Hkt.ePolil. 1779.7. l.p.aS. ^BI^H 




(;SJ Mu-leiu, Siipp. T. p. j^^^^H 




(79} lmpre«. cm Lísh. "^^^^^1 


1 


(80) l.Mprtss. em Lish. ^^M 
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SECÇÃO V. 



Concessucs , c Privilégios cm particular entre Portugal , 

c Itália. 



"^ Jfí Coimbra. 

Julho 26 

A's Galds de Veneza privilegio para nSo paga- 
rem neste porto dizima , nem outros direitos das 
mercadorias , que trouxerem j e descarregarem, 
senão das que venderem (81). 

1533. Instrumento com o thcor dos privilégios dos 
mercadores venezianos dados por Carlos V e ou- 
tros Soberanos (82). 

N. B. Os Italianos das Republicas de Génova, 
e Piza tivcrão privilégios mui antigos nestes 
Reinos, como se vc na Secção IV. Nas AddiçÕes 
a este Quadro se fará menção d'elles. 



(81) Liv. d'Extr. f. 233. 

(82) Archivo da Torro do Tombo. Gav. 2, maç. O, n. 29. 
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SECÇÃO VI. 



GonciessCes, e Privilégios em particular entre Portugal , 

c Inglaterra. 



Grande Carta concedida por Duarte 1 de In- isoa ao. 
glaterra aos mercadores allemaes^ francezes, 
hes panboes, e portugueses , etc, fixando os 
direitos , que hão de pagar nas alfandegas , com- 
mummente chamada Carta Mercatoria (83). 

Carta de privilégios concedidos pelo Senhor q^^J^^í 
Rei D. Fernando aos Inglezes (84). '^*^ ^' 

« 
• • • ■ 

Carta do Senhor Rei D. Fernando, pela qual nos E.a 

' * ^ - Outubro. 

faz mercê aos mercadores inglezes de lhes dar ,3^^^, 
jjíor Juiz para conhecer nos feitos, que tiverem 
sobre mercadorias, que comprarem, ou vende- 
rem, a Fern3o Rodrigues, Juiz nòis feitos da 
alfandega de Lisboa, e aos que depois delle fo- 
rem (85). 



(83) Frostcr, Digest. of ali the laws relating to eusiorns, etc, 
p. 18. 

(84) Arcbivo da Toite do Tombo. Liv. l^ de D. Fernando, 

Cod. Um. da Casa.de lombal, com o tit. Privil, dos In- 
. . ^Iczes. 

(8S; Liv. l'' de D.Fernando, f. 20 >% Coll. 1«. 
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« 

1371 AD. Carta de Duarte III , Rei de Inglaterra , conce- 
>>ro3 dendo privilégios aos mercadores portugueses , 
que commcrciarcm n'aquelle Reino (86). 

iiíi AD. Salvo Conducto de Duarte III, Rei de Inglaterra, 
bro 6 a favor dos mcrcatlores portuguczcs (87), 

hllnn- ^^^^^ ^c Duarte III, Rei de Inglaterra , sobre 
^^ ^ as fazendas detidas em Falmouth aos Portugue- 

zes (88). 

i38iAD. Carta de Ricardo II, Rei de Inglaten^a, para 
Lourenço Fogaça , Embaixadorde Portugal , fa- 
zer conduzir os seus trastes 9em pmgar direi- 
tos (89). - . - 



1427 Era ' Carta do Senhor Rei D. João I, pela qual con- 
Agosi. 10 cede aos Inglczes os mesmos privilegies dos Ge- 
novezes , e Pizantinos (90). 

HooAD. Coimbra — Carta do Senhor Rei D, JoSo I 
concedendo privilégios aoslnglezes, iguaesaos 
<los Genovezes (91). 



(86) Rymcr , Fopdera , ele. T. 6, p. 703. —Latim. 

(87) Rjrmer, Foedera, ele. T. 6, p. 703. — Latim. 

(88) Rynier, Fopdcra , ele. T. (í, p. 704. — Latim. 
(80) Ryiiier, Fcpdera, ele. T. 7, p. 361. — Latim. 

ví)0) Archivoda Torre do Tombo. Liv. d'£xtr. f. 21o, CoL í 
(01) Postlethwavth, Dietion. on Trade, ArC Tre^Ues. Coll- ^ 
meus Ms5. 
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Carta (le Henrique IV, Rei dé Ing^Iaterra. raan- i404ad. 

^ ' o 7 Fever.-i6 

dando que nao fique alli demorado Portuguez 
algum por motivo de represália, em conse- 
quência das dividas contrahidas pelo M^^deSam- 
Tiagò, e Lourenço iiomes Fogaça, Embaixa- 
dores, que fòrão de Portugal, junto d'aquella 
Corte (92). 

Carta de Henrique IV, Rei de Inglaterra, sobre mo4 ad. 
o não se represarem os mercadores , e navios 
portuguezes por causa das dividas contrahidas 
em Inglaterra pelo M® de Sam-Tiago, c Lourenço 
Annes Fogaça, Embaixadores, tjue fôrão do Se- 
nhor Rei D. João I (93). 

Carta, pela qual Henrique IV, Rei de Inglater- i4e5 ad. 
ra, ordenou que nenhum Portugu'e2í fosse preso *• 
no seu Reino , nem se lhe represassem os navios, 
ou bens, pelo pretexto das dividas do M* de 
Sara^Tiago, e Lourenço Annes Fogaça (94). 

Isenção das alfandegas de Inglaterra para os hm ad. 
bens do filho do Senhor Rei de Portugal (95). . 

Coimbra — Carta do Senhor Rei D. João I Agosi!*io 



(92) Archivo da Torre do Tombo. Gav. 18, m. 6, n. 28*. 
Rymer, Foedera, etc. T. 8, p. 346. — Latim. , 

(93) Archivo da Ton-e do Tombo. Gav. 18, m. 7, n. 28, f.27 v«. 
Rymer, Foedeca^ etc. T. 8, p. 352. — Latim. 

(94) Archivo da Torre do Tombo. Gav. 18, m. 7, n.28^ f. 29 >""* 

(95) Rjmer^Piedbtti ele, T« 8, p. 428, 
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concedendo aos Inglczcs o$ mfcsmps privilc^íos, 
de que gozavao os Gcnovezes, e Pizantinos 
(96). 

H58AD. Isenção nas alfandegas de Inglaterra para os 
bens do Senhor Rei de Portugal (97). 

jaíe/ro Evora — Scgurança para os-Inglezes^ e seus 
^® navios, que vierem commerciar a estes Rei- 
nos (98). 

jaíífro Evôra — Calota de Segurança aos Inglezes, 
" que vierem commerciar a estes Rèino3 (99). 

1448. Evora — Carta de privilégios concedidos aos 
«a Inglezes pelo Senhor Rei D. Aífonso V, assi- 

gnada pelo Infante D. Pedro Regente do Reino 

(1 00). 



oíiifibio Alvará do Senhor D. João II (sendo Prkjeipe, 
^^ e governando o Reino em ausência de seu Pai) 
concedendo privilégios aos Inglezes (101 ). . 



(96) Archivo da Torre do Tombo. Liv. de D. Jo3o I , f. 2 í 0. 
Cod. Mss. da Casa-dc Pombal , com o tít. Privil. dos Inglezes. 

(97) Rymcr, Fopdera, ele. T. 10, p. 391. 

(98) Liv. d'Extr. f. 121 vo. 

(99) Liv. d'Extr. f. 105 v«. 

(100) Archivo da Torre do Tombo, Liv. das Demore, e Paz. 
f, 101 vo. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o tít. Privil. <|os Ingleui, 
(101^ Postlothwaylh. Dictíon. Art. Treaties. 
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Cintra — 28 Capítulos apresentados pelos i4w. 
mercadores inglezes ao Senhor Rei D. Affonso V 
sobre obstáculos d'alfandega de Lisboa , e vexa- 
mes dos Officiaes delias; e respostas d'EIReiaos 
mesmos Capitulos (j02). . 

Torres Novas — 11 Capitulos apresentados hss. 

Tcvcr. 22 

pelos mercadores inglezes ao Senhor Rei D. Af- 
fonso V sobre obstáculos ,. e vexames d'Alfaix- 
deçade Lisboa, e respostas d'ElRei aos mesmos 
Capitulos (1 03). 

Alvará do Senhor Rei D. Affonso V mandíin- uei. 
do observar as respostas aos Capitulos do 4^ de 
Outubro de 1454, e 22 de Fevereiro de 1458 
(104). 

Lisboa — Notificação a todos os naturaes de un. 

* Dezem- 

Inglaterra, como ha por alevantadas as particu-* ^^ s 
lareç seguranças , assim como se lhe nunca forão 
outorgadas (105). 

Évora — Carta do Senhor Rei D. João II con- hqi. 
firmando as respostas aos Capitulos do 1 * de "^^ ^ 



(10?) Cod. Mss. da Casa de Pombal) com o tít. Príril. dos In- 



glezcs. 

-(103) Cod. Mss. da Casa de Pom1>al, com o tit. Prívil. dos In- 
glezes. 

(104) Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o tít. Privil. dos In- 
gleses. 

(105) Ut. dExtr. f. 168 yo. 
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■ 

Oiitul>ro(Io \^h^, c de 22 tlc Fevereiro de 1A58, 
e o Alvará de O de Novembro de 1 4G1 , a. favor 
dos mercadores inglezes (106). 

Juii*w ij Évora — Confíriíiaçao pelo Senhor Rei D, Ma- 
noel , da Carta do Senhor Rei D. JoSo II de 28 
de Março de 1 491 , a favor dos mereadores ingle- 
zes (107). 

Junho jo Lisboa — Al varado Senhor Rei D. Manoel, 
mandando observar os privilégios dos Inglezes 

(108). 

híarxô 6 Évora — Alvará do Senhor Rei D. João III con- 
firmando os privilégios dos Inglezes (1 09), 

jamMi-o Lisboa — Carta do Senhor Rei D. Sebastião 
*"- confirmando a de 23 de Dezembro de 1 524 a ia- 
vor dos mercadoi^es inglezes (1 1 0). 



(106) God. Mss. da Casa do Pombal , com o tit. Privil. dos In- 
glezes. 

(107) Archivo da Torre do Tombo. Liv. 6 da Extremad. f. 141. 
Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o tit. Privil. dos Ingleses. 

(108) Archivo da Torre do Tombo. Liv. dos Privil. de 1536, 
f. 64. Confirm. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal^ com o tit. Privil. dos Inglezes. 

(109) Archivo da Torre do Tombo. Liv. dos Privil. de 1536, 
f. 64. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil. dos In- 
glezes. 

(110) AVchivo da Torre do Tombo. Liv. 5 das Confíimaç. Ger 
raes, f. 30. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil, dos IngleMfi 



i 



* > 
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Determinação da Rainha Izabet, dó Indaler- isfr. 

"* 'O Marco i i 

ra, contra ós piratas, ca favor dós negociantes 
portiiguezcs (111). 

Valhadolid — AlvarádeFilipp^III, Rei de Cas- i«os. 
tella, como Rei de. Portugal,, mandando obser- i>w>3o 
var o Art. do Tractado de Paz com Inglaterra 
sobre as fazendas , e bens do^ Inglezes ^ que faK 
lecerem neste Reino , serem entregues a seus 
legítimos herdeií^os (1 1 2). 

Alvará de Filippe II ordenando q-ue os mer- i«o». 

j ., -^ '^^ . , . . , Julho II 

cadores, pilotos, e marinheiros mglezes^ que 
vem negociar a este Reino , possãò tj^azer sedas ; 
mas que as não tragâo os Inglezes,. que vierem 
morar, e residir na cidade de Lisboa , e Reino; 
mandando que se lhes de homenagem quando a 
requererem , e perante Juiz competente (1 1 3). 

Carta de Filippe li* confirmando aos marcan- , jjoq. 
tes, pilotosí, e maçinheiros inglezes, que vierem, 
ou vem á cidade de Lisboa, os privilégios anti- 
gos, que lhes forao concedidos pelos Senhores 



(111) Rymer, Foedera, etc. T. 15, p. 769. — Latim. 

(1 12) Archivo da Torre do Tombo. Liv.das Provisões, f. 148. 
G)d. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil. dos inglezes. 

(113) Archivo Real da Torre do Tombo. Uv. 1 dos PriviL de. 
Filippe II, f. 125v«. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil. dos luglezes. 
N. B. I*<So é exacto, pois alem de outras irregularidades tem a 
doto do l"* de Julho, e a citação errada, 
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Róis sciis Prrileccssores , sem dimiuuiçSo , nem 
alteração alguma (114). 

^M. C. R. sobre os Pi»ivilegios dos meix^adores iii- 
glezes cit. 110 Assciit. de 8 de Abril de 1634 — 
declarando que o privilegk) dos luglezes se não 
entende derogado por outro posterior, e prefere 
ao do Tabaco (1 1 5). 

1642. C. R. para os Inclezes poderem dar nualauer 

Julhos . \ /itr\ 1 T 

juramento (1 IG). 

1643. Lei sobrea jurisdicçao nas causas dos Ingle- 
zes em Portugal (1 1 7). 

1647. Decreto do Senhor Rei D. João IV para se da- 

Fcvcr. 13 

rem livres de direitos ao Embaixador de Ingla- 
terra 30 pipas de vinlio cada aniio para gasto 
de sua casa , emquanto assistir na Corte (1 18). 

1648. Decreto do Senhor Rei D. JóSo IV para o Pro- 
vedor da Alfandega deixar despachar ao Em- 



(114) Archivo da Torre do Tombo. Liv. 20 da Chancell. de 
FilippcH, f. 181. 

Cod. tfss. da Casa de Pombal, com o lit. Priril. doslngleia. 
N. B. r^ão c exacto, e tem a citação errada. 

(115) Liv. I, T.52, §9. — C. Ass. p. 71. Vid. o Ord.TÍGe&- 
tina. Tom. 1, p. 519. 

(lííí) Liv. 4.Esf. f. 91. 

(117) brdcii. do Rein. de Portugal, Liv. 1, tit. W, J 9. 

;ilB^' Coll. Mss. do Lei8 Extrav. T, I, f. 7 v». 
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baixador de Inglaterra mil cruzados de fazendas 
livres de direitos (119). 

Memoria ao Senhor Rei D. João IV sobre os j^^P^^ 
navios , e mercadorias dgs negociantes ingle- 

zes(120). \ 

- • . ■ - 

2* Memoria ao Senhor Rei D. João IV sobre a , «eso. 

Junbo 5 

sua Ordem, para que nenhum homem de guerra 
inglez entre mais nosseus portos ; e sobre algu- 
mas insolências commettidas pelos homens de 
Rupert em 15 d'Abril d'esteanno (121). 

Memoria ao Senhor Rei D: João IV sc^re jJ^JJ-^ 
serem mortos alguns Ingléiees pelo próprio Ru- 
pert (122). 

■ • # ■ 

Ordem do Senhor Rei D. João IV pelo Con-^ «es?. 

• . *■ Janeiro 

selho da Fazenda , mandando entregar aos In- *« 
glezes todas as fazendas, que lhes forão seques- 
tradas (123). 

Provisão do Conselho da Fazenda sobre a du- J«". 

Nov. 28 

Vida proposta pelo Juiz d'alfandega do Porto na 
execução do Mandado do pagamento aos Inglezes 



(1 19) Coll. Mss. de Leis Extrav. T. 1, f. 9 v«. 

(120) Rymer, Fcedera, etc. T. 20, p. 5'79. 

(121) Rymer, Fcedera, etc. T. 20, p. 5S0. 
(I223 Rymer, Foedera, etc. T. 20, p. 584. 

(123) God. Hm. da CMl de Pombal, coín o tit. Privil. dos In- 
Ifleiei, 
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nos moios ilíroilos de siins íhzendaSy declarando 
que o Consulado senão devia separar, mas pagar 
eomo d*antes; e que os meios direitos , que se 
mandavao separar, assim da dizima , como da 
siza , se dcvião entender soda parte, que perten- 
ce a EIRei, c nao a do Bispo , e Cabido, que se 
pagaria inteira^ como dantes {124). 

M*iSo*M Alcântara — Aívara do Senhor Rei D. João IV 
isentando os Inglezes da dizima, e dos encargos 

da guerra (125). 

t«56. Alvará do Senhor Rei D, João IV concedendo 

Outubro ^— ^•«»«' 

20 aos Inglezcs um Conservador (126). 

ji}fhJ*4 Alvará doScnhor Rei D. AffonsoVI concedendo 
aos Inglezes, que os seus navios serão reputados 
portuguezes^ quanto á isenção dos direitos de 
saída (127). 

oJhíbío Decreto do Senhor Rei D. Affonso VI para 



(12 i) Liv. 1 . do Repst. d^Alfandega do Porto, f. 360 ▼<». 

(125) Postlethwnyth, Din. on Trade, art. Treaties. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o lit. Privil. dos Ihjrleieii 
rcgist. na antiga Sccret. do Esped. das Mercês. 
Coll. Mss. de Leis Extrav. T. 1, f. 466. 

(126) Orden. do Reino, Coll. 1 das Leis Extrar. |^q j^y^ j 
tit. 52, n. 1. 

(127) PostlethwaythyDict. on Trade, art. Treaties. 

fiOd. Mss. da Caga de Pombal, com o tit. Privil, dog Inglçiei, 
Liv, da Fuzeiul, da Ord. dç Christ, f, 366, 
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que se dêm livres em cada anno dez pipas de 
vinho ao Cônsul de Inglaterra para gasto de sua 
casa (128). 

Lei (lIo Senhor Rei D. Aífonso VI isentando os leei. 
inglezes do dn^eito de corrctiigem (1 29) . '^^ 

m 

Decreto ordenando aò Conselho da Fazenda , „ «««*• ^ 
faça logo entregar á ordem da Embaixador de 
Inglaterra uma sumaca ingleza, e um barco 
longo ^ que tinha tomado de presa (130). 

Alvará do Senhor Rei D. Afibnso Vldeclaran- >W5. 
do, que o privilegio dos Inglezes tem lugar, '»™*® 
ainda concorrçndo com privilegiados, que tem 
privilégios encorporados em direito, moedeiros, 
c outros (131). 

* Privilégios concedidos aos Inc:lezes, de que leg?. 
nenhum posaa ser preso sem ordem do seu Juiz 
Conservador (132). 



(128) Coll. Mss. de LeisExtrav. T. 1, f. 43v^ 

Uv. do Reg. do Coiu. da Fazend. de 1659, f. 7 ▼<>. 

(129) Postlethwayth, Dict. onTrade, art. Treaties. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Privil. dos Inglezes. 

(130) Goll. Mss. de Leis fixtrav.T. 1, f. 69. 

lÁv, do Reg. do Cons. da Fazenda de 1659, fw 70. 

(131) Ord. do Rein. Coll. 1 das LeisExU-av. ao Liv. P, tit. 52, 
n.2. 

Liv. lOdaSnpplíc. f. 121 ▼». 

Cod. Mss. da Casa de Pombal, com o tit. Prí¥il. dos Inglezes. 

(1 32) Orden. do RetnoT. Liv. 1 , p. 456. 

Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o ttt. Privil. dw Ingleses. 
Cit. no Ind. Chron. de I. P. R« 



siSL Alvará (lo Sciilioi- lU-i D. Pedro II concedendo 
'•'"' aos luglczcs um Juíz Conservador na cidade do 
Porto (133). 

'«il; C. R. á instancia d'EIUci de Inglaterra, para se 

""O" não to'mar na cidade do Porlo o leroo do vinho, 

e azeite, que os Inglezes tinlião para carregar ; 

o que se faziu pat'a estaheiceimento da cidade, 

segundo posturas antigas (134). 

Uu^ow ConfirraaoSo das Sentenças do Almoxarife dos 
Direitos Keacs, e ContAdor da fazenda, cm Ac- 
cordSo da llelaeuo, eni rjiie se julgou , que aos 
Inglezes se desse todo o vinlio, que jurarem ser 
para gasto de suas casas, livre ilc todos os dir 
reitos(135). 

Ke^la Alvará , em que se manda decidir uma duvida 
sobreaprelação dos privilégios dos Inglczcseom 
a dos nioedeiros (136). 

ifiBfl. Decreto, em que se declara, que o privilegio 
dos Inglezes prefere ao dos mocdeiros (137). 



(I33J Cod. JlsÂ. dnCnsa de 1'iijnbal , com o U(. l'i-ivil. iJua la- 

ek.e.. 

ChaDcell. Uúr <]o Iteiao, Mv. dos OfBc. e Ucrcus, f. 334 *•. 
(I3<) Liv. H, dusIVopr. Pi-ovi. daCnin' d» Porlo, f. 3, 
(1 3ãj Cod. Usa. da Casn de Pombal , com o tít. PrivU. doa In- 

(116) Orden. do Reino, C.(A. !, das Lei* Extr«r. «o Ur. I'. 
lil. S2^n. 3. 
(137) Ordcn.doBdno. Col.SdasLeisExliav, no liv. !■■, U(,i!, 



1 



Alvará do Senhor IU'i D. Pedro II tcvaiUando ^ 
a prohibição dos paniios inglczcs (138). 

r Lei do Senhor Rei D. João V prohibindo, que 
pessoa alguma podesse tirar do poder dos Inglc- 
zcs, que vinimo servira este Reino, a seus filhos 
menores , contra vontade de seus pais ; só ten- 
do os ditos filhos idade de poderem escolher 
religião (139). 

Uma enibareação ingleza soflreo no porto de 
Faro o insulto de um corsário raslclhano, que 
estava surto no mesmo porto, e cuja guarnição 
foi rendida pelo Governo a instancias do Cônsul 
de Inglaterra (140). 

Acto cio Parlamento de Inglatei*ra, fixando ■"!■ 
os direitos do Consulado Geral em Portugal 

Acto do Parlamento de Inglaterra pcrraittindo mt. 
a importação de certas mercadorias das planta- 



i 



(ISH) Oi'<li?ii. do Reino. Cot. 1 ilns Ltis Eilrnv. no Mv. 
III. 100, n. 8. 

Coll. Hs9. de papeia vn>Íos.T. 3, p- 31!)). 
(139) Atthivodi Torre do Tombo. Cav. !, maç. 1,n. ,18. 
(Hfl) Caz.de Usb. dffdiloamw.nrl. \lgnrve, i.. :h- 
(141) Riiftiead. SialuUSMilargc, T. :í, p.a;8. 





cucs poiltiguczas em uavius poruignczcs, ilit- 
raiitca guerra (142). 

■.'^"ís. Alvará ilctcrminainlo, (juedas sentenqaspro- 
feridas pelo Coiiservailor dos liiglczcs não haja 
recurso por appellacào ; mas \)ov aggravo ordi- 
nário (I/h'í). 

f«>1t.ií Asseuto (Ih Casa daSuppIicaçao, ileclaraiidois 
' rcgi'as, qiir se tlevcni observar a respeito d'al- 
guns privilégios do foro concedidos à JNàcio 
B]'itai)ica (I 'i4). 

olSSi™ Mafra — Decreto mandando fechar os portos 
^ do Kcino de Portugal ás embarcações assim de 
guerra, como mercantes da Giam-Bretanlia, e 
accedcTidoá eausa do continente, etc. (145). 

^8M. Rio de Janeiro — Alvará creando Juiz Conser- 
vador á Nação Ingleza, no Rio de Janeiro como 
o tinha em Lisboa (140). 

AÍdU7 Decreto ordenando que os termos, que os 
negociantes inglezes tinhão assignado pelos di- 




(U2) Slatiílcs a( Inrge, T. II, p. 33. 

Mcrcur. Hisl.cPolit. l'BJ.T. 1», (>. 378. 
(H<t) Iiiipi-ess, fiuLisb. 
(Hl) Coll. Aís.'ii. !4e, p. 501. 

litijir^M. em Lisb. 
(H.)) Imjircss. em Lish. 
(Mij) Imprcss. uo Rio de Janeiro. 



4 
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i'eitos das Fazendas depositadas nas alfaiidcsas 
de Portugal , scjão inválidos, c de iicnlium eflci- 
to (117). 

Portaria dos Governadores do Hcino de Pôr- , 
tiigal , para que interinamente corrão os guinés, 
e meios guines inglczes, no valor de 3,733 réis 
cada guiné (148). 



(147) Impreas. noRio de Janeiro. 
(14tl) litiprees. em LiiboB. 

S. B. \i<l. os DD. de 19 d'Abril de IGI!!, — OiJ. Viccnl. T. 
p. 15e,code7d'Abrilde 1738.— JíiJ. p. i3(i. 
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SECÇÃO VIL 



Concessões, c Privilégios cm particular entre Portugal , 

e Hollanda. ' 



1390 AD. Privilégios concedidos aos mercadores portu- 
guezes, e seu commercio, por Alberto, Duque i 
e Conde de Hollanda^ e Zelândia, etc. (149). 

1412 AD. RenovacSo dos Éditos de privilégios das mer- 
bro 10 cadorias dos Escocezcs , c rortuguezes , por 
Willclmo , Duque de Baviera , e Conde de Hol- 
landa^ etc. (150). 

Determinou-se que aos Flamengos existentes 
ern Lisboa se não guardassem nenhuns privilé- 
gios , porque em Flandres os haviao quebrado 
aos nossos (151). 

1496. Santarém — Aos Flamengos estantes nesta 

go8i.22 (];j^jg^ privilegio para os mestres, e mercadores 

de Flandres, e Hollanda, e Zelândia, que tanto 

que descarregarem , e pagarem sua dizima nas 

alfandegas, dos pannos, e quaesquer outras 



(149) Van Micris, Groot Charlcrboeck. T. 3, p. 555. 

(loO) Vau Micris, Groot Chailerbocck. T. 4, p. 223, 

( 1 o 1 ) Cartor. do Senad. da Gamar. Liv. ^^ de D. Jotelí, M» 9» 



— 83 — 

mercadorias / as possSo levar poi^ todo o Reino 
(<52). 

Regimento que devia observar o CapitSo Mór ^ll^l\^ 
de Cochim , Cosme de Lafetá , em Malaca a res- 
peito do commercio dos Hollandezes (1 53) . 

Alvará prohibindo aos Hollandezes, e Irlaft- ^^^-^^ 
dezes, e mais rebeldes O commercio d'este Rei- 
no (154). • 

Alvará prohibindo irem para o Brasil navios, leos. 
ou fazendas hollandezas, etc., debaixo d'outpo 
nome (155). 

C. R. participando ao Governador da Bahia leio. 
a trcgoa feita por 1 annos com os Hollandezes, bro 23 
e mandando Com tudo proceder contra os que 
alli forem commerciar (1 56). 

m * 

C. R. declarando que a Lei de 5 de Fevereiro ,^^3 
d'este anno nao comprehende os navios de Hol- ^^^'^'^^ 
landa, e Hamburgo (157). 



^ ' (152) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. d^Extr., foi. ij). 

(153) Archivo da Torre do Tombo. Coirp. cbron. P. 1| m. í H , 
Doe. 19. 

(154) Liv. 2» de Leis do ArchiToR.f. 97. 

(155) Mi». . . ' 

(156) M. vid. AlT. de 18 dtt Hmi ^- 

(157) Ut. 4*. fjf., f. M, 
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m 

^, I6ÓI. Decreto do Senhor Rei A. João IV sobre a to- 

íever. 15 . . 

madia^ que o Meirinho do mar fes em dous con- 
tos déreis^ que o Cônsul de Hollanda mandava 
. a Setúbal (158). 

« 

1657. Decreto mandando se nSo continue o seques- 
tro 29 tpo dos navios hollandezes^ e o sequestro se en- 
tregue a quem vem dirigido , ou ao Cônsul hol-' 
landez(151)). - 

ifisT. Ordenança dos Estados Geraes sobre a iiave- 
bro 31 gação , e connnercio com Portugal , prohibindo 

a exportação de fazeiKlas de contrabando para o 

mesmo Rei no (1 60) . 

Agoíio 2 Alvará do Senhor Rei D. Pedro II para a no- 
meação de um Juiz Conservador para os Hol- 
landezes^ como tem os Francezes, e Inglézes 

(161). _ 

• 

juihr*29 Alvará do Senhor Rei D. Pedro II sobi^ os 
privilégios da Conservatória da nação hollan^ 
deza(162). * . 



(í^) Coll. Mss. de LcisExtrav. T: 1, f. 18. 

(159) GoU. Mss. de LeisExtrav. T. 1, f, 405. 

(160) Plactbock. T. 1, p.514. 

(161) Cod. Mss. da Casa de Pombal, coin o tit. Prívil. Uos In- 
glézes. 

Chancell. Mór do Reino Hv. dosOíRc. e Mercês, f. t06. 

(1 62) Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o tit. Privil. do^ iq. 
glczcs. 

Chancell. Mói* da Corte c Reino, liv. dos Offic. e Mercês f. i23. 
— Mend. Vest. 17, p. 29, ou 25. 

\id. Ass. de 16 de Fevereiro de 1791. 



■*- 
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ftcsoluçSo dos Estados Geraes a favor dos ín- tus. 
teressados nos navios de Buenos Ayres appresa- 
dos pelos Portuguezes (163). 



Resolução dos Estados Geraes contra o decyç- 1744. 
to d'EIRei de Portugal sobre a diminuição dos 25 
direitos do Juiz em prejuizo das-Provincias Uni- 
das (164). 

Actos concernentes aos direitos , e obstáculos 1745 
postos ao commercio das Províncias Unidas. em 
Portugal (165). 

Resolução dos Estados Geraes contra o De- mJ^^osi 
creto d'ElRei de Portugal sobre a diminuição 
dos direitos do Juiz em prejuizo das Provincias • 
Unidas (166). 

Resolução dos Estados Geraes , contendo um „ «?<«>. ^ 

' Março 24 

Regulamento tocante aoestabelecimentodeJúiz 
Conservador em Lisboa {1 67). 

1T79* 

Desapprovaçao da Gorte^ de uma Casa estabe- Março 'is 
lecida por Guilherme Rots na Rabia de Lourenço 
Marques , « reparo sobre o tratado, que se ce- 
lebrou com elle em Goa, annullando-o (168). 



(t63) Biblioth.Publ. de Lisb. Ças. dosMss. Est. I. 2—48. 
(1G4) Recueil de Yan Zeezaken , p. 25. 

(165) Recneil de Yan Zeezaken, p. 27G, 324. 

(166) Recneil de Yan Zeezaken, p. 211, 339. 

(167) Groot Placaetboech. T. 7, p. 548—551. 
Recueil de Yan Zeezaken. D. 6, p. 267, 316. 

(168) Secrel. de Goa, liv.'159, p. 771. 
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1796. . Edital da Junta dò Commercio de Lisboa , 
^' tocante á suspensão projectada das relações 
commerciaes com a Republica Batava; e^ despa- 
cho do Cônsul hollandez dirigido a Luiz Pinto 
de Soiísa, e resposta (1 69). 



(169) Nouvelles Extraord. 1769. n. 95. Suppl. 



— 87 -- 



SECÇÃO VIII. 



.Concessões, e Privilégios em particular entre Portugal/ 

e . AUemanha. 



Carta de Lei do Senhor Rei D. João I conce- «<" ad. 

rever. 7 

dendo privilégios aos Allemaes (170). * 

% • ■ - 

Resposta a alguns Capítulos de aggravos^ que 
disserão lhes forão feitos pelos Oíficiaes d'ElRei 
em lhes tomarem as faeas ^ que.comsigo traziSo, 
etc., a que proveo com esta resposta (1T1). 

Carnide — Resposta d'ElRei dada^m carta so- msô. 
bre os privilégios dos Allemaes^ e aggravo&,,de 
que^se queixarão (172). 

AosAIIemaeS; que com merceao nesta cidade, neo.^ 
privilegio, para que se lhes n|o tomem madeiras, 
nem outras mercadorias, contra suas vontades, 
e lh'as comprem , etc. (1 73). 

Cintra — Carta de privilégios aos AUemSes , e mss. 
vassallos do Duque Desterrique , que a estes Rei- tro 6 



(170) Manoel. Fern. Thom. Index, etc. — cit. 

(171) Liv. d^Extr. f. 104. 

(172) Uv. d'Extr. f. 109, até 1 1 1 v». 
ÇI7S) Ut. d^Exlr. f. |.S3y«. 






— 88 — 

nos vierem , para que dns inrroadorias , que 
troiixorrin, o descarregarem em cada uma das 
aHanilegas^pagucm a dizima dospannos^e depois 
os levem para as suas lojas, etc. (174), 

i:.o3. Privilc^ios impoi^tantes concedidos pelo Se- 

1^ nlior Rei D. Manoel aos mercadores de Ai^^s- 

bourgo, e de outras cidades de Allcmanha (175). 

1.^08. Confirmação do Senhor Rei D. Manoel, de 
duas Cartas dadas aos mercadores ai lemaes, or- 
denando a isenção de presa (176). 

« 

,r,oí). Cintra — Novos privilégios concedidos pelo 
^To^^ Senhor Rei D. Manoel aos mercadores allemies 
em Lisboa , por 15 annos (177). 



' i:io. Alvará • pelo qual o Senhor Rei D. Manoel 

Fpvit. 22 

concede aos mercadores allemães em "Lisboa o 
direito de naturaes (1 78). 



IfiU. 
Fi'Ví»r. 7 



Almeirim — Corrfirmação dos privilégios dos 



(174) Liv. d'Extr. f. 124. 

( 1 75) Cassei , Progr. de 1 7 7 1 , p. 5. 

Biblioth. R. de Pariz. Cas. dos Mss. Cod. I0,:)?3. 

(176) Cassei, Progr. de 1771, p. 10. 

(177) Cassei , Propr. de 1 77 1 , p. 1 1 . 

Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o lil. Prívil. doa Inglctti. 

(1 78) Cassei , Progi\ de 1771, p. 13. 

Ribliolli. R. de Pariz. Casa dos Mss. Cod. 10,523. 
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mercadores allcmfics cm Lisboa, c satisfação 
(latia a respeito de algumas queixas (179), 

Queixas dos feitores allemães em Lisboa , «n- 
perante EIRei^ de que alguns feitores recusao 
contribuir para as despezas das expedições de * 

sfíus privilégios; e resolução de S. A. d^slA 
data (180). 

% 

% 

Alvará do Senhor Rei D. Manoel y declai^ando isit. 
que os mercadores da Hanse são. Allemães^ e 
lhes concede os mesmofs privilégios (181). 

Almeirim — ^Alvará do Senhor Rei D. Manoel^ ^isit. 

fraoqueandoaos Al lemaes a entrada em Lisboa ^^os 

de todo o taboado de costado de navios ,. sem 

direito algum (1 82) . 

.' " . . • • " , •' 

Lisboa — Carta do Senhor Rei D. JòSo III con- ism. 

Agoslo 

firmando o Alvará do Senhor Rei D. Manoel de «e 
8 de De^mbro de 1517^ a favor dos Allemães 

083). .... 



(179) Camel, Progr.de 1776, p. 7. 

Biblioth. R. de Pariz. Casa dos Mss. Cod. 10,523^ 

Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o Ut. Privíl. doslnglezes. 

(180) Ca.sseljProgr. del776,p.n,e 12. 

(181) Cassei, Progr. de 1776, p. 15. 

(182) Cod. Mss. da Casa de Pombal , com o tit. Privíl. dos Iii- 

|IV|) C/xl. Mss. da Casa de Pombal , com o tit. Privil. dos In- 
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1528. Confimiaciio pelo Senhor Hei D. JoSo III dos 
' bro "' pr i V i legios concedidos por séu Pai aos Anscaticos 
de Allemanlia (184). 

1528. Confirmação do Senhor Rei D. JoSo III parti- 
broT cular aos privilégios dos Lubequezes , e Ansca- 
ticos (185). 

1533. Carta da Imperatriz de Allemanha D. Izabel, 
% ^ para que os navios portugueses arribados aos 
portos daquelle Império passassem livres (1 86). 

1648. Confirmação^ declaração , e ampliação por 
«?"^ parte de tilippe IV dos privilégios concedidos 

por seus Predecessores, nos Reinos de Portugal, 

ás Cidades Anseaticas , etc. (1 87). 

1T05. Alvará concedendo privilégios aos Allemacs 

^•••"(188). 

I7T8. Alvará mandando observar aos Allemaes os 

Janeiro • «i • j « 

3i privilégios 5 de que mostrarem posse immeino- 
rial. 



(184) Cassei , Progr. de 1776, p. 18. 

(185) Cassei, Progr. de 1776, p. 19. 

(186) Arch. da Torre do Tombo. Corp. chron. P. ? , m. 17$ 
doe. 79. 

(187) Bretodan. Trat. de Filip. IV. P. 6 , p. 57. 

(188) Cit. no Ind. de M. F. Thomds. 
Sólon. Cogit. Cm, p. 374. 
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N. B. Dos privilégios dos Al leraScs existe uiYi 
Códice no Real Arehivo da Torre do Tombo , 
onde se encontrão aquelles que lhe haviao sido 
concedidos até 1601 : Códice de que ha uma 
copia authentica nas Coll. deMss. da Bibliotheca 
real de Fai^iz^ codie. 1(>|523. 



k 



*• 
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SECÇÃO IX. 



C(>iicess(!(cs, e PrívilegÍM em particnlar entro^fyirtiigftl , 

eDioanurca. 



i54«. Carta d'fllRci ^ sobre cotíceder entrada franca 
bro 90 a todos OS vassallos d'EIRei de Dinamarca ^ que 
trouxessem trigo a Portugal (189). 



(Í89) Arch. da Torre do Tombo. Corp. chron. P. 1 m. v8, 

doo. //. 



, 
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SECÇAa X. 



Coocessdes, e Privilégios' eiii particular entre Portugal , 

e Suécia. 



Decreto doSenhor Rei D. João IV para que se j^f^^\| 
não levem direitos âo Residente de Suécia , das 
cousas , que de Suécia mandar vir para serviço 
de sua casa (190). 

' Provisão Regia para os Suecos serétn 'taínbem fcv«?'io 
excusos do dobro das sizas como os mais estran- 
geiros (191). 



* ■» 



(190) Coll. Mas. de Leis Extrav. T. í, f. 14 y\ 

(191) Liv. g. de Propr. Provia. daCam. do Porto, f* 181. 
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SECÇÃO XI. 



GonceisScs, e Privilégios em particnlar entre Portngt. 

eRuMÍft. 



1784- Edicto da Imperatriz .da Rússia perinittindo a 
todos os estrangeiros^ de qualquer Nacãpi o 
cororoercio livre ^ e .illimitado » tanto por mar 
como por tcrra^ com os diversos paizes, que 
bordão o Ponto Euxino, e que forao ultima- 
mente unidos ao Dominio Russo (i 92) • 

1789. Alvará abolindo as nomeações de Vice-Con- 
sules^ e seus Feitores, passados a súbditos, e 
vassallos portuguezes pelo Cônsul Geral da Rús- 
sia nestes Reinos (1 93). 



(192) Jenkinson, ColL T. 3, p. 331. — Inglez. 

(193) Impress. cm Lisb. 
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SECÇÃO XIL 



ConceMts , e Prívilegios em particular entro Portugal , 

e Potencias Berbereacas. 



Privilegio f que o Senhor D. Âffonso Henriques 1218 áe. 
concedeo aos Mouros de Lisboa^ Almada , Pai- Março 
mella , e Alcácer^ para que no seu Reino nao 
recebao damno algum (1 94)-. 

Aos Mouros, que por mandado d'EIRei , vie- 1502. 
rem ou estiverem nestes Reinos, não sejão obri- 
gados a trazer albernozes, ete. (1 95). 



(194) Monarch. Lusit. T. 3, liv. 11, cap. 32, p. 257 v». 

(195) Uv. d'Extr. f. 145 ▼<». 
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SECÇÃO Xlii. 



CoiiccwOes, c Privilcgiofl cm {Mirticular entre Portugal, 
c us Eslados Unidos da America. 



1796. EdiUl sobre o Cominercio com os Estados 
'"""" Unidos (1%). 



(I9(i) Mm. 
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1637. 



SECÇÃO XIV. 



Concessões, Privilégios e outros actos em particular 

entre Portugal , e Ásia. 



Decreto do Imperador do Japão , prohibindo 
a todos os seus vassallos a saida dos seus Rei- 
nos , e aos estrangeiros o alli entrarem, e des- 
terrando os Portuguezes (1 97). 

Decreto do Senhor Rei D. João IV para que o ,«,5^ 
Rei das Ilhas deMaldiva n?So pague dit^itos ve- ^"^*' *• 
lhos das mercês a elle feitas (198). 

Permittio-vSe que em Goa houvessem Agentesde hk;?. 
Inglaterra, e de França, com Credenciaes (199)^. *''**^^** * 

Mas nao deverão ser admittidos sem licença 
da Corte, ordenando-se que quando alli existis- 
sem deveriao ser tratados com civilidade, eiti 
quanto a merecessem , e requerendo com algum 
fundamento de tratados, se lhes respondesse 
que os apresentassem (200). 



(Ií)7) Kncinpfer Gescli. von. Jnpan. T. ?, p. (íõ. 
(lOK) Coll. Mss. de Leis Extrav. T. I, f. 32 v». 
109) Liv. Hi? (la Serrotaria do Kstado da índia, f. 3?0 , c 
vid. ()rdem de 1 1 de Fevereiro de 1783. — Lir. Ifi3 da dita Se- 
cretaria , f. 253. 

(200) Vid. Ordens de Portugal de 5 de Marro de 17S3.'— 
Liv. 1G4 da diU Secretaria, f. 125. 

7 
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SECCAO XV. 



Relarncs diplomaticat entre Portugal , e os diflercntcs Reinos, 
de (|iie SC cumpunlia a Ilespanha antes da sua incorporação, 
c dq)ois dV'sta éi>oca ale aos nossos dias. 



IlEINADO no SENHOR REI 0. AF^OXSO 1. 

Era 1198 Neste dia se assígnou em Tui (qtie então era 

An* 1160 . . _ 

Janeiro tlc Poiliigal), O coiitracto ae casamento ilaSe- 

•o 

nhora 1). Mafalda, íillia do Senhor Rei D. Af- 
fonso Henriques^ oom D. Raymuudo, filho de 
Ray mundo, Conde de Barcelona, e Príncipe de 

Aragão (i). 

An. 1168 Neste anno celebrou-se o tratado de paz entre 
o Senhor Rei D. AíTonso Henriques, e D. Fer- 
nando Rei de Leão (2). 

An. 1171 Neste anno D. Fernando Rei dé LèSo cõm» 
noticia da entrada do Rei Mouro de Sevilha êm 
Portugal , marcha a soccorrer o Senhor Rei 1>. Af- 
fonso Henriques. — Recebe a três jornadas de 



(I) Cod. Anlig. de Hiagn. — Monarcli. Lusit. P, 3 n^, || 
cap. 41 , foL 195, etc. — Souz. Histor. Genealo». ^ GmlJL 
Tom. 6 dasProv. Liv. 14 , n. 8, p. 195. — Barbos, 
Rainhas, foi. 119. 

(?) Monarch. Lusil. P. 3, liv. 11 , cap. H, foi. 2r 
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Santarém a nova da victoria alcançada do mesmo 
Rei Mouro. — Manda Embaixador ao Senhor Rei 
D. Affonso Henriques, a díir-lhe o parabém, e 
segurar-lhe como o vinha soccorrcr (3). 

Neste anno se assignou o tratado de casa- au. nn 
fiícnto do Senhor Rei D. Sancho I (seiído ainda 
Principe) com a Senhora D. Dulce, (ilha de D. 
Ramon Berenguer, Conde de Barcelona^ e Prin-»- 
cipe de Aragão (4). 

m 

RBINADa DO SENHOR REI D. SANCHO I. 

Embaixada do Senhor Rei D. Sancho I a El- An. uu 

( in 

Rd de AragSo, para confirmarem de novo as principo 
pázes^ que tinhão. — Resultado. — Querer EIRei 
de Aragão, que nestas pazes se comprehendesse 
EIRei D. Affonso de Leão, edeGalliza, sobre o 
que manda seus Embaixadores a Portugal, de 
que resultou não se tomar assento algum, até 
que ambos os Reis estivessem unidos (5). 

Neste anno se assignou o contracto de casa- An. um 
nionio da Senhora Infanta D. Thereza, íilha do *" 
Senhor Rei D. Sancho 1 com D. Affonso Rei de 
Leão (G). 



• (a) Monarch. Ltisit. P. 3, liv. 11, cap. 22, foi. 242. 
\ , <4) Cit. naaHiitor.— Soas. Hiitor. Genealog. da Cas. R. T. 1, 

\Émàk 2»€ap. 43, fui. 8S, etc. 

^, foi. 23. 
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■ « ■ * 

An. ii!M Mcsla cpoca o Senhor Rei D. Sancho I e ElRci 

de Maio I), AÍIbnso clc Lcão mandão suas EmbaixacLis a 

Aragão, as qiiacs forào recebidas em Huesca, de 

íjnc 1 Tsultou o Tratado de confederação de Maio 

d'estc anno (7). 

An. iini Neste aimo se assignou o tratado de paz, e 
confederarão entre o Senhor Rei D. Sancho I, 
D. Afíonso II Uei de Aragão, e D. Aífonso Rei de 
Lciío, em que o Senhor Rei D. Sancho I se in- 
titula Rei de Portugal , e dos Algarvcs , e no qual 
concordarão em não fazerem paz ; nem tíTgoa 
sem o consentimento de todos (8). 

Aiu tm Mesta cpoca cflcctuou-sc o divorcio entre El- 

( in Unu ) ^ * 

Rei de Leão, e a Rainha D. Thei^eza, filha do t 
Senhor Rei U. Sancho l pór causa das ccnsni'a> ; 
postas pelo Papa Celestino Hl (9). 

An. ii9G Neste anno ElRei de Aragão veio a Coimbra 
para o fim de assentar pazes entre o Senhor Aei 
D. Sancho I e EIRci de Leão, que esta vão em 



(7) Zurit. Aiiii. de Aragau. Tom. 1 , liv. 2, cap. 44 rol.86. 

(H) Jhúl, 

(9) Souz. Ilistor. GcMicalog. da Cas. R. Tom. 1 ^ |iv. | cap.)"' 
pag. lOÍL 

IN. J». Kucli , no T<i)in. ^ do sen Tablcau des Kévofiilioitf li"' 
rKurope, na Taboa 26 dos Ucis de Castella, e Leão iiâo à 
AiTonso l\ Rei de Leào casado eoni esta rrinccm ; nins sim roU 
Bercnjguela, filha de Aflbnsolll Rei de Castella , uo ânuod«IÍ9-- 
tenipo cm que eistavu coacluido o divorcio mencionado no tesU*- 
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guerra por oste favorecer os Mouros ile -Hesp.*»- 
nlia contra os Príncipes Calhôlicos (10). 

Neste aiino houve campanha contra EIReí An. nos 
D. Aí]bnso de Leão, em que triunfarão as armajs 
portuguezas. — Toma-se Tui, Ponte-Vedra, 
Sampaio de Lombeo, e outros lugares (11). 

Neste mesmo annoTissentou ti^egoas o Senhor An. un 
Rei I). Sancho I com o Rei Mouro de Sevilha 
por cinco ânnos , sendo os Plenipotenciários dè 
Portugal Pedro Affonso, e Gil Ferhandes,.vas- 
sallos(12). 

Neste anno celebrou-se o tratado do casa- An. mi 
mento do Çenhor Rei D. Affonso II (sendo ainda 
Príncipe) com a Senhora D. Urraca, filha de D. 
AfToiíso IX Rei de Castella (1 3). 

REINADO DO SENHOR REI D. AFFONSO I|. 

Neste anno entra o Exercito d'ElRei de Leão An. iwi 
om Portugal pai*a soccorrer as Infantas Irmus 
do Senhor Rei D. Affonso II (14). 



(10^ Monarch. Lusit. P. 4, liv. 12, cap. 19, foi. 30 v». 
(11) L<M<), Chroii. dos Reis. Tom. 1, pag. 171, edir. de 1774. 
(I?) Leão, Chron. dos Reis. Tom. 1, pag. 171 , edir. de 177-*. 
(!.*)) narl)Oz. Calalog. das Rainhas , pag. 140. 
&)iiz. HiíJtor. Geuealog. da Cas. R. Tom. 1 , liv. 1 , cap, 12, 
pag. H5. 
(H) Monarch, Luaít. P. 4 , liv. 13, cap. 4 , foi. 73, eto, 



* 



.* 
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íihirVílí ^''8l<' Hiuio Iiizi'!)! Ii};a us Rcis lie An 

^;';-''' Cnsfcllii, rNuvarni wiitra os Mouros. — Hi 

viilailo jtara cila o Senhor Rei D. Afíbnso I 

Elllci (IcGisfcllii. — Socfori-o de Portugal 

An. ml Cclchrão-sc (mzcs entre o Senlior Rei B 
fuiiRo H, e Klllni <lc Lcfio, por mediação d\ 

(lcCast<'lIa(lli). 

An. nu Nesta ò|>oca Elllei ilc Castella pede ao Se 

Báelia- Uri D. Aflúiiso II uma cntravista com ell 

IMaconcia para tratarem negócios. — Itecu 

o Sfíiiliur Itci D. AfToiíso II, menos que nài 

na raia (los dons Ucinos (17). 

An. nis iNestc atino manda D. Álvaro de Lara, 
gente de Castella, Embaixadores ao Senho 
D. Allanso II para tratarem casamento cn 
Seidiora D. Mafalda, irmã do mesmo Rei, 
lloi de Castella D. Henrique. — Celcbra-se • 
.sanicíito em 1'alcncia (18). 

An. laift Nesta época trala-se do divorcio euti^ a 
idin de Caslella D. INIafalda c seu marido i>o 
iTin |>aienfeseni£ínio proliibido, a iiistniici 
UaiiiliadcLeãoD.lirreni^iielu, niaiidnitdoo 
eonlioccr do caso. — Morre Elliei D. Ileui 



(l.i) íhid. Cnp. 3, foi. 7U V". 
(Hl) IhiJ. Cnp. .'),fol. 78. 
;i7) Miiiinn-li. I.iinil. 1'. í, lii. i:i, r 
IM) W.i. ffil.fi?. 



de Castella aiiles rle liavcr sentença, voltaijdo j 
Rainha para Portugal (19). 



Neste anno teve o Senhor Rei D. Sancho U *"■ '^ 
uma entrevista com D. Fernando Rei de 'Cas- 
tella , no Sabugat. — Tomio assento sobre as 
contendas entre Portugal e Leão a respeito das 
cousas da Rainha D. Therâza; que já estavSo 
decididas (20). 

Neste dia ElRei de Castella,, c de Leão D. Fer- Era i» 
liando (o Santo) escreve de Çaraora uma carta, *'"■'' " 
sobre ocastello de Santo Estevão de Chaves, que 
promettèra i-estituir ao Senhor Jlei fi. Sanclio II 
nas enti'cvistas, que trverSo no Sabugal (2t). 

Logo que neste anno se começou a. tratar em An. m 
Portugal da ileposiçSo do Senhor Rei D. San- 
cho II, o Infante D. Pedro renunciou era EIRei 
D. Jaime de Aragão o direito, que tinha a Por- 
tugal. — Manda este Rei Embaixadores a Portu- 
gal , que não forão recebidos por nao quererem 
os Portuguezes que um esú-angeiro 05- gover- 
nasse (22). 



ffSJ Honarcb. Lnrit. P.4, lir. lS,cap. 7, foi. 82. 
(!0> llnJ. Liv. I1,c«ii. 4, fui. 119, ele 
(?1) /U'l. Cnp. 12, foi. 1J5. — Cwior.de Lorvão. 
í?3) Beulof.Wt.IjJ 
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An. ivíi . Nrsie anuo sr IVz a convcnçuo oijtro o Senhoi 
U. Adoiisoy Ilegciilo (lo Ucíiio, c EJRci D. Fer- 
nando (o Síuito) doCastcIla, sobre ficar Portugal 
(oní a posse, e domínio do Algarve; e Castelld 
roni o UvSofruto ('21V). 



■ ' Ali. iiW 

ou rifii 



ISesla c|)oca o Senhor Rei D. Sancho II vai a 
Gastei la pedir soccorro a EIRei- D.. Fernando 
rònti*a o Senhor D. AÍTonso, €oiidc-de Bolonha, 
e Regente do Reino. -^ lie soccorrido, — ]Não tem 
ofíeito o progresso d*esta guerra pelas censuras 



ecciesiasticas (24} 



KF.INADO DO SENHOR RKl D. AFFONSO Iff. 



Ali. 12.3 Neste anno se assignon o contrato entixí o Se- 
nhor Rei D. Afibnso 111 e EIRei de Castella; pelo 
qual se limitou a este a adjudicação das rendas 
do Algarve em sua vida (25). 

Kra 1901 Neste anno foi o casamento do Senhor Rei 
D. Aífonso III com a Senhora D. Brites^ filha de 
D. Affonso X Rei de Castella (2G), 



(23} Fr. Joaquim de S. Agosl. Cit. na Mein. sobre tk Cbron. 
iiiedit. do Alfçarve. 

N. IS. Kstc conlrnclo foi violado pelas guerras , que hoiiverlo 
entre estes Reis em 135? ; e alterado por outro de Í253. 

(24) Monarch. Lusit. P. i , liv. 14 , cap. 28, foi. 150 v« e ie- 
guintes. 

(25) Fr. Joaquim de S. Agost. Cit. na Mem. sobre a Cbroik 
inedit. do Algarve. 

:?(;; Monnrrh. liií», V. 1, liv. 15, rap. IG, foi, -*" 
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N<>sto dia foz o Senhor Rri D. Affonsolll nm f^' \Z 
protcsfo contra a eleição do Bispo de Silves por ^""2"** 
BIReideCastella(27)! ' 

Nesta data EIRei tte Aragão, e o. Infante B. ^sitem" 
Henrique de Castella, e outros Senhores da- ^^"^^ 
quelle Rxíino , que havião 6aido descontentes 
para Aragão, celebrarão um trfiftadode cojife- 
dei^ação/em que EIRei de Aragão lhes promette, 
que os ajudaria contra ElRéi de Castella, Irmão 
do dito Infante, e contra qualquer outi^o Prín- 
cipe, excepto contra os Reis de Portugal, ede 
Navarra , e o Conde de Proença, com q.uem está 
cm grande amizade; pix^mettendo o mesmo In- 
fante,' e os outros da sua paí^te, ajudarem o dito 
Rei de Aragão contra o de Castella^ e contra 
qualquer outro Principe da Ilespanha (28). 

Nesta data o Senhor Rei D. Affoiíso III escre- Era 1298 
veo uma carta a EIRei de Castella; dizendo-lh^, ^brii 24 
que lhe apraz, que ellè desembargue o castello 
de Albufeira, no* Algarve, ao Mestre e Convento 
lie Aviz, do qual o mesmo Senhor lhes fizera 
doação por esmola^ antes que fossem postas as 
avenças entre ambos os Reis, ás quaes não pre- 




(27) Archiro Real da Torre do Tombo. Liv. de D. Affonso U\ , 
foi. 3, p. 2. 

Vòiurcb. Liisit.P. 4, liv. 15, cap. H, foi. 195. — Ihifl, 

íbt. 281 V». 

"""" " ilf AragSo, Tom. l,liv. 3, cap.:)2, foi, |(í9v^ 
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judicará o referido desembargo. Foi feila em 
Lisboa por João Soares , a 8 dias antes das Ca- 
lendas de Maio da dita Era (29). 

a!1!Í^63 Nesta data deo EIRei de Castejla uma c^rta 
Abril 50 jpgif^ ejj^ Sevilha, pela qual constitue por seus 
Procuradores a D. Payo Peres, Mestre de San- 
tiago, e a D. M/irtíra Nunes, Mestre dos Tem- 
plários , para tratarem com o Senhor Rçi D. Af- 
fonso líl sobre os. limites do Reino, e spbre as 
terras.do Algar.ve, etc. (3.0). 

An* Í263 Nesta data EIRei de Castella escreveo uma 

Junhos carta, de Sevilha j na qual desculpa a EIRei de 

Portugal todas as queixas, que delle tinha, ou 

podia ter, e lhe renova à sua amizade, etc. (31). 

^dêpolf Nesta época principiou a ncgoclaçSo sobre o 
deJunho Algarvc, commutando-se o usofruto das terras 



• A 



(29) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 1 daâ Doaç. de 
D. AíTonso Ul, foi. 43, etc. ^- Faria , Epitam. das 0Í8t, Portug. 
P. 5, p. 21 . — J. P. Ribeiro, Dissertaç. Cbronolog. e Crit. Tom. 1 , 
p. 284. — Monarch. Lusit. P. 4, liv. 15, cap. 1-5, foi. 180. 

(âO) ArchiTO Real da Torre do Tombo. Liv. 3 de D. AíTonao III, 
fbl. 13, etc. — Monarch. Lusit. P» 4, liv. 15, cap, U, foi. 194 \o, 
— Uifl. Append. foi. 280 vo. 

(31) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv.3cÍeT). AffonsoIII, 
foi. 14. — Monarch. Lusit. P. 4, liv. 15, cap. 30, foi. 222. — Cit. 
-N. B. Brandão na Monarch. Lusit. P. cit. — diz, que esta 
Carta é de confirmação da antecedente ; — porém mostra-se a 
diíTerença ,.que ha de uma á outra pelo Texto de Regiiito no 
Real Archivo no Liv. e foi, cit. ; o qual tem tanta fé, como a 
OdgiQal, 
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daqucllc Reino, uo soccorro de cincóeuta lan- 
ças (32). ' . , • '. • • 

Ncsla data é a cai ta d'ElRci D. Affonsp de f„« {^«J 
Castella; pelaqual outorga ao Senhor Rei D. Af- bro^o 
fonso III o iiscrfruto das terras do Algarve, e suas 
jurisdicções, de que estava de posse por con- 
tracto entre os dous Soberanos (33). 

Nesta data é a carta do Senhor Rei D. Af- Çra 1304 

An. 1266 

fonso III, que declaira os motivos da ida do Se- Maio 14 
nhor Infante D. Diniz a Sevilha, eiji soccorro 
d'ElRei D. AfTonSp de Castella, seu avô, teTido 
para isso o consentimento, e suhsidios dos po- 
vos (34). 



18OS 

36T 



Nesta data .é a carta d'ElRei de Castella ; pela j^ \l 
qual manda a D. JòSo dé Avoyn, e a Pedro ^®^®'** 
Eannes, que entreguem- o Algarve ao Senhor 
Rei D. AíTonso lU, absolvendo-os da homena- 
gem, que lhe havião feito dos castellos dó dito 
Reino (35). 



(3?) Munarch. Lusit. P. 4, Liv. 15, cap; 30, foi. 221 v». — Cit. 

(33) Archlvo Real da Torre do Tombo. Liv. 3 de D. Aflbuso lU, 
foi.. 14. — Barboz. Catalog. das Rainhas, pag. G3. — Monarch. 
Lusit. P. 4, liv. 15, cap. 30, foi. 223. 

(34) Carta da Gamara de Coimbra. — Monarch. Lusit. P. 5, 
liv. 16, cap. 15 , foi. 10 V». — Uid. Append. foi. 302. — Neste 
Boenm. se reconhece, e chama pela primeira vez Primogénito, 
e herdeiro do Reino.—- O Dooum. dii na sua data s= die Madii z=z 
tièMk Í4,qiie lhe MÉgiMiwni, trál-o a Monarc^ Lusit. no lugar 
l!IL!ifel^íA««. .. 1,. .t 

i0iG»v. 14, maç. 4,n. 9« 
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An" líl!i í^<*^lí« inrsiníi diila V n oiilra carta do mosmo 

KcuT.ib n^.j^ <'in i\\w. (Icsohriíja o Scníior Rei D. Af- 

Tonso l\\, o Soiilior D. Diniz seu íilho^ eseus 

liCPílciros, o siico(\ssorcs de todos os cucareos 

<l() Algarve, como sao pleitos^ posturas, etc. (3tí]. 

aÍÍI líSí ^<*sta niesnia data c a carta de alliança^e 
*^^'*'**"' amizade* cnlrc o wSenlior Rei D; ÂíTonso Íll e 
l). Afíonsr^X ilei «leCastella, na qual se dedarao 
as íVontoiras, qiio (icao dividindo o Reino de 
Lcào do de Portugal, rcstituindo-sc certas ter- 
ras , c ficando o Reino do Algarve livre, c 
desembaraçado <las pensões^ que poi* ajustes 
anteriores se liaviao imposto (37). 

Era 1305 Nesta data é a carta de D. Affoiíso Rei de 

An. i!267 . 

><■•" 7 Castella; pela qual dá quitação ao Senhor Rei 
D. AUbnsoIII, ao Senhor D. Diniz, seu filho, ea 
seus herdeiros da obrigação do Algarve, e ser- 
viço dos cincoenta cavaileiros (38). 



— Gav. li, mar. 1, n. li. — Monarch. Lusit. P. 4 , Uv. 15,cap.Vi. 
foi. 228. — Baiboz. Caíalog. das Rainha», foi. 69. 

{'Mi) Archivo Real da Torre di» Toiíilw. Liv. 3 de D. AlTonso 111. 
foi. l(í. — Gav. 14, mar. l,n. 8. — Gav. ]5,inãç. 15, n. 36.- 
Moiiarch. Liisil. P. 4, liv. 15, cap. 15, foi. I9G v«». — Liv. lá. 
cap. :í:í, foi. 228 vo. — Append. foi. 282 v». 

(37) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 3, n. 21. 

— Livro do Demarc. e Pazes, foi. 148. — Liv. 3 de D. Àflonaolll, 
foi. 15. — Monarch. Lusit. P. í , Append. foi. 280 v». 

(^8) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 3 de D. AfTonioin. 
foi. 16 vo. — Galvuo, Chron. de D. Aflonso III, pag. 28, — 
Moiiurch, Lnsii. P. 4, liv. lõ, cnp, 34 , fo). 2?9 v«, ^ Bwrbçii 
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Nesta data prinGípiou o Senhor Rei D. Af- è" '^es 

1 tever. 8 

fonso III a chamaivse ftei dè Portugal , c Al- 
garve (39). 

Neste anuo celebrárão-se Cortes em Leiria, ^n. lacç 

: enlrc 

nas quaes forão apresentadas as cartas d'EIRei ^«|;^ 
de Gastella, e mais clociimentos peHencentes * ^'*"' 
ao Algarve (40). 

. Nesta data deo o Bispo de Silves D. Bartho- Era tm 
lomeu uma carta de reconhecimento, de per- Março 28 
tencer ao Senhor Rei D. Affonso III .0 dorainio, 
propriedade, è usofruto do Algarve, e nao a Eí- 
Rei deCastella(4I). 

Nesta data fez o Senhor Rei D. AíTonso III Era 1309 

An. 1271 

doacao ao Infante D. AíTonso, dos castellos de ouiubro 
Malhão, e outros, dando a ellej e a seus her- 
deiros, é successores o direito-, de que no caso 
de guerra, ou paz, estando oífendidos d'EIRei 
de Portugal , o não sigíio (42). 



Catalog.das Rainhas, foi. 72. — Leão, Chron. dos Reis, tom. 1, 
pag. 305. Ediç. de 1774. 

(39) Monarch. Lusit. P. 5, liv. 16, cap. 6, foi. 13. 

(40) Jbitl. 

(41) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 2 dos Padroados, 
foi. 109. - Monarch. Lusit. P. 4, Append. foi. 282. — VAiV/. Liv. Hí, 
cap. 41, foi. 99 v», onde tem a Era de 1318, manifestamente 
errada; porque o Senhor Rei D. AÍToriso UI morrco em Fevereiro 
do anno de 1279. 

(42) Sonz. Histor. Genearog. da Casa R. Tom.. 1 , das Prov. 
LiT.l, n. 31, pag. 62. * . * 



Hi:i>.iiH> 1*0 sE»ioit iiEi I». mifiz. 

An. mo N<>$(caiiiiooSi>i)l](>r Jlvi D. Diniz, vai a ] 
uutuiir» pai-ii SC rncoiilrar com EIRei do Gastella 

a\ò, i|ii(>rli<'L;ou » Itiidnjóz em Outubro, qii. 

o Srnlinr K<>i 1>. Dituz Já havia voltado n C 

lira (-Mi). 

An. it» ^cstc niino inaiitla o Senhor Rei D. Ditiiz 

•iilri>d« ,, , . , 1 » 

Abril hinhimail» a Aragão, para ri^otar o sou > 
incuto. — Embaixadores Jouo Velho, João 
tiiis, c Vasco Pires (^'i). 

An i?"o iNcsle iiicz maiiila FJRci <lc Aragão Knibai 
a Porlut;al pura (nUarocaBanientode 8iia f 
a Scnliora O. Izabcl (a Santa), f»>m o Sei 
ilci U. Diniz. — Eiiihaixndorcs Bertrandi 
Villa Franca, c Conrailo Lança (Aõ). 

a" ij!Í Noste dia iissigiiuu o Senhor Rei D. Dir 
Ai.riii( ^.a,.[;j,iea,.j.)iafiú lnfitula aSeiiIioraD. Iznbel 
fnlnra mulher, e neste mesmo dia por o 
caria Uieconeedco (|iie pudesse (estar de dej 
libras, ete., as quacs cartas assignárão tami 
entre outros, os'Euibaixn dores de Aragão [ 



[VA) Moiinr<-li. l.iisil. 1'. ;., li*. Id, <u\k 2(i, fui. 5? v". 
(4íj Ihiil, Cap. 30, fui. ãO. 

(ii) Moiiarcii. Lusil. r. '>, liv. li;, .'.1|]. 31, fui. Cl v>. 
({«) .Aii-liivuRunldiiTom' iln Tumlii'. I.ii.dc Ik, Diuic, f{ 
— Muuardi, Lmil. P. >, lU. Ití, '■«].. :r;, M, Ii3 v". 
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Nesle annoy e mez por mediação dos Enibaíxa- An. iíAi 
dot*eS de Aragão, fez o' Senhor Rei D. Diniz a infine 
COhCótnlia com o Infante J3. Affonso, seu Ti*- 
tti«o (47). 

Nesta data passou o Senhor Rei D. Diniz a Era 1319 
Procuração^ pela -qual constitue seus Procura- Nov.12 
doires a João Velho, João Martins, e Vasco Pires, 
seus vassallos , para tratarem o seu casamento 
com a Senhora D. Izabel (a Santa) , filha.de 
D. Pedro Rei de Aragão, e receberem a mesma 
Sítihora por palavras de presente (48). 

Neste mesmo dia partem para Ara6;âo os Em- An. 1281 

Nov. 12 

baixadores daquelle Reino, e em sua companhia 
Vasco Pires, que viera (ficando os outros Em- 
baixadores portuguezes em Aragão) dár conta 
ao Senhor Rei D. Diniz, do que haviao tratado; 
e agora levava a procuração acima para a cou- 
ctusao do casamento (49). 

Neste anno ha uma Convenção entre o Senhor An. 1281 
Rei D. Diniz, e o Infante D. Sancho d(*Castella; 
péla qital o mesmo Senhor se obriga a não soc- 
correr ElRei D. AíTonso, Pai do dito Infante (50) . 



(47) Monarch. Lusit. P. 5, liv. 16, cap. 31, foi. 6Í v«. 

(48) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. I de D. Diniz, 
ifol.42. — Monarch. Lusit. P. 5, liv. Ifi," cap. 32, foi. 63. — 
Ibid, Append. foi. 309 v», inserto no instrumento de Recebi m. 
— Souz. Histor. Genealog. da Casa R. Tom. I, das Prov. Liv. ?, 
incluído no tkKuni. n. 1 3 , png. 1 í 1 . 

HÒ) Monarch. Lusit. P. 5, íiv. IB, cap. 32, íol. 63. 
(50) Uitt. Cap. 31 e 32, foi. 36. — Cil. 
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i"\t"Ti i^es(<! tliii SI- iMissuu i'tii Bai-ccluim o In 
iHPiilo lio malriíiioiiio celebrado entre o Se 
IVri l)..iritiiz,|>or sciis procuradores, c a Sen 
I». l/abcl .iiSínilii}, lillia <le D. Pedra K- 

Aragão i'r>l). 

a" I»Í Neslil tiala passou o Seiíhoi- Rei D. Diniz 
juiiht.» ça,.^,, p,.|f, ,|,|i,| accrcscpiiln a villa de Trai 
ás arrtias ila ilaiiiha stia imilber em prend 
primeiras vistas, ípie ti verão (52). 

jnV«"ik ?ít'ste aiiiio a Rainha a Senhora D. Br 

'^"bn' viuvado Snihor Itei 1). AflbiísoIII, soccoí 

seu Fai EllWi D. Aflbnso de Castella coni 

liifanle 1K Sancho, com sua pessoa, vassa 

c ílinhcÍ3"o (').'{). 

An. UM Kstavão nesta época Embaixadores p< 
gne/xs em Sevilha, Soeiro Pires de 'Bari 
D. João (le Almiin, c Gonçalo Fernandes, 
neste dia aRsistiriiu á publicação da sente 
que EIRei I). AíFoiíso tle Castella dêo contri 
filho o Infante I). Sancho, como rebelde (5 



(51) Aiihivii ilcol íla Tone do Tiimbo, Liv, 1 de D. : 
foi. í3. — HoiiiiicU. Uísil. r. 5, Apiicml. foi. 309 »".— 
Hiiilor. r.cnc.-ilo?. dii Caan 11. Timi. I tias Prav. ijv, 2^ i 
piíp. 111. 

(.>3) M<inni-.;li. I.iisil. 1'. :>, 1iv. lfi, cop. 33, foi. fifi. 

[.i3) MoKiiic-l). Liwit. V. 5, lir. lfi, cap. i2,íol. 83. 

(.'>4) U«iii.it.'li. I.UKÍL. V. j, liv. lfi, rap. 41 , foi. g}. J. 
Ann. de Aragnu. Toi». l,li*. {, cap. 3<f, foi. aSOv*^' 
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Nesta dato KiRci J).. Affonso de Castellã fez l^f^^ 
doação á Senhora D. Bptes sua fíJha, e viuva tio ''■t» * 
Senhor Rei D. Affbnso 111, das villas de Moura , 
Serpa, Noudar, e Mourão, com seus castellos 
em soa vida, e em rémuDcração da obcdichcla,' 
com que o soccorrêra (55). 

Neste mesmo dia o mesmo Rei de Castellã por em nu 
outra sua carta doou mais á mesma Senhora o luVto i 
Reino déNiebla (56), 

Nesta época o Senhor Rei D. Diniz raadda ah. mi 
uma Embaixada a Sevilha a dar os pezames á deJ^rii) 
Senhora Rainha D. Brites, sua Mãi, e aos iu- 
Aiates, péla morte d'E]Rei de Castellã seu Avò 
(S-T). 

Nesta mesma época o Senhor Rei D. Diniz An. hm 
, manda outra Embaixada a Toledo a dar os peza- di jSItii) 
~ Boes a EIRei D. Sancho de Castellã , pela mot^te 
' d'EIRei seu Pai, e felicitál-o pela sua exaltação 
aoThrono(58). 

Nesta época EIRei D. Sancho de Castellã inti- ad. tn* 
tufa-sc Rei do Algarve (59). 



(55) Arcbiro Real da Torre do Tombo. Gkt. 13, mír. t, n. 3. 
— Gav. 13,iaaç. ã, n.S. — Li*. 4 , doe Direit. Reae«, foi. IH.— 
Monarch. Lnwt. P.ã, liv. 16,cap. 13, fo). 83*°. 

(56) ArcbiTo BmJ da Torre do Tombo. Lir. de D. Affonso lU , 
' foi. ir.l. — MonaTtb.LmiH, 1*. Fi,1W. Ifi, mp, ^'^, foi. 81 v", 

(.■>■) Mimarch. Lusit. I'. 3. liv. lli. i»p. Í9, fui. SC. 

{!,%) iíul. 

(^9} Bbnwob. LnHt. P. ã, li*. Iii,<»|* SI,íot.3D. 
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An. i28j jScsla ilala (jzci ao o Jtispo, c Cabido de Silves 
''ai'^^ roíuiucia aoScailior ilci D. Diniz das doacòcs.c 
lil)£rclailos concedidas aos Bispos anteccdcntf» 
D. llol)cr(Oy c 1). Garcia por D. Afibnso Rei de 
Castclla^ por iiao ser vcrdadcii^ Rei do Algar^ 
ve (GO). 

An. 1287 Meste mezy o aiiiio avist&i'ao*âe cm Badajozos 
bro " Reis de Portugal , eCastclla (61). 

An. 1287 Nesta data ceJel)roii-se em Badajoz o tratado 

Dpzciii- , . , . 

bro J3 tle amizade^ e composição entre o Senhor Rei 
D. Diniz ^ e ElRei de Castella de uma ])arte, c 
o Infante D. Aflbnso, Irmão do Senhor Rei D. 
Diniz da outra, por mediação da Rainha (le Cas- 
tella (02). 

fdep^/ Nesta época o Senhor Rei D. Diniz mandou 
deJuiho) yj^j.^ Embai-xada a ElRei de Aragão , sendo Em- 
baixador o Mestre do Templo, para Iraetar da 
liberdade de D. Aflbnso, e D. Fernando^ emuo- 
meda Rainha D. Branca, sua Mai, refugiada em 
Portugal , por se nao fiar em ElRei de Aragão, 
nem no de França, seu sobrinho, procurando 
ellacom a soltura de D. Fernando seu filho me- 
nor desfazer a concórdia entre Castella^ eFranijai 
da qual se julgava prejudicada; e acabar eom 



(GO) ArchivoRcal da Torre do Tombo. Gav. 13, maç» I- 94IL 
(i;i) Monarch. Lusit. l\ :>, liv. IG, cap. 06, foi. 130. 
(02) Monuch. LÍisiU P. ò, liv. 10, cap. 66| foi, lOQ, 
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EtRci (Ic. França, que desse ao de AragSò tious 
atuios lIc tiTgoaá. '■ — EIRci de Aragão iiMiuda 
Embaixadores a Inglaterra, jiara com o con- 
selho daquelle Rei deliberar sobre esta maté- 
ria (ca). 

Neste anno houve uma composição entre os Era ii» 
moradores das vil^as de Castro Marim , c Aya- 
montc, cm que estipularão', que os barcos, e 
baixeis,- que entrassem pela fóz do Guadiana 
para cada um dos ditos lugares, não fossem 
embalsados pelos moradoi'es das ditas villas 



Nesta época avistárão-se no Sabugal os Reis oeitml' 
de Portugal", e Castclla (Gõ). - W 

Neste anno foi uma Embaixada a Castella, ^- ""' 
sobre o casamento da Infanta U. Constança com 
|>. Fernando Infante de Castella (GC), 

Nesta época ha o testamento d'EIReÍ D. San- ^^^^'^^ 
cho IV de Castella, cm que manda a seus testa- ""'^ 
nienteií-os restituSo çpm toda a brevidade ao 
Senhor Rei D. Diniz as villas de Serpa, Moura, 
Mourão, Arouche, Aracena, e outras, com to- 



(63) Zuril. Aun. do Aragio. Tom. I , Ur. 4, cnp. 101 , M. SV. 

(64) Archivci Rml (laTvrrc (luToDtho, tlnv (Í.Tní-:, r>,ii ?l, 
(Gã) 2Bn(.Aiiii.<lnAra|t4u.Tuiti.l.l>v. <,.!,;< i<..l I .. .\ ■. ■, 
(66) Huonrib. Liuit-I*. &,liv. [7,wp. J', 1-;. u . 




cios <is lugares de suas Comarcas, injuslanientc 
usurpadas á Coroa de Portugal , e sem direito 
algum retidas pela de Caslella (G7). 



Et» laií Neste dia D. Sancho Rei de Castella , por 
ibrtiH sua carta fez mercê á lufaiila D. lírauca 

d'ElRcÍ de Portugal, de todo o fierdamento 
seus direitos, que eslá entre Badajoz, c Ai- 
clies, para qlie cila fosse mais rica (68). 



I 

fliiia 

1 



■1. mi Nesta época forão as entrevistas do Senhor' 
J_"^ ^ Kei D. Diniz com o Infante D. João de Castelli 
'!^oM "'"* ciilade lia Guarda. — Sentença a favor do 

iiiesnio Infante para succeder no Reino de Leão. 

— Sua intimação aos povos daiiuclle Reiuo 

fronteiros a Portugal (G'j). 

iiilo" -Neste dia declara Portugal a guerra a Castelta, 
le\ando cartel de desafio, em nome d'Elfl('Í, 
Juannc Aiincs Rodondo, e Mem Rodrigues Ra- 
botim (70). 

I. iTti Os Castçlhanos congregados em Cortes ctii 
*" Valhadolid, recebem o desafio do Senhor Rei 



(07) Honanh. I.nsit. P. J. Iiv. 1 , rap, 4, foi. Í3. — (-,j[ 

(CS) Archivo Ueal da Toire do Tombo, Cav. 1 8, mm-, ft, n 
— Coll. dos meus Hss. Copia nutbcnt. c\lrah. do mesmo R 
ArchivQ. 

(Ga) Monorcli. tusil.P. 5,liv. 17, csp.26,rol. 229 v". 

(70) Monarch. Lusil. 1'. 5, Iiv. 17, cap. 27, foi. J3| ci,_ 

Zurit. Ann. de Ar ágio- Tom. 1, Iiv. 5, cap. 30, Tui. 366 v«. 
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D. Diniz. — Despedem os mensageiros, e traz 
(Icllcs o Infante D. Henrique, que nas mesmas 
Cortes fora eleito Tutor d'EIKei D. Fernando, o 
qual chegou á cidade do Guarda , para se compor 
com o Senhor Rei D. Drniz(71). 

Nesta data, e na cidade da Guarda dèo o líi- Ufa u» 
fanie D, Henrique, Tio, e Tutor de D. Fcr- ^j^^j"- 
iianilo Hei tle Casle]la , tima carta , em qne pro- 
mettia fazer entregar ao Senhor Rei D. Diniz 
certas terras, que sempre fôrão, edevemserdo' 
Senhorio de Portugal (72). 

Nesta data o Infante D. João de Castella rati- An. uw 
fica a carta acima de seis de Setembro, porcaria 4 
passada em Ciudad Rodrigo, onde lambem fora 
o Senhor Rei D. Diniz (73). 

E nesta mesma data o Infante D. Henrique An. uss 
ratifica também a sua carta de seis de Setembro ""I '" 
por outra dada em Ciudad Rodrigo (74). 

Nesta data passou EIRei D. Fernando de Cas- Et» mt 
tclla uma carta, pela qual manda entregar ao oSiubro 
Senhor Rei D. DÍDJE os castellos de Moura , e 



(71) Honarch. Lnsit. P.ã. )iv. 17, rap. 37, foi. !3f . 
(73) ArchJTo Real da Torre do Tombo. Lít, 3 dos DireilM 
Iteaei,r>il. 138. - Honarch. Lniit. P. 3, Append. M. 378 v°. 
(73) Monarch.LMil. P..S,liv. 17, cap. Í7, foi. 331 v-._Cit. 
(7í) Ihiit. 



1 



t 
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Scrpft, |K)i' afíiTm ila jurisdiccao fl'cste R 

(T.-.). 

Er. nii K ncsUi mesma data o mesmo Rei pa: 

outulirv oiiLra caria, pela qual clle, eolnlànte D. He 

que sen tuloi- , se obrígúrSo a ílar aoSenhor 

U. Diniz os castellos, c villas de Arroiiche 

Aracena (?l'')- 

Er* 13» E nesta mesma data outra, pela ()ual man 

ou'iui.ro Eslevão Perrs, que entregue os castcllo! 

Aloura, o Serpa a João Rodrigues^ portciíx] 

Senhor Rei D. Diniz (77). 

An. mi Nesta época o Infante D. JoSo de Casl 

■" •!•- passa a Po]'tugal, confedcra-se com o Senhor 

\). Diniz, que se ofTerecea ajudál-ocoin çua 

soa , c estado na cmprcza de occupAr o Rciíii 

Leão (78). 

An. me Ncsla daln celebrou-se cm Bordalva o trat 
i' de Liga ciiIrcD. JaimeRci deAragão, oliira 



(«3} Arcliivo Real da Torre do Tombo. Lít. dos Dirvit. It< 
foi, 13R. — Corp. Chronolog. P. t , maç. I, Doe. 7,— Gar, 
iii.-m;. 4, )i. ]7,c ?G. — Monarch. Luait. P. 3, Appond. foi. 2\ 

(7ti) .\rcliiru Real du Torre do Tombo. G«v. H, mar. g ^ 

(/'} AnliivoltcnldaTurredoTombo. Liv. 3, dofl Direi t. R. 
foi. 1.19. — «ar. 11,ma(;.4,u. 1/, « 26. — Monarcli. LimÍl 
liv. l/,cap. 38, foKÍ3í v". 

(7B) Xuril. Anu. du Aragão. Tom. I.liv.ó.cap. 20, foi. 5( 
— Cit. 
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D. Pedro, seu Ifmao, D. Affonso de Lacerda, e 
o Infante D. JoaodeCastella contra 0. Fernando 
Rei de Castella , no qual entrou depois o Senhor 
Rei D. Diniz (79). 

. Neste anno entra o E?cercito Portuçuéz em An. me 
Castella, em ajuda dos Infantes D. Affonso de *>ro 
Lacetda , e D. João de Castella (80). 

E conquista o Senhor Rei D. Diniz os lugares ^^[^^^^ 
de Riba de Coa (81 ). (p^^j*- 

Nesta data o Infante D. João de Castella, itititu- An. tm 

Nov. 19 

lado Rei de Leão, de Galliza^ e de Sevilha, passou 
uma carta eip Castro Verde sobre a venda, que 
fizera ao Senhor Rei D. Dinif^da Cidade deCoria, 
e séu Castcllo como Rei de Galliza , e Sevilha , 
obrigando-se a restituir ao mesmo Senhor os 
315jr maravediz^ no casoiie Coria ser ganhada 
por outro oppositor (82). 

Neste anno celebrao-se Cortes em Çamora no An. 129 

T> • I ^ 11 [ou 1297 

Reino de Castella , nas quaes se. assentou que se 
cumprisse o testamento de D. Sancho IV Rei de 
Castella, e se satisfizesse ao Senhor Rei D. Diniz 



(79) Monarch. Lusit. P. 5, liv. 1 7, cap. 30, foi. 237. — Cit. — 
Zurit. Ann. de Aragão. Tom. 1, liv. 5, cap. 20, foi. 366 v<*. — Cit. 

(80) M/VA. foi. 237 v«. —/A/V/. Cap. Q!í, foi. 369 vo. 

(81) Monarrli. Lusit. P. 5, liv. 17, cap. 30, foi. 238. 

('82) Aí diivo Real da torre do Tombo. Liv. 2, dos Direit. Rcaes, 
fui. Uífi. — Cf av. 14, mar. 1, n. 10. 
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nnqitocra conccrnenteás terfas^ e. casanienti 
sdi filho eoni a liirnnta D. Brites de Castella () 

*" 1^ ^' ^""^ " Portugal AfToiíso Peres de Gusmi 
niaiiiindo i>clas Cot-tcs de Çamora tra^r ao 
iitioi' Rei D. Diniz a participação do que as ns 
nms Cortes Imvião assentado (S4). 

An. iMT Neste aiino vem uma Embaixada de Gastei 
Portugal , para tractar os casamentos dos fil 
(lo Senhor Rei D. Diniz com D. Fernando 
ilc Custclla, c sua Irmã a Infanta D. Brites, 
Emhnixatior D. João Fernandes de Lima, ■ 
tinha de antes negociado, e arranJAilo os mcsi 
casamentos com D. J(^o Affonso^e Albuqi 
(|ue, (jue no anno antecedente passara ao sci" 
do Senhor Rei D. Diniz (85). 

An. iw Neste mez, e anno celebrou-se o tratado 
casamentos , sendo Plenipotenciário de Porb 
JoSo AfTonso de Albuquerque, e de Gastelli 
João Fernandes de Lima; o qual tratado foi 
poísratifícãdo nas entrevistas, que os Reis tivi 
cm Aicanises (80). 

tn i»i Nesta data ha uma Carta d'ElRci D. Ferna 

A|Óh.» 



(83) Honarch. Liuit. P.7,liv. I, cap. 4, fol.SS Cit. 

[M) Ihid. 

(85) Ihiil. r. 5 , liv. 1 7, eop. 36, foi. J« »*, 

(«1) Monarch. LasU. P. ."i, lív. J7. cap. 36, fôl. 349 t".— 
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. de Castella y dada ^m Çámora, do escambo que 

o mesmo Rei fez com D. JMargarida, mulher 

do Infante D. Pçdro, c a D.. Sancho seu filho; 

porque houve as vil las , e castello de Sabugal , 

Alfaiates , Vilar-maior, Castello-bom , Almeida , 

£a8tello Rodrigo, CasteRo-melhor, è Monforte, 

• 'cbm todos os herdamentòs, e lugares, quç os 

jiobreditoa havião em Riba-Coa ^ que o Senhor 

'Rei D. Diniz lhe havia tomado, pelas villas, 

e castellos de Galileo, Granacía, Miranda > etc. 

(87). - 

Nesta época forão as entrevistas de Alcani- ^^J^*^ 
-ses (88). »*'« 

Nesta data celebrou-se o tratado de Alcanises f «^^ IJJJ 

An. 1297 

entre, e perante o Senhor Rei D. Diniz , e D. ^^J^i 
Fernando Rei de Castella, em que este Rèi ce- 
.déo ao Senhor D. Diniz Olivença ^Campo-maior, 
e S. Felizes de lo^ Gallégos, com todos os seus 
termos, direitos, jurisdicçao real, etc., em troca 
dos castellos , e villas de Arronches , e Aracena , 
com todos os seus termos, etc. , que de direito 
erSo do Reino de Portugal, e que ElRci D. 
Afibnso seu Avô houvera do Senhor Rei D. Af- 
fonso III contra sua vontade, retendo-os assim o 



(8^) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv . d^Extrav. foi . 1 68 ▼<». 
'*' ^CoU. dos meiu lli«. Copla authent. extrabid. do mesmo R. 



\ 



• Lnnt, P.7, liv. 1, eap. 4, foi. ?9< 
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j; j ■ jj niosmo sru Avô, seu Pai, c ellc ; os quacs pron 

jG Irra oin Giiidad Rodrigo cnti^gar-4hc^ o c 

I i iiao ciimprio : cédc mais o lugar de Ouguell 

j' ír pcLi dita razíio, excepto o que pertence do mi 

í í : mo I ligar si Igreja de Badajoz, que ficará no esta 

'I presente. Igualmente cédti da pretençSo, q 

tinliaaos eastellos, villas, C lugares de Sabugi 
de Alfaiates y de Gastello Rodrigo , de Villa 
maior, de Castello-bom , de Almeida ^ de Cfl 
tello-niclhor, de Monforte, e dos outros lugai 
de Riba de Goa, (pie actualmente estão em pod 
do Senhor Rei D. Diniz; porque este igualmcr 
* cede ao dito Rei de Gastella o direito^ que tin 

a Valença, Ferreira , e ao Esparrogal, que csl 
\ Viío em poder da Ordem de Alcântara; c iguí 

mente o direito, que tinha a Ayamonte , e a oi 
tros lugares dos Reinos cie Le3o, c Galliza (8! 

Em i33r, Nesta mesma data celebrou-se em Alcanisei 

An. 1297 — •«»' 

ratiíicvcao ao outro tratqdo de Fevereiro d'eí 
anuo, cm que se estipularão os casamentos < 
Senhor D. AíTonso, filho primogénito do Senh< 
Rei D. Diniz, com a Senhora D. Brites Infanta < 
Gastella ; e de D. Fernando Rei de Gastella co 

f\\ a Senhora D. Gonstanca Infanta de Portug 

lij, (90). 

•■ (89) Archivo Kcal da Torre do Tombo. Liv. 3, dos Direi 

*■ * Ucaes, foi. 150. — Gav. 18, mar. 9, n. 13. — Monarch. Lni 

' • P. 5, liv. 17, cap. r59, foi. 25 <. — Zm*it. Ann. de Arag&o, tom. 

riv.5, cap. 29, foi. 307 v». — Cit. 

J)0; Moiini-cli. I.iisil. I». 7. liv. 1. cap. 5^ fi»l. ?í). — CiL 
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Nesta data D. Sancho, filho do Infante D* Pe- em |335 
dro, e outros Senhores de Castella por Carta ^jf/^^J; 
dada em Alcanises , ratificao a paz celebrada cm 
do2e d'este mez entre o Senhor Rei D. Dini^s , e 
D. Fernando Rei de Castella (91 ). 

• ' ■ - 

Nesta data D. Fernando Rei de Castella por An. 1297 
carta dada em Alcanises, promettêo queoBispo *>ro ^s 
de Badajoz daria outorga á doaç&o que fizera ao 
Senhor Rei D. Diniz da Yilk de Campo-maior, 
nas pazes de doze d'este mez , pelo direito , que 
o mesmo Bispo tinha naquel la villaj e na mesma 
carta fazem preito, e homenagem ao Senhor Rei 
D« Diniz, o Infante D. Henrique, D. Diogo, D. 
João Fernandes, eD. Affonso Peres , de ajudar o 
mesmo Senhor contra ElRei de Castella no caso 
de nao cumprir o promettido (92). 

Nesta data o Senhor Rei D. Diniz deo no Sa- Çra 1335 

An. 1297 

bugal a carta de arrhas da Senhora lafanta ouiubro 
D. Brites, mulher do Senhor Infante D. AfiFonso, 
filho primogénito do dito Senhor (93). 

Mesta data ha o Auto de posse, que o Senhor An. 1297 

^ ' ^ Outubro 

30 



aUm^ 



(91) ArchiTo Real da Torro do Tombo. Gar. 18, maç. 4, n. 8. 
— Coll. doa meus Ibs. Copia anthent. extrah. do mesmo Real 
Archivo. 

(92) ArchiroReal da Torre do Tombo.- Gar. 18, maç. 10, n. 9. 

(93) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 3, do D. Diniz, 
foi. I. ~ Monarch. dusit. P. 5, liv. 17, cap. 41, foi. 259. 




Rei D. Diniz toiíioit ú< 
guella (O/i). 



— 124 — 

Campo-mnior, 



'f<' 



An* Iií! N^sta ilala ha uma cnrta dos Cavallciros. 

Miiaii mens bons das víllas iÍo Hcitio do L.cão, « 
gados cm Coites cm Xalliadolid, |>ara o S 
Rei D. Diniz, pedindo-lhe quizcsso ir om l 
ajudar ao seu Rei D. Fernando nas giieri-a 
aquelle Reino sofTfia , porque csperavSo 
com o seu bom entendimento, e ventura 
zcsse em socego (95). 

^Mí"* Nesta época veio a Portuga! uma Emba 
de Castclla, sendo Embaixadores D. Joã< 
nandcs de Lima, c Affonso Miguel, tt'a 
cartas d'EIRci , (tas Rainhas, e a dos povo 
gregados cm Cortes cm Vulhadoíid , de 12 
mez, seniio o objecto pedir soccorro ao S 
Rei D. Diniz contra as facções d'a(pielle R 
e o resultado , erapenliar-se o mesmo Scnh 
soccorrè-los (90). 



de Torre do Tiimbo. Liv. S, doilj 
r. 18, mBÇ.9, n.3. — Honarch.fd 
59. etc. — Cil. '^ 

,B Torre do Tombo. Gav. 18, nuç. { 



(91) Arcliívo Real da 1 
Reacs, foi. 10.- 
líT. 17, eop. -il, foi. 259.( 

(95) Archivo Keal dn Torre do Tombo. f.av. 1 8, niaç. j 
— Moniirch.Lusil. P.,S, liv.l7, eap. -13, foL 2G2 v". FKP) 
Itrandio dii, que vio a Carla oríginnl no Livro dnsiPare» 
ArcliÍTO dando-llie erradnmenlc o mcít de Marro pelo d 
que efTeclivanienie tem a dita Carto , que existe ito Remi , 
nagav. IS, acima citnda. 

(!Ki) Monardi. Liisil, P.5. liv, I7.cnp. íS, fol.açj 
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Nesta (ipoca o Infante D. Joào de Castella deo ■* 
t instrucçocs a D. Rodrigo Alves Osório do que 
l" devia praticar com o Senhor Rei D. Diniz, que 
T SC achava em Castella em soccorro d'E!fieÍ D." 
f Fernando (97). 

Neste aiinoa Ordem de Sant-IagodcPorliigal a 
passa á obediência do Mestre de Castella D. João 
Osório (08). 

Nesla data o Senhor Rei D. Diniz fez troea a 
com o Mestre de Sant-Iago de Castella das villas 
de AIraodovar, c Ourique, castcllos de Manchi- 
que, eAljezus eom os Padroados de S. Clemente 
de Loulé, pela villa de Almada (99). 

Neste auno o Senhor Uei D. Diniz manda uma j, 
Embaixada a Castella, cujo olijccto era uma en- 
trevista com a Uainha I). Maria, e eojn ElUci 
seu filho, a qual teve elTeito cm Palencia, sendo 
o resultado delia a eonclusao dos casamentos 
dEIRei D, Fernando dcCastelIa eom a Senhora 
Infanta D. Constança, .e do Senhor Infante D. 
Aífonsocom a Senhora Infanta D. Brites (100). 

t Neste anno fez o Senhor Rei D. Diniz compo- a 



{!>/) rbid. V. 5, Ut. 17, eap. i&, foi. SC.) v". E^t^aclo. 
(9S) lòid. Liv. 16, cap. 70. foi. ISB v*. 
(!I9) HÒducIi. Liuil- P- 5. liv. IG, uap. 70, fui. 13g. 
(100) íbiã. P.5, liv. 17, Mp. 55, foi. 285. 
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siçào com Kl liei do Castclla seu genro, ccomo 
liilaiilc D. Ailbiíso seu irinao(1 01 )• 

Abri/^i? ' ^^sla data ha o traslado de uma carta de Es- 
cambo, ((ue o Senhor Rei D. Diniz fez com EI- 
Ilei de Caslelhi, ]>ehi qual houve as villas , c lu- 
gares de Olivença, Campo-maior , S. Felizes de 
losGallegos, etc.^c outros lugares de Arronches, 
e Aracena, etc. (102). 

nSvJiu^ Kesta época o Senhor Rei D. Diniz manda uma 
**'** Kndjai-xacla a Aragão , sendo Embaixador o 
Conde D. João AfFonso de Albuquerque, para que 
se encontrassem com a Rainha D. Maria deC^ 
tella, para tratarem de concertar ambos os Reis 
de Caslclla, e Aragão, cujo resultado foi mandar 
EIRei de Aragão a Portugal Raimon de Mouros 
com cartas para o Senhor Rei D. Diniz , para 
que no caso que houvessem vistas levasse 
comsigoa Rainha S. Izabel, irmã d'aquelle Rei 
para o que também escreveo ao Senhor Infante 
D. Aífonso, c a muitos Senhoras de. Portugal 
(103). 

An. 1302 Nesta época o Senhor Rei D, Diniz manda 

oe 
Agosto; , 

(101) Ibid. 

(102) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 9 n 5. 
N. IJ. Pareço, que este Documento dcTe forçosamente «r 

mn traslado das Pazes de Alcanizcs tirado ucsia dala. 

(103) Mouarch. Liisit. P. 5, liv. 17, cap. 58, foi. 29 j.* Zurit. 

Ana. de Aragão. T. 1 , liv. ô, cap. 46, fui. 396. 
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uma £mbaíxada a Castella ^ sendo Embaixador 
o Conde de Barcellos , para se effeituarem as bo^ — ^ 
das d^EIRei D. Fernando de Castella com a Se- 
nhora Infanta D. Constança, que completara a 
idade própria para consummar o matrimonio , 
para o qual já havia a dispença pontificia, o que 
se realizou (104). 

Nesta época EIRei de Arasão mandou uma An. 1353 

* *^ (anlesde 

Embaixada a Portugal, sendo Embaixadores jJ^^^Jl^^x 
Domingos Garcia de Echauri, Ramon de Mou- 
ros, e João Garces de Alagou, cujo resultado foi 
uma trégua entre o Senhor Rei D. Diniz de uma 
parte , e D. AfTonso, que pretendia ser Rei de 
Castella, e EIRei de Aragão da outra (1 05). 

• 

E logo depois EIRei de Castella mandou outra An. 1303 
Embaixada a Portueal sendo Embaixador o ..»5 de 
Infante D. João, cujo resultado foi nao deferir o 
Senhor Rei D. Diniz a EIRei de Aragão, e ligar-se 
com o de Castella (1 06). 



Fever. 



Nesta época forao as entrevistas dos Reis de An. 1303 
Portugal, e de Castella em Badajoz, e este dá ao 
Senhor Rei D. Diniz um soccorro de dinheiro 
(407). 



(104) Ibid. Cap. 63,fol. 299. 

(105) Thid, P.6, liv. 18, cap. 3, p. 9. P. 7,liv. 2, cap.5, p.55. 

(106) Monarch. Losit. P. 7, liv. 2, cap. 5, p. 55. 

(107) Jbid. P. 6, liv. 18, cap. 2, p. 4. — P. 7, liv. 2, cap, 5, 
p. 56. 
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An. 13(13 Nesta ó|ioca cclcbra-«e um tratado de Liga 
ouiíírío eiiUxí o Senhor Rei D, Diniz, e D. Fernando IV 
ReideCislella(108). 

An. 1303 Nesla época cclcbrou-sc pelos Embaixadores 
(pTOTt- de Aragão cm Portugal a tregoa acima mencio- 



nei) 



nada eiilrc o Senhor Rei D, Diniz de uma parte, 
ElRei de Aragão^ c os filhos do Infante D. Fo^ 
nandOy D. Fernando e D. AíFonso , pela outra 
em consequência das pretenções á Coi*oa de 
Castella(109). 

An. 1303 Nesta época ElRei de Aragão mandou uma 
Embaixada ao Senhor Rei D. Diniz, a dizer-lhe, 
que bem sabia que estava confederado elle Rà 
de Aragão com D. Afibnso, c que não podia ter 
paz^ nem trégua sem seu consentimento ; e que 
ia ver-se com elle para o persuadir á paz etc* 
(110). 

Abril w* ^^^^ ^^^ E^^^^ ^' ^^^^^ ^^ AragSo nomeou 
seus Juizes ao Senhor Rei D. Diniz , ao Infante 
D. Joao^ e ao Bispo de Çaragoça^ na sua demao- 
da com ElRei de Castella (111). 



(108) Jbid. P. 7, liv. 2, cap. 5, p. 57. — Cit. 

(109) Zurit. Anu. de Aragão. T. 1, liv. 5, cap, 59 f^j 412 — 
Cit. * 

(110) Jbid. 

(111) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18^ mac. 9 n 11 
incluid. no Instruiu, de Sentença de 8 de Agosto de í 3Ò4 Saoi, 
Húit. Geneal. da G. R. Prov . T. 1 , n. 3, p. 7 1 . 
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Nesta mesma data D. Fernando Rei de Cas- An. tm 
tella^ c D. Aífonso, filho do Infante D. Fernan- 
do, constituem por seus juizes nas guerras , e 
discórdias, que existiao entre si , ao Senhor Rei 
D. Diniz, e a D. Jaime Rei de Aragão (1 1 2). 

Nesta data D. Jaime Rei de Aras^ao deo uma em is» 

An flM 

carta, na qual promettc não forçar os castellos Abriíat 
de Fariça, e outros, que poz em mãos do Senhor 
Rei D. Diniz, do Infante D. João, c do Bispo de 
Çaragoça (i 1 3). 

Nesta data ElReí D. Fernando de Castella pas^ Er* tm 

. . An. 1304 

SOU uma carta, em que constitua por seus juizes Abru n 
ao Senhor Rei D. Diniz , ao Infante D. João , e 
ao Bispo de Çaragoça, na sua contenda com El- 
Rei de Aragão (1 14). 

Nesta data ElRei D. Fernando de Castella En 1342 

An 1304 

mandou uma carta passada cm Roa ao Senhor m«ío3 
Rei D. Diniz (11 5). 



(112) Archiro Real da Torre do Tombo. Gav. 18. maç. 4, 
n. 21 , incluíd. no Tratado de 1 1 d'Agosto de 1304. — CoU. dos 
ineiu Mss. copia aathent. do mesmo Real ArchÍTo. 

(113) Archivo Real da Torre do Tombo. liv. 5, de D. Diniz , 
foi. 2. — Souz. Hist. Geneal. da Casa R. Pror. T. 1, n. 3, p. 72, 

(114) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 9, n. 1 1, 
incluid. no Instrum. de Sentença de 8 d^Agosto de 1304. 

(1 15) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 5 , de D. Dinix. — 
Monarch. Lu^il. P. 6, liv. 18, cap. 10, p. 38. — Git. 

9 
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r ^ J»J Nesíí» (lala ElUtri D. rerimiiilo <lc Cnstclla dw 
-MiioT uma carta, pela qual conatiluo por seu procu- 
rador o Itifaiitc D. João, seu Tio, |íai-a Iraclar 
com D. AíTonso , íillio do Infante D. Feniaudo 
(HO). 

Eri ii« Nesla data EIRri D. Fernando de Gastella en- 
r^uina w vioii uma carta ao Senhor Rei D. Diniz, parlici- 
Pi' pando-IIic estar nomeado (»or juir , juntamcnle 

' com o Infante D. Joào, e o Dispo de Çai-agoca, 

para so effectuar a paz entre o dito Rei e o ije 
Aragão, e a nomeação d'este, e do Senhor Bci 
D. Diniz para ilccidirem as contendas cnlre o 
mesmo, e D. Aflbnso, filho do lulante D. Fer- 
nando (117). 

■*jii!.«' Nesta (ipeca ElRci D. Fernando de CasteHa 
{no Um) njaiiJa oflerecer no Senhor Rei D. Diniz por 
r Diogo Garcia de Toledo, seu Chancellcr ila Pu- 

ridade, as chaves de todas as cidades , castcllos 
e lugares de seus Estados, por onde quizesse 
passar, etc, o que não acceita (1 1 8). 

a" Íwi ^fista data o Senhor Rei D. Diniz, e D. Jaime 



(IIB) ArchÍTo Real <la Torre do Tuntbo. Liv. 5, de D. Dinic 
foi.!.— Souz, Hist.Geneiil.daC. R.Prov.Tom. 1, n. 3 p 73,' 

0I7J Uíd. M. 2. Gav. 18, ma:- í, n. 10. _ sijux. Hbtar, 
Ceneol.dB C. H. Prov. Tom. 1, n. 3. p. fiS. — Monarch. LuiL 
I*. (!. liv. Í8, cnp. 10, p,39, com a da U do I-deJuuIio, 

(118) MonarcU. Lusil. P. 7, liv. 2, enji.C, p. 62. — 2ilrit. Aan. 
do ATBgSo. T. 1, liv. 5, cap. 66, fui. ^30 t". 
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Rei (Ic Aragão, como juizes ai-bítros do Rei D. 
Aironso, c do Inrantc D. Fernando, por cartsi 
de sentença derãoáquelleRcjar, Alba de Tormcs, 
c outios nmilos liigai*cs, deixando elle a voz , c 
nome de Rei; e a D. Fernando, íilho do Rei D. 
Sancho, o Reino de Caslella (1 1 0). 

Nesta mesma data o Senhor Rei D. Diniz, o 
Infante D. João, e D. Xinieno Rispo de Çarago- 
ea, como juizes árbitros, profenrão sentença 
sohrc as contendas entre D. Fernando Rei de 
Castella, e D. Jaime Rei de Arag5o, a respeito 
da divisão de certas cidades, ete. , a tjual foi 
a|)provada por ambas as partes (1 20). 

Nesta data o Senhor Rei D. Diniz, ElRei de a 
Aragão, o de Castella, e o Infante D. João de 
Castella íizrrão cm Agrcda um tratado de confe- 
deração entie si, que foi assignado pelo Nún- 
cio (121). 
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(113) Anliivo Qeiil ila Torrç do Tombo. Gav. 18, maç. -f, 
II. SI. — C»ll. doB meus Uw. copia autlicut. do Real Arcliivu, 
/.urit. Aim. de Àragio. Tom. 1 , liv. 5 , cap. GG, foi. 431 v>. — 

(I20J ArchivaftealdaTorrcdo Tombo. Gav. I8,iuaç.9, n. II. 
— Coll. dos meus Mu. copia aulheut. do Rcat Archivo. Zurit. 
Ann. de Aragão. T, 1, Iít. 5, cap, 66, foi. 420 v". — Extract. 

(I2IJ Archivo Itcnlda Tone do Tombo. Liv. 5, de l>. Dititi, 
fui. l,gDV. IH, mar. 5. □. 33, inscrt. noliutruni.dc^dc Novem- 
bro dcl»2:i.— H.iiiaicti. Liuil. f. 6,liv. IH, cap. I3,p, ãl.— 
CuU. dos mcLu Hea. copiq auUicat. do Itçnl Aicluvo. 
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An. 1301 Nesta dpoca EIRoi de CastcMa rntifica 




^kM.iie rnçoiíaa cessào, qtic fizern a EIRci de. 




das villas, e lugares do Algarve (122), 






ep. utj Nesta data ha uma carta de composi^ 






M«iou os raoradorcs das villas de Moura, e A 






para que hajão de viziuliar uns coa 






(123). 


^^HHil 


a" I"» Nesta data lia uma carta , pela qual 




jdi.»iroi Uispo de Tui deo cm escambo ao Senhoi 




Diniz os Padroados das Igrejas de S. í 




Monção em Riba de Minho, e de S. IV 




Castro Laboreiro, pelos Padroados de S. S 




de Viana, c pela metade do Padroado d 




de S. Christina de Meadelo era Riba de ] 




outros (124). 




a" ! jIo Nesta data ha uma carta dada em Aljí 




Janfiro h^c a Serra, em ((ue o Senhor Rei D. J 




D. Fernando Rei de Castella coucordi 




fjuei-endo dispor dos bens dos Templj 




tirál-os da sua jurisdic^So, c senhorio, si 


^Hii < 


rarião,e defenderião coolra quem os ( 




(122) Zuril. An», ilu Aragão. Tom,, liv. 5, cap. GB, í 
— Cil. 

(123) Archivo Rcnl da Tone do Tombo. Gav. A. 






(in) Ibid. Cav. líl, maç. 3, n. ^1.— CoU. thw a 


^^^^^^ -^ 


copia aullicul. do mesma Iteal .Vrcbivo. ^M 


^^^L% 
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demandar^ e nenhum d'elles faria avença eom o 
Pontífice sem audiência do outro (1 25), 

Nesta data ha uma carta , pela qual D, Fer- em 1349 
nando Rei de Castella dá de penhor ao Senhor J"'*>®« 
Rei D. Diniz a cidade de Badajoz, e outros cas*<- 
tellos, e villas(126). 

Nesta época veio uma Embaixada de Aragão ad. 1312 
a Portugal , sendo Embaixador D. João de 4ra- 
gao^ para tractar o casamento da filha d'aquellQ 
Rei na Casa de Portugal , oflFerecendo-se o mes-^ * ^ 

mo Rei para arbitro nas differenças, que havia 
entre Portugal , c CasteHa , a respeito de Serpa, 
Moura, e outros lugares (127)* . 

Nesta época o Senhor Rei D. Dinis manda a», tsia 
pedir a ElRei deÂragao, que lhe enyie a Infanta Março) 
D. Violante, sua filha, que se achava contratada 
a casar na G^sa de Portugal. «<— Nao tem effeito 
por EIRei de ÂragSo partir no fim de Março 
para Barcelona (128) • . 






(125) ArchíToReal da Torre do Tombo. Gav. 7« maç. 4, n. 9. 
— Monarch. Lnsit. P. 6, liv. 18, cap. 26, p. 109. ~-Goll. do0 
meus Mss. copia authenC. do mesmo Real Archiro. 

(126) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 6, n. 14. 
Monarch. Lnsit. P. 6, Append., p. 561. — Ibid. Liv. 18, cap. 37, 
p. 159. Coll. dos meus Mss. copia aulhent. do Real Archivo. 

(127) Monarch. Lusit. P. 6, liv. 18 , cap. 39, p. 169. Zurit. Ann. 
de Arag. Tom. 1 , Hv. 5 , cap. 97 , foi. 446. 

(128) Zurit. Ann, de Arag. Tom, 1, Uv. 5, cap» 97, foi. 447. 
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An. iin Srguc-8c no mesmo anno mandar o Senli 
Rei D. Diniz uma Embaixada a Aragão, sen 
EmbaixadoiTs D. Raimundo de Córdova, c Mi 
lini Pires, Coik^o tio Lisboa, para propor) 
úqucltc Rei 05 fundamentos da sua justiça ti 
diíTcrcnras com EIRei de Castclla; acccitan<l( 
mesmo Scnlior o nrbitrio d*aquellc Rei (120^ 

An. 1311 Nesta ópoca o Senhor Rei D. Diniz dá em r 
fcns ao Embaixador de Aragão os castellos* 
Castct-^Mcndo, Sortelha, e Segura, que cllc rece. 
cm nome d'ElRcÍ seu amo, Juiz Compromi 
sarío; c EIRcÍ de Castclla dá igualmente os ca 
tcllos de Lobarcãa, Cabreira, Vera, e Cacen 
(130). 

An. isii Nesta época EIRei de Castella manda uma Ei 
(no Bni) baixada a Aragão, para propor a justiça da si 
causa contra Portugal (131). 

An. nu Nesta mesma época o Senhor Rei D. Din 
fez as suas allegaçôcs perante EIRei de Arnç3< 
juiz arbitro nas contendas, que cnlão se ren 
vár9ocom D. Fernando IV, Rei de Castella sob 
O Algarve, assistindo por parte do Senhor R 
D. Diniz D. Raymundo de Córdova, e Martii 



(l!!)}Honarch. Ltuil. P. C, Iít. I8,cap39,p. t70. 

(130) Ibiil. — Znril. .\Dn. de Ãng. T. t, lir. 5, can, 9 

r..i. W.. 

(131) Zurít. Ann. de Arag. T. 1, lir. 5, cãp. 97 , Tui. HC 
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Pires^ seus Embaixadores junto do dito Hei de . 

Aragão (132). 

Propostas dos Embaixadores de Castella a Elr ^"' '^^^ 

* ( depois 

Rei de Aragão. — Que os castellos de Moura. ^ e aeJ«^o) 
Serpa erão do dominio .de Castella , porquanto 
os Reis de Castella ^ e de Leão os possuirão por 
mais de 4Ô annos. — Que ElRei de Portugal os 
havia oceupado injustamente na menoridade 
d'ErRei D. Fernando de Castella ^ que esteve a 
ponto de perder o Reino pela guerra que então 
lhe fez EIRei de Portugal , e assim pedião se lhe 
restiluissem eom todas as rendas^ que havia 
levado em 1 7 annos , não podendo defender-rse 
com o pretexto de certa concórdia, que se dizia 
ser feita na dita menoridade, e por occasião da 
dita guerra. — Que os castellos, e villas, de Sa- 
bugal, Alfaiates, Castel-Rodrigo,,Villar-maior, 
Castello-bom, Almeida, Castello-melhor, e Mon- 
forte, e outros lugares, que estavão em Riba de 
Goa, e os castellos, e villas de 01ivença,.Campo* 
maior, San Felizes de los Gallegos , e Ouguella 
erão do Senhorio dos Reis de. Castella, .e da 
Leão , que os havião possuido por mais de ceqi 
annos; e EIRei D. Diniz os havia oeeupftikíf %.,. 
pedião lh'os mandasse também restituir cbníMr 
rendas , que d'elles tinha levado (i 33). 



(13?) Monarch. Liuit. P. 6» lir. 18, c«p. 39, p. 170. — Zurit. 
Ann. de Arag. Liv. 5, cap. 97. 
( I X\) Zurit. Ann. de Ang. T. 1 , 1W. 5 , cap. 97 , foi. 44C ▼«. 
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V. 



An. 1313 Resposta dos Embaixadores portueuezes. — 

(depois _.' .11 1 «« o 1 

dejaiho) Que as villas de Moura , e Serpa ei^ao da con- 
quista^ c senhorio de Portugal^ e forao ganhadas 
aos Mouros pelos Reis portuguezes^ que as pos- 
suirão pacificamente^ até que D. Âfibnso Rei de 
Castella as occupou violentamente^ pelas per- 
turbações^ que então havia- em Portugal. — Que 
attenta a justiça de Portugal , o Infante D. Ilen-r 
rique Tutor d'£IRei D. Fernando de Castella , a 
cujo cargo estava o governo de seus Reinos, 
mandou se restituissem , com o conselho, e con- 
sentimento dos Ricos Homens de Castella'. — 
Que o Sabugal, c outras villas de Riba de Côa 
erão da conquista de Portugal , e as houverSo os 
Castelhanos violentamente; e que esta vão den- 
tro dos limites doeste Reino , por cujos lugares 
hou verão antigamente grandes guerras enti^ os 
Reis de Portugal, e dé Leão; a9 quaes existirão 
também , depois que se unirão os Reinos de Cas- 
tella, e Leão. — Que depois houve grande con- 
tenda entre ElRei D. Diniz, eD. Sancho Rei de 
Castella sobre os termos do Reino de Portugal , 
que erão occupados pelos Castelhanos nos con- 
fins de Galliza/ eLeão, e contra toda a razão os 
Reis de Castella usurparão as villas, e castellos 
de Valença , Herrera , Esparragal , e Ayamonte , 
que os Reis de PoHugal tính&o por conquista 
sua, e do senhorio de seu Reino; a qual con- 
tenda durando até o te/npo d'e^te Rei D. Fer- 
nando, quando se concordou a paz,e o casa- 
mento com a Rainha D. Constanòa vierão a 



m 
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concertar, que EIRoi de Portugal tivesse o Sa- 
bugal^ Gastei Rodrigo, e Alfayates, com os outros 
lugafes, e terras, que estão em Riba de Goa , e 
por elles se deixassem aElRei de Gastella, Va- 
lença, Herrerà, Esparragal, e Ayamonte; eEl- 
'Rèi de Portugal lhe cedeo o direito, que tinKá 
áquellas villas, e á terra de Al is te, sobre que ha-^ 
via grande contenda. Pretendia -se também, 
por parte d'ElRei de Portugal, que os castellos 
de At^onobe, e Aracena erão de sua conquista, e 
que forão ganhados aos Mouros, e possuidos 
pelos Reis seus predecessores, os quaes, pos- 
suindo-os ElRei D. Affonso III, ElRci D« Affonso 
de Gastella occupou pór força, e depois tendo 
este Rei D. Fernando promettido a ElRei D. Diniz 
restituir*lh'os, ou dar^lhe outras villas em troca, 
assim o fez, dando-lhe Olivença, Oguella, Gampo 
Maior, e S. Felizes de los Gallegos; & então ElRei 
D. Diniz renunciou o direito, que tinha em Ara- 
cena, e Aronche (134). 

* m 

Nesta mesma época a Rainha dé Gastella par- ^n* ^^^^ 
ticipa ao' Senhor Rei D. Diniz, seu pai, a morte 
d'£lRei D. Fernando seu marido (135). 

Embaixada de Aragão a Portugal, Embaixador An. isis 
MiguelPcres 4eArbe.— Objecto— PediraoSenhor 13 
Rei D. Diniz, que procurasse da sua parte, que 



(IS4) Enrit, Ann. de Arag. T. 1 , liv. 5, cap. ^7, foi. 446 v«. 
(13^) Monarch. Lii»it. P. 7, liv. 3, cap, 6, p. 04, — CiU 
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O Infante D. Pedro de Castella fosse nomeado 
tutor d'ElRei D. Aífonso de Gastellà^ que ficara 
menor por morte d'ElRei seu pai, e que assim 
o persuadisse ao Infante D. João, e a D. João 
Nunes, e se tratasse de forma que a Rainha 
D. Constança criasse a ElRei seu filho. — Não 
teve eífeito pelas discórdias internas de Castella 
(136). 

fanie/de ^ Rainha de Portugal manda a Berenguer de 
Junho) Monroch, Arcediago de Xativa, por seu Embai- 
xador, em companhia dos Embaixadores d'EIRei 
de Aragão, e dos Nuncios.do Papa , para tratarem 
a negociação de paz entre ElRei Roberto, e El- 
Rei D, Fradique, os quaes Embaixadores forão 
por Nápoles, e chegarão a Mecina nos principios 
de Junho. — Resultado — Fazer-se tregoa entre 
os dous Reis (137). 

An. 1319 Nesta época a Rainha de Castella D. Maria, 
escreve ao Senhor Rei D. Diniz, pedindo-lhe be- 
neplácito para o Senhor Infante D; Aífonso a ir 
ver com sua mulher, e filhos (1 38). 

An. 1319 Nesta época fòrão as entrevistas do Senhor 

Maío 

Infante D. Affonso com a Rainha de Castella 
D. Maria em Fuente Griípaldo, em que delibe- 



(l36)Zurit. Ann. de Arag. T. 1, liv. 5, cap. 1Ò2, foi. ^tól v». 

(137) UiJ. T. 2, liv. 6, cap. 24, foi. 29 v<». * 

(138) Monarch. tiisit. P. 7, liv. 2, cap. 4,.p. 112. —Cil. 



— 139 — 

rárao que a mesma Rainha escrevesse ao Senhor 
Ilci D, Diniz y pedindo-lhe que largasse o go-^ 
vcrno do Reino ao dito Senhor Infante, seu 
íilho(139). 

E em consequência a Rainha de Castella D. An. 1319 
Maria escreve suas cartas aô Senhor Rei D.Diniz, 
fazendo-lhc a referida supplica, as quaes forao 
trazidas por Pedro Condel, Sobre-Juiz da casa 
d'EIRei de Castella (140). 

E neste mesmo anno o Senhor Rei D. Diniz An. 1319 
escreve á dita Rainha, nao admittindo a sua 
proposta de largar o governo do Reino a seu 
filho (141). 

Nesta época o Senhor Rei D. Diniz manda dár An. 1319 
os sentimentos á Rainha de Castella D. Maria, ^íe^** 

I iw/» T».» -^^T^i Junho, e 

pela morte dos Iniantes D. João , e D. Pedro ««'«^ <*« 

■ ' Selem-- 

(142). ^fo) 

Neste anno o Senhor Rei D. Diniz manda An. 1321 
queixar-se a ElRei de Aragão dos procedimentos 
de seu filho o Senhor Infante D. AfTonso. — El- 
Rei de Aragão manda a Portugal D. Sancho seu 



(1,39) Ibid. P. 6, liv. 19, cap. 16, p. íi58. 

(1 <0) Monarcb. Lusil. P. 6, liv. 19, cap. 16, p. S58. — Caí. 

(Hf) //W. — Cit. 

(H2) Ibid. p.3Cl. 
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irmSo, para reduzir o Infante seu sobrinho a 
concórdia , o que nao teve effeito (1 43). 

An. 1333 Neste anno os moradores de Badajoz pedem 
soccorro ao Senhor Rei D. Diniz contra o Infante 
de Castclla D. Filippe, tio.de ElRei de Gastella. 
— Soccorro do Senhor Rei D. Diniz, etc. (144). 

REINADO DO SEIfHOR REI B. AFFOlIflO IT. 

An. 1325 Nesta época vem uma Embaixada de Castella 
a Portugal a dar os pezames ao Senhor Rei 
D. Affonso IV, e á Rainha a Senhora D. Izabel 
(a Santa) pela morte do Senhor Rei D. Diniz, 
e juntamente os parabéns ao Senhor Rei D. Af- 
fonso IV pela sua exaltação ao throno. ElRei 
recebe os Embaixadores em Lisboa , e a Rainha 
cm Odivcllas (145). 

An. 1325 Nesta mesma época vem a Portugal outra 
O" Embaixada de Aragão, Embaixador Lopo Alves 
de Espejo , para o mesmo fim , e pára procurar 
a concórdia entre o Senhor Rei D. Affonso IV| 
e seu irmão , a qual é recebida nos mesmos 
lugares (14G). 



(143) Monarch. Luí».-P. 6, liv. 19, cnp. 25, foi. 407. Znrit 

Ann. de Arag. T. 2, liv. 6, cap. 33, foi. 36. 

(144) Monarch. Lusit. P. 6, liv. 19, cap» 35, p. 44^, 

(145) Jbid. P. 7, liv. 6, cap. 1, p. 240. 

(14G) Jhid. — Zurit. Ann. de Arag. T. 2, liv. 6, cap. 58, 
fol.G3vo. 
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Nesta ^poca EIRci de Aragão manda pedir ^J;*^^*^* 
dinheiro emprestado ao Senhor Rei D. Af- peíL.) 
fonso IV para pagar á gente da' Armada, que 
pretendia mandar em soccorro d^ElRei Frede- 
rico (147). 

Nesta época o Infante D. AflFonso Sanches, ^J-^J^f/ 
irmão natural do Senhor Rei D. AíFonsolV, entra j^^^^^ 
em Portugal com mão armada , soccorrido pelo 
Infante D. Filippe de Castella, que intruso go- 
vernava a Andaluzia, è pelos povos de suas 
terras em Castella (148). 

Manda D. Aifonso lY Embaixada a Barcelona , An. 1325 

\ . 'ou 1336 

Eiifbaixador Lopo Fernandes Pacheco, sobre o 
.casamento da Infanta D. Branca,. que se achava 
contratada com o infante D. Pedro de Portugal , 
com D. João Senhor de Biscava (149). 

Trata-se do casamento entre a Infanta An. 13» 

■fc^. 00 13|6 

D. Branca, e D. João Senhor dé Biscaya.-.-Não 
quer o Papa çutorgar a dispe.nsa , por se haver 
antes tratado o casamento da mesma Infanta ' ^ 
opm D. Pedro, filho d'EIRei D- Afifonsò de Por- 
tugal , no qual já havia dispensado, e remetteo- 
se, a que se tivesse o consentimento d'ElRei de 
Portugal, e do Infante seu filho (150). 



(147) Zurit. Ann. de Arag. T. 2, liv. 6,cap. 59, foi. 64. 

(148) Monarch. Lnsit.P. 7, liv. 6,cap, 4, p. 748. 

(149) Zurit. Ann. de Arag. T. 2, liv. 6, cap. 62, foi. 78. 
(UO) Jbid. 
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I An. íiíí Koslo €111110 O Senhor Rei D. AíFonso IV cnti 

em CsAstclla , pohis terras clc Albiaiuerqui 
para repriniir a seu iriuão o lufaiilc D. AíTodí 
Sanches (151). 

An. i^ar, Ncsta ópoca o Forle da Codeceira foi entrein 
Agosio) por capitularão ás Armas Portuguezas pelo s< 

Govei iiador Diogo Lopes , o qual Forte foi an 

zado (152). 

An. ir.2ò Nrsta época celcbra-se o tratado de paz cut 
^' ir'" o Sonlior Ilci D. Aílonso IV, c seu iniíao n h 
laiilr V. Allonso Sanches^ pelo qual c restituir 
a todos os beiíSy e honras, que tinha em Poi 
tugal , por mediação da Rainha Santa Izabel 
ode muitos Senhores portuguezes^ c castclhi 
nos (1 53). 

An. 132G jSesta época veio uma Embaixada d*£IRei(l 
bro^oy Aragão ao Senhor Rei D. AíTonso IV, Embaixi 
»»">) dor D. Xinieno de Tol)ia, para pedir a EIRei 
para que com o Infante seu filho escrevesse a 
Papa, que concedesse a dispensa dò casanicnl 
de D. Rranca com D. João, Senhor de Biscava 
requercndo-se por ambos os Reis aodc Gastella 
que ratificasse as pazes, que se capitularão en 
tre elles, e EIRei D. Fernando seu Pai, e o In 



(l.)l) Monarch. Lusil. P. 7, liv. (»," cap. 4, p.<i250. 

(103) Mouurch. Lusil. T. 7, liv. G, cap. 4, foi. 252. — CiU 
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fantc D. João. — -Recebe Elllei a Embaixada ém 
Estreraoz ^ e a 22 de Dezembro o Embaixador 
lhe faz homenagem em nome d'EIRei de Aragão, 
que guardaria a. concórdia^ ^ue entre elles se 

havia tratado (154). 

<- ... 

Nesta época cheea a Seeovia Ximeno de To- An. 1327 

^ o • o • Janeiro 

bia, Embaixador d'ElRei de Aragão, a requerer 
ao de Castella que confirme,, e ratifique a paz 
que se jurara por elle; e ElRei D. Fernando seu 
Pai, pelo Senhor Rei D. Diniz, e pelo Infante 
D. João, etc. EIRei de Castella se escusa, di- 
zendo, que ia de caminho .para a fronteira, e 
não èstavão com elle D. João, filho do Infante 
D» Manoel, e outros Ricos Homens, e Cavai- 
Iciros do seu Conselho^ com quem devia tomar 
acordo sobre isto , e que não deixaria çlc fazer o 
que cumprisse para accrescentar 9 amizade, que 
entre elles havia (155). 

Nesta data D. Vasco Rodrigues , MestriC da Era ms 
Ordem de Santiago em Castella, passa uma Pro- '«li» ts 
curação, pela qual constitue seu Procurador a 
Pêro Lopes Baeça, Commendador de Monfer- 
rando, para mostrar, publicar, e fazer lêr diante 
d'£lRei de Portugal, e de Pêro Escacho, e de to- 
dos os Freires da dita Ordem em Portugal, a 
Sentença do Papa João XXII , em que manda 



(154) Zurit. \nn. d« Arag. T. J2, liv. G, cap. 72, foK 78 y°. 
(Ió5) Zarit. Âim. de Arag. T. 2, liv. 6, cap. 73, fo)^ 79. 
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reunir ambas as Ordens, e que nSo haja taai 
que um Mestre d'cl las, ete. (156). 

■ 

Rri 1305 Nesta (lala o Proeurador do Mestre de San 
Agôst. 10 tiago de Castclla faz um Requerimento aoMestr 
de Santiago de Portugal , para que se nao charo 
Mestre nas cousas , e bens da dita Ordem , di 
zendo, que a Bulia do Papa Nieoláo era revogad 
por outra do Papa João, ete. — O Senhor Ré 
D. AfFonso IV responde, que o mesmo Pap 
JoSo mandara tirar inquirição doesta contendi 
pelo Arcebispo de Santiago ^ e pelo Bispo d 
Silves, ete., e assim nSo lhe dá licença par 
pôr em execução o dito Requerimento, nem d 
obrar contra os Freires de Portuga] , e só sin 
para requerer, e allegar, o que for de direito : 
respeito da Inquirição mencionada, de tudo < 
que mandou o mesmo Senhor tirar lustrument 
publico nesta mesma data (157). 

An. 1327 Embaixada de Portugal a AragSo. Kmbaixado 
bro Lourenço Gomes de Abreu , para propor áquell 
Rei , que se havia tratado de matrimonio enti 
EIRei de Castclla, e a Infanta D. Maria, filhar d 
Senhor Rei D. AfFonso IV, porque EIRei de Cai 
tella nao entendia de forma alguma consenti 









(156) Archivo Real da Torre do Tombo»GaT. 5, maç. 2, n. I 
incluid. no Instruiu, de 10 d^Agoslo deste anno. GoU. dófmei 
Mas. copia autheut. extrabid. do Real Ârchiyo. 

.;! (157) /M. 
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no matrimonio^ que se havia tratado cutt^e elle 
é p. Constança, para que o mesmo Rei cie Ara- 
gão houvesse isto por bem , que não .determi- 
nava* fazél-Q sem sua vontade, e conselho. — 
Chega o Embaixador à Barcelona a 18 de Outu- 
bro. — Não appi^ová isto EIRei de Aragão, pelo 
descontentamento que recebia, e aífrjonfa; que • 
se fazia a tantos.Principes, etc», sendo fúteis as 
razões d'EI Rei de Castella (158). . • • ^ -it 

Manda EIRei de Ai^asao Embaixada a Portu^ An. í32j 

■ ^ * , • , Outubro 

^al. Embaixador Beshop Ximeaes, paim impedir ^^^^^' 
o-casamcnto da Infanta D. Maria, fiíha d'£IRei 
D. Aífonso IV, com EIRei de Castella, para que 
se eíTectuasse o outro do mesmo Rei cora a In- i, 
fanta D. Constância, filha de D. João ManoeJ. 
' — NSo aproveita, porque o dito casamento se 
effbctua (1 59). 



» ■ 



Neste anno EIRei de Castella manda uma An. 1327 " 

missão secreta a Portugal para apalpar o aoimo 

do Senhor Rei D. Aílonso IV sobre casar o dito 

Rei de Castella com a Senhora Infanta D.Maria, 

a fim de se publicar em CastcUa ao mesmo tempo 

J^Q divorcio de D. Constança, e o casamento com 

' i fliha d'EIRel de Vortiigal. -r-0 Senhor Rei 

P. Affodso IV i)ao admitte as' proposições, e 

^ ordena se diga aos mensageiros , que avisem a 



(IÔ8) Zurit. Anu. de Arag. T. 2, liv. G«, cap. 73 , foi. 79 y*. 
(1511) Jbai, 

10 



[ 
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I 
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sou HíM, <lo qiio vslvs negócios 6c iiao coinmu 
nicao a linio, que primeiro se havia publicar 
divorcio, antes de se fallar em casamento, o qui 
poderia Iratar por seus Embaixadores (1 GO) {^} 



Kra i.v, iNcsta <la(a ElRei* D. AflbnsQ XI de Castelli 
ouhiiiro passou uuKi ])rocurarao, constituindo seuspro 
curadores a Pêro IVuvs de Villiegas, c a Fcrna( 
Fernandes de Pina , para ratificarem com o Se 
nlior Piei 1). Aílbnso IV os contractos celebrado; 
]>or seus Pais o Senhor Rei D. Diniz, e EIRei é 
Castella D. Fernando IV (101). 

Ern i3íi5 Nesta mesma data o mesmo Rei do Castclb 

An. I3íi7 ^ 

oulubro passou outra ])roeuracao, cm quo eoiisfitue oí 
mesmos procuradores, para receberem poriM- 
laAras de presenie a Senhora Infanta D. Maria, 
filha do Scnlior Rei !)• AíFonso IV, com as con- 
dieòes declaradas na mesma procuração n<32\ 

An. 13J7 Nesta época EIRei de Castella manda a Porta- 
is gal a Embaixada, seudo Embaixadoi^cs os Pi*a- 



(IGO) Monarch. Lusil. r. 7, liv. tí, cnp. 6, p, 260. 

(*) \idc Snpplcmcnto. -^ 1327 — Setembro. 

(KM) AiH;hivc) Real da Torre do Tombo! Gnv, 18 f^^^ \\^ 
11. 5. "^ (!oll. dos meus Mss.iucluid. no TjL*atad. de Escalõm 
de 2i) de Marro de J;i?8, copia auUient. extrahíd. do Real 
Areliivo. 

( 1 (i'2) Arelii vo Real da Torre dt) Tombo. Càs. dn Coroa «av 1 ' 
maç, 1. — Soiix. Ilislor. r.oneal. da lias. Real Prov. 'f. f n *>38. 
incluído lia Pro». n. V7 do li\. >. 
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carndores mencionados rias pròcurácoeíJ aòiiíia, 
para tratarem o sen casamento com a Scnliora 
Infanta D. Maria, filha dò Senhor Rei 0. Affon- 
so IV, e j^atificarèm os tratados antigos exis- 
tentes cnti^ as duas Coi^oas(1G3) (*)." 

Nesta época os Embaixadores castelhanos pro- An. mi 
põem ao Senhor Rei D. Affpnso IV o casamento • 
do Principe D. Pedro seu filho com a Infanta 
de Castella D. Branca, e isto com o fim de pri- 
var a D. João Manoel de intentar allianca em Por- 
tugal. — OJScnhor Rei D. Affl>nso IV nao defere 
a esta proposta, e reserva oresolver-se nella 
quando se avistasse com ElRci de Castella (164). 

Nesta data celcbrou-se em* Coimbra o tratado em m» 
de paz entre o Senhor Rei D. Affonso IV ; e D. Dciem- 

* ^ • bro 17 

Affonso XI Rei de Castella, pelo qual ratrficSoos 
contractos celebrados por* seus Pais, o Sènhot? 
Rei D, Diniz, e D. Fçrnando IV Rei de Castella 
(165). 

Nesta data celel)i*a-se em Coimbra o tratado do Era i3«5 

An. 1327 .,■ 

casamento da Senhora Infàiita D. Maria filha do Ç^'®|^' ' 

bro 2o 



\ 



I (1^'^) Monarcli. Lusit. P. 5, Uv. 6,cap. 6, p. 261. 
\ , (*) VideSiipplcfnento. — 1327 — Outubro (provável). 
> (Ni4) MnimiTh.Lusit. P. 7,Hv. 6,cap.6,i5.263. 

(Hiâ) Arcliiví) I\eal da Torre do Tombo. Gav. 18, mar. II,' f 

^í n. .*>. — i'.n\{. díw meus Mss. f^opia aulhenl. extrah. do Real 
■! Archno. 



I 
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Soiilior Hei I). AÍFoiíso IV com D. AObuso XI R< 

aeCastclla(IGG). 

r 

Km liiui Kcs(a data Elllri D. AQbnso XI de Castclla 

An. I3'2S T" 1 . ' 

Marvovíj por siia carta dacla cm riScaloiia^ ratifica o Ins 
(riiinoiíN) <las pazes de 17 de Dezembro de 132 
cnlvv. o Senhor Rei D. AíTonso IV, e o niesiDi 

liei (107). 

Kra I oi Nesta dala o mesmo Rei de Castella. poi 

A'i. i..-it •/» II 

Março 2ti oiilra corla, ralifica o tratado do seu casamciit< 
com a Seidiora Infanta D. Maria ^ filha doScnhoi 
Rei D. Aílonso IV, de 26 de Dezembro de 1321 

(108). 

An. IMS E nesla mesma data o mesmo Rei de Castcllí 

Março at» 

passou a carta de arrlias da Senhora Infanl: 
J). Maria, pela qiiat lhe dá as villas de Gci-adal 
Fajara , Talaveira, e Ulmedo, com lodos osscu 
termos (1 09). 



(KJO) Arcliivo Kcal (Ia Torre do Tombo. Cas. da Coroa ca*, lí 
iiiaç. 1. Souz. Ilist. <;cneal. da C. R. Prov. T. f, p. 333^ ludni^ 
na Prov. n. 27 do liv. 2**. 

(1G7) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. Ig, maç. H 
11. r>, — Coll. dos meus Mss. copia -nuthent. extrahid. domesoa 
Archivo. 

(HJ8) Archivo Real da Torre do Tombo. Cas. da Coroa "av. 1' 
iiiar. 1 , n. II. — Souz. ilist. Geucal. da C. K, Pi-ov. p. i n. 21 
1). 21)8. 

(l(»í>) Archivo Kcal da Torre do Tombo» t^av. 17 map. í 
n. 23. ' 
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Ncsto anno EIRcide Castella manda' ao Go- An. tm 
vwno dc Valhadolid, que sem detença saia da 
Corte sua Irma a Infanta "D. Leonor, accompa- 
nhada da Nobreza, e-Vá cora' toda a Magestade 
para a Estremadura entre Casídía e Portugal , 
para alli receber ?i Rainha sua mulher, que lhe 
havia de ser entregue até ao S. João.* — Nãò tem 
effeito esta ordem por julgarem todos que Elllei 
queria casar sua irmã com o valido. - — Deixa 
ElRei o cerco de Escalona, c vai castigar os de 
Valhadolid pela desobediência. — Acha as por- 
tas fechadas, e osPovos^ lhe respondem que não 
entrará, sem que lance de si o valido-. — Des- 
graça d'este, e dispõe-se ElRei para ir em p'éssoa 
recebera Rainha, sua niulher (170). 

Neste anno o Senhor Rei D. AíFonso IV se An. nas 
avistou em Al^íaiates com ElRei de Casteíla, e alli 
se celebrarão as bodas do mesmo Rei cora a Se- 
nhora Infanta D. Maria, íil.ha do^Senhor Rei 
D..AffonsoIV (171). • 

• 

^í Neste anno celebra-sç em "Fuente Guihaldo o An. im 
tratado de casamento entre o Senhor Principe 
D. Pedro , filho do Senhor Rei D. AffonsoIV, com 
a Tnfanta D-. Branca, filha do IniaoteD. Pedro de 
Castella (172). 



(170) Bfonarch.Lusit. P. /,liv. 5, cap. 7,p. 265. 

(171) /A/V/.1P. 267. 

(17?^ /A/W. Liv. 6, cap. 7,p. 267. -^ Cif. 
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An. i3'js Nrs(o anno em Fucntc Guinaldo o Senhor Roi 
D. Ailioiíso IV acQiisclliaaElRci de Castellaque 
])ara (irar o amparo, que J). João Manoel tiiiba 
oní Kl liei clc Aragão, ofTeraça a este sua amizade, 
c sua irmã I). Leonor para mulher, eacusamio- 
se (la prisão de D. Gonslança, que mandaria 
]()<{o rrsliliiir ao dito D. João Manoel, e Iheofic- 
reco sua iutcrvcnçSo, e entrar nas pazes oon 
obrigai ao de o ajudar na guerra contra os Mou- 
ros (1 ih). 

An IM8 Nesta ('poca os Reis de Portugal, e de Castel- 
la prociii ao confedcrar-se de npvo com EIReidf 
Aragão ralificando as concordías antecedentes, 
])or lenierem que o mesmo Rei se encanasse 
da queixa de D. João Manoel,, pelo queprocu- 
ravao excl.uíl-o da mesma confederação , o qHf 
EIRei de Aragão nao queria consentir (1 74). 

An. 1328 Nesta época fòrao Embaixadas de PortucaKc 
Maio) deCaslelIa à EIRei de Aragão, para que. se cou- 
firmassem as amizades, que se haviao assentado 
entre os Reis D.Fernando, D. Jayme, e D. Di- 
niz, e liouvesse nova confederação entre os trc* 
acluaes Reis pelos devidos, que entre si tinhao. 
— EIRei de Aragão responde que, estando pen- 
dente a differenca entre EIRei de CastelJa, cD- 
Jpao Manoel, era necessário concordál-os pri- 



(173) Monarcb. Liisit. P. 7, liv. 6, cap. 7; pag. 268. 
(17^) Ziirif. Aiin. de Arap. T. 2, liv. 6, cap. 79, foi. 85. 
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ineiro^ para o que se n^andárao Embaixadas de 
Aragiioa Gastei la (175). . . . 

■ 

Nesta data ElRei de Araeao passou a sua pro- An. 1328 

Agosl.25 

curação, constituindo seu procurador aD.Gon- . 
calo Gaixia, do seu Conselho, para ratificar 
com ElRei dç Castella poj? si, e pelo Senhor Rei 
í iyj). Affonso IV o tratado de confederação entre o 
" Senhor Rei D. Diniz, E)Rei de' Aragão, e o tle 
Castella, e o Infante D. João de Castella, cele- 
brado em Agreda a 9 de Agosto de 1 304 (ITG)^ 

% 

Nesta data celebrou-se errt Medina dei Campo Era 13C6 

• ^ An. 1328 

o instrumento de outorga, e ratificação do tra-.ouíubro 
tadp de confederação de 9 de Agosto de 1 304, por 
ElRei de Castella por si , epelo Senhor Rei D. Af- 
fonso IV, e por D. Gqnçálo Garcia, como procu- 
rador d'ElRei de Aragão (1 77). ' 

Nesta data ratificou ElReí de Araeão a outorca Era 1307 

An. 1329 

feita pelo seu procurador em 21 de Outubro de Janeiro 
1328 do tratado de Agi^eda, dé 9 de Agosto de 
1304(178). 



(1 75) Zurit.. Ann. de Arag. T. 2, liv. 7 , cap. 4 , foi. 89- v». . 

(Í7G) Archivo Real dn Torre do Toifibo. Gav. 18,'inaç. 5, 
n. 3^. — Coll. dos meus Mss. copia authent. do Real Archivo, iii- 
cluid. na Cart. de Ratiíie. de 2 de Novembro de 1329. 

(17?) Jbid. ' . 

(178) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 5, nu 32. 
— CoU. doB meus Itss. incluid. na carta de Ratific. de 2 de No- 
venibro de 1329 , copia authent. do mesmo Real Archivo* —-Zn 
rit. Ann. de Arag. T. 7, liv. 7 , cap. 7, foi. 02 vo— Cit. 
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An. ijjíí Nosloaniio o Scnlior Rei D, Aífbiiso IV manda 
lima Kinhaixada a Caslcllai c Aragíio. — Os Em- 
bai xadoros cliogâo a Agreda , onde acliao os deus 
Uris, dr Caslrlla, c do Aragão (iT9). 

An. 1329 Nosto anuo cclebra-sc cm Agreda" uni tratado 
lie liga entre o Senhor Rei D. AíTouiso IV, EIRci 
de Caslella, e EIRei de Aragão, no qual se esti- 
pulou que seriao amigos de amigos, e inimigos 
de inimigos, c que em tudo se ajudariao contra 
os Mouros ; e que nenhum d'elle3 favoreceria, e 
adniittiiia cm sou Reino os rebeldes de outit); 
c mais se eoiieordou que os tutores da Infanfa 
D. Ri^anca a entregassem jogo á Rainha de Cas- 
tella, que a entregaria á de Portugal para a ercar 
em sua companhia (180). ^ -. 

Ah. i3i9 Neste anuo o Senhor Rei D. AíTonso IV so 
avista com EIRei de Castetia em Fncnte Giii- 
nahlo. — Entrega da Infanta D. Branca á Rainha 
de Portugal , para em sua companhia esperar a 
idade de doze annos^ competente para contrahir 
o matrimonio jurado com o Príncipe D Pedro 
(181). 

An. I3M E nesta mesma época, e nó mesmo lu^-ar o 



(1 79) Monarch. Lnsil. P. 7 , liv. G , cnp. 9 , p. 283. 

(1 80) Ihid. — Cit. — Zitrit. Ann. de Ara*?. T. 2^ liv. 7 cap. 1 . 
fu1.9? v«. — nt.' "■ ' 

081) Jhifi. 



Sènlior iíci &. AfFonso IV conéwnmTcom EfRol 
<|p ('aslplla que se cíestrocassem os Alcaides das 
Praças, qiic se havião dado ein fiança; ficando 
porém em validade as homenagens ;-poi"(jue os 
Caslclhanos nas Praças de Castelía ficarão ás 
ortlens d'EIRei de Portugal, e os Poftuguezes 
nas de Portugal ás oi^dens d'EIRei-<lc Castelía 
(482). 

Nesta data o Senhor Rei D. AfFonso IV passoii-Eu un 
uma procm-açãoem Torres Vedras, constituii>do A4rosi.^6 
seu procurador a Lopo Fernandes Pacheco, seu 
Meirinho Mór, porá ratificar o trataifo celebrado 
cm Agj'eda a 9 -de Agosto de 1304 entre o Senhor 
Rei D. Diniz, EIRci de Aragão, EIRei deC»stcUa, 
e p Infante I>. João de Castetla (183). 

IScsta data Lopo Fernandes Pacheco, como An. law 
procurador do Senhor Rei D. AlTonso IV, rati- 
fica em \alcnea com EIRei de Aragão o tratado 
de Agrcda , de 9 de Agosto de 1 304 (1 84). 

Nesta época Lopo Fernandes Pacheco , Em- > 
bai.xador de- Portugal , c AíTonso Jofre de Teno- i 
ri.o. Embaixador de Castelía, chegão aTarragona 



(182) Honnrch. Lu»it. P. 7, liv, (i. cap. O, p. !83. — Cit. 

(183) Cit. naCiirt.deRntific.de í de Novembro de 1329. 
(IHíj ArchÍTO Real dn Torro do Tombo. Gbt. ie,maç. 5, n. 32. 

— Cotl. doa meus nbs. copia aulHenl. cxlrnhid. do mesmo Rcnl 
Arctiiw,-^ Znril. *nn,de \nç. T. ?. tiv. 7. .np, 9, foi. !lí \", 

— Kll. 



1 



1. 13» 




N I 'I 



— 154 — 

vindas ito Aviíiliao, oiitle haviSo ido soUicil 
ilLsponsa du casaniciilo entre ELRei de Cast< 
c a Infatila D. Mnriíi, n qual se não tinha po 

alcançar da Sú Apostólica (1 85). 

An. 1331 Ncsti: anuo D. FernSo Rodrigues de Va 
pscrrvp » O. Joào Manoel, proiiondo-the 
rrpresonlaria a KIRpí dp Portugal o bem qu< 
cslaria o casamento do IVincipc com D. C 
(anca. Olha d'elle D. Joào Manoel (vista 
Justificadas razoes, que dlssolviSa os despo» 
<lu Príncipe com a Infanta D. Branca), e ist 
aiso, que cllc D. João Manoel, c sua filha 
iiuisscm n este casamento (186). 

An. I3II Ncsle mesmo anno D. Fernão Rodriguc 
>'aiboa csci-cve ao Scnlior Rei D. AiTonsi 
sobre correr fama cm Castella dos impedii 
los, que havia na pessoa da Infanta D. Br 
para o casamento promcttido, que o Princi' 
linha recusado, ò que toda a Corte castelj 
ilesculpava ; e assim pedia a EIRei pozessc 
pratica o divorcio, havendo razSes de Est 
para se tratar de novo casamento, que elle 
sua licença inculcaria a seu tempo (1 87). 



Neste mesmo anno D. João Manoel 



'esp( 



(185) Zurit. Ann. do Arag. T.S, liv. 7,£ap, II, foi. 96. 

(IHG) Mi.uardi. Lusil. P. 7, liv. J, cnp. í, p. 305 Cit. 

(IB?) Iln.l. pap. :Hl(i. — Cil. 
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,á carta, que D. Fernão Rodrigues de Valboa lhe 
esci^evéra sobre o casamento de D. Constança 
sua íiHia cora o Príncipe D. Pedro, conformando- 
se era tudo cora sua Yontade.(188)," 

Neste mesmo anno o Senhor Kei D. Aífonso IV An. mt 
responde á carta, que lh6 escrevera Di Fernão • 
Rodrigues de Valboa, agradecendo-lhe u sua 
advertência sobre o casamento do Príncipe, e 
dando-lhe conta das inquirições, que mandara 
fazer de algumas Princezaaf para casarem còm 
seu filho ;.e que importava suspender a execliçSo 
do repudio de D; Branca átése ajustar novo ca- 
samento para oPrinçipe, epedindo-lheque-lhe 
comniunique as conveniências, e qualidades da 
casa; e pessoa que julgava benemérita do Prín- 
cipe (189). 

Neste mesmo anno D. Fernão Rodrigues de An. 1331 
Valboa escreve ao Senhor Rei D. Affonso IV in- 
formaiido-o ser D. Constança Manoel, filha de 
D: João Manoel, a que julgava própria para 
casar com o Principe ; mostrando-lhe as conve- 
niências d-este casafnento, tanto pela qualidade 
das pessoas, como pela liga, dpte, etc. (190). 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Affonso IV An. 1331 



(188) Monarch. Lusit. F. 7, Hv. 7, cap. 1, pag. 307.-— Cit> 
(180) Jhúl, pag. 307. ^ Çii. 
(190) /A/V/, pa?. UH. — Cit. 
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■ 

]).assoii íis Inslriuvoos, o Carta dê Crença ]>ara 
os sons KriiUaixadoroSy que mandava a D. JoTio 
IMaiioel, para Iratarom o casamento do Príncipe 
I). IVclio com D. Constança Manoel , filha do difo 

1). JíKlO^IDI). 

An. 1331 Nostcnicsmoanno O Senhor Rei D. AflbnsolV 
n)anda a Embaixada a D. João Manoel , ]>ai^ so 
(ralar o referido casamento, escolhendo EIRci 
])ara este ininislerío duas pessoas de mediana 
condirão, c íiel sagacidade ; sendo o resultado 
ajiistaiem as condiçr>cs do casamento , e volta- 
rem os Embaixadores a Portugal , havendo em 
Uulo o maior segredo (192). 



^n. 1332 Nesta época EIRci de Castella participa aoSe- 
Vro" uliOi Pi(M D. AfTonso IV o nascimento do Princi|)e 
seu filho (11)3). 



An. 1332 Nesta época ElRei de Castella manda unirt Em- 
*bn" baixada a Poi luíçal a pedir ao Senhor Rei D,Af- 

( depois "^ ' 

<íe 18) foiíso l> soccorro contra os IMouros, que havião 

saltado na Ilespanha, e sitiado Gibraltar/— O 

j Senhor Rei D. Affouso IV recebe a Embaixada 

.í em Lisboa, e manda unir <l armada portu^-ucza 

á castelhana no Estreito; as quaes juntas impe- 
deui a passagem dos Mouros, etc. (1 94). 



(101) Monárrh. Lusit. P. 7, liv. 7, cap. t", pag. 309. — Cit, 

(102) Ilml. pnír. 309. 
(10:r; M/W. rap. 3, pAf:. ."I^í. 

(loí) ího!. pa?. :n7. 
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Neste anuo .os Grandes, e Senhores de Cas- An. um 
tellA escrevem ao Senhor Rei D, Affonso IV pe- 
dindo-lhe para por sua intervenção se evitarem 
os desvios d'ElReí de GastcJIa seu Gem^o, e os 
desgostos querecebia a Rainha sua filha (195). 

ííeste mesmo anno o Senhor Rei D. Affonso IV -^n- ^^33 
responde aos Grandes, c Senhores de Castella 
arguindo a sua omissão, e dizendolhea que a 
elles pertencia opporem-se, quando os males 
ameaçavão a ruina da Monàrchía, e a peixiiçãn 
de todos, e que não competipia elleRei o intrò- 
duzir-se rio governo alheio, quando os naturaes 
$e eximiao d'esta obrigação, -efx;» (196). 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Affon- au. 1333. 
solV manda uma £mbaixaf}a aCasteUa, para 
notificar áquelle Rei a nullidade do contrato , c 
des|>ozorio do Prineipe D. Pedro com a Infanta 
D. Branca. — Recebe EIRei de Castella a Embai- 
xada em Sevilha. — Julga sei\yingança do Senhor 
Rei D. Affonso IV (1 97). ' , . ; 

• Neste mesmo anno EIRei de Castella manda An. 1333 
uma Embaixada a l^ortugal, e coiti os Embaixa- 
dores , e Fysicos para examinarem as causas da 
nullidade dos despozorios do Principe D. Pedro 



(195) Monarch. Lusit. P. 7^ Hv. 1, cap. 4, pag. 322. — Cit; 

(1%) Ihid. 

(1»7) JhúL4:A{^.b, foi. 325. 
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nuii a Infanta I). Itranca, cujo i*csiiltailo foi, 
jiili;arrni os Kniliaixailores, e Fysicos castelha- 
nos venlaileirasas causas danullidadc^ e volta- 
rem a dar conta a EIRei de Castella (198). 

Kia 1.172 INoslr anno colcbrárào-sc Cortes cm Santarém, 

An. iòii . ' ' 

iiaSí|iiaos seapprovou o projecto do casamento 
do Príncipe D. Pedro com a Infanta D. Gonslaii- 
ra , filha de 1). João Manoel (199). 

Am. 1331 iSest/^ ainio o Senhor Rei D. Affonso IV passou 
a sua Carla de Crença para EIRci.do Castella, 
acreditando os seus Endiaixadorcs, Diogo Go- 
UH^s de Abreu , e Pedro Rodrigues Machado, que 
mandava áquelia Corte (200^\ 

An. un E lambem escreveo ao mesmo Rei de Castella 
substanciando-! he o objecto da Embaixada que 
mandava a sua Corte (201). 

An. 1334 Neste mesnio anno o Senhor Rei D. AíTonso IV 
manda Endjaixada a Castella, sendo Embaixa- 
dores Diogo Gomes de Abreu, c Pedro Rodri^^ucs 
Machado, para parliciparení áquclIcRei a deter- 
minação do Senhor Rei D. Affonso IV de casar 



.1 



,1 

■I 



(108) Moiiarcli. LiLsit. P. 7, liv. 7, cap. 5, pag. 32G. 
( 1 0!)j Jhid, cap. (I, c 7 . — Uui de Piua , Cliroii. de D. AiTonso 1\ 
cap. D. 

(?00) Mouaich. Liisit. V. 7, li\. 7, rap. 8, pag. 33 í. |^-j| 

(VOl) Ihid. 
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o Príncipe D. Pedro seu filho com D. Constança, 
filha de D. João Manoel. — Recebe EIReideCas- 
lella em Tordesilhas os Embaixadores portugiie- 
zcs, os quaes despede com carta sua para o Se- 
nhor Rei D. Affonso I\7202). 

Neste mesmo anno esci^cveo ElRei deCastella An. i33i 
ao.Seuhor Rei D. Afibnso IV em resposta a. sua 
Embaixada^ dizendo-lhe que^ porque Ihò pede 
conselho sobre o casamento do Principe com â 
filha de D. João Manoel , aconselhando-o como 
clje quizera ser aconselhado > nao approva tal 
casamento; masque nestas matérias ha diversos 
respeitos, e gostos; pois que ella na verdade he 
formosa, e de grande linhagem, e pela sua exem- 
plar coiiducta merece ser Rainha de toda a tcj^ra 
do Principe, etc. Equc se não fosse a alteração, 
cm que está com D. Jo3o Manoel , etc., o man- 
daria logo chamar, c ajustaria com^elle tudo , o 
qiie cumprisse a sua Vontade.; porem que por 
agora bom será sobreestar ná matéria; porque 
D. João Manoel o rogará, e então poderá com 
cUe fazer mais vantajado partido; e que não diz 
isto, porque lhe pcze de vér seu. filho casado com 
cllá, etc. (203). 

■ 

Nesta data manda ElRei de Aragão uma Em- ^'^;!*Y 
baixada a Castella, e Portugal, sendo Embaixa- 



(?0V; Munav-b. Lusit. V. 7, li*. 7,í.a|». K. pa;:. .'i^ií. — (Ai. 
^?o:>} Ifnd. i»a;;. :53íi. — ExUaUu. 




ilni- Kosiioin Xiiiicncs, cujo ohjecto cr» impof 
oiTimilio lia liiliiuln D. Hmiicm, por iiào snln 
«([iiclloilci a incapacidade <Ia iiiosiiia Infaiila 
sendo o iTsiiltailoacliar o £llll>ai_^adur senlrri 
liada u oiiiisa, c \o\lar a <lui- conta a sou Rei, iju 
stin replica eslevc pela sciílciica (20-'0. 

>i Ncsle aiino oSeiihor Rei D. AQbnso IVniaii 
- da uma Emljaixada solcniiic n Oislclla , seii<l( 
Kuibaixadpr D. Fr. Gonçalo Vaz, IMcsU*c-*laOr 
ticni de A.VÍZ, ]mra pedir a D. João Maii<Jel siu 
tilhaa InfaiiUi U. Constança pai-a casar como 
PriíicipeD. lV>dro(205). 

li Ncsla mesma época uma partida do cxeralo 
castelhano, riue cercava Lerjna, omlc B.João 
Nunes de Lara se refugiara, encontra a sçenteil» 
embaixador por tuguez, í[ue'ia a D. Joào IVlaooti 
ç a acomnictte; de que resulta batcreni-sc uii& 
com os outros, e ficarem no campo quatro Cav 
lelbanos mortos (206). 

13 Nesta época o Embaixador porttiçuez chegai 
casa lie D. João Manoel, de quem é bem rece- 
bido, c a quem entrega os Cartas d'Hnftci f20(}. 



(!0<) Honsrch. Lnsit. P. 7, lir. f.cap. R, pog, 335 ^oril 

Anu. de Aragão. Tom. 2, lí». 7, cap. 33, foi. 3, dis aãc foi M 
1136. 

[?flt) MonaiYb. Lusít. P. 7, liv, H, cnp. I, \iag. 345. Cit, 

(3(16) Jlfi>l. ' ' ■ 

{:í07) Jíid. pag. nu. 
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INcsln (ipuca Klltci dcCa.stcll.') escreve nU.JoAo An. nn 
Manoel , para r|iic prenda o Mostre de Xy\z, qti(^ 
(■ritroii pelo seu Keino como foraslelro, acconi- 
panlmdo de genle drai-iiiits, niutandu, c des- 
truindo, sem iiiostriu- piissaporle, nriu pnr-li- 
eiilai' licença sua, ele. — Nao lem cfleito esta 
ordem ; e o Embaixador se resolve a ir (depois de 
eoneluir o negocio, a que Tora niaiidiKlo) a Kl- 
Uei Uc Castclla, para Hic mostrar ipic pelaspnzes 
de 1 32tt podia entrar cm seu ](eiiio sem passa- 
porte, nem esiiecial- licença sua (208). 

Nesta mesma é]>oca D. João Manoel , e u Em- An. mi 
haixador porluguea celebrão o contracto do ca- 
samento entre o Príncipe D. Pedro, c a Inliuita 
I). Constança , filha d'elle dito D. João Matiocl , 
sendo as condieSes do mesmo contracto, tpic 
clle dito ]). João Manoel dota u sua nilia'^cota 
trezentas mil dobras de ouro, e fpic, promcttia 
llrmc pn;!,airiaiii;ii, e amizade com a Coroa de 
l'oi'liigal, e.\eeplo contraa lí;reja, nem cm des- 
sen'i(,-o de 8CU Hei natural; tpic se obrigava a 
levar sua fillmn I'orliii;al com a grandeza, c ina- 
ges^ade devida a seu uova estado, c com eitu u 
dole, sendo por* suu conta o ilispendio da Jor- 
nada, e eutiTga; que a 4lita sua tiilia |>ossuinao 
sdiboriodas terras, (pie se llie dessem, com livre 
adminisU'ação, c ilominío, como o liidia n Kai- 
ulia D. Itrites, e o tiverSo ns mais Kaiuhas de - m 



f;oe} MoiMtdi. Lu*i[. r. 7,ltv.8,ca|>. l,|ia(Ç.}46.— Cil. 
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Portugal ; que a Coroa de Portugal lhe assistiria 
com seu auxilio, quando d'elle necessitasse, e o 
pedisse, com as limitações, com que da sua parte 
se obrigava a, servir os Príncipes portuguezes; 
que poderia ver sua filha, depois de casada, to- 
das as vezes que quizesse, dctendo-se para este 
fim em Portugal o tempo que quizesse, sendo á 
sua custa os gastos das viagens, e demoras; que 
se depois do primeiro parto de s.uaTilha (que 
eaperava fosse de Príncipe herdeiro), tivesse se- 
gundo filho, e elle o pedisse para succeder na 
sua casa, se lhe daria;e que, faltando este, suc- 
cederia em seus Estados o Príncipe D. Pedro, ou 
seu filho herdeiro, com protesto que de* nenhu- 
ma maneira consentiriao que as terras de seu se- 
nhorio se unissem á Coroa de Castella (209) . 

An. 1335 Ncfsta mesma época o Embaixador portuguez 
se despede de D. João* Manoel, de quem recebe 
. cartas para o Senhor Rei D. Aflbnso IV. — Vai a 
Buídos, onde estava a Corte castelhana, e pede 
satisfação do insulto,. que se lhe fizera, a queEl- 
Rei satisfaz com honras, e agrados, e com des- 
pedir a-En[ibaix:ador, pedindo-lhe que rogasse a 
ElRei seu sogro o tivesse em sua graça, como 
seu amor, e desejo merecia (210). 



(209) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 1 , pag. 317. — K.v 
trado. 

(210) JiiiL pag. 348. 
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Neste mesmo anuo EIRei de Castella escreve An. 1335 
ao Seniior Rei D.. AfFonso IV para que demorasse 
o casamento do Príncipe com a filha de D. João 
Manoel , a fim de poder haver maior dote, etc, 

(211). 

•Nesta mesma época o mesmo Rei de Cas- An. aas 
telta escreve aD. João Manoel , estraíihando-lhe 
h^ver dotàdotao grandemente sua filha para ca- 
sar com o Príncipe de Portngal , como se a na- 
tureza a nao tivesse enriquecido,etc., admoestan- 

. do-o a que, se EIRei de Portugal lhe pedisse 
maior dote do que ó estipulado, se escusasse , 

.etc. (212). 

Nesta mesma época ElKei de Castella, para An. á3?5 
impedir o casamento do Príncipe de Portugal 
com a filha de D. João Manoel , ordena a seus 
Fronteiros, que permittão hostilidades contra 
os povos vizinhos de Portugal , a fim de se 
romper a guerra entre as duas naçdes ; cuja or- 
dem nSo teve effeito pela prudência dosFroiltei- • 
ros, que nesta occasião não obedecerão a seu 
Airto(213). 

Nestadala recebe o, Senhor D. Aífonso IV em ^"r '^ss 

Julbo 1 



• 



(311) Ihid. cap. 3 ; pag. 362. —Extracto. Duart. Nnn. de Lcâo, 
Chmu. dos llcig. T. 2 , pag. 108. — Cit. •* 

(212) Monarcli. Liisit. P. 7, liv, 8, cap. 3, pag. 362.— Exíracto. 
Dimrt. Mim. de Lcúo, Chron. dos Rei*. T. 2,- pag. 108. — Cit. 

(213) Moiiarch. Liuit. P. 7, liv. 8, cap. 3^ pag. 365. 
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Coimbra a participação, que D. João Manoel lhe 
faz dos enredos cl'ElRci de Gastei la cora as copias 
das cartas, que o mesmo Rei lhe escrevera, e a 
sua fdlia(2i4). 

An. 1335 "Neste anno o Senhor Rei D. Affbnso IV man- 
* da uma Embaixada a Gastdia, sendo Embaixa- 
dores Gonçalo Vaz de Góes, Gonçalo Yáz, The- 
s^oureiro Mór de Vizeu , e Rui de Pina, para con- 
firmarenj com D. João Manoel o con tracto do ca- 
samento do Priucipe com a Infanta D. Constan- 
ça (215). 

An, 1336 Neste anno celebrou-se em Gastella o ins- 

( no , • 

princip.) trumento de revalidação do . con tracta de ca- 
samento entre oPrincipcD. Pedrp, e a Infan- 
ta D. Constança Majiioel , cm publica forma 

X216). . . 

n. f 33« Nesta época D. João Manoel passou uma pro- 
curação, pela qual constitue seus procuradores 
a Fernão Garcia, Deão de Guença , e a Lopo Gar- 
cia^ para virem a Portugal revalidar o contracto 
do casamento de sua filha com. o Principe de 
Portugal (21 7).. 



($Í4) Monarch, Lusit. P. 7, liv. 8, cap^S, pag. S6G*. 

(215) IbiiL cap.5, pag. 3G9. 

(2JÍÍ) Móiiarch. LusU. P. 7, liv. 8, cap. 5, pag. 370. — Cit. 

(217) Vide ]ilouaiH;h. Lusit. Tom. 7, Iíy; 8, cap.5. 
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Nesta data a Senhora Infanta D. Consianea , ^^ }JJ^ 
filha do Infante D. João Duque de Pennafiel , ^''^'-^ 
passou a sua procuração, para o Deão de Cuen- 
ça ixíecher por palavra tle^jresente o Senhor In- 
fante D. Pedro (218). 

Nesta época D. João Manoel mandou uma Em- An. issa 

*■ , Fever. 

baixada a Portugal, para se revalidar o con- 
tracto do casamento de sua filha como Principe 
dcPor tugal ; sendo Embaixadores Fernão Garcia, 
Deão de Cuença , e Lopo Gama (21 9). 

Nesta época õelebrou-se em Estremoz o ins- An. me 

*■ . tcver. 

trumcnto de revalidação dos concertos do casa- 
mento do Principe o Senhor D. Pedro, pactuan- 
do-sè o tempo em que a Infanta seria entregue 
cm Portugal, e como, e quando se pagaria o 
dote, etc. (220)/ 

Nesta data se recebeo, por palavras de pre- em 1374 
sente, em Évora o Senhor Principe D. Pedro^ fi- Fever.28 
lho do Senhor Rei D* AíTonso IV, com a Senhora 
Infanta D. Constança, filha do Infante D. João 
Manoel Duque de Pçnnafiel (221). 



(218) Acchivo Real da Torre do Tombo. iGan 1 7, maç. 6. Sòuz. 
nist. Geneal. da C. ft. Ppov. Tom. 1, pa?ç. 283, incluído na Prov. 
n. Vi do liv. 2, pag^ 2^2. — Monarch. Liuit. T. 7, liv. 8, cap. 5, 
pag. 370. — Cit. 

(219) Nfonarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 5, pag. 370« 

(?30} Monarch. LusU. P. 7 , liv. 8, cap. 5 , pag. 370. — Cit. 
(??l) Arrhivo Roal da Torre do Tombo, Gav, 17, maÇ. G, — 
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'■ Nesfp mino o Senhor Inroiite D. Pedro pass 
iiini) )ii'oriii'n(;iío, prln qual constítuc seu pi 
niraíUn-íi <l(HH'alo Vaz de Góes, para iTccbe 
p«r palíiviiis ilr presente, a Senhora Infar: 

D. Coiisdiíira, filha di; D. JoSo Manoel (222\ 

Ncsln (■|iora o Senhor Rei D. AfTonso IV raai 
lia ]y.'i- seus Knvlados a Cnstellu Goiíçnto Vaz i 
r.ors, Gonnilo Vaz, c Fr. Diogo, sen Confesso 
rnin pixicurarão do Príncipe para rccphpromí' 
seu nome, por palavras de préscnlc, a Scnlio; 
Infanta I). Conslnnca, fdha de D. João Manot 

(2-2:t)- 

ir, Nrste anuo se reccbeo , por palavras de pn 
sente, a Senhora Infanta D. Constança, fill 
de I). .I(pão Manoel , com o Prlncipo o Senlií 
D. Pedro, íilho do Senhor Rei 0. AfTonsoí 

(224). 

10 Neslc mesmo anno EIRei de Castella, depoi 
de sabor rio recebimento do Príncipe de Portu 
gal com a fdha de D. João Manoel , escreve ao 
seus Fronteiros, para que«sobrcstivessem n 
]iarticular de provocarem a iradas Portueueze! 



Si>ui. Ilist. Gcncal. dn Cas* R. Prov. T. 1 , n. 33 j^ j^j . 
Honarcli. Liisit. P. T, liv. 8, cap. 5, pag. 373, —Cit ' 

(Til) Monnrcb. Lusil. P. 7, Jiv. 8, Mp. S, [ue 37? 

rir.\) Ilnd. 

{lU) Ibiil. ,mg, ■iU.—Cií. 
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prohihiiulo ns iiivftsòos, qiio mandara praticar 

(225). 

Neste mesmo anno os Embaixadores ]>ortii- An. ism 
giiezes, depois de eoncliiido o recebimciilo do 
Printipe, em íiareia Miiuliós, vao aValliadolid, 
onde KIRei de Castella se achava; dào-lhe eonia 
do referido recebimento, e lhe pedem os presen-" 
tes. — KIKei de Castella dá de presente a cada 
nm dos Embaixadores três mil libras de oin*o , 
vários cortes de seda, e mn ginelc ricamente 
ajaeicado, dizendo-Ihes queera pequena demons- 
Irarão do gosto, que tinha com a conclusão rio 
casamento do Príncipe seu Sobrinho com I). 
Constança , etc, cpie em seu nome segui^asscm a 
El Rei seu Tio, que á excepção dos Contrahcntcs^ 
e Pais dos noivos, ninguém mais do que ellc fes- 
tejava estas bodas (220). 

ISesta mcsDia occasiao EIRei de Castella es- An. isse 
creve ao Senhor Rei !)• AíTonso IV, p(U' mão Uos 
Eud)ai\adores poi*tuguezes, dando-lhe os()ara- 
ben3 pela conclusão cio casamento do Principc 
seiifdho(227). 

Neste mesmo aniu) o Senhor Rei I>. AíTonsô An. ism* 
IV res])ondQ á carta , que EIRei de Castella lhe 



(?2:>) Moniirch. Liuit. P. 7, li?. B, cap. 6, pag. 375. — CU. 
(2?7) Ihid, pag. 376. — Cit. 
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escrevera , agradecendo-lhe o parabém que lho 
dera pelo casamento de seu filho, e ao mesmo 
tempo increpando-o dos modos, com que pre- 
tendia encontrar o mesmo casamento, o que 
soffrêra por prudência, e nao por cobardia, ctc, 
.(■228).. 

An. 133* Neste mesmo anno ElRei de França , c alguns 
Senhores de Allemanha, mandão. três Embaixa- 
dores a Hespanha, para convidtir os Reis d'clla, 
a se ligarem com elles, para irem á Terra Sanla 
fazer a guerra aos infiéis. — Chegao pi^imeiro á 
Corte de Aragão, cujo Rei lhes .di^ que seguirá 
era tudo o que Castellà e Portugal obrarem nesta 
matéria. — Chegão depois.a Castellà, onde tem 
audiência d'EIRei , a quem expõem o motivo da 
sua Embaixada, accrescentando^quc já, havião 
feito o mesmo na Corte d'ElRel de Aragão , 
onde primeiro forão, por commodidade de sua 
jornada , e nao popr darem piMícminenciaáquellc 
Rei ; o que será tia mesma sorte a respeito de 
Portugal, a cuja Corte hão de passar depois 
(229). . 



(2J^) Monarch. Lusit. P.7, liv. 8, òap."6, pag. 3^76. — Extracto. 

<229) /^í/. Cap. 7,pag..378. . v 

N. B. Nesta Embaixada ba dois -erros de grande monta : 
1* Diz a'lIonarch. Lnsit. qjue o Papa João XXII concordara em 
Pariz com os Príncipes Cbristaos o maçcbarem contra os Iiificis, 
que oc<?upayâo a Terra Santa,. de cajo Exercito o «mesmo Papa 
fízcra CapitSo Genpral a ElRei de Franca Filippeo Formo«o. 

^ Eslâ proposinuo d falsíssima I porquantq o Papa Wao XXU 



.*. 
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Nesta mesma òpocaEIRei de Castella escreve An. 1336 
ao Senhor Rei D. Affonso IV pedindo^lhe o seu 
parecer sobre a resposta, que daria aos Em baixa- 
doresde França, e Allemanha , a respeito da jor- 
nada á terra Santa (230). 

Neste mesmo annD o Senhor Rei D, Aífonso IV An. 1336 
responde á carta d*ElRei de. Castella, sobre a 
Embaixada de Fraaça, e Allemanha > a respeito 
da Tçrra Santa', dizendo-lhe que, apezardoque 
dissier nesta resposta ,. delibera fazer o que elle 
qiiizer; mas que lhe parece que podem fazer na 
proprra terra aquillo, a que são convidados, de 
que resultarão dous grandes interesses de pro- 



foi eleito a 7 de Agosto de 1316, quando já não.exÍBtía Filippe 
Formoso , que faileceor em 1314. (Vide Koch. Tableau des Révo- 
Intionsde.rKurope, tom. 4, íables XXI ^ e CXLIV.) 2o Diz a 
mesma. Mona rch. LusiL que, chegando estes Embaixadores a* 
Franca de volta da Sua Missão, acháraó a ElRei Filippe Formoso 
já fâllecido. Esta proposição é dúplicadamenXe.ialsa , 1^ pelo que 
acima dissemos ; ^ porque ainda havendo equivoeacSio entfe Fi-r 
Hppé Formoso, e Filippe VI, de Yalois , que neste anno de 1 336 
reinava em França, este morreo em 1350, Í4 annos depois; 
áehdo impossível que estes Embaixadores se demorassem tanto 
témpo.em uma Enibaixada a Reinos tão próximos da França, 
▼olante , para um único objetto , -e <<Tuja resposta', pela impor- 
tância da matéria, devião levar Qom a brevidifde possível; (.Vide 
o mesmo Kock., d^ tomo, taboa XXII.) Duarte Nunes de Le5o, 
tratando desta Embaicada no tomo 2** da Chron. dos Reis s' a 
fMg. M 4 , diz simplesmente = d^ElRéí de frança , = sem dizer 
que c Filippe Formoso; mas a pag. 118, também diz errada- 
mente i^e os ditòb Eitbaixador^ achárSo a ElRei fâllecido. 

(230) Monarch. Lilsít. P. 7, liv.8, cap. 7, pag. 370.— Cit. — 
Leão, r.hron. dos Róis. T. ?, png. 11^ — Cit. 
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veito, e louvor; isto é, ganhar terra, que de- 
pbis herdem seus filhos, e sair do-vituperio, em 
que eslao por consentirem Mouros em sua terra, 
etc. , e assim que responda aos Embaixadores , 
sem esperar determinação das Cortes , que lhe 
apraz de ir contra os inimigos da Fé, etc, mas 
porque ha muitos na Hespanha, e a emprcza de 
destruir tanto estes, como os da Ásia é a mesma, 
que se comece primeiro a guerra aqui, e depois 
d'estes destruidos seguirão Togo a outra con- 
quista, para que é convidado, pois naò parece 
razão buscar Mouros pára guerrear em terras 
alheas, de\xando-os em paz na própria. Mas que 
em todo ocaso elle dito Senhor Rei D. Affonso IV 
estará, para o que elle determinar, porque di- 
zendo elle que sim , confunda Beo$ o que disser 

quenao(231). - 

» 

An. i33« Nesta época sendo chegado o tempo de con- 
Juniio) duzir a Infanta* D. Constança a Portugal, D. 
João Manoel , e seus parentes, e amigos prom- 
ptos para a jornada, convém, em- que se dê conta 
a ElRei de Castellar, segundo fora recommçn- 
dàdo pelo Senhor Rei D, Affoí^soIV. — Participa 
tudo D. João Manoel a ElRéi de Castella pôr 
um Fidalgo de sua cjása. — ElRei de Castella 



" "* ^' 



(231) Monarch, Lnsit P. 7, Ijv. 8, Cftp. 7, pag. 381. — Ex- 
tracto. — Leão, Chron. doa Reis. T. 2 , paf;..1 15. r- Ediç. de 
Lisb. de 1774. — Extraelo. 
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coD) iim .sinistro responde que levem a Iniantn^ 
quando^ como, e por onde quizerem (232). 

Nesta mesma época EIRei de Castella se de- An. nsa 
clara inimigo de D. João Manoel , por uma car- 
ta, que lhe escreve, ordenando ao miesmo tempo 
aos Mestres de San t- lago, e de Alcântara que es- 
tiveíísem com jnil cavallos, pôr Fronteiros do 
Castcllo de Garcia Munhósy a fim de lhe impos- 
sibilitar a jornada. — Manda D. João Manoel ti- 
rar um instrumento publico de tudo^comoqual 
avisa o Senhor Rei D. Affbnso IV do succedido 
(233). 

Nesta época o Senhor Rei D. Aífonso IV es- An. nz$ 
erevc a EIRei de Castella por Alváro de Sousa , 
cstranhando-lhe o procedimento, que tivera com 
D. João Manoel, relatando-lhe o que sabia , e 
rcmettendo-lhe a carta de D. JoSo Manod, para 
que ella lhe lembrasse a permissão, que dera 
para a jornada da Infanta, e lhe fizesse suftpeii- ' 
deitas hostilidades até real entrega da mesma Iíh 
fanta (234). 

Nesta época Álvaro de Sousa chega a Valhado- aa, i}>» 
liei, onde é mm^to por ir a uma casa de Jogo, e 
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intromclter-sc a julgar uma mao^c jogo, con- 
tra a dignidade de sua pessoa, e oíTício. — Fogem 
os assassinos, e tira-se devassa com tibieza da 
parte das justi(;as castelhanas. — O escudeiro do 
morto lhe faz os funeraes, despacha um pro- 
. . prio a Portugal com a noticia, cobre-se de lucto 
com os mais Portuguezes de sua comitiva, e pro- 
segue para Toledo, onde se achava EIRei de Cas- 
tella(235). . . ^ 

An. 1336 Nesta época o escudeiro de D. Álvaro de Sousa 
"lim. ^ chega a Toledo, entrega a carta. do Senhor T\ei 
D. Aflbnso IV a EIRei de Castella, e relata-lheo 
succedido em Valhadolid. — EIRei de Castella lhe 
promette despachál-o em breve, e castigar os 
agressores (236). • 

An. I3S6 . Nesta mesma época- EIRei de Castella despe<le 
o escudeiro de Álvaro de Sousa com carta para o 
Senhor Rei D. Aífonso IV, .e Ihe^proraette casti- 
gar o delicto côm todo o rigor (237). ' . 

An. 1336 Nesta mesma época EIRei de Castella escreve 
ao Senhor Rei D, Aífonso W pelo escudeiro de 
Alvarò de Sousa , drzendo-lhe que em tudo o de 
que o arguia, estava iqnooente; pois nem acerco 



(235) Monarch. Liisit. P. 7, 1ÍT..8, cap. 9, pag. 386. * 

<23G) Ifnd. cap. 11^ pag. 392. 

(237) Ihifl, crqy. 11, pag.39G,: ; ^ 
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de Lerina, nem a guarda dos Mestres fôra com 
tenção tie impedir a jornada de D. Constança, 
mas sim.de castigar a D. João Nunes de Lara, e 
a D, João Manoel, o que não impedia as estradas 
de Castella^ e Portugal; e que se D. Constança 
sê não queria servir d'ellas, òllenão era culpado 
nissp (238). 

Nesla época uma Enquadra portugucza, coni"- An. 1330 
mandada pelo Almirante Estevão Vaz de Barbu- 
4o, que andava a corso dos Piratas^ é assaltada 
d'um tei^iporal, que a lança na bahia de C!adiz , 
onde governava Gonçalo Ponce de Mavchena , 
que contra o Direito das Gentes a acommette, e 
desbarata (239).. 

Nesta data D. João Manoel escreve uma carta Kra 1374 
a El Iltei dé Aragão, contando-lheos aggravos, Juíhoao 
que tem recebido d'EIRei de Castella; e por que 
nenhum fidalgo sê atreve a ir diante d'elle, pelo 
máo tratamento, que dço aos que já lhe maiklii- 
ra , poKisso não pôde mainlar desnaturalizar-se 

• • • 

perante elle, e a^sim o faz por esta carta , e por 
outras, que escreve a diversas pessoas, etc, de * 
$orle que da data d'esta em diante se desnatura- 
liza a si , a seus filhos, e a todos os seus amigos, 
e vassallòs, não sendomais seu vassallo^ ertatural 
(240). 



(2»8) Munarch. Lusk; P. 7, Mv. 8 ,• cap. 1 1 , pag. 39G. — Cít. 
(240) Ziuit. Anil. dê Arag. Toin. 2, liv. 7, cap. 33, foi. 121 v^. 
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.«',. IJJ.Í >iosla mesma (^xxra D. João Manoel csci*eve 
acvScnlior Uci I). Atlòiiso IV i^elatando-lhe o sue- 
n^liiloalé então ^ e resolução^ em que ficava 

Ki.1 .17 1 iNesla ílala o Senhor Rei D. Aflbnso IV na 

An. iJJíi .11 1 1-1 ■ !• Al 

villa do hslrcnioz uíssc aos Alcaides dos Ca»- 



» 



Icllos ilv Sortelha, Penamacor, Celorico, e Vi 
Niroza, poslos em rcfeiis para serem giiar(iado> 
pirilos, ])osluras, ctc, entre o mesmo Senhor^ 
KlKoi dcCastella , que lhe entregassem os dite f 
Castrllos, em consequência do mesmo ReiJ*' ■ 
Castella haver quebrado os referidos pleitos, ett 
— Os Alcaides requerem ao Senhor Rei D. Aí- 
Ibnso IV ([uc lhes diga, em que ElRei de CaStelb 
tem quebrado os pleitos, etc, paraclles poriss* 
|)oderem deliberar. — O dito Senhor flies juautl» 
ler um cseriplo, que contintia as queixas, q* 
Ibimava contra o dito Rei de Castella, as quaf» 
se reduzem a dous pontos principaes : I^A* 
desgostos, que da a Rainha sua ruulher com 
Leonor Nunes; 2^ o impedimento, que de pi** 



— A Moiiaich. P. 7, liv. 8, cap. D , pag. 387, diz qiie D. J*»- 
Manoel iiiaiidára unia Embaixada a ElRei de Castella para Dif 
requerer que emende os ng^ravos, que tqni feito ele," e cj*- 
iiao deieiindo Kllcci , o Em1)ai\ador se desnaturalizará de f(* 
\assallo, (111 n<iine do D/Joâo. — I*orènl deve dar-se uiabcí^ 
dilo ao <iuc dizZurilR, qne trax [>or inlegra n (3arla para FIR^ 
(rAra^^Ao, e loi um ('«Inonisila que examinou os Arckivos d^aqw'-'^ 
Reino , o (|iio n?io ie/ o da Monarcliia. 

■'241) Monareh. Lusil. V, 7, liv. 8, cap.' 9, pag. ;jgí)^ q. 



i 
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sente pÍMíú Joriiada, ((iie I), João, (ilho tio In- 
faiile D. Manoel, ha de fazer com a Infanta 
!)• Constança, sua (ilha, para o fim ile seeflec- 
liiar o casamento da mesma com o Infante 
I), Pedro de PorUií^al, etc. De tudo o que se pas- 
sou instrumento nesta mesma data a requeri- 
mento dos ditos Alcaides, o qual se lhes entre- 
gím (242). 

>(\sfa (lala Mai tim Lourenço tia Cunha, Al- fr* «^^^ 

^ ' Au. I3J« 

raide do Castello d(í Sortelha; Fernandoso de 
Caambra, Alcaide do Castello de Celorico; e Rui 
Vasques Kibeiro, Alcaitlc do Castello de Peit- 
namacor, passarão sua procuração para Pedro 
Alfonso, Alcaide do Castello de Villa Niçoza, 
dizer a Klllci de Castella , como o Senhor Kei 
I). Aiíonso IV lhes requeria (|uc lhe entregas- 
sem os Castcllos, de que erào Alcaides, por ha- 
ver odítoUei de Castella iniringido as pazes, etc. 



,?<?' .Vnliivu Iii»nl da Torre doToinlMi.Gav. IK, mar. 4, n. 22, 
itirluid. na rublic*. Koriii. di' 1 1 do Junho de* 133K. — C«>11. dos 
niriui Mim. ctipfa authent. do niriínio Rcnl Arcliivo. — Moiiarch. 
Lusit. r. 7, liv. H, rap. í), p.íír. 3HÍ). — C.il. 

{'2VÁI VrHiivi» Keal dn Torre do Tombo. r.av. IK, mar. 4, 
n. ?«\ incliiido na Public, ron». de II de Juiihode I338« — 
iUA\, dos ineun Mm. copia authcut. do uKMuno Real \relii\o. 

N«4a. — Ne^te D(K'unue\lrabidod4> Real \r<iiivo arba-ne a 
diila de lO de Julho, o «|ue iiào p<'ide sei; |ior«|ue o lii^rnmeiil«», 
(Mil viiludc do qual se |»aitiiou esU f iHM-urai^no , r de IK do dilo 
iiiez ; e aMuui foi crio de <|ueui posM^ua pubhia f(»rma, eiuqiie 
.SC dcha iiuerio. 
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Era 1374 Nesta data Gonçalo Carvalhacs , Alcaide de 

Au. 133G -, ,, I m» " -vT ^ 

Gastei lo de Montemor o Novo, passou sua pro- 
curação para o referido Pedro Aífonso , na con- 
formidade da antecedente (244), 

Bra 1374 Ncsta data D. Fr. Estevão -Gonçalves, Mestn 
da Ordem de Christo, e Alcaide do Castello d( 
Castel-Mendo, passou a sua procuração para \ 
dito Pedro AíTonso, na conformidade das ante- 
cedentes (245). 



Era 1374 Ncsta data Pedro Aífonso , Alcaide do Gastelh 

An 1 3311 

de Vil la Viçoza, como procurador dos outro 
Alcaides dos Castellos- de Sortelha, Celorico 
Pennamacor, Castello-Mendo, e Montemor o No 
vo, representa a EIRei de Castella , em o sitio d 
Lerma, a requisição que o Senhor Rei D, Affon 
so IV faaa aos mesmos Alcaides, etc. — ^ElRei d 
Casteíla responde aos Artigo^ do Senhor Rei D 
Affbnso IV regeitando uns, e accedeiidoa outros 
e concluindo que os ditos Alcaides são obrigado 
a guardar a homenagem, que dos sobredito 
Castellos haviao feito a elle Rei de Castella. D« 
tudo o que se passou instrumento a rogododit< 



r 
\ 



(244) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 4, n. 22 
incluido na Pablic. Form. de 1 1 de Junho de 1338. — Coll. do 
meus Mss. copia authent. do mesmo Real Archivo. 

(245) Archivo Real da Torre-do Tombo. Gav. 1 8, iiiaç<-4, n. 22 
incluid. na Public. Form. de 11 de Junho de 1338. — Coll. do 
meus. Mss. copia authent. do mesmo Real Archivo. 
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procurador Pedro Âffonso, o qual se lhe entre-? 

gou (246). 

Neste anuoElRei deCastcIla escreve á Rainha An. i38« 
sua mulher^ para que mandasse logo dizer a 
ElRei de Portugal seu Pai que intercedesse por 
D. João Nunes de Lara^ que elle ciederia, etc. — 
Escreve a Rainha a seu Pai. — Intercede o Senhor 
D.. Affonso IV. — ElRei de Castella não cede, fin- 
gindo não. haver sollicitado tal cousa (247). 

Nesta época rpmpe-se a guerra entre Portu- ^jn. issa 
gal e Castella, mandando o Senhor Rei 1). Àf- (n®**™) 
fonso IV desafiar a ElRei de Castella (248). 

Nesta época a Rainha, a Senhora D. Brites, ^n. mi 

^ (oníesde 

•em consultar o Senhor Rei D. AfTonso IV seu J""*»®^ 
marido , se avista em Badajoz com ElRei de Cas- 
tella, de quem é bem recebida , mas de quem 
nada consegue, etc. (249). 

Neste anno ElRei de Castella consente em ad. im 
uma suspensão d'armas com Portugal, por me- 
diação do Legado do Papa, e do Embaixador de 
França, com a condição de que, durante ella , 



(346) Archiyo Real da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 4, n. 2?, 
íncliiid. na Public. Form. de ^1 de Junho de 1838. — Goll. dos 
meus Mss. copia authent. do mesmo Real Archiyo. 

(247) Monarch. Lusik. P. 7^ Iít. 8, cap. 11, pag. 397. — Cit. 

(248) Nonarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 12, pag. 401.;-*Znrit. 
Ann. de Arag. Tom. 2^ Hv. 7, cap. 23, foi. 121, põe e§le rompi- 
siiento antes de Julho. 

(249) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. H, pag. 411. 

12 " 
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nada se innovaria a respeito da passagem da In- 
fanta I). Constança a Portuga]^ sem sna especial 
licença (250). 

An. 13J8 Neste anno o Senhor Rei D. Aíionso IV , por 
mediação do Legado do Papa, nomea por seu pro- 
curador a Lopo Fernandes Pacheco, Senhor de 
Ferreira; e EIRei de Castella nomea por seu com- f 
missario a Fernão Rodrigues de Villa Lobos, 
para ambos assentarem a suspensão d'ariDa< 
entre as duas Coroas (25i). 

An. 1338 Neste ainio, em presença do Legado doPapa^ 
houve cm Castro de Ladrões a conferencia cu- í 
tre o i)rocurador do Senhor Rei D. Afibnso IV f 
ocomniissario d'£IRei de Castella, para a jsuspefr' 
sào d'armas. O commissario d'ElKei de Castelb 
declara que nao traz ordem para se ia] lar em tr^ •' 
goas, sem primeiro lhe concederem os partido^! 
que seu Rei lhe apontara. — Os partidos s3oi*" 
putados ridiculos pelo procurador portnffUCi,ii 
insolentes pelo Legado. — Volta o Senhor A 
Ferreira a Portugal, sem nada se concluir (252/ 

Ali. 1338 Neste anno EIRei de Castella, arguido peloU 
gado do Papa , consente novamente nas tve&^ 
sem outra condição mais, do que advertir Q^ 



(250) Moiiai-ch. Lusil. V. 7, liv. 8, cop, 18, pag. 45.<. 

(2M) lòiil. 

(25?) JOiJ. cíip. 18,i>ag, 424. 
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seria necessário um anqo para a ventilfiçSa das- 
pazes^ e nao seis mezes como estava aponUtdo 
(253). 

Nesta época a Senhora D. Brites^ mulher do An. isas 
Senhor Rei D. Affonso IV, manda uma Embai- Agosio) 
xada a Aragão, cujo objecto era dizer áquelle Rei 
que.ella miiito desejava que dle, e £IRei seu 
Marido, conforme aos devidos, que entre ambos 
havia, fossem concordes, etc. — Trata-se isto no 
Conselho d'EIRei de Aragão, e se decide que se 
confirmassem as confederações, que seíizeraoem 
tétnpo de D. Jayme II entre os Reis de Aragão , 
'Portugal, e Castella, e o Infante D. João; e que 
com aquellas condições se concordassem ambos 
os Reis; e que antes de publicar esta aliiança 
fosse requerido ElRei de Gastei la se Queria entrar 
liefla, etc. (254). ' 

T^esta data EIReí D. Pedro lY de Aragão pa$- An. isas 
- SOU ' sua procuração , péla qual constituio seu 
procurador a Miguel de Let, para firmar pa- 
zes, e confederação com o Senhor D. AfiGonso IV 
(255). * 

• Neste mesmo dia manda ElRei de ArairSo a ad. isss 

D Ag0St.2O 



•■ 



(353) Moniurcb. Liuit. P. 7, li¥. 8, cap. 18, pag: 425. . 

(254) Zurít. Anil. de Arag2o. Tom. 2, jir. 7, cap. 45, foi. 136. ' 

(255) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. \%^ maç. 8, n. 19, 
íncluid. na Carla de Coiifeder. de 9 de Novembro de 1338. — 
Coll. dos mcu5 ÂUs. copia autbçnt. do p)«amo Rojd Arcbivo. 
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Embaixada a Portugal , sendo Embaixador o 
dito Miguel de Let, sendo o objecto confirmar as 
allianças (256). 

An. 1338 Nesta época o Senhor Rei D. Aífonso IV, a 
'ou*** instancia do Legado do Papa, nomeapara tratâ- 
bro rem das pazes cora ElRei de Castella aò Conde 
D. Pedro de Barcellos, seu irmão, c a* D. Gon- 
çalo Pereira , Arcebispo dé Braga (257)-. 
• 
ouiub^* Nesta época parte o Arcebispo de Bi^aga a 



(256) ZuriU Ann. de Arag. T. 2, liv. 7, oap. 4^, fol.-i36, 
accrescenta que ElRei de Aragàe mandara dííQr.ao Senhor Rei 
D. Aífonso IV por este Embaixador que , se eUe entendia que 
D. Branca era capaz em siia pessoa para ser Rainha de .Portugal , 
quizesse ordenar, por honra d*el1e Rei de Aragão, qfie se con- 
cluísse o matrimonio d^ella com o Infante D. Pedro ; pois tinha 
informação do Bispo de Rhodes , Legado Apostólico , que viera 
tratar éa paz entre Portugal, e Castella ». e de outra« pessoas 
graves, que D. Branca estava 'com iMélfaor disposição de sua 
pessoa, etc; e quando não o houvdwe por bem. a mandasse a 
Aragão : Que o Sephor Rei D. AffonsoiY respondera consentindo 
em se confirmarem as allianças pela €apihiXaç3lo antiga-; iftas, 
em-quantb a D. Branpa, se escusara dizendo que esperava o 
Arcebispo de Braga, e o Conde de Barcellos, e pretendia^ chamar 
outras pessoas notáveis do seu Reino , para com ellas tomar 
acordo sobre a matéria; e que isto era {>ara mais ae jostíficar, 

• • • • 

desfazendo^seo matrimonio por incapacidade de D. Branca. A 
procuração tl'£]R«i. de ArAgSo para ò^dko Embaixador nesta 
mesma data nada diz a este respeito ; é certo que a Infanta 
D. Branca ninda se achara em Pòrtivgal y e talvez EIRél de Aragão 
julgasse que ^lla melhyrárk depoia de sentenciada tf caúsn, por 
oHJ<i- sentença esteve, oomo chz o mesmâZarit. no dito T. e dito 
Jiv,, cap. 23, foi. 5» * . 
(2õ7) Monarch. Lusii. P. 7, liv. ^, tap. IQ, pftg. 425. 



i * 
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Castella (iiao indo o Conde D. Pedro por moles- 
to) para tratar da paz (258). 

Nesta data foi a primeira^ e única conferencia ^Ji^ "o* 
para a paz entre o Arcebispo dè Braga, e os Com- ^ 
missarios d*£]Rei de Castella em Alcala de Hena- 
res, os quaes vierão cora uns Artigos, que o Ar- 
cebispo rejeitou, voltando a Portugal, sem nada 
concluir. — Os Artigos mencionados reduziao- 
sc ao seguinte : — 1® Que se não faca menção ai* 
guma do que tem passado nas demandas, que 
ha entre os Reis; e que as cidades, vilUs, e cas- 
tellos, que estão postos em reféns, fiquem li- 
vres, excepto no que respeita á presente guer- 
ra. — 2** Que EIRei de Portugal pague ao de 
Castella dezcontos de moeda ca&telhana pelasdes- 
pezas, e danuios que tem recebido nesta mesma 
guerra. — 3*. Que pagos os primeiros seis con- 
tos , e tendo a Infanta D. Branca impedimento 
para o matrimonio, EIRei de Portugal a ponha 
em Castella , è de conto e meio de maravediz de 
moeda castelhana, que lhe derão com eIJa ; e que 
então D. Constança, fitha de D. João, seja levada 
a Portugal para casar coni o Infante D. Pedro. 
— 4"^ Mas que^ se a dita Infanta D. Branca tiver ' 
aptidão par» reinar, então ease com o dito In- 
fante D. Pedro. — 5** Que sej^ restituído tudo o 

• • • 

que se tomou nesta guerra de úma, è outra 



;?:iB) «onarrli. Ltsiit. P. ', \W. 8, rap. 18, pag. !?(>. 
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parte, excepto os moveis, que se gastarão. — 
6"» Que se restituãò os prisioneiros de uma , e 
outra parte (259). 

Era 1576 Ncsta data celebrou-se em Ck)imbra a carta 

Ah. 1338 

iNov. 9 dccof] federação , e amizade entre o Senhor Rei 
D* Affonso IV e ElRei D. Pedro IV de Aragão , 
por seu procurador Miguel.de Let, na qual se 
estipulou : — 1® Que visto EIRei de Castella ter 
quebrado os preitos, etc, que cxistião, EIRei de 
Portugal ajudará a elle Rei de Aragão oontrít o 
dito Rei de Castella, no caso de ter com elle 
guerra por mar e terra , etc. — 2® Que não porá 
preito, nem postura com o dito Rei de Castella, 
mas antes guardará a presente confederação. — 
3® Que não se entenderá contra esta confedei^a*- 
çao a tregoa, que actuairnente existe entre Por- 
. tugal , e Castella ) até o Natal próximo seguinte, 
a qual elle dito Rei -de Portugal é obrigado a 
guardar. — 4® O procurador d'EIRei de Ara- 
gSo se obriga q-ue ÉlRei seu Amo cumpra igual- 
mente da sua parte para com EIRei de Portugal 
o acima estipulado nos Artigos ^^ e 2® (260). 

tm to) Ne^ta época o Senhor Rei D. Affonso IV de- 



(259) Archivo Real da Torre do Topibo. Gav. 15, maç; 24, 
n. 4, mcluid^'ho Instrum. deld de Dezembro de 1338. — Coll. 
dos meus Mss. copia authent. extrahid. do mesmo Real Archivo. 
-r Monarch. Lusk. P. 7, liv. 8/ca^. 18, pag. 4?(). — Cit. 

(260) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 18,maç.8, n. 19. 
— Coll. dos meus Mss. copia authent. do mesmo Real Archivo. 
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clara aoà Legados do Papa tudo o que passara . 
com ElRei de Gastclla^ accrescentando que es- 
tava resoluto cm proseguir a guerra ; mas que 
punha a causa no juizo^ e decisão do Pontiíice. 
— ElRêi de Castella se compromette nojuizo , e 
decis3o do Papa, tíorap fizera o Senhor Rei D. Af- 
fònso IV, e vem na suspens&o d'arma,s (261). 

Nesta época *celebrárão-se fera Talaveratregoas An. 1338 
entre o Senhor Rei D. Affonso IV , e ElRei de ou isS' 

no pnn- 

Caste!)a, por mediação dos Legados do Papa, e «'p»») 
de França (262). 

Nesta época o Senhor Rei D. Affonso IV e El- An"i339 
Rei dé Gastellâ mandão seus procuradores á Cu- cip»©) 
ria pura sollicitãrem ac^usa, como fora estipu- 
lada nas tregoas (263). 

Neste annoEIRçi de Castella escreve ao Senhor An. 1330 
Rei D. Affonso IV pedindo-Ihe que mande seus. 
procuradores para firmarem a paz, independente 
do Juízo do Papa- (264). 

Nesta data o Senhor Rei D. Affonso IV manda An. 1339 

Maio 30 



(261) Monarch. Lusit.*P.-7, liv. 8, cap. 18, pag. 427. 

(262) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 18, pag. 427.— Cit. 

(263) Ihul. 

N. D. Sobre ioda esta mediação vejão-se as Sessões, — PDrtttgal 
com a Curih. — Portugal com Franca. 

(26i) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 8, cap. 18 , pag. 427. -^ €ít. 
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^ Castella por seus commissaiMOS Gonçaljo Vaz, 
Thesoureiro Mór de Vizeu, Goncallo Vaz de 
Moura, e Goncallo Esteves de Tavares, para 
tratarem a paz com aquelle Rei.(265). 

An. I3S» Nesta época celebrou-se em Sevilha o tratado 
" ou de paz entre o Senhor Rei D. Affonso IV, c El- 

Julho) / . 

Rei de Castella, ejn quê se estipulou o seguinte: 
I^Que se esquecia tudo o passado : 2** Que se , 
restituiria tudo de parte a parte , e sedaria a li- 
bérdadea todos os prisioneiros : 3** Que a Prin- 
ceza Di. Constança seria conduzida a Portugal 
como , quando , e por onde seu Pai quizesse : 
4^^ Que a Infanta D. Branca seria conduzida a 
Castella com o dote , com que se despozái^, e a 
que depois adquirira : 5o Que EIRei de Castella 
se obrigava tratar a.Ramha sua mulher como 
devia : ^ Que nem um nem outro ret trataria 
eomjos Mouros G:-ranadinos, oij Africanos, sem 
• mutuo consentimento : 7o Que esta paz seina fir- 
me, e perpetqa^entre as duas Coroas, e se aju- 
darião reciprocamente; podehda entrar nella se 
^{uizesse EIRei D. Pedro de Aragão (266). 

An. IW9 Neste anno EIRei de Castella manda a Portu- 
gaíi Martim Fernandes Porto Carreiro, seu Mor- 
domo Mor-, para tomar entrega da Infanta 



•^ 



(26S) 'Mouarch. LiiBit. P. 7 , liv. S , capv 18 , pag. 427. — Cit. 
(?É^6) Ihid. — Ef tracto. 
N. B. Piíarte Nune^do Leão pòe estas pazes uo anno 1310. 
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D. Branca, como fora estipulado nas pazes. — =- 
Parte para Gastellá, onde toma o habito. de 
Religiosa (267). 

Nesta época entra em Lisboa a Infanta D. Cqus- Ap. 1339 

* • • Agosto 

tánça (268). ™«ad« 

Nesta época ÈIRei de Castella, a pezar daspa- ar. 1339 
zes, continua' nós mesmos desabri mentos ares- 
peito da Rainha siia mulher. — Escreve o Senhor 
Rei D. Âflbnso IV ao de Castella sobre esta ma- 
nteria. — Responde ElRei de Castella desculpando- 
se(269). 

Nesta data o Senhor Rei D. Affonso IV deo Era t378 
a cartarde arrhàs á Senhoi^ Infanta D. Constan- Ju»ho7 
ca , mulher do Senhor Infante D. Pedro, na qual' 
lhe dá^ é assi&[na a cidade de Vizeu y Montemor 
o Novo, c Alenquer (270).- 

Neste atino KlRei de Castella pede á Rainha An. 1340 
sua mulher que eôcrcva ao Senhor Rei D. Affon- 
so IV, seu Pai, que o sotcorra com a armada , 
que tinha em Lisboa. — Escreve a Rainha^ — 
Vera a Portugal Vasco Fernandes, Chanccllcr 



JUi^ 



(267) Monarch. Lusit. P.. 7, liv. 9^, cap, 1, pag. 432. 

ÇM) Ibid. pag. 431. 

(?ri9) Ihid. cap. 2, pag. 433. — Cit. 

(270) Archivo R. da Torre do Tombo. Liv. 5, de D.AITonsbiy 
de nfTiiram. doar., etc, foi. 4G v®. — Soiiz. Hist. GeneaLda C. R. 
Prov. T. I , n. M , png, 285. 
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Mór lia Raijilio^ Irozeiídoa carLi; chega a Mon- 
temor o Novo, e a entrega ao Senhor Rei D. Af- 
fonsolV. — O mesmo Senhor responde verbal- 
mente ao Chanceller Mór , que diga á Rainha 
sua filha que pelo sexo, e estado lhe nãõ con- 
vém armas, nem galés; que se EIRei seu , ma- 
rido as necessita , negocee como varão, sem in- 
tervenção de mulheres, e não perca da lembrança 
as lições, que o tempo Ihe-dá, e que não use de 
manhas, ao menos agora , que a necessidade Ihè 
dá com todas em rosto ; e com esta resposta o 
despedio (271). 

An. 1340 Nesta época ElRci de Gastella manda uma Em- 
baixada ao Senhor Rei D. Affònso IV, sendo Em- 
baixador Vasco Fernandes, Chanceller Mór da 
Rainha, cujo objecto era pedir soccqrro contra 
os Mouros; e foi o resultado sair a armada pòr- 
tugueza do porto de Lisboa para S. Lucar a in- 
. corporar-se com as embarcações de Castella, 
Avagão , e Génova (272) . 

An. 1340 Neste anno EIRei de Gastella convoca Cortes 
em Sevillía^ nas quaes se assenta em' pedir soo- 
corrò ao Senhor Rei D. AíFonso IV. -^ Quer EI- 
Rei de Gastella vir em pessoa a Portugal , e não 
lh'o consentem os seus ; manda a Rainha sua 
mulher. — Ghega esta à Evota , onde se achava o 



(271) Monarch. Losit. P. 7, liv. 9 , câp. 5 , pa^ ^51. — Cit. 

(272) Ibid. 
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Senhor Rei D. AfFonâo IV seu Pai, a queih ella faz . . 
trma enternecida supplica, concluindo queda sua 
resposta dependia a salvação, ou a perda deCas- 
tella. — OSenhor Rei D. AffonsoIV responde, que 
por ser ella a medianeira, por serviço de Deos, 
d'ella, e de seu marido, e para não frustrar as 
esperanças dos honrados vassallos de Castella , 
não haverá cousa alguma no mesmo Senhor, e 
era seus Reinos, que não ofFereça para esta oc- 
casião, etc. (273). 

« 

9 

Nesta época avista-se o Senhor Rei D. Affon- An. 1340 
sò IV com EIRei de Gastei la seu genro em Jeru- 
manha. — Ratifica o Senhor Rei D. Afforiso IV a 
promessa, que fizera a sua filha a Rainha de 
Castella. — Despede-se ElRci de Gastella. — ^.Chega 
o Senhor Rei D. Affbnso IV a Badajoz em com- 
panhia da Rainha sua filha, havendo EIRei de 
Castella dado ordem a todas as cidades, villas , 
etc, que ao Senljor Rei D. Affonso IV obedeçao 
como a seu próprio Rei (274). 

- 

Nesta çpoca o Senhor Rei D. Affonso IV en- An. 1340 

tra em Sevilha, onde é recebido por todo o Gle- 

ro Regular , e Secular, com o G^n tico : — Beni" 

dito seja o Reiy que v^em em nome do Senhor^ etc. ' 

(275). 



(273) Honarch. Lusit. P. 7, lir. 9, cap. 6, peg. 41S4. 

(274) Ibíd. cap. 7, pag. 458. 

(275) Ibid. cap. 8, pag. 459. 
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in. 1340 Neste dia se deo a memorável batalha do Sa- 
28 lado , em que as Armas portuguezas ^ e caste- 
lhanas desbaratarão o poderoso exercito mouro, 
que de Africa viera a conquistar a Hespanha , 
pondo era fuga Ali Boacem , Rei mouro de Mar- 
rocoS; que apressadamente se passou a Africa, 
•etç. (276). 

ab. 1341. Nesta épocaoSenhor Rei D. AfiTonsoIV soccorixí 
a Gastella cora uma esqus^dra, que, junta com a 
castelhana, desbarata a de Marrocos, que de novo 
voltava a conquistar a Hespanha (277). 

An. 1342 Nesta época ó Senhor Rei D. AfFonso IV.socr 
corre novamente a Cas^ella contra os Mouros 
com uma esquadra de dez galés (278). ' 

« • 

r 

é 

An. 1342 Ne.^ta época EIRei de Gastella manda uftia 

Abnl. ou * * • , • 

Mato Embaixada a Portugal , sendo Embaixadores 
Gomes Feniandes d^Soria , e^JoSo Esteres, 
Chanceller d'ElRei, cujo objecto era- pedir ao 
Senhor Rei D. Affonso IV ura empréstimo de. 
^ dòiis .contos de maravediz , empenhando por 
elles Alconchel, Burguilhos, e Xerès de Bada- 
joz(à79). . - • 



(276) Monarch. Lnsit. P. 7, liV. 9, cap. 4 1 , pag. 479, 

(277) ^hid. liv.^lO, eap. 2, pag, 493. 

(278) Jhi.l. cap. â, fjag. 4í)5. 

(279) Ibifl. pag. mi. 



*" 
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Píesie anno D. JoSo Manoel manda uma Em-Ao. ui; 
baixada a ElRei de Aragao.-^Erabaixador Diogo 
Flores, Alcaide de AIraaiisá.— Objecto. — Dizer 
áquelle Rei muito em segredo : Que ElRei de Cas- 
teíla, e o seu Conselho, tanto sereceavão d'elle, 
que nunca o chamavaoem cousas, que fossem 
prejudiciaes a Aragão , e a Portugal , más que 
sabia quanto se passava, por alguns do Conse- 
lho seus afeiçoados Ih'ocommunicarem. — Que 
nao ficando já a ElRei de Castella, buscava her- 
dar os filhos, que tinha de D. Leonor.de Gusmão, 
no que era dos Rejs seus vizinhos; pois sabia 
que elle queria fazer guerra a Aragão, e a Portu- 
gal, e procurava occasião como a fizesse, e só 
esperava jsegurar- se bem dos Mouros de JUende. 
: — E outras cousas, que não tocão a Portugal 

Nesta éi)Oca ElRei de Araeão manda uma An. ia47 

* *^ depois 

Embaixada ao Senhor Rei D. Affonso IV, sendo deMarço 
Embaixadores Lopo de, Garrea, e Pedro Gui- 
Ihem de Escâymbos , cujo objecto era pedir a 
Senhora Infante . D. Leonor, filha do mesmo 
.Senhor, para casar com o dito Rei de Aragão 
.(281). 



(280) Ziíl-it. Ann. de Arag. T. ?, liv. 8, cap. 6, foi. tWT. 

(281) Mônarch. Lusit. P. 7, liv. 10, cap. 9,pag.r,l8. — Zúrit. 
Ann. de Arag. T. 2, liv. 8, -cap. O, M. IDO to. — A Monarch. lhe 
dá o anno de 1346 , no qiit errou, |)or n^o saber <) seu Auctor 
entender o modo de datar naquclla época , e no Reino de Aragão : 
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An. 1347 Nesta cpoca foi uma Embaixada de Castella a 

(entro 

e JunEo) ^^'^gS^^ Embaixador Fernão Sanches de Tovar, 
para pedir áquelle Rei que por sua honra, epor 
mostrar que amava ao Infante seu Irmão, desis- 
tisse de casar com a Infanta de Portugal ; e que 
assim mandava pedir encarecidamente a EIRei 
de Portugal (282). 

An. 1347 Nesta época o Senhor Rei D. Affonso lY es- 
tando em Santarém, dá audiência aos Embaixa- 
dores de Aragão (283). 

An. 1347 Nesta época EIRei de Castella diz aos Embaixa- 
dores que EIRei de Aragão lhe mand|ira, que 
elle a instancia d'ElRei de Aragão havia movido 
o casamento da Infanta de Portugal coiij o In- 
fante D. Fernando, sobre o que havia mandado 
seu Embaixador; e que pedir-se agora a mesma 
Infanta para EIRei lhe parecia cousa mui desho- 
nesta. — Os Embaixadores respondem : — Que 
convinha ao estado d'ElRci seu Senhor, que elle 
se casasse; e quando elle pedisse por mulher a 
filha dTlRei de Portugal, seu pai seria mui des- 
avisado, se não soubesse escolher, e que não 
devia maravilhar-se d'isso elle "Rei de Castella, 
por quanto fizera o mesmo, que antes quiíz 



os documentos que vio o illudírâo, como mostraremos em as 
HotAs seguintes. 

(282) Zurit. Ann. de Arag. f . 2,liv. 8, cap. 6, foi. 101. 

(283) Monarch. Lusit, P. 7, liv. 10, cap. 9, pag. 519. —Zurit. 
— Vide Kotft 281. 
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dar sua Irmã a £)Rei D. AíTonso de Aragão., 
do gue ao Infante D. Pedro seu Irmão, etç. 
(284). 

Nesta época ElRei de Gastella manda uma Emr An. im 
baixada a EIRei de Aragão, Embaixador Fer- ^«»jjj^« 
não Peres de Ayala, para rogar áquelle Rei desse 
lugar ao casamento do Infante seu Irmão com a 
Infanta de Portugal (285). 



Nesta mesma época o mesmo Rei de Gastella An. 1347 

__ . Antes 

manda uma Embaixada a Portugal, Embaixa- de 9 de 

■ "^ Junho 

dòr D. João Aífonso de Albuquerque, para es- 
torvar o casamento d'ElRei de Aragão com a In- 
fanta D. Leonor, etc. — Não é attendida a sua 
missão (286). 

, Neste dia chega a Santarém D. João Aífonso de An. 1347 

■ o . , - Junho 9 

Albuquerque, mandado por EIRei de Gastella, 
para impedir o casamento da Senhora Infanta 
D. Leonor com ElRci de Aragão. — Não tem ef- 
fcito esta diligencia (287). 

Nesta data celebrou -se em Santarém o Gon- An. 1347 
trato dp casamento da Senhora Infanta D. Leonor, 



(?8/|) Zurit. Ann. de Arag. T. 2, liv. 8, cap. 6, foi. 191. 
(285) Ihid. 

(280) Zurit. Anil. de Arap. T. 2, liv. 8, cap. 6, fui. 191 v". 
(287) Mouarth. Luail. r. 7, liv. JO, cap. 9» pag. 62a. — > ide a 
NoU281, 
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filha do Senhor Rei D. AíFonso IV, com D. Pe- 
droIV, Rei de Aragão (288). 

An. iMT Nesta época foi uma Embaixada de Portugal 
*M«bí* * Aragão, para tratar o modo da ida -dá Infanta 

D. Leonor. — Decide-se que vá por mar a Barcôl- 
. ' lona , pelo perigo, que havia fazendo a viagcm- 

por terra (289). 

An. 1347 Neste anno sai de Lisboa a armada condu- 
zindo a Senhora. Infanta D. Leonor, Rainha de 
Aragão. — Ghegc^ a Barcellona nos fins de Outu- 
bro (290). 

^5;^'' Nesta dataD. Pedro IV, Rei de Aragão, passou 
**"* " uma carta , pela qual manda que se nomecm syn- 
dicos, e procuradores em Vil la Franca na Gatai u- 
nha, para darem homenagem a sua mulher, a Se- 
nhord Infanta D. Leondr^ filha do Senhor {lei 
©.AfibnspIV(29i). 

An. 1347 Nesta data o mesmo Rei de Arag^ao passou ou- 

Deiein- - *-'*.- 

^bro 18 tra carta sobre o assumpto da antecedente (292). 



(288) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 10, cap.S, pag. 520.'— Ziirit. 
Ànn. de Arag. T. 2 , liv. B, cap. 6, foi. 191 v«. — Cit. — Vide a 

Wota281. 

(289) Zurit. Ann. de Arag. T. 2, liv. 8, cap. 6, Ibl. 191 v». 

(290) Monarch. .Lusjt. P. 7, íiv. ÍO, cap. 10, pag. 523. 

(29 1 ) Souz. Uist. eeneal. da C. R. Piov. T. 1 , pag. 26l , incluido 
na Piov^ de liv. 2<>;ii. 30, pag. 2G0. 

(292) Ibid. pag. 262. — idem. 
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Nesla data é o Instrumento de obrícacao feita An. 1347 
por U. redro 1 v , nei de Aragão, em cjue obriga ^^'^ 
o castello de Monte Esquivo, etc, para segurança 
do dote da Rainha sua mulher, a Senhora Infanta 
D. Leonor (293). 

Nesta data o mesmo Rei de Araeão passou ou- An. 1341 

^ 1 Dczem- 

tra Carta, estranhando não se terem nomeado »»ro2s 
os syndicos , e procuradores em VillaFranca na 
Catalunha, para darem a homenagem á Rainha 
sua mulher a Senhora Infanta D. Leonor, para 
segurança do seu dote (294). 

Nesta data é o Instrumento, pelo qual a Uni- An. 1347 
versidade de VillaFranca na Catalunha nomeia, ^^ '^^ 
e constitua syndicos, e procuradores com pleno 
poder para darem homenagem da dita villa á 
Senhora Infanta D. Leonor, Rainha de Aragão , 
para segurança do seu dote (295). 

Nesta época manda ElRei de Aragão de Va- An. 1347 
lença uma Embaixada a Portugal, sendo Ém- deNAia!, 
baixador Pedro Guillen de Eslaimbos, para que nopVin- 

, . cipio) 

se apromptasse a armada portugueza, pela noti- 
cia, que tinha que ElRei de Marrocos fazia grande 



(293) Som. Hist. Gencal. daC. R. Prov. T. 1, pag. 2GL--Jdem. 
— Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, niaç. 4 , n. Í4. 

(?9<) Souz. Histor. Gcneal. da C. R. Prov. T. I, i)ag. ?62, 
incluído ua Prov. do liv. ?, n. 30, pag. ?60. 

(295) Ibid, pag. 261. — /«/em. 

13 
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apparato de armada para ir contra o R einodc 
Valença (296). 

An. 1348 Nesta data é o Instrumento da homenagem , 
^ que os procuradores, e syndicos de Villa Franca 
na Catalunha íizerão á Senhora Infanta D. Leo- 
nor, Rainha de Aragão, para segurança do seu 
' dote (297). 

An. 1348 Nesta data D. Pedro IV, Rei de Aragão, passou 

Janeiros _ , , , . , ,t . . i , • 

uma Carta, pela qual manda a Universidade de 
Villa Franca na Catalunha, que ratifique a obri- 
gação da segurança do dote da Senhora Infanta 
D. Leonor, sua mulher, feita por Nicoláo de 
Sallforis, e Romeo Scofeti (298). 

Janeiros Ncsta mcsma data è o Instrumento, pelo qual 
a Universidade de Villa Franca na Catalunha 
constitue syndicos para ratificarem a homena- 
gem da dita villa feita á Senhora Infanta D. Leo- 



(296) Zurit. Ann, de Arag* T.,?, liv. 8, cap. 5,^oL 188. 

(297) Souz. Hisú Geneal. da Casa R. Prov. T. 1, pag.'260, 
ínclttido na Prov. do liv. 2, n. SO, pag. 260. 

•If; E. Esle Doc.é daUdo : anno Domioí 1347, 7* láus Ja- 
nuarii, que é 7 do mesmo mez ; e foi esta data sem duvida, que 
fez errar o auctor da Monarch. Lusit. como dissemos em a 
Nota 281 ; por quanto c do anno de 1 348 , e não de í 347, pois em 
Ara^k) se contava pelo anno da Incarnação, e pelo calculo Flo- 
rentino , c azsim se pode verificar no T. 2 das Diascrt. Chronol. de 
J. P. Ribeiro quando trata dWe modo de datar, etc. 

(298) Souz. Hist. Geneal. da C. R. Prov. T. 1 , pag. 27 2 ^ in- 
cluido na Prov. do liv, 2, n. 30, pag. 260. — Vid. a Nota 297. 
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nor, Kainha de Aragão ; para segurança do seu 
dote (299). 

Nesta data é o Instrumento de ratificação na An. 1343 
homenagem feita á Senhora Infanta D. Leonor, í» 
Rainha de Aragão^ para segurança do seu dote 
(300). 

Neste anno o Senhor Rei D. AíTonso IV «oc- An. i3i» 
corre a ElRei de Gastei la com uma armada para 
a recuperação de Gibraltar (301). 

Neste anno o Senhor Rei D. Affonso IV escreve An. 1352 
a ElRei de Gastella^ convidando-o a ayistar^se 
com elle junto a Giudad Rodrigo (302). 

Nesteanno o Senhor Rei D. Affonso IV se avista An. i3s2 
com ElRei de Gastella, D. Pqdro o Gruel, seu 
neto. — O Senhor Rei D. Affonso IV estranha a 
ElRei seu neto os excessos, dissoluções, e tyran- 
nias, que praticava, rogando-íhe admittisse à 
sua graça ao Gonde de Trastamara , seu irmão , 
a quem o medo desterrava da pátria , sem mais 
culpa ^ que o nascer Grande , offerecendo-se por 



•*•' 



I II I mi^^^mti 



(!^9) Sonz.tlistGeneal.daC.R.ProT.T. 1, pag. !?7 1 , inclaido 
na Prov. do liv. 2, n. 30, pag. 2GQ. — Vide a Nota 297. 

(300) Archivo Real dn Torre do Tombo. Cav. t7, niaç. 1, n, 14. 
— Souz. liist. Gcncal. da G. R. Prov. T. 1 , n. 30, pag. 2ÍjO. — 
Vide a Nota 297. 

(}01> Monarch. Luêíí. P. 7,Iít. 10, c«p. il,pi«. ^2%. 

(302) IM. çêp. i^ 9H. M4, ^ at. 
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fiador da sua obediência, e fidelidade, a que até 
então não tinha faltado.— EIRei de Gastei la pro- 
mette ao Senhor Rei D. Afibnso IV seu Avô cum- 
prir tudo ó que lhe aconselhava, e rogava. — 
Nada cumpre (303). 

An. 1352 Nesta data celebra-se em Agreda um Tratado 
4 . de alliança, e amizade entre EIRei de Castella, 
e EIRei de Aragão, sendo as principaes condi- 
ções, que fossem amigos, e se ajudassem contra 
todos os Principes do Mundo, Mouros, e Chris- 
tSos, exceptuando por parte de Castella os Reis 
de França , e Portugal , e por. parte de Aragão 
os Reis de França , e de Navarra ; o qual Tratado 
foi ratificado por EIRei de Aragão no Paço da 
Aljaferia a 16 do mesmo mez (304). 

An. 1353 Neste anno EIRei deCastella manda uma Em- 
baixada a Portugal^ sendo Embaixador D. João 
Afibnso de Albuquerque (305). 

inò rin- N^^^ época a Rainha D. Leonor, vi^-iva de 

cipio) D. Afibnso IV, Rei de Aragão, entra em Évora , 

e álli celebra o contrato do casamento de seu 

filho D. Fernando , Marquez de Tortoza , com a 

Senhora Infanta D. Maria, filha do Senhor In- 



(303) Monarch. Lusit. P. 1, liv. 10, cap. 13, pag. 534. 

(304) ZOrit. Ann. de Arag. T. 2, liv. «, cap. 49, foi. 249. — Cil. 

(305) Monarch. Lusit. P. 7, liv. 10, cap. 14, pag. 537. 
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fante D. Pedro, os quaes forão despozadòs na 
mesma eidade a 3 de Fevereiro d*este anno (306). 

Nesta data o Senhor Rei D. Affonso IV dá uma Era i3m 

. An. 1SS4 

Carta, pela qual .manda entregar ao Infante ^«^^^^-w 
D. Fernando de Aragão, Louza, Arganil, Pedró- 
gão, Figueiró, e Mortagoa, que lhe dera com 
outras em casamento com a Infanta D. Maria, 
sua Neta (307). 

Nesta data o Senhor Rei D. Affonso IV dá uma çra 1392 

An. 13&4 

Carta, pela qual manda entregar ao Infante de Abriíis 
Aragão D. Fernando a terra de Ovoa, a terra da 
Abobereira, e a Quinta de Pouza Folies, ePena 
Cova, com todos os direitos, etc. (308). 

Nesta data é o Instrumento da entrega , quç Era ism 
se fez a D. Fernando, Marquez de Tortoza, da Maio 6 
Quinta de Pouza Folies , a terra da Abobereira, 
e a d'Ovoa, assim como Louza, Arganil, Pedro- . 
gão, Figueiró, e Mortagoa, com seus termos, 
direitos, etc, que o Senhor Rei D. AífonsoIV lhe 
dera com outras cm dote, pelo seu casameirto 
com a Senhora Infanta D. Maria, filha do Senhor 
Infante D. Pedro, como era ordenado nas Car- 



(.300) Monarch. Lusit. P. 7, Hv. 10, cap. 15, pap. 539. — Cit. 

(307) Archivo Ronl da Torre do Tombo. Incluído no Doe. da 
pav. 1 j, mar. 4, n. ?7. 

(308) Archivo Hcal da Torre do Tombo. Inchiid. no Dor, dn 
pav, M, mac. 4, n. 27. , 
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tas de 28 de Fevereiro, e 18 de Abril d'estcanno 
(309). - 

Bra 18M NeAta data o Senhor Aei D. Affonso IV expe- 
jaiíeiro dio tUTia Carta , pela qual manda dar , e metter 
de podse das terras, que havia dado em casa- 
mento ao Infante D. Fernando > Mai^quez de 
Torteza , com a Senhora Infanta D. Maria sua 
. Neta, a João Sanches, procurador do dito 
Marquez (310). 

sra iiN Nesta data é o Instrumento da posse dos Ca* 
Janeiro zacs de Saa, dada pelo Almoxarife d'EIRei a 
João Sanches, procurador do Infante D. Fernan- 
do, Marquez de Tortoza, em virtude da Carta 
do Senhor Rei D. Affonso IV de 19 d'este mez 
(311). , ^ 

Era 1393 Nesta data é o Instrumento da posse dbs Lu* 
Janeiro^ gafcs de Ilhavo, Villa do. Milho , «outras , dada 

a João Sanches , na conformidade da antecedente 

(312). 



(309) Archivo Reiíl dA Torre do Tombo. Gftv. 14, maç. ^, 
n.. 27. — Co]], dos meus Mss. copia authent. do mesmo Real 
Archivo. 

(310) Souz. Hist. Geneal. da C. R. Prov. T. t, pag. 2aG, in- 
clnido na Prof . n. 35, do lif. 2, pag. 2S5. 

(311) Ârchivó Real da Torre, do Tombo. Lít. 6 , dos Myst., 
pag. 17, gav. 1.7, maç. 7. — Sof^z. Hist. Geneal. da G. R. Prov. 
•T. l^n. 25, pag. 2SS. 

(312) Archivo Rçal d« Torre dg Tombo. Liv. 6, dos-Myst., 
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Nesta data é o Instrumento da posse da Yilla An. isss 

^ Maio IT 

de Fonte Longa em Catalunha^ no Bispado de Ur- 
gel^ dada á Senhora Infanta D. Maria , filha do Se- 
nhor Infante D. Pedro, por doação, queo Iníknte 
D. Fernando, Marquez de Tortoza seu marido, 
lhe fez em dote e arrhas (315). 

fl 
REINADO DO SENHOR REI D. PEDRO I. 

Neste anno o Senhor Rei D. Pedro I escreve a An. 1357 
D. Pedro IV, Rei dê Aragão, participando-! he a 
morte d'ElRei seu Pai, e a sua exaltação ao 
Throno(314). 

« • 

Neste anno EIRei de Gastella, D. Pedro o,An. isst 
Cruel, escreve ao Senhor Rei D. Pedro I particí« 
pando^lhe, como tinha vontade de trasladar para 
Sevilha o corpo da Rainha D. Maria, sua Mãi^ 
que se finara em Portugal (31 5). 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Pedro I res- An. isst 
ponde á carta d'£IRei dcGastella , para que man- 
dasse trasladar o corpo daRainha suaMãi; quando 
lhe aprouvesse (316). 



JU. 



foi. 17 v°, gav. 9, maç. 10, n. 25,gay. 3, maç. 8, n. 15. — Souz. 
Hist. Geneal. da C. R. Prov. T. 1, n. 25, pag. 287. 

(313) Archívo Real da Torce do Tombo. Liv. 1 d^Extras, 
foi. 224. — Souz. Hist. Genial, da C. R. Prov. T. 1 , o. 36, 
pag. 289. 

(314) Fernão Lopes , Chron.^lfss. de D. Pedro I, cap. 3. — Cit. 

(315) Fem5o Lopes, Cbron.Mss. de D. Pedrol, cap. 2. — Cit. 

(316) /M. —Cit.. 
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An. I35T Neste anuo o Senhor Rei D. Pedro I passou uma 
Carta de Crença para Marfim Vasques, eGonçallo 
Ânues de Beja , que mandava por Embaixadores 
aCastella (317). 

An. 1357 Nesta época o Senhor Rei D. Pedro I manda 
a Embaixada a Castella, sendo Embaixadores 
Martim Vasques, e Gonçallo Annes de Beja; 
sendo o objecto fazer concertos com aquelle Rei , 
e tratar reciprocos casamentos entre seus filhos 
(318). 

An. I35T Neste mesmo anno ElRei de Castella escreve 
ao Senhor Rei D. Pedro I dizendo-lhe , que vira 
a Carta de Crença, que lhe mandara pór Martim 
Vasques, e Gonçallo Annes deBeja, aos quaes 
declarara sua tenção a respeito do que se havia 
de estipular nas Escripturas , que entre si ha- 
vião de celebrar, assim como sobre os casa- 
mentos de seus filhos, para ó que mandava 
João Fernandes do Melgarejo , seu Chanceller 
da Puridade, a quem podia dar credito, do que 
da sua parte lhe dissesse : e que outro sim man- 
dava o Arcebispo de Sevilha, e outros Prelados 
para conduzirem o corpo da Rainha sua Mai , 
í. (319). 



^ 



(317) Fem3o Lopes. — €it. — No cap. 1 5 diz Ayres Gomes da 
3i]ya , em lugar de Martim Yasqnes. 

(àl8) Fernno Lopes, Chron. Mss. de D. Pedro I, cap. ?. 
(319) Fernão Lopes, Chron. Mss. de D. Pedro I, cap. 2, — sem 
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Nesta mesma época ElRei de Gastella manda An. tv.i 
a Embaixada a Portugal, sendo Embaixador 
João Fernandes de Melgarejo, cujo objecto em' 
tratar os casamentos dos filhos de ambos os Reis^ 
o que agora nao teve efiFeito (320). 

Nesta época o Senhor Rei D. Pedro I recebe a An. isst 
resposta d'ElRei de Aragão á carta, que lhe 
escrevera , de participação da morte do Senhor 
Rei D. Affonso IV , dizendo-lhcaquelle Rei que, 
assim como tivera o Senhor Rei D. AíFonso IV 

« 

por Pai, assifiã entende tcl-o a elle por Irmão, ete. 

(321). 

Nesta época se expedio o Monitorio do Legado An. imt 
do Papa, que estava em Huesca , para o Senhor ^^^^q, 
Rqí d. Pedro I para que não commuiiique com ^«™*>''® 
ElRei de Gastella, nem Jhc dê ajuda nesta guerra 
contra EIR^i de Aragão, em quanto estiver ligado 
na pena de Excommunhão, em que incorreo 
(322). 

'Nesta época ElRei de Gastella manda a Por- An. ms 
tugal -uma Embaixada, sendo Embaixadores prov«^«" 



4 



data — No cap. 15 diz Fernão Lopes d*£stiinhega , em lugar de ^^0^ 
João Fernandos de Metgarejo. * 

(.320) Fernão Lopes, Chron. Mas. de D. Pedro I , cap. 2. — No 
cap. 15 diz que tratarão que ambos os Reis fossem verdadeiros, 
e leaes amigos. 

(.321) /AlV^ cap. 3. — Sem data. • 

(322) Ziirit. Ann. de Arag. T. 2, liv.O, rap. 13, foi. 284 v«. 
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D. Samuel Levy, Garcia Gotcrres Tello, e Gomes 
Fernandes deSoria^eujo resultado foi o Tratado 
s^uinte (323) : 

An.^t358 Nesta época celebrou-se o Tratado de paz, e 
ou Julho amizade entre o Senhor Rei D. Pedro I e D. Pe- 
dro , Rei de Gastella , o Grue] > sendo também o 
contrato do casamento entre o Senhor Infante 
D. Fernando , filho primogénito do Senhor Rei 
D. Pedro I, e a Infanta D. Beatriz, fllha do dito 
Rei de Gastella, cujas condições principaes forSo 
as seguintes : — Que o Senhor» Infente D. Fer- 
nando casasse com a Infanta D. Beatriz , filha 
d'ElRei de Castella , fazendo-se os despozorios 
por seus pi^curadores , desde o meado de Feve- 
reiro seguinte até ao ultimo de Março, e as" vo- 
das no ultimo dia de Abril. — Qiie ElRei de Cas- 
tella daria á dita sua filha em casamento outro 
tanto, quanto o Senhor Reí D. Affonso IV dera 
com sua filha a ElRei D. Affonso XI de Castella. 
— Que ElRei de Portugal daria á mesma D. Bea- 
trix em arrhas outro tanto quanto o dito D. Af- 
fonso XI dera a D. Constança. — Que a Infanta 
D. Constança, Hlha também do dito Rei de Cas- 
tella, casasse com o Infante D. João, e a outra 
filha D. Izabel com olnfante.D, Piniz, e que es- 
tes despozorios fossem acabados d'alli a^jseis an-^ 
nos 9 e que ElRei de Castella desse a cada uma 



(323) Fem^lo Lopes, Chron, Mss. de D. Pedro I , cap. 15, 



« ■ ' 
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deltas Lugares^ de que houvesse noventa mil 
maravediz de renda; e EÍRei de Portugal a cada 
um dos Infantes LUgares^, que lhes rendessem 
dez millibras portuguezas cada anno. — Que El- 
Rei de Castella seria amigo d'EIRei de Portugal^ 
e inimigo de seus inimigos^ e se ajudassem re« 
ciprocamente por mar > e terra ^ quando reque* 
rido fosse. — Que EIRei de Castella não faria 
paz com EIRei de ÂragSo , contra quem agora 
pedtà auxilio , sem primeiro o fazer Saber ao de 
Portugal; nem com outro algum EIRei e Senhor 
(324). 

Nesta épocjBi EIRei de Castella manda mna An. 1359 
Embaixada a Portugal ^ sendo Embaixador João "cípio"' 
Fernandes d'£nestroza , cujo objecto era pedir 
ao Senhor Rei D. Pedro I o soccorro das galés 
promettidas contra Aragão; e ibi o resultado 
dar*se-lhe o soccorro de dez galés , e uma ga- 
liota, por tempo dé três mezes, commandada 
pelo Almirante Lancerote Pessanha (325). 

Nesta .época o Senhor Rei D. Pedro I manda An. 1.359 
um Cavalleiro de sua casa ao Infante D. Fernando antes 

de 15 

seu genro, que se. achava na villa de Virguela 
prompto a entrar pela Veiga de Murcia; prin- 
cipião a tratar de confederar o mesmo Senhor 



I.CJI. 



(324) FernAo Lopes, Chron. Mss. de D. (edro I, cap. 15. 
E]i^trac(o. 
(32 >) Jbid. cap. 24. 
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com ElRei de Aragão, ainda que a armada de 
Portugal se vinha juntar á de Gastella para.o 
ajudar. Aquelle Cavalleiro teve instruccões, dt? 
que se não apresentasse a ElRei de Aragão,^ sem 
o Infante D. Fernando ser certificado, que elle 
folgaria com isto : esta liga cQptra JEIRei de Gas- 
tella principiou a trátar-se secretamente (32G). 

An. 13S9 Nesta época a armada portugueza se retira a 
(prova- Portugal, por serem findos os trcs mezes (327). 

An. 1359 Neste anno celebrou-se o Tratado entre o Se- 
nhor Rei D. Pedro I e D. Pedro o Cruel, Rei de 
Gastella, em que concordarão a reciproca en- 
trega dos refugiados de um em outro Reino , a 
saber, que ElRei de Gastella entregaria ao de 
Portugal Pedro Goelho, Álvaro Gonçalves, e 
Diogo Lopes Pacheco , assassinos de D. Igriezxle 
Gastro; e ElRei de Portugal entregaria ao de 
GasteUa D. Pedro Nunes de Gusmão, Adiantado 
Mór de Leão, Mem Rodrigues Tenório, Fernão 
Gudiel Toledo, e Fernão Sanches Galdeira : que 
as prisões em ambos os Reinos se havião de fazer 
em um mesmo dia, para que a prisão de uqsnão 
fosse aviso aos outros, e que os que levassem os 
presos castelhanos receberião tia raia do Reino 
os presos portuguezes (328). 



(326) Zurit. Ann. de Arag. T. 2, liv. í), cap. 22, foi. 293 v". 

(327) Fernão Lopes, Chron. Mss. de D. Pedro l, cap. 25. 

(328) Ihid, cap. 30. — Cit. 
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Neste anuo o Senhor Rei I). Pedro 1 iiiaiulou ^»- *3<to 
uma Embaixada a Aragão sendo Embaixadores 
Álvaro Vasques da Pedra Alçada*, e Gonçallo 
Annes de Beja, cujo obje^cto era pediraElRei de 
Aragão, quizesse consentir, que o Senhor Rei 
D. Pedro I fosse medianeiro, e tratasse a paz 
entre elle Rei de Arâgao, e ElRei de Castella. — 
ElRei íle Aragão responde , queixando-se de El- 
Rei de Portugal , que sendo ambos parentes , e 
estando em paz, se ligara com ElRei de Castella 
para lhe fazerem guerra nas costas de seus Rei- 
nos : que n§o podia dar lugar ao tratado de paz 
semvontade,e consentimento do Infante D. Fer- 
nando, seu Irmão, e do Conde D. Henrique de 
Trastamara, que estava já na fronteira, etc. : 
que posto que por meio de ElRei de Portugal 
não devera dar lugar e prática alguma de con- 
córdia, pelo parentesco, e amizade antiga, e pelo 
amor, que ElRei D. Affonso de Portugal lhe ti- 
vera , a quem elle sempi^e havia tido em conta de 
Pai, seria d'isso contente, tendo respeito a ter o 
Padre Santo mandado um Legado seu a tratar a • 
paz : e, guardada a honra do Legado, se pare- 
cesse a ElRei de Portugal , podia mandar seus 
Embaixadores a Castella, quando lá estivesse o 
Infante D. Fernando , e que se elle e o Conde de 
Transtamara o houvesse por bem, ouvirião o 
que se proposesse da parte d'EIRei de Portugal 
(329). * 



(320) Duarl. Mun. de Lcào, Ghron. dos Reis. T. 2, pag. 2i^, 
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An*^ tll\ Nesta data o Senhor Rei D. Pedro I passou uma 
Março 6 procuraçSo cm Baleisão, termo de Beja, pela 
qual constituio seu procurador a D. Fr. Mar- 
tinho do Avelar, Mestre da Ordem de Aviz, para 
tratar tregoas, ou pazes com EIRei D. Pedro IV 
de Aragão, em razão da guerra-, que existia, e 
se espçrava que existisse enti*e o mesmo Senhor, 
e EIRei de Gastella de uma parte , ç o dito Rei de 
Aragão da outra; e isto com aquellas condições, 
e firmezas , que EIRei de Gastella estabelecesse 
da sua parte , etc. (330) . 

An. 1363 Nesta época EIRei de Gastella se liga nova- 
mente com os Reis de Portugal , de Navarra , e 
de Granada contra ElReí de Aragão (331). - 

An. I36S Nesta data se fez o Tratado de Paz entre EI- 



edlç. de Lisboa de 1774. — txucií. AnjK de Arag. f. 2, liv.^, 
cap. 27, foi. 298 v**, accrescenta , que em segrede se tratou do se 
confederarem contra EIRei de Gastella, como se principiara a 
tratar pelo Infante D. Ferhandò ; e pelo que se mandou depois a 
tartugal Pedro de Bogl ,jpara assentar a Kga. 

p30) Arcbivo Real da Torre do. Tombo, Liv. 1 daChancel. de 
D. Pedro I, foi. 50, col. 1. — Coll. dos- meus llss,, eopia authent. 
do mesmo Real Archivo. 

N. B. Parece que p%o tere eflfeito a Paz, pela inconstância 
d^ElRtt de Gastella, aioda qôe Fem8o Lopes na- Ghron. Mss. de 
B. Pedro I, cap. 32,dis, que este D. Fr. Martinho do Avelar 
acompanhava neste anno a ElRci de Gastella , indo contra ^Vrag^o 
onde celebrou uma paz fingida; mas nSo diz o Chronista que 
nella entrasse Portugal. 

(331) Zurit. Anu. de Ara{;. T. 2, liv. 9, cap. 3S, foi. 310 v». 
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Rei de Castella, e EIRei de Aragão, cm que Por- 
tugal é coinprehcndido (332). 

Neste an no EIRei de Aragão, depois de cessa- An. 1364 
das as hostilidades feitas á Senhora Infanta 
D. Maria, filha do Senhor Rei D. Pedra I e viu- 
va do Infante D.* Fernando de Aragão, manda 
uma Embaixada .a Portugal , sendo Embaixa- 
dores o VisGonde de Cardona , e Olfo de Proxita, 
cujo objecto era tratar, nova concórdia com o Se- 
nhor Rei D. Pedro I mediante o casamento da 
Infanta D. Joanna, sua filha, com o Iníhnte 
D. Fernando, primogenito.de Portugal (333). 

Nesta época EIRei de Aragão inanda uma Eii>- An. 1365 
baixada a Portugal, sendo Embaixador Frei "cipi^" 
Guilhertne , Trior de S. Domingos de Barcelona> 
sobre a deliberjuqSo da Infanta D. Maria, á qual 
déo licença, que fosse para seu Pai, cada vez 
que quizesse (334). 

Nesta época EIRei D. Pedro de Castella man-* An. i366 
da uma Embaixada a Portugal , sendo Embaixa»'i(prova- 
dor Martim Lopes de Torgilho, cujo objecto era 
pedir socoorro ao Senhor- Rei D. Pedro l, para 
o qu^ lhe enviava também agora sua filha 



(^2) Zurit. Ann. de Arag. T. 2, liv. 9, cap.^íG, foi. 320 v»,. 
(333) Jbid. cap, 65, foi. 335. 
(354) Jbid. c«|). 60, foi. 340. 
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D. Beatriz, que se achava contratada a casar 
com o Senhor Infante D. Fernando , e trazia todo 
o seu dote, e mais Jóias, etc. (335). 

>ii.*is66 Nesta mesma época EIRei D. Pedro de CaS- 
tella vem a Portugal, e tão apressadamente, 
que alcançou no caminho a sua filha. — Chega a 
Coruche, e d'alli avisa o Senhor Rei D. Pedro I 
comovinha, e o auxilio, .que d'elle necessitava, 
assim como o éffectuar o casamento de sua filha 
com o Senhor Infante D. Fernando. — O Senhor 
Rei D. Pedro lhe manda dizer, que não passe a 
diante, c espere ai li seu recado. — Faz conselho 
sobre esta matéria , onde se resolve que ElRei 
*nao o podia soccorrer, por quanto D. Henrique, 
Irmão d'elle Rei de Castella, tinha já toda a Cas- 
tella a seu mando, excepto alguns pequenos luga- 
res,.de que se não podia fazer conta , além de que 
todos os Castelhanos lhe tinhão grande odio^ etc. 
Que recebêl-o em Portugal sem o ajudar era 
indecoroso^ e assim , que nem EIRei ^ nem o 
Infante o vissem, etc— Vai a Coruche b Conde 
D.. Jòao Affbnso Tello, e diz a ElReí de Castella , 
como o Senhor Rei D. Pedro I vira seu recado, 
que clle de boamente o ix>cebêra em seu Reino, 
e o ajudara a cobrar seus Estados ; mas que por 
agora o não podia fazer como cumpria ; porque 
d^aquellas vezes, que o ajudara por mar, e terra, 



s 



(335) Fernão Lopes, €hron. Mss. de D. Pedro I, cap. 37, 



r 
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OS Fidalgos portuguezes vier^o mui descoti tentes, 
eescapilalizadosd^elle^ e dos seus; e que vinhSo 
«igopaedm elle alguns ^ com quem elles houvcrSo 
contendas , o que faria houvessem entre elles . * 
gi^andes bandos , e ai:ruidòs. Além de que /bem 
sabia que o Infante D. Fernando seu filho erti^ 
sobrinho de D. «f^^^^na^ que* agora entrara em 
Casiella, pôr ser Irma de D. Cionstança sua 
Mai , etç. — Parte ElRei D. Pedro de Castelld pai^ 
Albuquerque , òude nao é recebido ; manda di- 
zer ao Senhor Rei D. Pedro I que visto não lhe 
querer dar SQCCorro, que lhe mandasse salvo 
conducto , -para qud piodèsse passar por seu 
Reino. — O Senhor Rèi D. Pedido I hiandaoConde 
de Barcellos, e Álvaro Pires de Castro, para que 
o accnnpanhem e o ponhão em salvo, o que fi-^ 
zerao até Lamego, por onde ElRei de Castella 
entrou em Galliza, e d'alli se passou a Inglaterra 
(336). '. . ' \ 

Nesta época D. Henrique de Castella escreve ^n. isee 

'■ . * Outubro 

ao Senhor Rei D. Pedro I dizendo-Ihe, que que- •^ííJn" 
ria ter cora ellé paz , e amizade , e que enviaria 
ao extremo do Reino seus procuradores, e que 
o Senhor Rei D. Pedro I mandasse também os 
seus, para tratarem concórdia entre si (337). 

Nesta época cclcbrôu-se na ribeira do Caia^n. i3«« 

*■ ^ . Oatobro 

o«* 
' Novem- 

bro 

(3.'ifi) Fernão Lopes, Chron. M»s. de D. Pedro í', cflp. 38, e 39. 
(337) y^iV/. cap. 41. * , 
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um tiratailo de paz entre o Senhor Rei D. Pe- 
dro I e D. Henrique de Gastella^ sendo Plénipor- 
tenciarios de Portuga] D. João Bispo de Évora ^ 
e D. Álvaro Gonçalves , Prior do Hospital , e de 
Castella D. João, Bispo de Badajo2&, e Diogo Go- 
mes de Toledo, sendo os principaes Artigos 
d'elle, que serião fieis amigos, è tivessem paz, e 
concórdia' Que D. Henrique trabalharia^ para 
que ElRei de Aragão fosse amigo do de Portu- 
gal , e que o mesmo Rei d» Aragão deixasse vir 
para Portugal a Ijnfanta D. Marta , viuva de 
D. Fernando > Marquez de Tortosa, com tudo, 
que fosse seu, ou qué ficasse em Aragão, como 
melhor quizesse.-r Que confírmavão o contrato 
de Agreda, que fora celebrado entre o Senhor 
Brei D. Dinbs , e D. Fernando Rei de Castella 
(338).. 

An.-i366 Neste anno veio úmã Einbai jlcada de Aragão a 
Portugal , Embaixadores Frei Giuillen Conil , 
Prior de S. Domingos de Barcelona, e Affonso 
CaStel-Novo, para assentar nova liga com ElRei 
D. Pedro de Portugal, que jár estava alliadod'EI- 
Rci D. Henrique, e para tratar o casamento de 
ElRei D. Fradique de Sicília com a Iníanta 
D. Izabel , filha de ElRei de Portugal , porque a 
Rainha de Aragão, Irma do dito D. Fradique , 
' desejava muito, que este casamento se efiPectuasse 
(339). 



Çò^S) Fernão fcopes, Cbron. Ms», de D. Pedio 1 , cap. 41. — Cit. 
(339) Zurit. Ann. de Arag, T. 2, liv. 9, cap. 63, foi. 344, 
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REIIUDO DO SERBOR ftEI D. FERNA7UK). 



Nestji época ElRei dje Araeao D. Pedro IV An. ise? 
manda uma Embaixada st Portugal, sendo Em- <^ip'<> 
baixadores AíFonso de CastroJNovo , e Fr. Gui- 
llierme, Mestre em Theologia, cujo objecto era 
tratarem paz> e amizade cl^iíl-O Senhor Rèi 
D. Fefnaudoy qiiç recèbeo li Embaixada etn 
Alcanh5€t3f sendo d resultado o tratado se- 
guinte (349). 

"Nèsfa época célebrou-sc em Alcanhõeso ira- An. mi 
tado dépáz çntre ú Senhor Rei D. Fcrnancío, e 
D. í^edrò TV, Rèi de Aragão, estipulando-sç que 
nãoseriSo obrigados asoccorrer-àc mutuamente 
contra algom Rei, ou Senhorio, posto que acon- 
tecesse haver cpm* elle guerra (341). 

Nesta meáfha épòtíl 0. llenffiqiie de Gaátellá An-^iiaw 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- «"Abrii 
baixácbí* Í)ròg6 !x)pçs PSefíeeõ , ciíjo objecto é<*a 
tratar paz , e àmiíá^ èWri tf Sénhtfr Rei ». Fer- 
nándo, óqaàl Etbrbabtádof cTfégmirfAltótihocs,. 
antes que oí dé Afagífo fbs^^ pdr tidos, e àtfi- 
teve audiência do Senhôf ítei lí. Fêfiíafridtf,. effjtf 
resultado foi o tratado seguinte (342). 



(340) Fernão Lopes, Chron. Mfll. de F. Fernaftdov ctfp. 2. • 
Gil. — Monarch. Lu&it. V. 8 , liv. 22, cap. Í2, pag. ?8. — Ctt, 

(341) Fernão Lopes, Chron. Ibs. do D. Fernando ycftp. 2. 

(342) Jbid. 
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An. í36t ^Nesta mesma época celebrou-seem Alcanhões 
òuAbrii o tratado de paz entre o Senhor Rei D. Fer- 
nando^ e D. Henrique, como Rei deCastella, 
no qual ratificarão o de -1366, celebrado na ri- 
beira do Caia entre o. Senhor Rei D. Pedro I c o 
mesmo D. Henrique (343). 

An. Í367 Nesta época ElRei D. Pedro de Castella/tendo 
Selem- cntrado novamente na Hespanha e chegado até 
Sevilha/ manda d'alH uma Embaixada a Portu- 
gal, sendo Embaixador Matheus Fernandes , 
Chancelíer de Castella, cujo objecto era tratar 
paz*, e amizade com o Senhor Rei D* Fernando,- 
que recebe a Embaixada em Goimbrft ^ cujo re- 
sultado foi o tratado seguinte (344). 

An. I367* Nesta mesma época cerebrou-se em Coimbra 
Selem- O tratado de paz, e allianca entre o' Senhor Rei 

bro r ' • . 

D. Fernando, e D. Pedro Rei de CaStella (345). 

An. I86T Nesta mesma época o Senhçr Rei D. Fernando 
manda a Sevilha João Gonçalves do seu Còiise- 
lho, para que ElRei D. Fedro de Castella ratifi- 
casse o tratado^ que fizera o seu Embaixador 
IVfatheus Fernandes (346). 



(343) FernSo Lopes, Chron. Ibs. de D. Fernando, cap. 2. — Cit. 

(344) /M. cap. Í4.- 

(345) Ihid, ^ Çit. ' 
(34 (í) Ibii. 
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Nesta época EIRei D. ,Pedro de Gastella rati- An. lUc? 
fica em Sevilha o tratado, que o seu Embaixa- 
dor Matheus Fernandes celebrara com o Senhor 
Rei D. Fernando (347). - 

Nesta mesma época EIRei D. Pedro de Cas- An. «sor 
teíla manda a Portugal Jóao de Cayon , seu Al- 
caide Mor , para que o Senhor Rei D. Fernando 
ratifique o tratado celebrado por Matheus Fer- 
nandes (3US) . ' 

Nesta época o Senhor Rei D. Fem^ndofa.tifica An. i3«7 
em Tentúgal o tratado, que com elle celebrou 
Matheus Fernandes, Embaixador d'ElRei D. J^e- 
dro de Castella (349)/ 

^^ ■ 

Neste dia p Senhor Rei D. Fernando recebe a Era hot 
noticia da morte; d'EIRei D. Pedro de Castella Abni s 
(350). 

Neste anno alguns Senhores dç Castella jurao An. mg 
obediência ao Senhor Rei D. Fernando, tomando 
a sua voz muitas cidades e villas (351). ^ 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando celebra An. tm 



(347) FemâoLppeSjChron. Mm. de B. Fernando, cap. 14. — CU. 
(3<8) Ibúl. ^ • 

^3:)0) Mbnarch. Lusil. P. 8, liv. 22, cap. 13, pag.Oí. 
;3.>|) Fernão Lopes , Chron. Mss. de D. Fernaudo, cap. 26. 




^«í^ 



■ ai< — 



1 



uni l|'!i(ij(I(i com Elllci ifloiiro(|r Granaila ctui- 
\rí\ p. |(enrii|nc, Uci fie Caslc|líi, por lcni(io(|e 
^p itimps, puj^s priíiçipaes ppiijiçucii favão ^s 
seguintes : — Que farião giiprra 3 toilos p^ que 
tomassem a voz ifEIRei D. Henrique, e o aju- 
(l^^seni pqr njav e teri-a, — Que EIHei (Jp (iRnaila 
linq fflria pnz, iieii) tregpí» ppqi ElUei D- Hen- 
rique. — Q|ie n^ villas, qiie toniqsseni voz pur 
ElUei lie Portugal, serião ieguras pprpIRei tle 
Granada; e as que tomassem vez por EIRei (Ip 
Granada serião seguras por ElRei de Portugal. 
— Qge se Ellíei de Gvanatla mandasse vir gentes 
de BellamAni», ou (|ç outrps lugares para esta 
gperra, o (Je Pprtpgíil niíQ lhes pagariçi saldo al- 
gum ; e da mesma forma, sq EIftçi de Portugal 
mandasse vir gentes cslrangrií^as paraa mesma 
guerra, o de Granada lhe não pagaria também 
cpusa alguma*— Que se por mandado de algum 
d'ellcs fosse algum lugar destruído, dos qpe lo- 
masscni sua voz, depois de o conquistar, ou indo 
a conquis(ál-o, se não quebraria por isso a paz, 
etc. (352). 



An. UGM Neste anno o Senhor I\oÍ I). Fernando manda 
uma Embaixada a Aragão, seiulo Embaixadores 
Eadassal d'EspiuoIa, Afibiiso Foi'uandesdeBui' 
gos, e Martim Garcia, cujo objecto era pedi 



•- (352) FernSo Lopes, Chnm. Msa. de t». Fernando, cap, 27. E\- 
traeto.— UÇIede, Híq(. de PuiUiBat, ediç. deLisJi,. ;7«!. T- < i 



4 

^ 



P«|, i}^- E*tiacm. 



áquelle Rei sua fílh^l^ lofantaD. Leonor^ para 
casar cqm o Senhor Rei D, Fernando, de que re- 
sultou mandar ElRei de Aragão seu EinbaUii- 
dor â Portugal (353). 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando oomeea An. ise» 
a guerracontra D. Henrique, Rei deCastella, em 
cujo Reino o mesmo Senhor pretende succeder 
pela ijiorte d-ElRei D. Pedro, seu primo, como 
bisneto de D^Sancho, Rei de Castella.^— Entra na 
Corunha aonde é tecebido. — Rerjde-se Monte 
Rei (354). ' r ^ 

Ne^te did a armada composta de 30 náos por- An. tm 
tqguezas, 28 gales portuguezas , e 4 genovezas, 
sai de Lisboa para-Sevilha a impedir o coramercío 
castelhano (355). 

Nesta época o Senhor Rei D, Fernando se re- xn. i369 
tira de Galliza pela noticia, de que f!l|lei I), Hen- Ago^stô" 
rique de Gastei la marchava contra elle, embar- 
cando-se em uma galé,'e viDdp ^o PortO-^^EiRei 
D. Henrique de Castella deixa o caminho da Co- *t*^ 
iHiuha, e toma o de Portugal^ determinado a ^ "^^ 



^ " ' r 



(353) PemSo Lope§. Chron. Mm. de D« Fernando, cap. 30. 

N. U. Zurit. nos seus Ann. de Arag. falia diflerenteitientedo 
motivo <l^esta Embaixada, a qual veja-se adiante. 

(354) Femãc» Lofies, Chron. Mss. de D. Fernando, cap. 31 , é 
:i?^— Leão , Chron. dos Reis. T. 2 , pap. 239, ediç. de Lisb. 1 774. 

(355) Ihid. cap. 43. — /^iíí. pag. 250,-iW. 
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fazer alguns contractos com o Senhor Rei 
D, Fernando. — Âssolla as terras onde entra 

(356). 

An. 1369 Neste dia o Senhor Rei D, Fernando, estando 

Agoâi. 11 .. ' 

em Évora, manda a EIRei D. Henrique de Cas- 

tella , que já se achava em terras de Portugal, q 

Conde de Portugal em companhia de um Bretão , 

^Mercador de Lisboa, para tratar pazes com elle 

(357). 

aSísuÍS Neste dia EIRei D. Henrique de Gastella põe 
cerco a Brçiga, e nao a pôde entrar (358). 

m 

m 

^i?*oito* Nesta época EIRei D. Henrique de Caslella , e 
àê^Vs) * cidade de Braga fazem uma convepçao, para 
se dar parte ao Senhor Rei D. Fernando, a fim 
de a soccorrer com sua mesma pessoa deritro de 
1 5 dias, passados os quaes ,e não sendo soccorrida, 
se eí) tregariaaodito Rei de Gastella, de que Ihede- 
rão reféns (359). 

aSôíms Nesta época o Conde de Portugal chega ao 



(356) FemSo Lopes, Chron. Mss. de D. Fernando, cap. 33. — 
,^ :» r-- Leão , Chron. dos Reis. T. 2 , pag. 240-, cdiç. de Lisb. 1774. 

A » • (^^^) Carta d^ElRei D. Henrique de Gastella á Rainha sua 

mulher, inseri, na Monarch. Lusit. P. 8, Jiv. 22, cap. 15, pag. 101. 

— Drt. Cart. inseri, em Cascales, Hist. de Mareia , Discurso 7, 

cap. 4, foi. 127. 

(358) Ibid, — Jbid, — Fernão Lopes, Chrpn. Mss. de 1). Fer- 
nando y. cap. 34. — Leão , Chron. dos Reis. T. 2 , pãg. 241, c^iç. 
de Lisb. 1774. 

(359) Jfnct, — Ibid, — Ibid, — Jbid, 
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Porto em 16 d'este mez. — Manda o Bretão ao 
eampo castelhano junto de Braga, o qtial' chega 
alli em 17 á noitie. • — Gonèede EIRei D. Henrique 
de Castella que Mòssem Beltrau trate da pa2 com 
ò dito Conde de Portugal . — Nao cori cordão estes 
entre si (360). 

Nesta época entrega-se Braga a EIRei D. Hen- An. i369 
rique de Castella , por faltaT de éoccorro , na 
conformidade da convenção, qiie haviao feito.^— 
EIRei de Castella a abandona, pondo-lhe o fogo 
(361). - 

Nesta mesma época El-Rei D, Henrique de Ca s^ An. iseg 

tella põe cerco a Guimarães. (362). - 

# 

. Nesta.mesma época EIRei D. Henrique de Cas- An. i369 
tella levanta o cerco de Guimarães, porque o Se- 
nhor Rei D. Fernando passava a dar-Ihe batalha 
(363). 

Nesta época EIRei D. Pedro IV de Aragão An. ise» 
manda uma Embaixada a Portugal , em conse- 
quência da outra, que o Senhor Rei D. Fernando 



í? 



* ^ 



< 
I 






(360) Monarch. Lnsit. P. 8, liv. 22, cap. 15, pag. 106. f 

(361) Ihifl. — Fem3o Lopes ^ Chron. Mss. de D. Fernando , 
cap. 34. — Lcâo,Cliron. dos Reis. T. 2, pag. 24 1 , ediç. de Lisb. 1774. 

(3C2) Fernão Lopes , Chron; Mss. de P. Fernando, cap. 35. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 2, pag. 241, -edir. de Lisb. 1774. ^ 
(363) lUd. cap. 36. 
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]i\c. nii^ncJára , sendo Embaixadores D. João de 
Yil^^agut, e Beriiardp de Miragla, cujo objecto 
epa tratar o pa^aipen to do Senhor Rei P. Ferr- 
PApdq cQip g Infanta D. |j^pnor> ftlha d aqiielle 
Rm (a64>. 

fíiflm) Nesta época celebrou-se em Lisboa o tratado 
d@ liga^ e ca^4ní)eitt<} ^o Senhor Riçi P. Fernando 
çQjin ^ Ipfaiita P? iíConor,. filha de J). Pedro IV 
Rçi de Aragão^ oujos Artigos principaesforãoo^ 
j&eguintes i-^QiieJEilRei de Arag9p daria de dote 
a sua filha cem mil florins; que faria por dous 
annps guerra a ElRei de Castellà; que ElRei de 
Pqrtugi^l U\e pagaria por aeia laeses q soldo de 
1 500 lanças, para çiya segurança havião de ficar 
* em Aragão, como reféns,* o Conde D. João Af- 
fonso de Rarcellos , Martim tkircia, e Ralthazar 
de Espipola; que ElRei de.Avagão entregaria o 
Castello de Alicante em iegurança do matinmo- 
nio de sua filha; que intitularia a ElReí d0 Por-^ 
tugal Rei de Gastella, e dos outros Reinos an- 



(364) Fem3o Lopes, Chron.'Mss. de D. Femaíido , cap. 30. 
N. B. Zurit. nos seus Aiin. de Arag. T. 2 , liv. 10 , cap. 8 , 
foi. 358 ▼<*, falia differentemetite do motivo doesta Embaixada , 
dizendo : De f^aUncia fueron por este invierna [de 1 369) enviados 
por emhí^dores ai Rejc D, Fernando de Portugal ^ D, Juan de 
^</^f<^«Í»^ K« letrado que st decia Bernaldo de Míragle^jr lie- 
íHfhníu çQfmisioiL de \ratar de matrimonio dei Infante D. Juan 
puque de Giroha coa la Infanta D, Beatriz , hermana dei Rejr de 
Porluga^y el çyMljra habid movidp la guerra contra el Rej* de Cas- 
lilla , entrando poderosamente por Galicia , etc. 



npxps» axpppto o Rcjup c|e IVfqrGi^, c o Seiíjio- 
riode Molina; que havifi de |iea|^ a e\\e {lei ^e 
Aragão^ com os lugareà de Requena, Otiel , 
JáQW, flftqhíltte, Cuenci^, Mediím tteli, Almaçàa, 
SofíAj e Arreda ^ cooi todas as villas, fi lugares, 
qU6 9StSâ (entre estes, e os termos de Aragão , 
ValeDPia, e Murcia; que KlRei de Portugal maa- 
daria a Apagia ouro, e prata sufficienteparaalH 
se lavrar a moeda necessária para cr|^agan[iren.to 
das sobreditas 1 500 lanças (365). 

Nesta (ápoçajilA^i p. Ilenrique <íe Gíistellíi põe a., ito 
cerco á Ciudad Rodrigo (3.66). 

â • 

Nesta época celebrpq-^e ij^p t^rata4^ de CP«- An. isto 
fíi^nação da ultima concórdia entre os Reis de ''*^®'' 
Arjigao , e Navav^^ , o quaj pertence a Portugal 
na .classe dps tr-fttadqs indií^ecto^, por nelle §Qr 
çoQiprehendiffo ppr ambas as partes (367). 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando man- xn. isto 
da uma Embaixada a Aragão, sendo Embaixa- 
dor o Conde D* Jqão Aífonso Tello , cujo ob- 



(365) Ferqí^o l^ope^^ Ghroa. d« Vi. Fernando, C4p. 3Q.— |.e2(p, 
Çbron-dos Rçis. T* 2, pag. 238,ediç. dq {Á&h. l7?4.-:-lIoii^a^. 
Liisít. P. 8, Hv. 22, cap. 13, pag^ 96. Extracto. 

(366) Fernão Lopes, Chron. de Dl. Fernaado, cap, 41. — jUâo, 
QiroD. do4 RcU. T. 2, pag. 217, ediç. do Lisb. 1774-.' 

(ÍÍ67) Zurit. Aim. de Arag. T. 2, liy. 10, cap. 10, foi. 368 v«. 
— Cit. 
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jecto era encaminharas cousas da guerra, e trazer 

a Infanta a Portugal (368). 

•■ . 

An. 1370 Nesta data celebrou-se uma Escriptura. de 
procuração, em que o Senhor, Réi D. Fernando 
dá poder a Balthazar Espínola, Affonso Fernan- 
.des, eJVIartim Garcia, para tratarem confede- 
rações, allianças, etcv, com Reis, Príncipes, Du- 
ques, etí. ^369). 

An.^^isTo Nesta época EIRei D. Henrique de CaStella le- 
( meado) vanta O cercó de Giudad Rodrigo (370). 

An. i3To^ Nesta época a Rainha D. Jojemna de Castella 
pôe cerco a Carmona-(371). ' . 

• • • 

An. 1370 Nesta mesma época a Rainha D. Joanna de 
Clastella faz uma convenção com a cidade de Car* 
mona, para esta se efitregar a EIRei de Castella, 
se dentro de certos dias não fosse soccorrida pelo 






(3G8) Leão, Chron. dos Reis. T. 2, pag. 253, ediç. de Lísb. 
1774. — Monarch. Lusit. P. 8, liv, 22, cap. 16, pag. 109. 

N. B. Fernão Lopes , na Chron. de D. Fernando do cap. 50, 
diz = Que este Embaixador sahio de Lisboa para se ir embarcar 
no Algarve com o ouro ^ e prata ^ etc, a ÍS de Março, e pode ser 
que levasse a procuração acima de 1 1 de Março áquelles Procu- 
radores , que então ge acbavão' em Aragão. 

(369) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 1 7, maç. 3, n. 1 5. 

(370) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 41 . — Leão, 
Chron. dos Reis. T, 2, pag. 247, ediç. deLisb. 1774. 

(371) Ibid, cap. a, — md, pag. 248. 



. * 



i. 
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Senhor Rei D. Fernando, para o que der£oá Rat- 
nha em rçfens dous filhos de Aífonso Lopes Tc- ' 
xeda (a72). 

■ • * 

Nesta- época a Rainha D. Joaiina dê GasLclIa An. 1370 
levanta o cerco dedarraona, que senãoquiz en- 
tregar na cbnfopni idade da. convenção, apezap 
de não ser soccorrida (373). 

Nesta época jiiraT>?-se em Barcelona as aliian- ^n. 137© 
cas; e capitulações entre Portugal e Aragão, no om 

(374). • • ^ : ' ' , 

Nesta jnesma época o Conde- D. João Âfibnso An. mo 

*> Junho 

Tèllo volta de Aragão a Portugal. — Não vem "«fi™ 
a Infaota D.- Leonor, por se desculpar ElRei de 
Aragão seu PaV, de não ter ainda .a dispensa do 
Papa para o, casamento. — Ficão em Barcelona 
os outros membros da Embaixada portugpeza' 
(375). .' 



(372) Femâo Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 42.— ^ Leão, 
Chuon. dos Reis. 1.-2, pag.'248, edic. de Lisb. 1774. 

(373) La Clede,'^Hist. de Poftng. T. ^y pag. 169, ediç. de Lisb. 
1782. 

(374) Monarch. Lusit. P. 8, Hv. 22, cap. 16, pag. 110. — Zurit. 
Ann. de Àrag5o. T. 2, liv. 10, cap. 10. 

N. n. É provável^ que neste È^^ se estipulasse, a mudança, 
das UOO lanças em 3000, cujo Artigo sé. dá por -inteiro, como 
tratado.pelo Conde de Barcellos, na Convenção de 24 de inibo 
dWte anno. 

(:i75) Fernão Lopes , Chron. de D. Fernando, cap. 52.^ Leio, 
Chion. dos Reis. T. 2, pag. 254, ediç. de Ii4>. 1 774. 



t. 
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An. I3T0 Nesta data celebrou- sç em Bapeelona utna 
nova convenção entre o Senhor Rei D. Fernando, 
por sçus procuradores Balthazar Espínola, e Af- 
íbnso Fernandes de Burgos, que alli ficarão, e 
Elrtei de Aragão, pela íiuál se revalidarão os Ca- 
pitulei^ da guerra contra Gastéllá no estado > em 
qoc primeiro fbrãd accordados (370)i 

An. Í370 Nesta época EIRei D. tedro IV de Aragão 
tn^ndoD uma Embaixada a Portugal^ sendo Em- 
baixador Uberto de Fenolar^ cujo objecto era 
assi^nar corb o Senhor Rei D. Fernando a con- 
venção de 24 de Julbo d'este anno, e certificál-o 
de qtic , logd quê ÉlRei de Afagão tívesâe a dis- 
peíisã dor j^apa ^úlhst Stia fiíhet easafl* gòhi o Senhor 
Hei D. íérífàndo , énfviafíá a Portuga! a rtíesrWa 
surf ftlhíy èoirto '« atía honrd ciimffrfa ; e- qtie se 
dtH^Mãssè efe algiima cou^ d*ista llíe daria em 
réfett* tr e^teHey de AÍicafnte, ^^mo aiífés fôrá 
tratado (377). 

ab. mo Nesta época o Embaixador de Aragão chega a 
Poptug»! (3T8). 

, Hi.i '■ ■ "• ■'■ I . , I ■ ■ ^ • . 

(^76) FeirnSo Loper, Chron. de B. Fernando^ cap. 53. -^ LeSo, 
Ghron. dos Reis. T. 2, pag. 254 , ediç« deLidfo. 1774. — Archivo 
Realdv Torre do Tombo. Gav. 17yinaç. 3, n. 15. 
' ^77) Feraio Lopeir^ Ghron. de D. Fernando, cap. 53.-^Le3o,- 
ÓfHstís diMr áejft.' T. 2y pag. 255, ediç. de Lisb. 1 774. — Monarch. 
Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 16, pag.* 3*. — Zurit.limi. de Arag. T. 2/ 
li«:'H,ciip. 10. 
^(|U^8) Fer&ào iR^pett Chroa. de D. Fernando y cAp. 53. 



T 
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I^este dia o Senhor ftei D. Fernando i*ati- ad. isto 

^ Outubro 

íicft nòe Paeos de Valada a CcmVencSò de 24 de * »^ 

Julho d'este anno^ celebrada erti Barcelona peio^ 

seus procuradores com ElRei de Aragão (379), 

• 
No psiii^i^o d'e»te aimo-os de Gea^mana f BA-- ai». mt 

beado çue EIRéi 'D« Henriquç de Castelfa drti^r- 

minaTà pór-lbea eereq^ mandão um mensageiro 

ao Senhor Aei D. Fernando y pára q^ué^ segundo 

à promessa^ c^ue lhes fizera perr uiú seu AlVaráy ^ 

oa fosse «ocfcorrer.-^O Seohot* Rei D. Femandcl 

não cum^ire a prcemessa , dizendo ao mensageiro ~ 

qoe por então não podia soccorrél^s, por ter cf»- 

trás cousaa a qneattendeí*^ o qiie fòra assentado 

em seu conselho; e-aâsim qué ti^ataseèm o*^ de 

Carmona de s^defenderem^^ eoioQ» he^% eaTálIeí-* 

roa, ete. (3»«). 

Neste anso JSXhá D. Hènricitie de Gastella pde An. 1371 
cereo a Carmona ^ euja v iUa se ^tie entre^n de^ 
pois por eapitid^çãa^ quê ò imísmo ]^ liãd 
guardou (3»1); • ' 

»' - • • 

Nesta época abrem*-âe em Akc^Aim aa Gonie^ An. 1371 



renciaa enére o Conda de Bdpeeik)» ^ e B. AffonM» 



Janeiro 



GaY. 17, maç. 3, n. 15. 

(380) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 46.— Leio, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag, 25(í, ediç. de Lisb. 1 774. 

(381) Jbid. cap. 47. — Jbid. pag. 2^. ' ■ ^ , ^^, 
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Peirçs de Gusmão , Plenipotenciários de Portu- 
. gal, e Çastella,para a paz entre as duas Coroas, 
por mediação do Papa, (382).' 

Era U09 Nesta data celebrou-se- em Alcoutim o tratado 

An. I37J /. 1 o 1 

Março 31 de paz^ e confederação entre o Senhor Rei D. Fer- 
nando, p I>. Henrique, Rei de Castella, por me- 
diação do Papa, em que se ajustou o casamento 
do Senhor Rei D. Fernando com a Infanta D. Lep- 
. nor de Castella, sendo Parte contratante ElRei' 

ff • 

de França y xruj os. Artigos prinçipaes forão os se- 
guintes: — Que serião bons, e^erdadeiix)s ami- 
gos entre si, seus herdeiros, e successores; que 
um não fosseajudar o Outro, contra quem q^uer 
'que fosse; que ElR^i de Portugal seria amigo 
d'£lRei Carlos de Franca, assim como este o.era 
d'EIRei Carlos de Castella; que EIRei de França 
enviaria dentro de seis mezes seus Mensageiros, 
para firmarem esta paz com EIRei <le Portugal; 
que EIRei de Portugal casaria com a Infanta 
D. Leonor, filha d'EIRei de Castella, a qual tra- 
jpia em dote, tí casamento Cidade Rodrigo, e Va- 
lença d'Alcantara com todos os. seus termos, e 
Monte Rei, e Alhariz com seus Al fozes, e forta- 
lezas , òs qna^s lugares seriãó-para sempre da 
Coroa de Portugal ; que EIRei de Portugal daria 
á dita Iníanta todos ojs lugares, que forão dados 
pelo Seiihor Réí D. Affbnso IV á Rainha D. Brites 



IU2) Monarch. Lusit. V.Hy Mv. 22 , cap. 17, pag. 119. 
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èmftrrhftddescu càdàmedto; que tx tnikntádiHa 
entregue à EIRei de Portugal entre Taleiga^ e 
Figueira do dia d'este trato até cinco mezes ; que 
EIRei de ÍPortugal nSo teria ajuntamento com a 
Infanta^ senão passados sete mezes depois. que 
lhe fosse entregue; que EIRei de Portugal abri- 
ria niao dos lugares, e terras qjue tomara nesta 
guerra, pertencentes a Gastella, excepto os qu^ 
havia de haver em casaipento; qne EIRei de 
Gastella faria o mesmo a respeito dos que to- 
mara a Portugal; que perdoava a todos os que 
seguirão a parte contrária ^j. excepto aos de Car-. 
mona , a quem EIRei de Gastella não quiz per- 
doar, apezar das diligencias d'ElRei de Portugal, 
ete. (383). . 

« 

i 

Neste dia o Senhor Rei D. Fernando jura ás An. un 
pazes' com Castelfa nas mãos do Legado do Pftpa 
(384). 

— N. B. — Sobre est^ mediação Vide a Secção * 
— Portugal com a Guria. — 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando manda -^^^i'* 



(383) Ferníio Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 54. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 200, edic. de Lisb. 1774. Extracto. — 
Arch. de Franç. Trésor des Charles. — Monarch. Lusit. P. 8, 
liv. 22, cap. 17, pag. 122. Extracto. 

(384) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 54. — Leáo, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. ;?60, ediç. de Lisb. 1 774. 
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uma EmbaLxada a Castella, sendo EmbaÍA:adores 
o Doutor Gil d'Osseni, e AfTonso Gomes da Silva, 
cujo objecto era receberjem d'ElRei de Castella o 
juramento das pá^es (385). . 

An. 1371 Nesta época b Sicnhor Rei D. Fernando manda 
a. Castella Diogo Lopes Pacheco, pai^ receber 
da Rainha D. Joanna. do Infante D. Joao', dos 
Grandes , e Filiados d. outorgamento das- pazes 
(386).' . . ' ; 

• 

An. 1371 Nesta época ElRei de Aragão, em vingança do 
ti:atado entre Poi^tugal, e Castella, toma todo o 
cabedal^ que o Senhor Rei D. Fernando tinha em 
Barcelona, etc. (387). 

An. 1371 • Neste dia ps Reis,jGrandes, e Prelados de Cas- 
tella, jurao na villa de Toro as p^zes com Por- 
tugal nas mãos do Legado do Papa (388). 

An. 1871 Neste anno.o Senhor Rei JX Fernando casa 
com D. Leonor Telles (3*89). 

An. iiTi Neste mesmo anno o Senhor Rei.D. Fernando 
manda uma Embaixada ã Castella, cujo objecto 



(385^ Fernão Lopes, Ghron. de D. Fernando, cap. 54. — Leão, 
Chron. dg^^Reis. T. 2r pag. 260, ediç. de Lisb. 1774. 
(38(í) íbid. — Jbid. 

(387) Ihid, cap. 55. — Ibid. 

(388) Jbid, cap. 54. — Jbid. 

(389) Jbid. cap. 68. — Ibid. p«g. 264. 
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era notificar a EIRei de Gastella que o Senhor 
Rei D. Fernando não podia casar com à Infanta . 
D. Leonor, sua filha, por se achar casado 4íom 
D. Leonor Telles; mas que era 8u;i vontade ficar 
seu auiig9, e entrcgar-lhe as villas, e lugares^ 
como fora tratado. — EIRei de Castejla responde 
aos Embaixadores, que lho cumprisse tudo o 
que estava no tratado (390). 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando manda-^*]^,,r*iV^ 
uma Emhaixada a EIRei dò Castçlla, que se 
achava em Tui ^ sendo Embaixadores um. pri- 
vado d'ElRd, e AffonsoDomingueá^ cujo objecto 
era a reformando tratado dé Alcoutim , de 31 de 
Março de 1371 (391). 

Nesta época celebrou - se «m Tui uiirra conv^m-^ ^Abrfi" 
çãoenh^e o Senhor Rei D. Fernando, e SIRei 
D. Henrique de Castella^ pela qual serefoi^ouo 
tratado de Alcoutim f sendo as suas principaes 
condições as seguintes : --^ Que EIRei de Portu«- 
gal fosse escuso de casar com a lDfantaI>. Leo- - 
nor, filha d'ElRei de Castella; que renunciava 
o direito 9 e posse de Cidade Rodrigo, Yaleiiq||. 
de Alcântara^ Monte Rei, e Alhavez^, que Ihé 
forlo dados em casamento com adita Infanta , *. 



(390) Femâo Lopes , Chron. de D. Fernando, cap. 59. — LéSo, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. W4, ediç. de Lisb. 1774.— Monarch. 
Lusit. P. 8, riv. 22, cap. 21, pag. 152. 

(391) Fernão Lopes, Chron. do D. Fernando, cap. GO. ^ Leão, 
Chron. dos Beis. T.2,p99i.'!Ulf ediç. de Lisb. 1774. 
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us r(Uae3 lugares etiti-ogaria a EIKci de Castellá 
dentro decerto teíiipo, assim como os Castellos 
de Araiijo, Cabreira, Alva de Lista, e outros, 
que ainda estavão por EIKei de Portugal; que 
EIKei de Castellá eulrogaria ao de Portugal a 
vil la de Brabança, e oCastellodo Outeiro de Mi- 
randa, "c outros quaesquCr, que tivessem sido 
embargados da sua parte; que o Embaixador 
portuguez (o dito privado) receberia todos os 
lugares de ambos os Reinos, c faria d'elles itie- 
uagem, dando dous fiHios seus em reféns a EIRei 
de Castellá, paraos entregar aos Reis a quem per- 
tencerem; queEJRei de Portugal daria em reféns 
a EIRei de Castellá, por guarda desíit convenção, 
D. João Conde de Viaiuia, e João AffonsoTclIo, 
ou Goncallo Telles; que algumas fazendas, e na- 
vios, que se tomarão de parte a parle, depois do 
tratado de Alcoutim, se resíituirião a seus do- 
nos : esta convenção Jurarão logo EIRci de Cas- 
tellá , o Conde U. Sancho seu Irmão, c outros 
Senhores, e Prelados (392). 



" Kcsta éiK)ca EIRei D. Henrique de Castellá 
manda uma Embaixada a Portugal , sendo Em- 
baixadores D. João Bispo de Oureiise, e João 
Gonçalves de Bacon, cujo objecto era requerer 
aô Senhor Rei D. Fernando os mesmos juianien- 



!l?) Ktrn,lol.opes, (Jhron.del). l-eruaiiilt.- , t 
>iL. diw Reis. T. : , png. ?U1 , edlj. de Lisb. 1 
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tos, que ElRei de Castella acabava de fazer em 
Tui ao tratado de reforma do de Alcoutim < — 

« 

O Senhor Rei D. Fernando , o Infante D. Diniz » 
seu Irmão, e outros Senhores, e Preladps , jurao 
na cidade do Porto a convenção de Tui , de re- 
forma tio tratado- de Alcoutim (393). 

Nesta mesmpa época o Senlior Rei D. Fernando An. 1372 
intenta quebrar a paz com ElRei D. Henrique de 
Gastelha. — Escreve ao Duque de Lencastre por 
Vasco Domingues, Chantre de Braga, convi- 
dando-o para esta guerra (394). 

. . • 

Nesle anuo o Duque de Lencastre, filho 3" An. 1372 
d'ElRei Duarte Ilide Inglaterra, o qual se inti^- 
tulava Rei de Castella, manda uma Embaixada a 
Portugal , sendq Embaixadores João Fernandes 
Andeiro, e Roger Hoor,* cujo objecto era trata- 
rem' alliança com o Senhor Rei D. Fernando con*r 
tra D. Henrique Rei de Castella (395). 






Nesta época celebrou -se em Braga o Tratado ^•,**'* 
de fgúBfe alliança entre o^ Senhor Rei 1D. Fernan- ' * 

do /1^'o Duque de Lencastre, que se intitul 
Rei dé Castella, contra ElRei D. Henrique^ 
Castella, e contra EQUer D. Pedrp IV de Ara 




Lastella, e contra JbiUxer JJ. redrp iV de Ara-lo; jm. 



(393) Femio Lopes, Cluròn. de D. Fernando, cap. 60. — Leão, 

Chron. dos Reis. T.2^p«|tr2^* ^9- ^^ ^^^^* 1^^^* 

(394) Monarcb. LufliulMii IW.22, cap* 24, pag. 162. 

(395) Fera3o Lopes, ChffÍn*4|B» Fernando, cap. 68.— LeSo, 
Chron. dos Reis. T* 2, pe|. 27;^^ 6diç. de UU^. 1 774. 
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cujos priítcipaos Artigos forSo os seguintes : — 
QucEIRei de Portugal y e o Duque de Lencastre 
.fo68om verdadciiros amígofi , e qúe se ajudassem 
por mar, e terra contra D. Henrique, que se 
chamava Rei de Gastella, e contra ElRei D. Pe- 
dro de Aragão; <|ue no caso de vir o Duque fa- 
zer guerra a ElRei de Aragão, ou a D. Henrique 
dé Gastella, e estando- no Reino de Navarra, e 
começando a guerra cóiitra cada um d'elles , El- 
Rei de Portugal lhes faria logo guerra; qtíe sé o 
Duque entrasse pelos ditos Reinos com seu corpo, 
ElRei de Portugal- feria o mesmo; que as despe- 
zas d'estas guerras serião á custa d'aquelle que 
as fizesse ; que quanto ElRei de Portugal tomasse 
do Reino de Gastélla, excepto villa, castelío, ou 
lugar, fosse seu; que tudo o que Sc tomasse do 
Reino de Aragão , seria d'aquelle, que o tomasse 
(396). V 

An. im Nesta época o Senhor Rei D. Fernando toma 

alguns navios de Biscaya^ e Astúrias,- que vie- 

1^ rãocommerciav a Portugal debaixo do seguro da 

paz* — Queixão-se os mercadores a ElRei de 

Cffcstella (397). 



f9 



(396) Fernão Lopes, Chroiu de D. Fernando, cap. 68. — l^eào, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 273, ediç. de Lisb. 1774. — Monarch.. 
Liisit. P. 8, liv. 22 , cap. 24 , pag. 162. -^ CU. 

(397) Monarch. Lusit. P. 8 , liy. 22 , cap. 24 , pag. 1 G2 , e 1 63. 
«^ Fernão Lopes , Chront de D. Fernando, cap. 67. 
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Nesta época EIRei D. Henrique de^Castella *t>. isn 
manda a Portugal Diogo Lopes Pacheco reque- 
rer, e saber do Senhor Rei D. Fernando, se lhe 
aprazia de ser seu amigo, o qual recebe, do 
mesmo Senhor uma resposta pouco satisfatória 
( 398 ). • 

Nesta época o Senhor Rei D^ Fernando manda ^^ ^^^^ 
uma Embaixada ao Duque de Lencastre, sendo 
Embaixador -Vasco Domingues, Chantre de 
Braga, cujo objecto era^requerer ao mesmp Du- 
que, que jurasse o. tratado, que se fizera em 
Praga. (399). 

Nesta época EIRei D. . Henrique de CaStelIa ^n. ,372 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- (^p?iví. 
baixador o Bispo de Sigucnca, cujo objecto era 
requerer ao Senhor Rei D. Fernando, quelhe 
guardasse os tratados de paz. -7 O íenhor Rei 
D. Fernando dá audiência ao Embaixador em 
Salvaterra de Magos, e este se retira pouco satis- * 
feito, conhecendo da resposta do Senhor Rèi 
D. Fernando a pouca vontade, quethiha de guar- 
dar os tratados de paz, que existiao com EIRei 
de Caslella (400). 



íl! 



(398) FcrnSo Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 67..r— Le3o, 
Cbrou. dos Reis. T. ?, pag. 271, ediç. de Lisb. 1774. 

(399) Ifnd. cap. G8. — //>iV7. pag. 277. 

(100) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. G9. — LeSo, 
(.liron. do0 Heis. T. 2, pag. 272, edir. de Lisb. l774.--MoD«rch. 
Lmii, P. 8, liv. 22, cap. 24, pag. 1G2, e Hi3. 
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^sviem^ ^^^^ ^P^^^ EIRei D. Henrique de Castclla 
(mMdo) niarcha Xíonlra Portugal (401). 

An. 1373 Neste anno EIRei D. Henrique de Gastella , 
depois de entrar em Portugal , atravessa-o por 
Vizeu até Coimbfa, e d'alli parte para Santa- 
rém , donde sai para Lisboa a 19 de Fevereiro, 
a tuja cidade chegou em 23 do mesmo mez 
(402). 

£ra 1411 Nesta data celebrou-seem Santarém o tratado 
Março 19 dc paz cntrc o Senhor D. Fernando, e D. Hen- 
rique Rei de Gastella, por mediação do Cardeal de 
Bolonha, Núncio do Papa, comprehendendo-se 
EIRei de França , e seus successores nas estipu- 
lações contra EIRei de Inglaterra, e contra o 
Duque de Lencastre, que se intitulava Rei de 
Gastella; sèndo Plenipotenciários de Portugal 
D. Affonso, Bispo da Guarda, e Ayres Gomes 
da Silva, do qual tratado as condições princi- 
paes forao. as seguintes : -:— Que entre EIRei de 
Portugal, eodeCastella, seus filhos, e succes- 
sores, houvesse sempre boa e verdadeira paz, e 
da mesma forma com EIRei de Franca, c seus 
successores. — Que EIRei de Portugal teria sempre 



(40Í) FernXo Lopes, Chron.deDl Fernando, cap. 72.— .Leão, 
Chron. dos Reis. T. ?, pag. 273, édiç. de Lisb. 1774.— Monarch. 
Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 24, pag. 163. 

(402) Lcâo, Chron. dos Reis. T. 2, pag. 276, e 277, edic. de 
Lisb, 1774,— Monarch. Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 2^^ pag. 164. 
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allianca com os Reis dip Franca, e de Castellà 
contra EIRei de Inglaterra, e contra o Duque de 
Lencastre, e suas gentes. — Que ElRei.de Portu- 
gal ajudaria a EHRei de Castellà com duas galés, 
por ti*es annos, armadas porém á custa do de 
Castellà ; e isto quantas vezes elle armasse seis* 
galés coiít^^a os Inglezes, os quaes três annos ha- 
viao de principiar em. Maio seguinte; e que, no 
caso de virem os Inglezes aos portos de Portugal, 
se lhes nao ministrassem viandas , armas, etc, 
antes se lançassem fora, como inimigos capi- 
tães; e quando isto se não podesse fazer com a 
força de Portugal , então seria çequerido EIRei 
de Castellà para vir, ou mandar força para os 
lançar fora. — Que da data d'este tratado até 
trinta dias EIRei de Portugal lançaria fora. de 
seus Reinos as seguii>tes pessoas, que de Cas- 
tellà para elle vierão, a saber : D. Fernando de 
Castro, Soeiro. Annes de Parada, Fernão Affonso 
de Çamora, Fernão Rodrigues, Álvaro Rodri- 
gues, Lopo Rodrigues, Fernão Goterres Tello, 
Diogo Affonso de Carvalhal, Diogo Sanches de 
Torres, Pedro Affonso Girão, João Affonáo de 
Beca, Goncallo Martins, Alvãro Mendes de Ca- 
ceres, Garcia Peres do Campo, Garcia Malfeito, 
Gregório, e Filippote, Inglezes, Payo de Meira, 
Deão de Córdova, Martim Garcia de Aljezira, 
Martim Lopes de Cidade., Nuno Garcia, seu ir^ 
mão. Gomes de Fojos, João do Campo, Bernando 
Annes, seu irmão, João Fernandes d'Andeifo, 
João Focira, Fernão Peres, c Affonso Gomes 
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Cluirricliaos , os quacs ElRei de Castella segu- 
rava por mar, e terra até serem postos em salvo. 
— Que ElRei de Portugal perdoaria ao Inliinte 
D. Diniz seu Irraaa, a Diogo Lopes Pacheco, e a 
quaesquer outros, que estivessem na graça, e 
fáyor d'ElRei deCastçlIa, aos quaes se restitui- 
rião todos os tens, etc. — jQue perdoaria mais a 
todas as vil las, e lugares, que receberão por Se- 
nhor a ElRei de Castella. — Oue a InfantaD.Brites, 
Irmã d'ElRei de Portugal, casaria com D. San- 
cho de Albuquerque, Irmão de ElRei de Castella 
(403), ^ 

— ^Vejão-se as Seccòes^— Po rêugal com Ing/a-^ 
terra, — Portugal com França. — E para a me- 
diação veja-se a Secção — ' Portugal com a Ca- 
ria.— 

- > * 

An. 1373 Píestfl dia se publicarão em Santarém as pazes 

Março 24 i^-ii>.#/>#n 

entrç Portugal ,- e Castella (404). 

Era MU Neste dia se avista o Senhor Rei D. Fernando 
Abril 7 com -D. Henrique, Rei^le Castella, na ribeira do 

Alfange junto a-Santarém , onde jurão manterás 

allianças (405). ' 



(408} Fernão Lopes, Ghron. de D. Fernando, cap. 83. Extracto. 
— Leão, Chron. dos Reis. T. 2, pag. !^85, ediç. de Lisb. 1774. 
Extracto. — Monarch. Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 25, pag. 174. 
Extracto. 

(404) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap, 83. 

(40ã) Fernão Lopes, Chron. de D« Fernando, cap. 84..— Leão^^ 
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• 

Nesta época se recebeo a Senhora Infanta ^^j^^l^^'^ 
D. Brites, Irniado Senhor Rei D. Fernanrlo, cóm ^^^^'^^ 
o Infante D. Sancho^ Irinao d'£IRei D. Henriqjfe 
de Gastella . na conformidade dò tratado de 19 
de Março d este anno (406). 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando , e An. 1573 
D. Hienrique, Rei deCastelIa, tratão em Santarém 
o casamento de D. Izabel , filha natural do Se- 
nhor Rei D. Fernando, com o Conde D. Aífonso. 
filho natural d'£lRei de Castella^ sendo ambos 
de menor idade, e alliforãoespozados por pala- 
vras de presente em mãos do Cardeal de Bolonha 
(407). 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando escreve An. 1373 
a D. Henrique, Rei de Castelja,. sobre se have- (prova- 
rem fortificado no Castello de Ourem, e naoqué- * 
rcrem sair do Reino, os que a isso erao obriga- 
dos , .em consequência do tratado de 1 9 de Março 
d'este anno (408). 

Nesta época ElReí D. Henrique de Castella faz An. 1373 

* J^inho 

(depois 

. de W) 

» 

Chron. dos Reis. T. 2, pag. 287, ediç. deLisb. t774.-i-Monarch. 
Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 25, pag. 1 75. 

(40G) Fernão Lopes, Cbron. de D. Fernando, cap. 85. — LéSo, 
Chroii. dos Reis. T. 2, pop. 290, edir. de Lisb. 1 774. 

(407) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 85. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 290, edir. de Lisb. 1 774. — Monarch. 
Lusit. .P. 8, liv. 22, cap. 25, pag. f 7fi. 

(408) Fern&o Lopes, Chron. de D. Fernando, capi 87. — > Cít« 
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Conselho em S. Domingas da Calçada , sobre 
não haverem saído do Reino de Portugal os que 
a isso erao obrigados , em virtude do tratado de 
19 de Marco d'fcste ainio, resolvendo o mesmo 
Rei que, por quanto elle sabia que o Senhor Rei 
D. Fernando não era nisso culpado, por elles se 
haverem fortificado' em Ourem , dimittia ao 
mesmo Senhor as penas, em que podesse ter in- 
corrido, por não lançar íbra de seu Reino as ditas 
peíJsoas; escrevendo ao Legado do Papa para que o 
absolvesse dequaesquer censuras, etc, o que as- 
sim se fez; e permittindo que d'aquellas pessoas 
podessem ficar ao serviço do Senhor Rei D. Fer- 
nando, Soeiro Annes de Parada, Gonçallo Mar- 
tins, Álvaro Mendes de Cáceres, Nuno Garcia 
de Cidade, Martim Garcia dé Aljezira, Gregório 
Lombardo , e Garcia Peres do Campo. De tudo 
deo sua Carta ao Senhor Rei D. ^Fernando para 
sua guarda, e segurança (409). 

An. i374 Neste anno ElRei D. Henrique de Castella 
manda uma Embaixada a Portugal , sendo Em- 
baixador Fernão Fernandes d'Estobar, cujo ob- 
jecto era firmar com o Senhor Rei D. Fernando 
um tratado centra ElRei de Aragão (41 0) 

An. 1374 Neste anno celebrou-se um tratado de ai- 



('íOO) Fefrnão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 85. 
(410) Ihíd. cap. 93. — Leão, Chron. dos Reis. T. 2, pag. 29^, 
ediç. de Lisb. 1774. 
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littiiòtt mitre o Sèiihoi^ Rei t). Fcrtiaíido, e D» Men^ 

rique, Rei deCaâtella, contra EiRei D. Pedro IV 
de Aragão, cujas condições principaes erão as 
seguintes : — Queambos os Reis seajudariao con-^ 
tra EIRei de Aragão, seus herdeiros, e ajiida- 
dores. — Que EIRei de Gastella principiaria a 
glierra por mar, e terra, desde que chegassem 
cm seu soccorro ao rio Guadalquivir quatro ga- 
lés de Poi^tugal , até trinta dias seguintes , não 
havendo primeiro feito paz, ou tregoíi com EI- 
Rei de Aragão. — Que não levantayia mão da dita 
guerra, só havendo tal neccslsidadc , que lhe 
fosse conveniente deixar fronteiros contra 
aquelle Reino. — Que n(is quatro galés portu- 
guczas EIRei de Portugal mandaria o seu* Capi- 
tão Mór do Mar. — Que, não havendo EIRei de 
Castella feito a paz antes da chegada- das ditas 
quatro galés, a ríão poderia fazer depois sem 
consentimento d'EIRei de Portugal, nem este sem 
o (Faquelle. — Quç no primeiro anno,em que El* 
Rei de Gastella principiasse a guerra, EIRei de 
Portugal o ajudaria com dez galés bem armadaâ 
por três mezes, pagas desde o dia, em que che- 
gassem ao rio de Sevilha. — Que, durando a 
guerra mais do que aquelle anno, EIRei de Por- 
tugal o ajudaria com seis galés por três mezes. 
— Que necessitando EIRei de Castella das galés 
por mais lompo, além dos três mezes, então pa- 
gasse de soldo a cada uma mil dobras cruzadas 
por mez, pagas no principio d'elle. — Que, em 
quanto EIRei de Portugal pagasse as galés, o que 
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ellas tomassem sós seria seu^ e a que tomassem 
em companhia de outras se repartiria igual- 
mente f mas qu^^ depois que ElRei de Castella 
as pagasse y então o que tomassem sós, ou cm 
companhia , seria d'elle. — Que se EIRci de Cas- 
tejia só quizesse fazer a guerra por terra, e EU 
Kei de Portugal a quizesse fazer por mar , então 
o dje Castella dar ialio de Portugal a mesma ajuda 
de galés cora as mesmas condições. — Que ar- 
mando ElRei de Aragão tão grande frota, que 
08 galé» portuguezas, e castelhanas não ousas- 
sem pelejar com ella, então aquelle Rei, que 
houvesse de ajudar o outro, armaria tão grande 
frota, que pela suei melhoria podesse combater 
com a de Aragão (41 i). 

An. 1374 ISeSte anno ElRei D. Henrique de Castella 
manda uma Embaixada a. Portugal, cujo objecto 
era dizer ao Senhor Rei D, Fernando que, no caso 
d'elle Rei de Castella . fazer a p^z com ElRei de 
Aragão, lho não levasse a malj porque o seu de- 
sejo era que ElRei de Aragão emendasse alguns 
erros, que tivesse feito contra o mesmo Senhor, 
e que lhe enviasse seus procuradores, para sobre 
isto poderem firmar , o que cumprisse, etc, e 
que o ajudasse com dez galés, ou ao menos com 
seis contra os Inglezes, etc. — O Senhor Rei 



(411) Fernão* Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 93. — Leão, 
GkroD. doi A«ia. T. 2 , pag* :^93 , «diç. dó Li»b, 1774. 
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• 

D. -Fernando responde aos Embaixadores cas-? 
telha nos qiiô^ pela razão d'EIRei de Granada 
lhe haver tomado alguns navios , não poylia 
mandar para tão lònge as suas galés; porém-quç 
o ajudaria com cinco armadas, c pagas por três 
mezes. Que em quantoao soldo das mesmas ga- 
Jés, do tempo , que o ha de pagar o mesmo R<ii 
de Gastei la, o pagará do dote da InfanlaD. Bri- 
tes sua Irmã^ e que lhe mande dUsto quitação 
(412). 

— Sobre este soccorro Veja-se Secção — Por- 
tugal com Inglaterra. — 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando nianda ^- «'* 
a Gastella Gonçallo Vasqiies de Azevedo, e Lou- 
renço Ânnes Fogaça., -para tratarem com EIRci 
D. Henrique de Gastella a respeito de Aragão 

(413). 

Nesta época a Infanta D. Izabel, filha do Se- 4p;^*jJ!* 
nhor Rei D. Fernando, vendo a repugnância do 
Gonde D. AíTonso, filho d'ElRei de Gastella, 
disse, estando em Valhadolid, que se o Conde 
não queria casar com ella, tão pouco ella queria 
casar com elle, de que tirou um Instrumento 
(414): 



. 1 



(412) Fern2io Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 94. — Le&o^ 
Chron. dos Reis. T. 2 , pag. 295 , edi<;. de Lisb. 1774. 

(4i:í) ihíd. — Ihid, 

(414) Fcruiio Lo|)ei», Chrou. de D. Fernando, cap. 96. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 296, ediç. deliab. 1774. 
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An. lâtà JSeslaépocã celebrou*$éeiii Burgoso casamento 
bro da Iiifaiita D. Isabel , flllia do Senhor Rei D. Fer- 
nando , com o Conde D. AíFonso, filho d^ElRei 
D. Henrique de Castella (41 5). 

Era 1414 Ncstc anno celebrou-se o tratado de casamento 
entre aSenhora Infanta D. Brites, filha doSenhor 
Rei D. Fernando, herdeira de Portugal, eD.Fra- 
dique, filho natural d'ElRei D. Henrique de Cas- 
tella (416). 

Era 1414 Ncsta época celebrárão-se Cortes em Leiria , 

An. 1376 * ' 

Novera- nas quacs se approvou o tratado de casamento 
(antesdc da Senhora InfántaD. Brites, filha doSenhor Rei 
D. Fernando, e herdeira do Reino, com D. Fra- 
diqfue, filho natural d'£lR^i D. Henrique de Cas- 
tella (41 7), 

An. 1376 Neste dia recebeo-se, por palavras de presente, 
a Senhora Infanta D. Brites, filha do Senhor 
Rei D. Fernando, herdeira do Reino, com Fer- 
não Peres de Andrade, como procurador de 



(415) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando , cap. 96.— LeSo^ 
Clu'on. do6 Reis, T. 2, pag. 29G, ediç. de Lisb. 1774. 

(416) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, mar. 9, 
n. T2. — Fernão Lopes, Cliron. de D. Fternando, cap. 97. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 297, ediç. de Lisb. 1774. 

(417) LeãOjChron.dosReis. T. 2, pag.297,cdi(;.deLisb. 1774. 
— Archii^o Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 6, n. 8, 
cit. na Ratificação de 19 de Janeiro de 1-377. 



— 244 — 

D. Fradique , (llho natural d'£IRei D. Henrique 
de Castella (41 8). . • . 

Neste dia os Estados dos Reinos de Portugal ^^/y* 
e Algarves fizerao preito, e menageixi á Senhora * 
Infanta D. Brites, filha do Senhor Rei D. Eer-* 
nando, pelo qual foi Jurada por Successoi^ dos 
mesmos Reinos (419). 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando manda An. i376 
uma Embaixada a Castella, sendo Embaixadores 
D. Pedro de Tenório , Bispo de Coimbra , e Aires 
Gomes da Silva, Alferes Mór, cujo objecto era 
requerer a D. Henrique, Rei de Castella, que 
jurasse os Actos relativos ao casamento da Se- 
nhora Infanta D. Brites, filha 'do Senhor Rei 
D. Fernando, com D. Fradique, filho natural 
d'aquelle Rei (420). 

Neste dia EIRci D. Henrique de Castella jura, An. 1377 
e ratifica em Córdova o tratado do casamento ""S"^ 
entre D. Fradique, seu filho natural, e a Senhora 
Infanta D. Brites, filha do Senhor Rei D. Fer- 
nando; e os Embaixadores de Portugal jurão 



(418) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 97.^Le3o, 
Chron. dos Reis. T. 2» p&g. 297, ediç. deLisb. 1774. — Arcbivo 
Real da Torre do Tombo. Gav. 1 7, maç. 6, n. 8, cit. na RatifícaçSo 
de 19 de Janeiro de 1377. 

(419) 7W. — Jhifl, — Jbid, 

(420) Ibid. — JbiJ. pag. 298. — Jbid, 

16 
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igualmente o mesmo tratado cm nome do Senhor 
Rei D. Fernando (421). 

ft« uff Nesta data o Senhor Rei D. Fernando fez 
doação a sua íilha a Senhora Infanta D. Izabcl , 
espozada por palavras de presente com o Conde 
D. Affonso, filho natural d'£(Rei D. Henrique 
de Castella, de Vizeu, Linhares, Celorico, e 
Algodres, com todos os seus termos, em dote, c 
casamento de j uro, e herdade para sempre (422). 

An. 1380 Neste anno o Senhor Rei D. Fernando manda 
uma Embaixada a-ElRei D. João I de Castella, 
sendo Embaixadores, D. João Affonso Tello, 
Conde de Ourem , e Gonçallo Vasques de Aze- 
vedo, Senhor da Lourinha, cujo objecto era tra- 
tfi^^eIp eom aquelle Rei o casamento da Senhora 
Infanta D. Brites, filha do Senhor Rei D. Fer- 
nando, como Infante D. Henrique, primogénito 
do mesmo Rei de Castella, annulando-se o ou- 
• tro tratado de casamento da mesma Senhora com 
D. Fradiquc , filho (latural d'ElRei D. Henrique 
de Castella (423;. 



■♦n 



(421) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 97. — Leão, 
Chron. dos Reis; T. 2, pag. 298, ediç. áe Lisb. 1774. — Archivo 
Real da Torre doTombo. Gav. 17, maç. G, n. 8, cit. na Ratificar. 
de 19 de Janeiro de 1377. — ColL dos iDet» Msa. copia aulhent. 
do mesmo Arebivò. 

Ui2) Archivo Real da Torre do Tombo. Liv. 2 , das Doaç. de 
D. Fernando, foi. 27 v^. — Souza , Hist. Geneal. da C. R. Prov. 
T. 1, n. 38, pag. 294. — Monarch. iusit. P. 8, Hv. 22, cap. 25, 
pag. 179. 

(423) Fernão Lopes^ Chron. de D. Fernando, cap. 113. — Leào, 
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Nesta época EIRei D. João I de Castella manda ^^^^ 
u/ha Embaixada a Portugal^ sendo Embaixá- 
dores , D. João Garcia Manrique , Bispo de Si- 
guença, Pedro Gonçalves de Mendonça, e Inhego 
Oi'tiz de Estunhiga, cujo objecto era tratarem 
com o Senhor Rei D. Fernando o casamento da 
Senhora Iníhnta D. Brites com o Infante D. Hen- 
rique, primogénito do dito Rei de Castella, na 
conformidade da Embaixada , que o mesmo Se- 
nhor lhe mandou (424). 

Nesta data celebrou-se em Portalegre o tra- ^^^^ 
tado do casamento entre a SenhoralnfantaD. Bri- . 
tcs, filha do Senhor Rei D. Fernando , herdeira 
do Reino , e o Infante D. Henrique, primogénito 
d'EIRei D. João I (íe Tlastella , cujas condições 
principaes forãoas seguintes : — Que, chegando 
o Infante D. Henrique á idade de sete an nos, EI- 
Rei de Castella seu Pai o despozaria com a Infanta 
D. Brites de Portugal por palavras de presente; 
e qtiando clle chegasse a ídadé de 14 annos -fi- 
zesse suas bodas publicamente. — Que ClRei de 
Castella no mez de Setembro convocaria Cortes 
em seu Reino, nas quaes faria jurar os ditos In- 



^k 



Chron. do6 Reis. T. 2, pag. 308, ediç. de Lisb. 1 774. «-Monarch, 
LnslL P. 8, lÍT. 22 j cap. 43, pag. S43,diz que foi do fim de 1379« 
(4?4} Femio Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. If 3. — LcSo, 
Chron. áoê Reis, T. ?, pag. 309, ediç. de Lisb. 1774.— HoiNurch. 
Liuiit. P. 8, liv. 22, cap. 43, pag. 344. 
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laiilc, e Infanta, Reis, depois da sua moi-tp; o 
qiif! houvesse do Papa a dispensa para poderem 
casar. — Que daria !ogo ho dito Infante seu íillio 
Lara , e Biscaya , com seus Condados ; e que a 
Infanta , vindo a ser Rainha , teria todas as vil- 
las, e cidades, que costumão terás Rainhas de 
Castella. — Que, morrendo o Infante depois de 
ter cora eila ajuntamento, toria ella, por lionra 
de seu corpo, Medina dei Campo, Calhar, Ma- 
drigal, Olmedo, e Aravalo. — Que morrendo o 
dito Infante sem ter filhod'ella, ou não se fazen-j 
do o casamento, sem culpa d'ella, e morrend 
EIRci de Portugal , sem deixar filho herdeiro, 
EIRei de Castella ajudaria a dita Infanta a cobrar 
o Rciím, e manter em sua honra. — Que sendo 
ellcs Reis Primos co-irm3os por parte de suas 
Mais , e parentes no 3" gráo por seus Pais, no 
caso que de nenhum d'elles se achasse por linha 
direita descendente varão, ou feipea, legitima- 
mente nascida, EIRei de Castella poderia herdar 
os Reinos de Portugal , ou o de Portugal os Rei- 
nos de Castella. — Que ambos os Reis antes do 
inez de Maio seguinte se avistarião pessoalmente 
piti'aapprovareni mais firmemente, o que pov 
seus procuradores foi estipulado neste tratado. 
— Que EIKci de Portugal daria em reféns, para 
segurança d'estas vistas, os castellos de Porta- 
legre, c Olivença, os quacs terião o Conde de 
Ouiem, eGonçalloVasques; eEIRei deCa8tella,j 
Albuquerque, eValençade Alcaidara, queleriãol 



*■ **^ 



Pedro Gonçalves de Mendonça , e Inlicgo Orliz- 
d'Estunhiga (425). 



i 



Nesta data o Senhor Rei D. Fernando, jun- Er» i 
taiucule com a Rainha aScnhora D. Leonor, sua '"■■«> 
mídhci', passou uma Carta , gicla qual confirma 
todas as allianças feitas com o Duque de Lencas- 
tre, como Rei de Castelta, promettendo receber 
cm Portugal o Conde de Cambridge, c ajudál-o 
na guerra contra Castella, e casar a Senhora In- 
fanta D. Brites sua filha, herdeira do Reino, 
com o filho do mesmo Conde, se elle o trouxer 
comsigo (426). 

Nesla mesma data o Senhor Rei D. Fernando, Kra i 
Juntamente com a Rainha a Senhora D. Leonor, 
sua mulher, passou outra Carta sobre o objecto 
da antecedente (427). 



AgOilO 



Nesta época o Senhor Rei D. Fernando man- 
da uma Embaixada a Castclla , sendo Embaixa- 
dores D. ARbnso, Bispo da Guarda; Manrique 
Manoel de Vilhena, o Doutor Gil d"Osem, eRui 
Lourenço, DeSo de Coimbra, cujo objecto era 



(135) Archlvo Rnl da Torre do Tombo. Gnv. í7,mBç, ?, o. 1, 
liiAç. 9, n. ?S,— FnrnSo Ltiinv, Chron. de I). FcruanJo, rnp. li:*. 
— Ldlo.Chroii.ilosIlfis. T. 2,p«|i.30fl. pdiv- de IJsh. 177*,— 
MnnarcliLiuil. V- 8, liv.!2,cap. ii, png. Uí. 

(1311) Regniei-, K.p.ltrn, clc. P. 7, |Mlg.2(i:(. 

(<?7) flW., P. 7,,«g.!C<. ^^^ 

— «^ i' T 
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rcquororcm a EIRei D. João I de Castella a con- 
vocação das Cortes para o preito, ç homeiíagcni, 
na conformidade do tratado de casamento entre 
os filhos dos dous Soberanos (428). 

An. 1380 Nesta época EIRei D. Jpao I de Castella celebra 

Solem- . I 1 1 r^ . . 

i>ro Cortes na cidaqe de Soria, nas quaes todos os 
Prelados , Grandes ^ Senhores , etc. , fizerao o 
preito, e homenagem de guardarem tudo o que 
foi estipulado no tratado de casamento entre a 
Senhora Infanta D, Brites, filha do Senhor Rei 
D. Fernando, e o infante D. Henrique, filho d'El- 
Rei de Castella, sendo procuradores do mesmo 
Infante, para receberem o dito preito , e home- 
nagem , Pedro Gonçalves de Mendonça^ e Pedro 
Lopes de Ayala (429). 

An. 1380 Nesta época EIRei D. João I de Castella pianda 
bro" uma Embaixada a Portugal, sendo Embaixa- 

dcpois) dores jj o Bispo de Çalahorra, e Inhego Ortiz 
d'Estinhçga, e o Doutor Fernão Aífpnso, cujo 
objecto era receberem em Cortes o preito , c ho- 
menagem do casamento dá Senhora D. Brites , 
filha doSenhor Rei D. Fernando, com o lufantc 
D. Henrique, filho d'ElRei de Castella, como se 



(428) PernSo Lopes , Chron. de D. Fernando, cap. 1 1 3.— Leílo, 
Chron. dos Reis. T. 2, pag. 310, ediç. deLisb. 1774. — Monarch. 
Lusit. P. 8, liy. 22, cap. 43, pag. 845. 

(429) Ibid. — Ihid. — Jòifí. 



praticara nas que o mesmo Rei celebrara em a 
cidade de Sor ia (430). 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando celebra An. i38o 

> 

C!orteS| nas quaes se fez o preito , e homenagem 
do estipulado no tratado do casainento entre a 
Senhora Infanta D. Brites , filha do mesmo Se- 
nhor^ e o Infante D. Henrique, filho d'ElRei de 
Castella(431). 

Neste anno o Senhor Rei D. Fernando faz ad. isso 
conselho y em que pede lhe digSo o modo, por 
que se devia fazer guerra a Gastella. — Os do con- 
selho expõe as solidas razões, por que tal guerra 
se nSo devia fazer. — Replica o Senhor Rei t). Fer- 
nando, que cllcnSo pedia conselho, se devia ou 
n3o fazer a guerra; mas sim do modo, por que 
a faria (432). 



Nesta época publica-se a guerra entre Portu- An. issi 
gal,c Gastella (433). ^"'' 



(430) FemSo Lopes, Chron.de D. Fernando, cap. 11 3. -«-Leão, 
Chron. dos Reis. T. i^, png. 310, ediç. de Lisb. 1774. 

(131) Leào, Chron. dos Reis. t! 2, pap. 310, edir. de Lisb. 
1774. — Cít. 

(43?) Lorio, Chron. dos Reis. T. 2, pag. 310, edir. de Lisb. 1774. 
— Cii. — FernSo Lopes, Chron. de D. Fernando, cap. 1 15. 

(133) Fernão Lopes, Chron. de D. Fernando , cap. 117.— 
Moiiardi. Lusit. P. 8, liv. ?;>, cap. 45, pag. 3Í0. 



INcste dia sai ilc Lisboa a armaila )ioiiiis;uoaa 
coiilra Castella (434). 

Neste dia a armada portiiguoza é desbara- 
tada, e feita prisioneira pela de Castella (435). 

Mesta dia a armada inglcza, que trazia o soe- 
cOrro de gente contra Castel la , dá fu ndo no Res- 
(elloCBelcm)(436j. 

^ Sobre este soceorro veja-se a Seeção =i 
Portugal com a Inglaterra. = 

An. im Nestaepocanomeào-seoCondedeArrayolos.e 
Gonçallo Vasqiies de Azevedo , Plenipotenciários 
paro a paz de Portugal; de Castella Pedro Fer- 
nandes de Vclasco, e Pedro Sarmento , cujas 
conferencias se (izerão no armial castelhano, 
para as quaes os Plenipotenciários portuguezes, 
escondidamente dos Itiglezes, saião de Elvas 
de noite, e a pé, e se recolhiao de madrugada 
(437). 

Er« 1130 Nesta data eelebrou-se o tratado <le paz entre 

A?ósio 9 o Senbor Rei D. Fernando, e D. Juào 1 , Rei de 

Castella, e de casamento entre a Senhora Infanta 



á 

I 



(J31) Uonarcb. Lusit. P.8, liv. 2Í, cap. 1G, paR. 3S(>. 

(135) Ihlã. P. 8, liv. Í2, cap. Ifi, pag. 358. 

(130) /í/í/, png. 3S9. 

(<37) Ihid. pag. 366. 
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D. Brííes, fillia do Senhor Rei D. Fernando ; e 
D. Fernando, íillio2° doniesmo Rei deCaslella , 
cujas condições principaes forão as seguintes : 
— Que a Infanta D. Brites, filha dXIRei de Por- 
tugnl, casaria com D. Fernando , filho 2o d'ElRei 
de Gastetia, disso!veiido-sc para isso os despo- 
zorios, que exisfíão da mesma Infanta; pri- 
meiro com o Infante D. Henrique, primogénito 
do dito Rei de Castella ; e depois com o filho do 
Conde de Combridge. — Que EIRei de Castella 
entregaria ao de Portugal os lugares de Al- ^fc 
nicida, e de Miranda, e todas as galés, que '^f 
havião tomado com todas as armas, gente, etc. - 
(438). 

^Veja-se a Secçãor=i'ort«^'"í// com Ingla- 
terra. :=i - 

Neste anno o Senlior Rei D. Fernando man- An. ub» 
da imia Embaixada a Castella i sendo Embaixa- 
dor João Fernandes Andciro, Conde de Ourem , 
cujo objecto era propor a EIRei D. Joào I úp 
Castella que, em lugar de seu filho, casasse elle 
com a Senhora Infanta D. Rrites (439). 

Nesta época EIRei D. João 1 de Castella manda *"- '"3 



I 



(■(3S) Monorcli. Lusil.P. 8. liv. !2,cap, <7,i>ag,370. E»lrin-I 
— FeruS» Lop», Chron. de D. Fomando, c«p, l.iS. Gxlntclo. 

(nO) Hoiurcb.Lusil. F.S.Mx.n, cap.60, pa|;.39l.- FeruSo 
Loi>i:8, CliroD. Ha. de li. Fernando, csp. IS8. 
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iiina Embaixada a Portugal , sendo Embaixador 
o Arcebispo de Sant-Iago, cujo objecto era tra- 
tar o caàamento do mesmo Rei com a Senhora 
Infanta D. Brites, filha do Senhor Rei D. Fer- 
nando, em consequência da Embaixada, que 
este lhe mandara (440). 

An! ml ^^^*^ ^^^ ^^'^^^ ^- •"^^^ ' ^^ Castella deo a 
Março 12 Carta de pleno poder ao dito Embaixador para 

o eífeito da sua Embaixada (441 ). 

f~ "?1 Nesta data celebrou-se em Salvaterra de Ma- 
Abril 2 gQs o contrato de casamento entre a Senhor» 
Infanta D. Brites, filha do Senhor Rei D, Fer- 
nando, e D. João I, Rei de Castella, cujas condi- 
ções forao as seguintes : — Que ElRei de Castella 
casaria com a Infanta D. Brites, filha primogé- 
nita, e herdeira dos Reis de Portugal, e a rece- 
beria por palavras de pcesente por seu procu- 
rador, utn dia antes que esta frinceza fosse para 
Castella, ou no dia em que partisse, — Que viria 
pessoalmente buscar a dita Infanta entre Bada- 
joz, e Elvas, a qual receberia por palavras de 
presente, antes que lhe fosse entregue, e assim 
mesmo a dita Princeza receberia ao mesmo Rei 
de Castella na forma sobredita , de que se lavra- 



(440) Monarch. Lusit. P. 8, liv. 22, cap. 60, pag. 392. 

(441) Arch. da Sercn. Cas. de Braganç. — Souza, Hist. Gcneal. 
dá C. R. T. I, pag. 310, incluída na Prov. u. 39, pag. 2i)G. 
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riao Instrumentos^ etc. — Que juraria aos Santos 
Evangelhos , antes que a mesma Infanta lhe fosse 
entrevei qpe dcpoi» da morte da Rainha sua 
mulfier qSo receheo outra alguma por palayrás 
de presente, ou de futuro, — Que mostraria dis- 
pençapara poder casar com a dita Infanta. — Que 
antes que a dita Infanta lhe fosse entregue, por- 
que era menor de doze annos, mas apta para o 
matrimonio, isto se Julgaria por Juiz conve- 
niente., e que lhe devia ser entregue, de cuja 
senten^ se farião Instrumentos, etc. ; depois do 
que tbe séria entregue a mesma Infanta , que 
cllc levaria a Badajoz, onde a receberiao solem- 
nemente celebrando um Arcebispo, ou Bispo, 
que lhes dariãQ as Bênçãos , de que também se 
, farião Instrumentos, etc. ; e d'alliem diante tra- 
taria adita Infanta como sua legitima mulher; e 
logo que ella completasse os doze annos de sua 
idade, ate oito dias de 13* anno, outra vez -a re- 
ceberia pessoalmente por palavras de presente, 
e cila a elle, etc. — Que ElRei de Portugal daria 
cm dote a elle Rei de Castella, em dinheiro, o 
mesmo que foi dado a ElRei D. AíTonso, Avô 
d*elle Rei de Castella, quando casou com a Rai- 
nha D. Maria , Tia d'cllc Rei dc^Portugal , o qual 
dote será pago do dia, em que a Infanta for en- 
tregue ate três annos, a saber, um terço em- 
cada anno. —Que ElRei de Castella daria em dote 
á dita Infanta todas as cidades, villas, e lugar 
res, etc, que a Rainha D. Joanna, Mai d'elle Rei 
deCíastclla, tinha ao tempo <le sua morte, excepto 
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as villas de Arevallo, c Madrigal, pelas quaes 
lhe dará em Commenda as de Ervellar, e de 
S. Estevão de Gormaz, etc, , as quaes terá tanto em 
vida d'elle Rei de Gastella, como depois de sua 
morte, se elle morrer primeiro, e ella não casar 
com outro, etc. — Quefallecendo ElRei deCas- 
tella primeiro, que á dita Infanta; lhe seria en- 
tregue o dote, que elle tiver recebido, e no caso, 
que ella case com outro , reterá as sobreditas 
cidades, villas, etc., em quanto não for entregue 
do dito dote, etc. — Que fallecendo ElRei de Por- 
tugal, e deixando filho varão da dita Rainha 
D. Leonor,* ou de outra sua mulher legitima , a 
herança do Reino de Portugal , e Algarves seria 
do dito filho; e fallecendo sem deixar filho, como 
dito é, ou deixando filho, que morresse sem des- 
cendência legitima , ou que esta fosse de todo 
extincta, a dita herança seria da dita Infanta 
D. Brites, á qual os naturaes do dito Reino farão 
preito, e homenagem, tendo a dita Infanta por 
sua Rainha , assim como ao dito Rei de Gastella , 
que reconhecerão por seu Rei , depois da morte 
da mesma Infanta. — Que, durando o matrimo- 
nio, elle Rei de Gastella se chamará Rei de Por- 
tugal, depois da morte d'ElRei de Portugal, 
como marido da dita Infanta, em vida d'ella, nos 
casos acirna ditos.T— Que, fallecendo a dita Infanta 
sem deixar filhos legi timos, os ditos Reinos de 
Portugal e Algarves voltarão para a outra filha 
legitima d^EIRei de Portugal; mas que não ha- 
vendo também esta filha , de sorte que não fl- 
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casse descendência legitima do dito Rei de Por- 
tugal^ nem da dita Infanta^ então os ditos Rei- 
nos ficarião a elle Rei de Castella, e do mesmo 
modo EIRei de Portugal succederia nos Reinos 
de Gastei la, no caso de EIRei de Gastei la, e a In- 
fanta sua Irmã morrerem sem descendência le- 
gitima. — Que EIRei de Castella juraria^ e pro- 
metteria que^ no caso de reinar em Portugal ^ 
guardará a seus naturaes todos os privilégios ^ 
liberdades, etc,, dadas pelo dito Rei de Portugal , 
e seus Predecessores. — Que juraria per si e seus 
successores que nao lançará pedidos, finta, nem 
quaesquer outros encargos aos moradores dos 
ditos Reinos , èalvo o que ordinariamente se cos- 
tumava pelos Reis antecedentes. — Que se EIRei 
de Portugal deixasse outra filha legitima, e a 
sobredita Infanta, ou seu filho, ou filha, rei- 
nasse em Portugal, elle Rei de Castella tornaria 
o dote se o tivesse recebido; e, se não. tivesse 
recebido nenhum , daria outro tanto em dote á 
dita segunda filha, quando fosse ordenado, que 
EIRei de Portugal desse em dote com a sobredita 
Infanta , de sorte que a dita segunda filha tivesse 
isto para seu casamento. — Que, fallecendo EIRei 
de Portugal sem deixar filho varão da Rainha 
D.Leonor, todas as cidades, villas, etc., que lhe 
tinha dado, lhe ficarião livres para manter seu 
Estado; e da mesma forma, o que tiver dado a 
Cavalleiros, ou a outras quaesquer pessoas, etc. 
-^Que o Reino dé Portugal seria sempre sepa- 
rado do de Castella , sendo administrado pela 
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Rainha D. Leonor, em quanto a Iníbnta D. Bri- 
tes não tivesse filho varão de 14 annos; e por 
morte da mesma Rainha ficaria a dita Adminis- 
tração áquelles, aquém EIRei de Portugal, ou 
a dita Rainha a ti verem commetlido por seus Tes - 
tamentos, até o tempo acima referido. — Que lio 
caso d'EIRei de Castella reinar como marido da 
dita Infanta , os Reinos de Portugal farião a guer- 
ra, ou a paz por ordem da dita Infanta, áquelles, 
fjue a moverem ao dito Rei de Castella; mas que 
nSò possa levar para fora do Reino os Alcaides, 
que tiverem os Castellos, etc, e querendo levar 
geiitepara fora por mar, ou terra EIRei de Cas- 
tella lhe pagará o soldo á sua custa , como pagar 
aos seus. — Que, sendo a dita Infanta Rainha de 
Castella, tenhao ella, e EIRei seu marido, du- 
rando o matrimonio, todas as rendas, etc, do 
dito Reino pagas as tenencias dos Castellos, as 
Justiças, etc;, e as quantias dos Fidalgos, etc, 
segundo aalvedrio dailainha D. Leonor. — Que 
no caso , em que a dita Infanta haja de herdar o 
Reino de Portílgal, logo que tiver filhos, desde 
o dia em que nascererà até 3 mezes , serão man- 
dados pára Portugal , para se crearem sob o po- 
der d'ElRei, e da Rainha, seus Avós, ou d'a- 
qnelles, qú6 ella ordenar em seu Testamento 
depoiâ da sua morte. — Que o primogénito , ou 
primogénita da dita Infanta, por morte d'esta, 
seja. Rei, ou Rainha de Portugal*, ainda que EI- 
Rei de CastelTa seja vivo^ ò qual d^alli em diante 
nSo usará tal titulo, sob pena de perder ò direito^ 
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que tiver ao mesmo Reino. — Que, reinancío a 
dita líjfanta depois da morte d'EIRei seu Pai , 
toda a Jtistiça de Portugal, etc, seja ultimada rio 
mesmo Reino, cujoSj|.Officiaes serão postos pela 
Rainha D. Leonor .—JQue serão Portuguezès todos 
os OITiciaes de Justiça. — Que os Portuguezès, que 
nas gueri^s passadas vierão contra Portugal, 
nunca mais alli entrem, etc. — Que ElReide Cas- 
tella^ e a dita Infanta não poderão chamara Cor-* 
tes os naturaes de Portugal y e sendo estas neces- 
sárias se faraó dentro do mesmo Reino pela 
Rainha D. Leonor, etc. — Que ElRei de Gastei la 
n5o poderá cunhar moeda em Portugal , a qual 
somente poderá cunhar a Rainha D. Leonor, 
pondo-lhe as legendas, etc, da dita Infanta então 
RainTia de Castella, e de Portugal, e as Armas 
direitas de Portugal , e não outras. — Que as apre- 
sentí\ções de Igrejas, dispenças, e outras Graças 
possão ser feitas pela dita Rainha, etc. — Que El- 
Rei de Portugal entregaria a dita Infanta por 
mulher a ElRei de Castella até 4 2 de Maio futuro^ 
fazendo-se primeiro os desposorios ,• tudo como 
se contem nó Capitulo I*. — Que ElRei de Cas- 
tella entregaria ao de Portugal o Infante D. Fer- 
nando, seu íilho, ao tempo, que se lhe entregar 
a Infanta, para que o tenha comsigo, até que a 
Infanta complete os doze annos, cujo termo será 
no 1° de Março do anno que vem, íindo o qual 
será entregue a EÍRei de Castella, etc, etc — Que 
SC fariào preitos, e homenagens, etc, sobre todas 
estás cousas pelos FiçlAlgos, Mestres das Cavai- 
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larias , ete., de Portugal , eCastella , e que nelles 
consentirá a Infanta, etc, — Que se farão agora 
preitos, e homenagens, etc., pelos Prelados, Con- 
des, etc,, que aqui se acharem, de comoElRei de 
Portugal, guardará todos estes Capitulos, etc. — 
Que em Badajoz se tornarão a fazer iguaes prei- 
tos, etc. — Que as cidades, villas, etc, faraó os 
mesmos preitos, etc, até dia de S. João de Junho 
primeiro, e queElRei de Portugal mandará seus 
procuradores ás Cortes , que El Rei de Castella 
fizer , e este ás d'ElRei de Portugal , para rece- 
berem as reciprocas homenagens. — Que se 
possão addicionar a estes Capitulos aquellas cíau- 
sulaSy que se julgarem necessárias, e que nao 
destruão a sua substancia, e isto por todo este 
mez de Abril. — Que ElRei de Portugal pagará a 
ElRei de Castella, no caso de nãocumprir o aqui 
estipulado, cem mil marcos de ouro, ficando 
sempre obrigado ao seu cumprimen to, etc , é vice 
versa ElRei de Castella a ElRei de Portugal. — 
Que ElRei de Castella desobriga a ElRei de Por- 
tugal de todo o estipulado no tratado, que fez 
sobre o casamento da dita Infanta com o Infante 
D. Fernando sçu filho , e de quem é tutor, etc. 
(442). 



(442) Arch. da Sercn. Cas. de Braganc. Souza Hist. Geneal. 
da C. R. Prov. T. 1, pag. 296, incluid. no Docum. n. 39. — Cit. 
pag. — Monarch. Lusit. P. 8, liv. 2^, cap. 60, pag. 392. Extracto. 
— Fernão Lopes, Ghron. de D. Fernando, cap. 153. Extracto. 
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Neste dia a Senhora Infanta D, Brites, filha An. mz 

Abril 30 

cio Senhor Rei D. Fernando, se recel^eo cm Sal- 
vaterra de Magos com o Arcebispo de Santiago, 
como procurador, c em nome d'ElRei D. João I 
deCastelIa (443). 

Nesta data o Senhor Rei D. Fernando passou £ra un 

An 13B3 

uma Carta em Salvaterra de Magos, pela qual míío4 
manda ao Conde de Arraiolos , ao Conde de Ne- 
va , ao Conde de Viária , ao Mestre de Aviz seu 
Irmão, ao Prior do Hospital, ao Mestre de San- 
tiago, ao Mestre de Christo, aMicer Manoel , 
seu Almirante , a Francisco Gomes de Sousa , a 
GonçalloMendesde Vasconcellos, a João Mendes, 
a Vasco Martins de Mello, a Álvaro Gomes de 
Moura , a Pedro Rodrigues da Sequeira, a Mar- 
tim Gomes de Taide, a Álvaro Vasques de Góes, 
a Vasco Porcalho, Commendador Mór de Aviz, 
a Mem Rodrigues, a Rui Mendes, a Diogo Al- 
vares; a Francisco Alvares Pereira, a Gonçallo 
Viegas, e a Álvaro Gomes de Azevedo, que facão 
os preitos, e homenagens a ElRei de Castella, 
na conformidade do contrato de casamento entre 
a Senhora D. Brites, sua filha, e o mesmo Rei 
de Castella, de 2 de Abril d'este anno (444). 



(443) Sauz. Ilist. GeneaL da C. R. Prov. T. 1 y pag. 319, in- 
cluid. no Docum. n. 39 , pag. 296.~Monarch. Ltuit. P. 8, lív. 22, 
cap. 60, pag. 395. 

(ÍH) Ardi. da Seren. Cas. de Braganç. — Souz. Hist. Geneal. 
daC. R. ProT. T. 1, pag. 328, ÍAcluid. na Prov. n. 39, pag. 296. 

17 
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firt 1491 Nesla mesma data o Senhor Rei D. Fernando 

An. 1383 - 

Maio i passou outra Carta, pela qual constitue seu pro- 
curador a João Fernandes, Conde de Ourem, 
para prorogar com Elllei de Castella, ou com seu 
procurador , todos os Artigos, ou alguns d^elles, 
do tratado de 2 de Abril doeste anno; assim como 
para desobrigar o mesmo Rei de Castella dos 
• preitos, homenagens , ctc., que lhe forao feitos 
por guarda das pazes, que entre ambos se fir- 
marão entre Badajoz , e Elvas , a 9 de Agosto de 
1382; e receber do mesmo Rei os reféns, que 
enl5o lhe forao dados, entregando -lhe os que 
d'elle recebera, etc. (445). 

Era 1431 NcsCa data ElRei D. JoSo I de Castella passou 
Maio 11 uma Carta em Badajoz, pela qual constitue seu 
procurador D. João , Eleito, c Confirmado da 
Igreja de Sant-Iago, na conformidade da outra 
Carta do Senhor Rei D. Fernando de 4 d'este mez, 
na qual constitue fambem por seu procurador 
ao Conde de Ourem (446). 

An. 1383 Neste dia se fez a entrega da Senhora Infan- 
ta D. Brites, filha do Senhor Rei D. Fernando , 
a seu maridoElRei D. Joãal de Castella (447). 



(445) Arch. da Scren. Cás. deBragánç. pag. 333. — Souz. 
Hist. Geaeal. da C. R. Prov. T, I , pag. 3!?6, incliiid. na Prov. 
n. 39 , pag. 296. . 

(446) lòid. — ma. pag. 335. 

(447) Monarch; Lusit. P. 8, lir. 22, cap. 60, pag. 397. 
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Nesta data ElRei D. JoSo I de Castella passou Jm J,^* 
uma Carta em Badajoz^ contendo insertos, por w«w 
Instrumento publico, todos os Actos celebrados 
no contrato de 2 de Abril d'este anno, entre o 
Senhor Rei D. Fernando, € o mesmo Rei de Cas- 
tella , até á conclusão do matrimonio entre este 
Rei , c a Senhora Infanta D. Brites , filhado dito 
Senhor Rei D. Fernando (448). 

Nesta época o Senhor Rei D. Fernando man- An. tm 
da uma Embaixada a Castella^ sendo Embaixa- à^uaio) 
dor o Conde de Ourem , cujo objecto era receber 
d'EIRei D. João I de Castella, e pelos três Esta- 
dos d'aquelle Reino congregados em Cortes, os 
preitos , e homenagens conforme o tratado de 
^ tle Abril d'cste anno (449). 

* 

Neste dia o Embaixador Conde de Ourem re- An. isss 

Agosto 8 

cebc dos três Estados de Castella, congregados 
em Cortes em Valhadolid, os preitos, e home- 
nagens estipuladas no tratado de 2 de Abril 
d'estc anno (450). 

Nesta época ElRei D. João I tie Castella manda An. tuz 
uma Embaixada a Portugal, sendo Embaixa- g^^lL 
dores um Arcebispo, e um Cavalleiro, ciyo ob- **"í 



(448) Arch. da Seren. Cas. de Rraganç. ^ Som. Hist. Geneal. 
da C. R. ProT. T. 1, n. 39, pag. 296» 

(f^9) Feriao Lopea, €hroii. de D. Fernando, cap. (70. 
(ibO) Uid. 
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jecto era receberem dos três Estados do Reino os 
mesmos preitos, e homenagens, que os de Cas- 
tçlla haviao feito nas Cortes de Valhadolid ao 
Embaixador portuguez, o Conde de Ourem. Os 
Embaixadores castelhanos recebem dos três Es- 
■ tados do Reino , congregados em Cortes em 
Santarém, os preitos, e homenagens sobreditas 
(451). 

INTERREGNO 



Entre os Reinados dos Senhores Reis D. Fernando, 

e D. João I. 



An. Í383 Nesta época ElRei D. JoSo I de Castella , sa- 

(depois 

^ ^i ' bendo da morte do Senhor Rei D. Fernando , 

Outubro) ' 

manda prender o Infante D. João , Irmão do dito 
Senhor, que estava em Castella; dando por pre- 
texto, que temia que alguns Portugíiezes o to- 
massem para seu Rei, e fizessem tumulto no 
Reino contra o estipulado no ul timo tratado , etc. 
(452). 

An. 1383 Nesta mesma época os Reis de Castella escre- 
vem á Rainha Viuva a Senhora D. Leonor, para 
que fizesse.no Reino tomar voz pela Rainha de 
Castella sua filha (453). 



(451) Fernão Lopes, Ghron. de D. Fernando, cap. 172. 

(452) Jbid. Ghron. de D. João I, cap. 54. 

(453) Jbid. Chron. de D. Fernando, cap. 1 70, 
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Nesta época ElRci D. João I de Castclla manda An. ms 

Novcm- 

uma Embaixada á Senhora D. Leonor, Rainha ' ^J^^ 
Viuva, sendo Embaixador António Lopes de ^^ 
Texeda, cujo objecto eradar os pezames á mesma 
Senhora pela morte de seu marido o Senhor Rei 
D. Fernando; sendo porem o fim principal re- 
clamar os direitos da Infanta a Senhora D. Brites, 
Rainha de Gastella, etc. (454). 

• 

Nesta época ElRei D. João I de Castella faz aq. i383 
Conselho na povoa de Montalvão, sobre se devia, 
ou nao entrar, em Portugal. — Dividem-se os 
pareceres, em que ElRei é aconselhado que nao 
entre em Portugal, por ser contra o tratado; 
mas antes mande seus Embaixadores aos Se- 
nhores d'aquelle- Reino a certificál-os de que 
está disposto a observar as estipulações do tra- 
tado, etc, elhe expozerão os inconvenientes, que 
do contrario se seguirião, etc. — Resolve entrar 
(455). 

Nesta época ElRei D. JoSo I de Castella entra An. ím 
cm Portugal, indo direito á cidade da Guarda , 



(454) FernSo Lopes , Chron. de D. Fernando, cap. 1 79. — Leão, 
Chron. dos Reis, T. 3, cap. 3, pag. 9, ediç.tie Lisb. 1780. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. JoSo I , T. 1 , foi. 93 , p9e esta Em- 
baixada em 1384 , o qne nSo pode ser ; porque os Embaixadores 
haviSo de chegar a tempo, que os Fidalgos estivessem juntos para 
assistirem ao funeral , que havia de ser a 22 de Novembro de 1 383. 

(>t55) JbiJ. Chron. de D. João 1, cap. 57. — LeSo, Chron. 
dos Heis, T. 3, cap. 15, pag. 56, edir. de Lisb. 1780. 
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cujo Bispo lhe ofTerccèra a entraga desta cidade 
. (456). 

An. m4 Nesta época a Raiuha Viuva a Senhora D. Lco- 
(•"j^j**** nor escreve a EIRei de Castella, que se achava 
oa cidade da Guarda^ contando-Ihe tudo o que 
passava no Reino, e instando-o que pozcssc 
pressa na sua vinda, pois se tiuhapor muito des- 
honrada do Mestre de Aviz, e dos moradores de 
Lisboa, que entendia lhe não querião obedecer , 
nem ter por Senhora a Rainha D. Brites sua mu* 
lhcr,etc.(457). 

« 
An. 1384 • Neste dia a Rainha Viuva, a Senhora D. Leo- 

Janelro . »* • i ^ n ^ 

13 Dor , renuncia nos Reis de Castella o Governo, e 
Regimento do Reino (458). - 

An. 1384 Neste dia EIRei de Castella põe cerco a Lisboa 

Maio 90 / . ^v 

por mar, e terra (459). 

An. 1384 Neste dia EIRei de Castella , por causa da epi- 
demia, que assolava o arraial castelhano, manda 
Pêro Fernandes de Vellasco propor suas avenças 
ao Senhor D. João, MestreMe Aviz, e Defensor 



(456) FcmSo Lopes, Chron. de D. Jíoão I, cap. 59. — Leão , 
Chron. dos Reis. T. 3, cap. 15, pag. 58. 

(457) Uid. cap. 62. — /&i</. cap. 16, pag.60,ediç. dcLisb. 
1780. — Monarch. Lusit. P. 8, Ur, 23, cap. 8 , pag. 469. — Lo- 
Muo, llist. de los Reis Naevos de Toledo, liv. 3 , cap. 7. 

(458) Ibid. cap. 66. — Uid. pag. 62. 

(459) Fernão Lopes , Gbron. do D. João I , cap. í 15. 
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do Reino. — O Senhor D. JoSo, Mestre de Ayiz,' 
manda ao caminho alguns cavàlleiros , pai^ fi- 
carem em reféns, cm quanto com ellc fallasse o 
mensageiro d'EIRei de Castella. — Pêro Fer- 
nandes de Vellasco c recebido na cidade á porta 
de Santa Catharina. — O Senhor D. João , Mestre 
de Aviz , nSo ann ue a celebrar convenção alguma 
com ElRei de Castella ; e o mensageiro se retira 
(460). 

Neste dia ElRei de Castella manda novamente An. tm 
commctter concertos ao Senhor D. João , Mestre ^^* ' ' 
de Aviz, e Defensor do Reino, por D. Pedro Al- 
vares Pereira , Prior do Ci»ato. — O mesmo resul- 
tado da mensagem antecedente (461). 

Neste dia ElRei de Castella levanta o cerco de An. tm 

D6lem- 

Lisboa (462). . broa 

Neste dia Vasco Pires de Camões, que tinha An. t^u 
Alenquer por ElRei de Castella i capitula com o broio 
Senhor. D. Jóao, Mestrfede Aviz, e Defensor do 
Reino : que elle Vasco Pires poria fora da villa 
os homens de armas, e besteiros castelhanos^ . 
que a] li se achavSo, o$ fuaes irião para Santa- 



(465) Fernfio Lopes, ClHtm. de D.. Joio I, cap. 141. ^ Lefto, 
Chron. dos Reis. T. 3, oap. 35, pag. 136, odiç. de Lifb. 1780. 
(16!) IbiJ. — JhiJ. cap. 35, pag. 137. 
(<62) JbiJ. cap. 150. — UiJ. cap. 37, pag. 153. 
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• rém , com o que era seu, — Que tomaria voz pelo 
Mestre de Aviz , e por elle faria a guerra , e a 
paz. — Que elle entregaria o castello á Rainha 
D. Leonor, se ella voltasse ao Reino, sem vir 
acompanhada de Castelhanos, para ajudar a de- 
fendêl-o. — Que o Mestre deixaria alli homens 
de armas para guarda do lugar , quaes elle Vasco 
Pires escolhesse, etc. (463). 

REINADO DO SENHOR D. JOÃO I. 

An. ises INeste anno chega a Coimbra um Cavalleiro de 
ElRei de Navarra , disfarçado , por nao ser co- 
nhecido. — Propõe ao Senhor Rei D. João I o fa- 
zerem uma liga contra Castella. — É bem rece- 
bido, e enviado com resposta, e com elle um 
Confessor d'ElRei.^Nao tem eflfeito (464). 

^i^u? Nesta época os Castelhanos entrao em Por- 
deMaio) tugal por Almeida, que tinha a voz de Castella. 
r — Chegao até Trancoso. — ^Dá-se a batalha junto 

de Trancoso , em que os Castelhanos sSo derro- 
tados, deixando oa roubos, que haviao feito 
(4'65). 

unteJdl Nesta época ElRei d^ Castella entra em Por- 

Agoslo) 



(463) FemSo Lopes, Chron. de D. JoSo I, cap. 183* — LeSo, 
Chron. dos Reis. T. 3, cap. 41,pag. 165, ediç. de Lisb. 1780. 

(464) Ibid. P. 2, cap. 22. 

(465) Jbid, cap. ^i, -^ Jbid, cap. 52. 
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tiigal pela Beira, e chega até Leiria passando por 
Coimbra (466). 

Nesta época o Seíihòr Rei D. João I manda An. mh 

*■ Agosto 

de Thòmar a ElRei de Gastella Goncallo Ânnes 
Peixoto com um recado vocal , para que desista 
da batalha pelo nenhum direito, que tem ao 
Reino, por haver quebrado os tratados , e ofiFe- 
reccndo-se para ser seu amigo , e inimigo de seus 
inimigos; sendo porém o fim principal saber 
a forca do exercito castelhano. — ElRei de Cas- 
tel la responde negativamente , etc. (467). 

Neste dia se dá a batalha de Aljubarrota, em An. isss 
que ElRei D. JoSo I de Gastella é totalmente 
derrotado, fugindo para Santarém, donde de«* 
pois passa a embarcar-se na frota, que tinha 
defronte de Lisboa, etc. (468). 

Nesta época o Senhor Rei D. João I escreve a», isss 
ao Duque de Lencastre, como Rei de Gastella,, iJlLr-* 
dando-lhe tonta da batalhade Aljubarrota (469). 

Nesta época ElRei de Gastella manda uma Em- An. isss 
baixada a Franca , dando conta áquclle Rei de . Se ' 



(i^G) Fcrnáo Lopes, Ghron. de D. JoSo I. P. 2, cap. 29.-— L^o, 
Chron. dos Reis. T. 3, cap. 55. 

(467) Ibid. P. 2, cap. 33. — Ibid. 

(468) rbid, cap. 45. — IbUl. cap. 58. 

(469) IbiJ, cap. 80. — Cit. 



— 266 — 

haver sido den^otado na batalha de Aljubarrota, 
e pedindo-lhc soccorro contra Portugal. — EI- 
Rci de Franca recebe bem* os Embaixadores, 
•ente á perda d'ElRei de Castella , c lhe promette 
duas 1^1 il lanças 9 e cem mil francos de ouro pai^ 
soldo das mesmas (JíTO). 

zss Vide a Secção :« Portugal com França. t=n 

An. 1386 - Nesta época chega a Portugal um mensageiix> 
do Duque de Lencastre I c por elle manda o mes* 
mo Duque dizer ao Senhor ilei D. João I como 
soubera por seu recado, .e por seus Embaixa- 
dores, que vencera a ElRei de Castella em uma 
batalha/ 6 que suatençãd era vir a Castella,- para 
haver o seu senhorio, que lhe pertencia como 
marido de D. Constança , (Ilha maior d'£lRei 
D. Pedro; pedindo que lhe mandasse alguns na*- 
vios para ajuda de sua passagem (471). - 

An. 1386 Nesta época o Senhor Rei D* Joãq-I manda 
'^pfo^^' A^: Duque de Lencasti^ seis galés, e doze náos 
para a sua passagem a Castella (472). 

Ay. rtM Nesta época p Duque de Lencastre , como Rei 

^de^)* ^^ Castella, manda suas cartas ao Senhor Rei 

D. João I dizendo- lhe, como chegara á Corunha, 



(470) FernSo Lopes, Chron. de D. João I. P. 2, cap. 44, e G7 

(471) 7W. cap. G5. 

(472) Ibid. 
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ti^azendo corasigo sua mulher^ c filhos ^ por co- 
brar o Reino de Caslclla^ que por direito lhe 
pertencia^ c que folgaria de se avistar com o 
mesmo Senhor (4T3). 

« 

Nesta época o Senhor Rei D. João I manda por An. i386 

- * •- ' r depois 

Vasco Martins > é Lourenço Anncs Fogaça com- 7JÍ0*)* 
primentar o Duque*de Lencastre como Rei de 
Gastcllai pela sua chegada a Galliza (474). 

Neste dia o Senhor Rei D* João I se avistou An. 1386 

Nov. 1 

com o Duque de Lencastre em a Ponto de Mou* 

ro (475). 

Nesta época celebrou-se o tratado de alliança ^"^;^*^f 
entre o Senhor Rei D. João I e o Duque de Len- ^7^^ 
oastre , como Rei de Gastei la , sendo também de ^^^^^ 
casamento entre o mesmo Senhor , e a Infanta 
D. Filippa^ iilhá do dito Duque » ciyos artigos 
prinoipaes erao òs seguintes: — Queellesi c seus 
successorcs fossem amigos , etc. — Que EIRei de 
Portugal ajudaria o Duque, fazendo claramente 
guerra ao que tinha os Reinos de CasteHa^ não 
deixando de a fazer de forma alguma, nem fa- 
zendo com ellc paz, ou tregoa j o quo se enten- 
deria cm quanto cUe Duque I ouseusSuccessot^es 



(473) Fernão Lopes, Chron. de D. JoSo I. P. 2, cap. 90. 

(474) Uid, cap. 91. 

(475) JbiJ. rap. 92. — Leáo, Chron, dosRcb, T. 3, cap. 07^ 
cdir.deLisb. 1780. 
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estivessem na Conquista dos mesmos Reinos ; c 
o mesmo faria clle Duque , e seus successores 
contra quemquizesse usurpar os Reinos de Por- 
tugal. — Que ElRei de Portugal com duas mil 
lanças , mil besteiros, e dous mil homens de pé, 
pagos á sua custa , e por sua própria pessoa aju- 
daria a elle Duque contra o que tinha os Reinos 
de Castella, e isto desde o primeiro dia das Oita- 
vas do "Natal até o ultimo de Agosto seguinte. 
— Que cada um partiria d'onde lhe conviesse , e 
se ajustariao á entrada de Gastella, onde por elles 
fosse determinado, e d'alli cavalgarião juntos , 
ou apartados, como melhor lhe parecesse. — Que 
se antes do dito tempo acabar , o que tinha os 
Reinos de Castella se mettesse em villa-, ou ci- 
dade, ou em algum outro lugar, ElRei de Por- 
tugal estaria no tal cerco com elle Duque , até que 
o mesmo detedor fosse tomado morto, ou fugido. 
— Que se o occupador dos Reinos de Castella, 
durante aquelle tempo , quizesse pôr batalha a 
elle Duque, epassasse além o dia assignado para 
ella , ElRei de Portugal esperaria todo o mez de 
Setembro á sua própria custa , e seria na dita 
batalha com elle Duque. — Que se a i)atalha fosse 
durante o dito espaço de tempo, ElRei de Poi^- 
tugal voltaria para seus Reinos , ou para onde 
mais lhe aprouvesse; e nesse caso , se elle Duque 
houvesse mister de suas gentes lhes daria licença 
para ficarem á custa d'cllc Duque. — Queestando 
já ElRei de Portugal nos seus Reinos , c o occu- 
pador dos Reinos de Castella quizesse pôr -bata- 
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lha a clle I)iiquc, e este o mandasse requerer, 
iria cora o seu Exercito, e seria presente á mesma 
batalha, a qual feita, ou não por aquella vez, 
nao seria obrigado a ir a outra. — Que para mais 
firmeza elle Duque daria a ElRei de Portugal por 
mulher a Infanta D. Filippa, sua filha,. etc. — 
Que em attençao a este matrimonio, e á ajuda, 
que ElRei de Portugal havia de dár , elle Duque, 
c sua mulher, como Reis de Gastella por si, e 
seus successores, darião a elle Rei de Portugal 
para sempre ^ para a Coroa de seus Reinos, uma 
parte de Gastella, e de Leão, a saber : a villade 
Ledesma com seus termos, o casteUo de Matilha, 
e o lugar de Monleon ; assim como vai o ca- 
minho,, que chamão deplata, com a cidade de 
Placencia, e d'ahi direito ao lugar deOrimaldo, 
e assim outro, que chamao Ganaveral, e d'ahi 
passando a Alconeta, e d'ahi a Gaceres, e a Lorca, 
e então a Miranda , e a Fonte do Mestre , e d'ahi 
a Çafra , e pelas Torres de Medina, e d'ahi direito 
a Freixinal , e quaesquer outras villas, e lugares, 
que entre estes ^ e os Reinos de Portugal , fossem 
conteúdos, com todos os seus termos, etc, — 
excepto o lugar de Alcântara, e Valença de Al- 
cântara; e por que alguns d'estes lugares crrao 
de certas Ordeíis, e Gavallarias, elle Duque daria 
ás mesmaa o equivalente; e, nao se podendo 
assim fazer, daria a ElRei de Portugal outros 
iguaes em renda, c bondade junto de Portugal. 
— Que ElRei de Portugal tomaria posse dos ditos 
lugares, logo que viessem á obediência d'elle 



— 270 — 

Duque, os quacs teria para sempre, sem reco- 
nhecer ncHes superioridade de pessoa alguma 

(47C). 

N^vcra-^ ííesta época o Senhor D. João I manda uma 
*^'® Embaixada ao Duque de Lencastre, como Rei de 
Castella, que se achaya em Cela Nova, — Embai- 
xadores, o Arcebispo de Braga, Vasco Martins 
de Mello o Velho, e cora elles João Rodrigues de 
Sá , cujo objecto era requerer que aPuqueza ra- 
tifícasse o tratado de allianca, e casamento ^e- 
Icbrado este mez, como tratara com o Duque seu 
marido (477). 

An. i3w Neste dia a Duqueza de Lencastre, como Rai- 
nha de Castella, ratifica em Cela Nova, com a 
Infanta sua filha, perante o Duque seu marido, 
o tratado de allianca > c casamento celebrado 
este mez com o Senhor Rei D. João I (478). 

^"•A?.í? Nesta época o Senhor Rei D, João I manda 

ou i3o7 ' * 

uma Embaixada ao Duque de Lencastre, sendo 



(476) FernioLopeei Chron. de D/ Joftol. P. 2, cap. 93.--LeSo, 
Ghron. dotRefaN T. 3, m|K 67, ediç. de Lisb. 1780. — Extracto. 

(477) Fernão Lopes, Ghron. de D. João I. P. 2, cap. 94. — Soar. 
da SHt. Hem. jle D. lo9o I. T. 2, pag. 931. — LeSo, Ghron. dos 
Reis. T. 3, cftp. 68^ ediç. de Lisb. 1780. 

(4 78) Fernão Lopes, Chron. de D. João L P« :?, cap. 94.-- Leão, 
Ghron. dos Reis. T. 3^ cap. 68, ediç. de Lisb. 1780. — Soar. da 
Silv. liem. de í>. loão I. T. í, pag, 233," diz que neste dia foi o 
contrato de CaMinente. 
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Embaixador Gil l)occni, ciij o objecto era qiici- 
xar-sc-lhe, de que um certo Inglez embargara 
na Cúria as Bulias de dispensa ^ etc.^ em nome . 
do mesmo Duque (479). 

Nesta época o Duque de Leheastre escreve ao Ah. isia 

.ou lS8t 

Senhor Rei D. JoSo I em i*esposta á Embuixada^ 
que lhe raand&rapor GilDocemj e lhe diz que 
tlunca tal embargo fora por seu mandado, antes 
mandara á Guria pedir instantemente ao Papa, 
qúc4csembaraçasse quanto antes âquelles negó- 
cios,, ctc. ; e que agora tenciona mandar a Cu-- 
ria ao Mestre Guilherme , seu Chanceller da Pu- 
ridade , para que cm seu nome informe o Papa ^ 
ctc. (480). 

# 

Neste dia o Senhor Rei D. João I se rccebco na An. isst 
cidado do Porto cQ{n a Senhora D. Filippa, fílha 
do Duque de Lencastre (481). . ^ 

Nesta data o Duque de Lencastre, e D. Cons- Era tm 

• • 11 *» %% 1 _ An. 1887 

lança, sua mulher, fizer3Q cm Bade, termo de Mtrço26 
Bragança, uma Doação ao Senhor Rei D. João I 
como Reis de Castella , na qual lhe cedem todo 



(47!)) Fernão Lopes, Chron. de D. loSo I. P. J, cap, 1!?3. 

(480) FemSo Lopes, Chron. de D.loão I. P. 2, cap, 1?3. 

(481) Fernão Lopes, Chron. de D. João L P. !?, cap.^5.— LeSo, 
Chron. dos Reis. T. 3, cap. G8, diz que foi ein 1 1 de Fevereiro, 
nó que erra , pots concorda qne foi na festa da Purificação, que 
nlo c mudarei. 
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o direito, que como tacs podcríao ter aos Reinos 
de Portugal , c do Algarve (482). 

An. 1387 Nesta época o Seiihor Rei D. João I, e o Duque 
'^* de Lencastre entrao por Castella (483), 

An. jm Nesta data EIRei D. João I de Castella passou 

o Pleiío Poder para ó tratado de tr^^as, que ■, 
depois se celebrou a 18 de Junho de 1389 enb^ f - 
elle, e EIRei de França de uma parte , e ElRel de 
Inglaterra da outra, em que Portugal foi comi- 
prehendido; comoalliado deáta ultima Potencia 
(484). 

An. 1387 Nesta época' o Duque de Lencastre sai de Por- 

no^flni *"S^^ P^^^ BayonDA de França , a bordo de uma 
Esquadra portuguesa^ depois de haver celebrado 
úm tratado com D. João I, Rei de Castella, no qual 
por certas conveniências desistio do direito> que 
por sua mulher pretendia ter aos Reinos de Cas* 
^ lella, eLeão (485). 



(482) Archivo Real da Toire do Tombo*. Liv. 4, dos Direitos 
Reaes, pag. 103, gav. 17, maç. 6,n. 7^ gav. 18,maç. 3, n. 26. — . 
Souz. Hist. Geneal.da C. R. ProT. T. 1 , n. 3, pag. 354. — Soar. 
da Silv. Mem. de D. JítíSo I. T. 4 , pag. 67. 

(483) Fernão Lopes, €hron. de D. João I. P. 2., cap. 100. — 
Leão, Çhron^ dos Reis. T. 3, cap. 69*, ediç. de Lisb. (780. — ^ 
Dizem estes £hroiiíita&, que foi a 25 de Março, o que se desmente 
pelo Documento anterior, pelo qual consta que a26aindaestayão 
em Babe, tei*mo de Bragança. 

*(484) Bibliot. R. de Pariz, Casa dos Mss. Éod 8,357— 9, insert. 
na Ratííicaç. de 5 de Julho de 1 389. — Coll. dos meus Mss. 
^ (485) Fernão ^pes, Chron. de D. João I. P, 2, cap. 119. — 
L^o, Chron. dos Reis, T. 3, cap. 72, edíç. de Lisb. 1780, 
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N. B. Todas as transacções entre Portugal , e 
o Duque de Lencastre são colloçadas nesta Sec^ 
cão por terem sido tratadas com o mesmo Du- 
que, como Rei de Gastella , que pretendia ser. 

% 

Nesta época ElRei D. JoSo I de Gastella manda aii..i389 
uma Embaixada a Portugal . — ^Embaixadores Fr. "5»'o 
&• Fernando de Ilhescas, Pedro Sajiches, e Antão 
iSanches, cujo objecto era propor ao Senhor Rei 
D. João I uma suspensão d'armas, em quanto 
se tratassem outras cousas (4Ô6). ' 

Nesta época o Senhor Rei D. João I , e os Em- An. im 

^ DO pria- 

baixadores d'ElRei D. JoXo I de Gastella, fízerão ^^^ 
tregoas por seis meases (487): 

Nesta data celebrou-se em Denlingham um An. i389 
tratado de tregoas entre D. João I, Rei de Gas- 
tella, e Garlos VI, Rei de Franca, de uma parte, 
e Ricardo II, Rei de Inglaterra, da outra, em que . 
Portugal é comprehendido por parte da Ingla- 
terra, como seu alliado; as quaes tregoas du- 
rar ião até 1 6 de Agosto de j 392 ao nascer do sol ; - 
e que ós alliados de umaj e outra ps^rte, que 
quizessem gozar d'estas tregoas^ as jufariSo den* 



(486) FcrnSo Lopes, Chron. de D. JoSM, F. t, cap. 140« «r 
Soar. da Silv. Mem. de D. loãoT. T. 2, cap. 190, pag. 947,r-i* * ^ '^^^ 
Le2o, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 74^ ediç. de Lisb. 1780. 

(^87) Soar.daSfly. Mem. de D. Joiol. T. 2> cap. 190, paj;. 9ilb 
— CU. ' -^ •: 
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tro de certo prazo de tempo, SQndo p^ra Portu- 
gal até 1 5 de Agosto d'este anno ao nascer do sol , 
em os quaes prazos principiarião as tregoas a 
ter o seu vigor, etc. (488). 

Vide as Secções — Portugal cota França , — e 
Portugal com Inglaterra .--^ 

An. 1389 Nesta época, tendo-se acabado o tempo das 
br"" tregóas , o Senhor Rei D. João I toma Tuy por 
capitulação (489). '- 

An. m9 Nesta época manda EIRei de Gastella uma 
i»ro Embaixada: a Portugal, sendo Embaixadores os 

ofi listes» M ^ 

mesmos Fr. Fernando de Ilhescas , Pedro San- 
ches, e Antão Sanches, que no priiicipio d-este 
anno vierão negociar as tregoas, quê se celebra- 
rão por seis mezes; sendo o objecto d'ésta se- 
gunda Embaixada tratarem a celebracáio de ou- 
tras novas tregoas (490). 

■■ m '' '»■' ■■ ' '■■ I I I tm^^^^w ' m . 1 I T- 

(488) Rymer, Fceder.; qUí, T. 7, pag. 622. — Dumont, Gorps 
Diplomat. Univers. T. 2, I^. 'l , pag. 223. — Bibliot. R. de Pariz, 

.€tfsitdo8Í|s0. Cod. 8,3§7— 9r pag. 390, iiAert. Ba Ratificaç. de 5 

4l Julho 4e 1289. ML. dos m^iui 1IM< 

N. B. É provável , que o ^enhof Rei D*, loâo I não jurasse 
(Ittas tregoas , pois d^ellas se não faz menção nas. Chronicas do 
)nesmo Senhor, sendo talvez a razão dMsso o ter celebrado pouco 
aittes a outra tregoa de 6 mezes. coqíi osJÇmbaixadorçs d'£l&ei de 
iCastelIa. . 

(489) Fernão Lopes* Chron. de D. João I. P^2, cap, 140. -^ 
Leão, Chron. dos Reis. T. 3 , xap.^ 74 , ediç.de Lisb. 1780. 

(490) Soar.daSilv.Mem.^deb: Joàoi. T.2,cap. 190,paç.948. 
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Nesta data o Senhor Rei D. João I celebra çm ^. i^ 
Móíicão íLJom os Embaixadores d'ElRei de Casr- 
tella um tratado de trégoas por seis annos , cu- 
jas condições principaes forao as seguintes : -^ 
Que cessarião totalmente as hostilidades de am- 
bas as parteis por mar, e terra. — <^ue Elft.ei d^e 
Portugal largaria Salvaterra ; e Tuy j eo de Cfltj^- 
tella Noudar, Olivença, e Me^tola, Castello 
Rodrigo, Castello Mendo, e. Castello Melhor.-^ 
Que ElRei de Castella entregaria , como rcfeu3, 
ao Prior do Grato a vil la do Sabugal, e a cl^ 
dade de Miranda, .que ainda estavao sujeífas 
a Castella. — Que serião comprehendidps nest^ 
tregoas, ^e nellas quizessem lentrar^ ElRei de 
Inglaterra por parte diç fprtugal , e os Reis de 
Franca, e o de ^scocía por parte de C^stellA 

Nesta época os Tutores de ElRei D. Henri- ^^{^^11 
que III de Castella, em nome do mesmo Rei, ^'® 
mandão uma Embaixada a Portugal, sendo Em- 
baixadores, o Bispo de Siguença, Pedro Lopes 
de Ayala,-e António Sanches, cujo objecto era 
tratarem a paz com o Senhor Rei D. Jo8o I 
(492). 

I ' 1 . . . tj% 

* 

(491) ArchiTO Real da TomQ do Tombo. Iít. daa DíiMri.ie^ 
Pa«e0. -^ Fernio Lopes, Qnrooi. de p. Jo&o h Jfi^, 

cap. 141. — Cii^ — Soar. da Silr. Mem. de D. Jo3o I. t. 2, 
cap. 190. Extracto. —^Leão, Chron. dos Reis. T. 3 , cap. 76 j edi^ 
dcliab. 1780. 

{^02) FçriOo JLopes , Chioft. de D. joio {• P. 2 , oap. 160. «- 
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An. U93 Nesta data celebra-sè em Lisboa um tratado 
de tregoas entre o Senhor Rei D. João I , e 
B. Henrique III, Rei de Castella, por tempo de 
15 annos^ cujas condições principaeserão as se- 
guintes : — Que se guardaria em tuío a ultima 
• tregoa. — Que ElRei de Gastella largaria Sabu- 
gal , e Miranda. — Que ^e soltassem todos os pri- 
sioneiros por uma, e outra parte; e que para 
buscál-os se deputasse certo numero de Trades 
Dominicos, e Franciscanos de ambas as nações, 
étc. ;. e duvidando qualquer pessoa dar-lhes a 
liberdade, ^e recorreria aos meios da justiça ; e 
nSo bastando estes, os mesmos Reis seriao obri- 
gados, por ordem sua esjpecial, a fazêl-os en- 
tregar; e não o executando dentro de seis mezes, 
pagaria cada pessoa , que retivesse os mesmos 
prisioneiros, mil dobras cruzadas, e nao as sa- 
tisfazendo dentro de seis mezes, seria executada 
nos bens, que se IKe achassem . — Que, por quanto 
durando as primeiras tregoas se íizerab alguns 
roubos de parte a parte , se nomear iao Juizes 
árbitros, que conhecessem da sua importância, 
que os Reis farião satisfazer do modo possivel , 
quando para isso não bastassem os seus Minis- 
tros. — Que ElRei de Gastella não poderia ajudar, 
nem soccorrer a Rainha D. Brites, nem os In- 
fantes D. João, e D. Diniz, ou seus* herdeiros , 
ou quaesquer outras pessoas, que pretendessem 



Soar. da Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 187, pag. 932, 
Leão, ChroiL. dos Reis. T. 3, cap. 75, ediç. de Lisb. 1780. 
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a Coroa porUigiieza. — Que ElRci de Gastei la da- 
ria em reféns doze Fidalgos principaes , e dous 
cidadãos dos mais nobres de cada cidade ; e £1- 
Rei de Portugal a metade doeste numero, os quaes 
todos íicariãó em poder do Prior D. Álvaro Gon- 
çalves, e se trocariaocom outros Iguaes dequa- 
tro em quatro annos , por riao estarem os mes- 
mos detidos todos os quinze annos (493). 

Neste anno o Senhor Rei D. João I manda uma An. 1391 

oa 1395 

Embaixada 41 Castella , Embaixador João de Al- 
poim , cujo objecto ora requerer aElRei de Cas- 
tella que cumprisse o estipulado no tratado de 
tregoas de 1 5 de Maio de 1 393 , principalmente 
no que tocava á entrega dos prisioneiros , e sa- 
tisfação das propriedades aprehendidas f e dizer- 
Ihe que, se o não cumprisse, o Senhor Rtíi 
D. João buscaria por meio das armas a satisfa* 
cão competente (494). 

Neste mesmo anno ElRei de Castella manda ^"-(íâi* 
uma Embaixada a Portugal , sendo Embaixado- 
res António Sanches, e Pedro Martins, cujo ob- 



(^93) Archíyo Real da Torre do Tombo. Liv. das Demarc. e 
Pazes, foi. í^^. — FeroSlo I^opcs, Chron. de D. João I. P. 2, 
cap. f r>0. — Soar. da Silv. Hem. de D. loSo I. T. 2 , cap. 190, 
paj;. 949. — Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 75, ediç. de Lisb. 
1780. 

(194) Fernão Lopes, Chron. de D. João I. P. 2, cap. 151. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 187, pag. 933, dix 
que foi no anno de 139G. — Leão, Chron* dós Réis» T. 3, cap. 75, 
cdiç. de Lisb. 1780. 
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9 Jecto era desculpar-se çom o Senhor Rei D. JoSo 1 
de nSío harer cumprido as condições do tratado 
de tregoas de 15 de Maio de 1393. — ChegSo oS 
Ehibaixadores á Torre de Moncorvo, onde EU 
Hei estava , e onde teiti silás confereticiâs. — N5tí 
ôfe cèncltie a sua negociaçSo (495). 

« 

An. 1396 Neste dià o Senhor Rei D. JoSoI toillft Èãdajoí 

Maio 13 "^ 

por sorpreza (496). 

ab. 1396 Nesta época o Senhor D. JoSo 1 manda uma 
de bÍSo) Embaixada ^ Gastella , sendo Embaixador Af- 
fonso Vasques ^ Commendador de Orta Lagoa, 
para fazer saber áquelle Rei, como tomara Ba- 
dajoz, n ao com o intento de quebfaras tregoas; 
. mas èm penhor, do que faltava por cumprir dd 
tratado das mesmas tregoas de 1 5 de Maio de* 
1393(497). .^ 

An. 1396 Npsta época EIRei de Gastella manda uma Em- 
baixada a Portugal , sendo Embaixadores Gar- 
cia Gonçalves, PedroSanches, e António Sanches, 



(495) FemSo Lopes, Clhron. de í). Jo&o I. P. 2, cap. 151. — 
Soar. da Silv. Mem.de D. loão I. T* ?> cap. 187, pag. 933, diz que 
\S\ no anno de 1396. 

(49Í5) FêrnSo Lopes, Ghron. de D. João I. P. 2, cap. 158. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. João I. T. 3, cap. 282, pag. 1379. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 76, ediç. de Lisb. 1?80. 

(497) Fernão Lopes, Chrori. de 1). João L P. 2 y cap. 153. — ^ 
Soar. Ja Silv. Hcm. de 1). João t. T. 2,cap. 187, ^ag. 933. — - 
Leão, Ghron. dos Reiíí. T. 3, cap. 11 ^ ediç. de Lisb. 1780. 
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cujo objecto era requererem ao Senhor Rei 
D. Jo9o I, que lhe mandasse entregar Badajoz , ^ 
que fora tomado contra os tratados^ assim coma 
Albuquerque, escalado. — Dá o Senhor Rei 
D. JoSalem resposta aos Embaixadores arazao^ 
que tivera para tomar Badajoz^ e que, logo que 
fosse satisfeito/do que se lhe devia, a entregaria, 
e que estava prompto a estar pela decisão d'a- 
quelles , que segundo os tratados, deviao em tal 
caso ser nomeados por ambas as partes, e juntos 
na raia entre Badajoz, e Elvas (498). 

Neste anno EIRei de Gastella manda novaEm« An. i396 
baixada a Portugal , . sendo Embaixadores os 
mesmos Garcia Gonçalves e António Sanches , 
para tratarem da satisfação, que o Senhor Rei 
D. João I pretendia , e entregar-se Badajoz ao 
mesmo Rei de Gastella. — Não tem eífeito (499)* 

Nesta mesma época se rompe novamente a An..i396 
guerra, tomando os Castelhanos duas náos por- 
tuguezas no Gabo de Sao Vicente, e entrando 
por Portugal (500). 



(498) Fernão Lof^, Chron. de D. Jofto I. P. 2, cap. 159. *-< 
Soar. da Silv. Mem. de D. Jofto I. T. 2, cap. 187, pag. 933. «- 
Leão, Chron. dosReis. T. 3, cap. 71, ediç. de Líab. 1780. 

(499) lòid. -^ Leão, Chron. doa Reis. T. 3, cap. 77, ediç. de 
Lisb. 1780. 

(500) Ihid. cáp. 1^59, e 160.— Soar. da Silv. Mem. de D. JoSo I. 
T. 3, cap. 283, e 284 , pag« 1381. «- Leão , Chron. doa Reis. T. $, 
cap. 77. 
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An. 1396 Neste anno se fez uma nova convencSo entre 

ou 1397 '. . 

Portugal, e Gastella, cujas condições principaes 
íbrao as seguintes : — Que ElRei de Castella da- 
ria cincoenta rail dobras ao de Portugal, pagas 
em certos termos , e mais as despezas , que este 
fizera na tomada de Badajoz. — Que faria soltar 
todos os prisioneiros portuguezes, etc, e sendo 
nisso negligente pagaria por cada um trezentas 
dobras castelhanas; e nada d'isto tendo effeito , 
Garcia Gonçalves fizesse preito, e homenagem 
de se pôr em poder d'tllRei de Portugal ate á sa- 
tisfação do referido. — Que ElRei de Castella des- 
obrigava a ElRei de Portugal de toda a somma 
das sentenças, que contra elle fora julgada; e 
da mesma forma ElRei de Portugal a respeito 
d'ElRei de Castella, e de mais as penas, cm 
que este tinha incorrido por causa dos prisionei- 
ros (501). , " 

An. 1398 Neste dia o Senhor Rei D. João I toma Tuy 
por capitulação, depois de haver visto que El- 
Rei de Castella de nenhuma forma cumpria , o 



(501) Fernão Lopes, Ghron. de D. Joâol.' P. 2, cap. 178. — 
Soar. da Silv. Hém. de D. João I, cap. 191 > pag. 952. — Leão, 
Chron. dos Reis. T. 3, cap. 80, ediç. de Lisb. 1780. 

N. &• OsChronLstas não dizem quem tratou esta convenção ; 
mas pelo nome de Garcia Gpnçalves, de que nella se faz menção , 
se vé que foi elle, e António Sanches, quando segunda, vez 
vierão a Portugal , como Embaixadores, para ajustarem o ròsgate 
de Badajoz. 
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que fòra estipulado nas tregoas, e convenção 

(502). ' • ■ 

Nesta época ElReide Gastella manda uma Em- An. 139$ 

*- Dezem- 

baixada a Portugal , sendo Embaixador Arabro- *>'<> 
siode Marines, cujo objecto era propor ao Senhor 
Rei D. João I uma nov,a tregoa, — Chega o Em- 
baixador ao Porto, onde ElRei se achava. — Con- 
vencionão uma tregoa de mez e meio para se 
tratar da paz; e o Senhor Rei D. João'I nomea 
para Juizes Árbitros a elle dito Embaixador , o 
Condestavel , e o Bispo de Coimbra, Ruy Lou- 
renço, Bacharel em Degredos , e Álvaro Pires, 
Escolar, para mostrarem os aggravos, que de 
seu adversário recebera; e que de Castella viesse 
o Mestre de Sant-Iago, Rui Lopes de Avalos, e o 
mesmo Embaixador (503). 

Nesta mesma época o Senhor Rei D. João I An. 1308 
passa uma Carta, na qual dáj>oaer.aos Juizes bro 
Árbitros, e Procuradores, que nomeara, para 
que todos cinco juntos podessem concordar, e 
terminar com os de Castella os males , damnòs, 
e roubos, que de Um a outro Reino forão feitos. 



(502) Fernão Lopes, Chron. de D. João I. P. 2, cap. 175. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. loSo I. T. 3, cap. 186, pag. 1392. •— 
Leão, Chron. dos Reis. T. 3 , cap. 79 , ediç. de Lisb. 1 780. 

(503) Fcrnáo Lopes, Chran. de D. João L P. 2, cap. 178. ~ 
Soar. daSilv. Mein.de D. Jo&oL T. 2,.pag. 934, e 952. — Leão, 
Cliron. dos Reis. T. 3, oap. 80, ^iç. de Lisb, 1780. 
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e por tregoa», ou pai perpetua, como melhor 
entendessem, sem que se podesseappellarinem 
• aggravar dê quanto el les em uma concórdia man- 
dassem ^ sob petía dé cem mil titareos de ouro 
todas as vezes , que se fosse contta o que élíen-. 
determinassem , etc* (504). 

An^ji399 Neste dia vem a Portugal o Gõndestavel 4© 
Gastella^ o Mestre de Sant-Iago, Rui Jjopes de 
Ayalos, Pedro Sáncbes^e Ambrósio de Marines, 
com plenos poderes d'ElRei de G^Stellapara tra- 
tarem a paz na conformidade^ do que se estipu- 
lara entre o Senhor Hei D. João I e oEmbaixa-* 
dor de Gastei Ia. -^ Ghégao á raia a 8. d'este mez. 
Juntao-se com os Juizes Árbitros de Portugal na 
Ribeira de Valverde» — Principiao as suas con- 
ferencias. — Prorogao a ttegoa até norè mezes, 
findos os quaes depois de muitas exigências de- 
sarazoadas dâ parte dos Gastelhanos, e respostas 
dos Fortugueaies. y separão-se sem concluírem 
cousa alguma (505). 

An. 1399 Nesta data se passou um Instrumento^ pelo 
qyal o Infante* D. Henrique de .Aragão certifica 
que nas capitulações de paz, que celebrarão os 



<SO4)-F0nilo Lopes, Ghròn. de t). Jofbl. P. 3,-i)ap. 179. 
Extracto. 

(505) PèrnSo Lopes, Ghroti. de D. Jofto L P. 2, cap. 1 79 a f83. 
— Soar. da Silv. Mem. de D. loio l,.pag. ^34.- — Leío , Ghron. 
dos Reis. T. 3, cap. Bff^ edíç. de Lisb. 1 780. 
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Reis de PoHugal, Gastella, Navarra, e Atag9o, 
concordarão que, havendo guerra entre alguns 
d'elIe9,os que flcassetn de fora seguiriao a nea« 
tralidade (506). 

Neste Atíhú o Senhor Rei D^ Joaa I manda uma ^nies^SJ 
Embaixada a Gastei Ia, sendo Embaixaddfes o ^""^^^ 
Arcebispo de Lisboa , João Yasques de Almada^ 
e o Doutor Martim Docem , cujo objecto era trá« 
tar pa2, ou tregoá com aquelleRei. — Os £m« 
baixadores chegao no 1 ^ de Junho a Segóvia, onde 
ElRei se achava. — Suas conferencias, em que 
os Castelhanos propõem condições tao novas, que 
mais parecia quererem continuara guerra, do 
que tratar da paz. Volta a Lisboa o Doutor Mar^ 
tim Docem. -^ Torna a Segóvia. — E depois d4 
vários debates se ajustou a tregoa dé 10 annot^ 
a 22 de Setembro (607). 

Nesta data celebrou-se cm Seeovia uma trp- ^n. i4oo 
goa entre o Senhor Rei D. Joãol e EIRei D. Hen* *>"> ^ 
rique III de Gastella, por 10 annos, ciyas con-^ 
diçõesprincipaesforao as seguintes :*-^ Que EIRei 
de Gastellá , e seus herdeiros ilao fârião guerni 
a Portugal por parte da Rainha D. Brites^ neill 



(506) Archivo Real da Torre do TomBo. Gav. 15, maç. 2S, 
n. 14. 

(507) FernSo Lopes, Chron. de D. loSo I. P. 2, cap..l86. «•• 
Soar. da Silv. Mem. de D^^loão I. T. 2, cap. 191, pag. 954. — 
LcSo, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 80, ediç. de Lisb. 1780. 



— 284 — 

dos Infantes D. João, c D. Diniz, nem consenti- 
ria que elles a fizessem , oppondo-se a isso com 
todo o seu poder. — Que de parte a parte se en- 
tregarião todos os lugares, que forão tomados, 
a' saber : de Portugal a Castella, Badajoz, Tuy , 
Salvaterra, e S. Martinho; e de Castdla a Portu- 
gal , Bragança , Vinhaes , o Castello de Pieonha, 
Miranda, Penamacor, Penagarcia, Segura, e 
Noudar, as quaes entregas se farião do modo 
seguinte. — Que depois de publicada a tregoa se 
dariao em reféns ao Condestavel, D. Álvaro Pe- 
res de Gusmão, Justiça Mór de Sevilha, o Mare- 
chal Diogo Fernandes, Alcaide Mór de Córdova, 
e Gomes Soares, filho maior do Mestre de Sant- 
lago; e dentro de 20 dias depois d'esta entrega., 
ElRei de Portugal entregasse ao dito Mestre Ba- 
dajoz , e este d'ahi a dous mezes Bragança ; Vi- 
nhaes, Pieonha, e Noudar, excepto as munições 
de guerra, e boca, que os Castelhanos lhes ti- 
vessem ipettido ; e d'ahi a 25 dias o Condestavel 
entregasse no sitio, em que os recebera, os re- 
féns acima nomeados ; e que ElR^i de Portugal 
dentro de um mcz entregaria ao Mestre de Sant- 
iago de Castella três reféns , Joanne Mendes de 
Vasconcellòs, Gonçallol^ereira , e Vasco Fernan- 
des Coutinho, no mesmo lugar, em que se en- 
tregarão os primeiros, e q^ue até quarenta dias 
seguintes entregariao a Portugal Miranda, Pe- 
namacor , Penagarcia, e Segura; e d'ahi a um 
mez se entregaria aos Castelhanos Tuy, Salva- 
terra , e S. Martinho , depoià do que estes res(;í- 



a^ 
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tuiriao a Portugal os três reféns acima no lugar, 
em que os receberão; e nessa mesma occasião 
receberião todos os Fidalgos castelhanos, que 
ainda vivião, e tinhão ficado em Portugal em 
reféns pela tregoa dos 15 annos. — Que, feitas 
todas- -as -sobreditas entregas, se soltarião l<^o 
todos os prisioneiros de parte a parte. — Que de- 
pois de cumpridas as condições d'esta tregoa^ 
para se conseguir a paz , se limitava o tempo de 
seis mezes, para se nomearem as peissoas, que 
haviao de tratál-a (508). 

Nesta época o Senhor Rei D. João I, a instan- An. 1407 
cias da Rainha de Castella D. Gatharina, que de- ou aÈtí 
pois da morte d'ElRei D. Henrique III seu marido 
governava o Reino com o Infante D. Fernando 
seu Cunhado, e outros Ministros^ na menori- 
dade d'£lRei D. João II seu filho, manda os seus 
Plenipotenciários o Arcebispo de Lisboa, Martim 
Afibnso de Mello, e o Doutor Gil Martins, para 
que na raia de ambos os Reinos - tratem a paz 
com D. João, Bispo de Siguença, D. Pedro Viegas, 
Alcaide Mór de Córdova, e o Doutor Pedro San- 
ches , Plenipotenciários de Castella. — Suas Con- 
ferencias entre Castello Rodriga, e S. Felizes. — 
Separão-se, sem nada concluírem (509). 



(508) Bibliot. R. de Pariz, Casa dos Mss. God. 10,245, pag. 1. 
— Fernão Lopes, Chron. de D. loSo I. P. 2, cap. Í88. — Soar. da 
Silv. Mera. de D. João I. T. 2, cap. Í9Í , pag. 954. — Leão, 
Cliron. dos Reis. T. 3, cap. 80, ediç. de Lisb. 1780. 

(.>09) Fernão Lopes, Cbron. de D. Joio L P. 2, cap. 190, e 191 . 
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An. 1407 gntre este^ annos ^ Raiaha D. Catharina de 



a 1411 



Castella^ tendo o encargo dado pelo Infante 
D. Fernando, e por todos os Conselhos d'ElRei 
seu filho, para tratar ^ P^z com Portugal, manda 
díser ao Senhor Rei H. Jqoo I que mande seus 
Embaixadores a esse fim. Puvida o Senhor Rei 
D. João Ip e mQ manda Embaixadores ; dando 
por motivo que, os qw já mandara por vezes , 
bavião voltado sepi nada concordarem- , por lhes 
4^rem sempre i^equ^ridas coifsas mui desarazo^-r 
das ; e que , para agora nao sucçeder o mesmo , 
os não mandaria, sem primeiro saber da dita 
Rainha , sobre que se havia de tratar (54 0). 

An.^1407 Nesta época a Rainha D. Cátfaarina da Castella 
manda João Rodrigues, Arcediago de Oordon, a 
Portugal , cujo objecto era pedir 90 fieniior Rei 
D. João I que lhe mandasse dÍ2ei% qual era a&ua 
tenção a respeito da paz ; porque Mbl ^ eomô^rae^ 
dianeira, faria chegar tudo a boa JBoncordia. -^ 
Chega o Arcediago a Santarém , onds é recebido 
pelp Senhóf Rei D. JoSp I que manda em res- 
posta á Rainha de Casteiijft , a que pelos seus Plie- 

— LeSo, Ghron. defi Rbíb. T. 3, cap. 81. — Soar. da Silv. Mem. 
de D. Joãol. T. 2, cap. 188 j pag. 937, põe isto em 1408, por 
assignar a morte d^ElRei D. Henrique UI de Castella em 1407, 
quando succe4eQ em 1406, como se vé «mliock, Tableaudes 
RéYoInt. de TEuropç. T. 4 , tab. XXVI. 

(510) f&não Lopes, Gliron. de D. João I. P. 2, cap. 192. — 
Le2io, Ghron. dos Reis.. T. 3, cap. 81 , ediç. 'de Lisb. 1 780. -«- Soiur* 
dft Say. M«p. ú» D. loSU> L 1. 2, cap. JlJS; pug. 9d7. 
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nipotencíarios fora dada aos Castelhanos, «e*- 
crescentando que elle, e seus Reinos crão os 
prejudicados , por se lhes fa^^r injustamente a 
guerra , etc. ; mas que sa não fatiasse no passado, 
nem em por a questão em mãos do Papa, nem 
em dar soecorro contra ps Mouros, nem em per- 
doar aosPortuguezes, que passarão a Castella; 
porque não consentiria em fazer tal- por virtude 
da tratado (5M). 

Nesta época volta a Portugal o Arcediago de An. hot 
Gordon*— Chega a Lisboa , t>nde tem suas confe- 
rencias com o Senhor Rei D. João {, sendo o re^ 
sultado d'ellas a Embaixada seguinte (513). 

Nesta época o Senhor Rei D. João I escreve á An. aoi 
Rainha D. Catharina de Castella pelos Elmbai- 
«adores, que lhe mandava, dizendo^lhe, como 
JoSo Rodrigues Arcediago de Gordon , lhe trou- 
xera a sua Carta de Crença, pelaqual jhe commet- 
teo três partidos para ^ paz : 4"" que se ajudassem 
reciprocamente eontra quaesquer pessoas com 
dez galés : 2* que tal alliança se não estipulasse 
DO ti^atado; maa deíora em cartas separadas, a 
qual ajuda serjia pelo devidp, e amizade, qup 
existia enti^e ambaa as parte» , etc. : 3*" que ajiir 



(511) Fernão Lop^ê^ Chron. de D. ioão h ^2, c«|>. i%2. 
Leão, Chroo. dos Rcw. T. '3, cap. 81 , «díç. de Lisb. I7S0. 
Soar. da Silv. Mcm. de D. /oao I. T. 2, cap. 188, pftg. 9^7. 

(512) Jfnd. 
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dasse a Castella por quatro annos com gente, e 
navios contra os Mouros, cujos três partidos 
são mui dcsiguaes a elle Rei ; mas que lhe envia 
seus Embaixadores, pelos quaes poderá ella sa- 
ber sua tenção; rogando-IIie que brevemente 
declare a sua, para que esles feitos tenhao 
flm,etc. (513). 

1 Nesta mesma época o Senhor Rei D. João l 
manda uma Embaixada a Castella, sendo Embai- 
xadores o Alferes Mór João Gomes da Silva , c 
com clIe os Doutores Martim Docera, e Fcmão 
Gonçalves Beleago , cujo objecto era tratarem a 
paz. De suas Conferencias, resultou o tratado de 
31 de Outubro d'este anuo (514). 

i9 Nesta data celebrou-secra Avton (ou Aylhora, 
o segundo Duarte Ribeiro de Macedo) o tratado 
de paz, e alliança perpetua entre o Senhor Rei 
D. João I e D, João II, Uei de Castella, assignado 
pela Rainha D. Catharina, Mãi do dito Rei de 
Castella, e pelo Infante D. Fernando, Tio do 
mesmo, e ambos seus tutores, cujas condições 
principaes sao as seguintes : — Que haverá uma 
paz perpetua, etc., entre as duas Coroas, etc, 
em que será comprehendido EIRci deFrança por 



1 



(S!3) Ternlio Lopes, Chton. do D. Joiio I. P. ;', cap. (113. 

(514) I/iid. cnp. 193, e si^goínles. — Sonr. da Silv Hem. de 
D. Joaol. T. I, pog. 937, 958. — Leão, Chron. dos ReÍB. T. 3. 
cap, 8l,«<]i^. doLisb. 1780. 
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parle de Castclla, se o qiiizcr ser j c o InfSlTte 
D. l''ei'naiido na parte, que respeita á succcssSo 
do Reino de Aragão. — Que ElRei de Castclla 
renuncia, e diniitfe lodo o direito, e acção, que 
tem, ou pódc ter, pelos damnos, etc, que lhe 
forão feitos duroiilc a guerra, etc. — Que não terá 
lugar a dita renuncia cm quanto aos damnos 
feitos dentro das ultimas tregoas, que princi- 
piarão em 29 de Setembro do anno de 1403, e 
devem acabar no 1 " de Marco de 1 41 3 ; nias que 
fiqueodireito salvo aos lezadospara requererem 
satisfação, segundo o theor do tratado das mes- 
mas tregoas. £ para que os ditos damnos se re~ 
parem sem estrépito , c forma de juizo , mas so- 
mente pela verdade conhecida, será presente um 
procurador d'EIIlei de Portugal a todos os actos, 
que a este respeito se fizerem , etc. ; e manda clle 
Rei de Castclla aos notários, perante quem cor- 
rerem os ditos actos , que dèm copias d'elles ao 
dito procurador, sob-pena de perdimenlo dos 
Olficios, etc. — Qiieellc Rei de Castella guardará, 
e fará guardar bera a presente paz, e não indo, 
nem consentindo ir contra ella por pretexto al- 
gum, nem ainda por causa do Scisma, que existe 
na Igreja de Deos, nem por causa da Rainha 
D. Brites, ou de outra qualquer pessoa, sob- 
pena de 300f000 Escudos de França de bom 
ouro, cjtisto pezo. — Que depois de completar os 
i 4 annos, e dous mezes de sua idade, desde o dia, 
em í|ue for requerido por parte d'EIRei de Por- 
tugal ^ até 30 dias seguintes, ratificará a presente 

19 
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paZ| ctc. — Que restituirá aos Portuguczes^ que 
ao tempo cm que a guerra principiou tinhão bens 
no Reino de Castella^ e lhes forSo tomados^ os 
mesmos bens^ ou o seu justo valor ^ dentro de 
três mezesy do dia^ em que for requerido* — - 
Que para a dita restituição ser melhor^ ambos 
os Reis^ da data d'este tratado até nove mezes ^ 
darSo dous homens bons^ e dous notários ^ cada 
um o seu , para que dentro de um mez exami* 
nem os ditos bens^ e o seu estado de valor ^ etc. 
— Que- esta clausula se não estenda aos bens , 
que os Mosteiros , Igrejas , ou Ordens de Portu- 
gal tem nos Reinos de Castellai e estio tomados 
por causa do Scisma^ que existe na Igreja de 
Deos ; mas fíqucni no estado^ em que estilo, até 
que Deos proveja de um indubitável Papa, a 
quem ambos obedcção, o qual determine, o que 
sobre isso deve fazer-se» ^ — Que restituirá aos 
Castelhanos existentes cm Portugal desde o tem- 
po, em que principiou a guerra, e não forSo 
vassallos d'£IRei seu Avô , nem o reconhecerão 
por Senhor , os bens, que possuirão nos Reinos 
de Castella , se não forem doacjSes regias , para 
o que se darão também dous homens bons , e 
dous notários como acima se diz para os bens 
dos Portuguezes. — Que elle Rei de Castella, no 
caso de não fazer as restituições sobreditas, pa- 
gará em pena a EIRei de Portugal 208jf 000 Es- 
cudos de bom ouro, e justo pezo, moeda de 
França ; ficando com tudo obrigado a fazél-as. 
— T Que os moradores de Portugal , e do Algarve 
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poderão entrar nos Reinos de Gastella ^ e com* 
merciar alli^ como os Castelhanos^ pagando os 
direitos^ que estes pagão; e com' a restricçao das 
fazendas^ que sempre foi prohibido exportar 
dos ditos Reinos ^ a saber : Ouro ^ prata , moe*- 
da, armas, poldros, cayallos, jumentos , etc. 
(51 5), 

Neste anno a Rainha D, Gatharina de Castella An. na 

ou I4l2 

escreve ao Senhor Rei D. João I por Álvaro Gon- 
çalves da Maia , Escrivão da Gamara da mesma 
Rainha, pedindo-lhe quizesse no seguinte verSo 
ajudar a ElRei seu filho còm dez, ou doze galés 
na guerra , que tinha começado contra os Mou-* 
ros de Granada (516). 

Neste anno o Senhor Rei D. João I escreve a An. hu 
Rainha D* Cathariíia de Castella, em resposta á 
Carta , que lhe escrevep por Álvaro Gonçalves 
da Maia^ dizendorlhe que tudo quanto poder fa- 
zer a ella, e a ElRei aeu filho, o fará, e que na 
seguinte verão mandará a ajuda, que lhe pede 
(517). 



(515) ArehiTO Real da Torre da Toipbo. Gav. 18^ maç. U, 
n. i . — Dumont , Corps Diplomai. Univirs. T. 2 , P. 1 , pag. 336. -« 
Leibinita, Cod. Jtir. Gent. Diplomat. T, í, pag. 290. — FernSo 
Lopes, Chron. de D. JoSo I. P. 2, cap. 196, e 197. — Cit. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 81, ediç. deLisb. 1780. — Git. 
— Soar. da Silv. Mem. de D. Jofto I. T. 2, cap. 192, pag. 960. 

(516) Feriiao Lop^, Chron. de D. João l. P. 2, oap. 198. 

(517) Jbid, 
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An. 1412 Neste anno o Senhor Rei D. João I manda com- 

M 

metter ao Infante D. Fernando de Gastella a 
guerra contra Granada. — O Infante responde 
que os feitos de Gastella estavão empatados, e 
elle com a demanda começada a respeito do seu 
direito ao Reino de Aragão, pelo que tinha feito 
tregoas com o Reino de Granada; mas que , se 
a guerra com aquelle Reino se começasse, o avi- 
saria, etc, (518). 

ÁB. 1414 Meste anno EIRei D. João II de Gastella (ou a 
Rainha D. Gatharina , sua Mai , e sua Tutora , 
em seu nome), com o receio da armada, que 
em Portugal se apromptava para ir a Ceuta, 
manda uma Embaixada ao Senhor Rei D. João I, 
sendo Embaixadores o Bispo de Mondonhedo , 
e Dias Sanches de Benevides , cujo objecto era 
pedir ao mesmo Senhor a confirma^oda paz. O 
Senhor Rèi D. João I, tendo noticia da vinda 
d'estes Embaixadores , manda um Escudeiro ao 
extremo do Reino, para que os fizesse bem re- 
ceber,' e prover de tudo á custa do mesmo Se- 
nhor, cm todos os lugares, por onde passassem, 
de que elles logo derao aviso á sua Gorte. — Che- 
gão a Lisboa, onde são bem recebidos por EIRei ; 
sua Embaixada, e resposta doSenhorReiD. João 1 
(519). 



(518) Azurara, Chron. de D. )oão I. P. 3, cap. 6. 

(519) Jbid, cap. 31. — Soar. da SíIt. Mem. de D. JoSo I. T. 2, 
cap. 188, pag. 939. — Leão, Chron. doe Reis. T. 3, cap. 85, ediç. 
de Liab. 1 780. 
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Nesta mesma época o Senhor Rei D. João I , >n. uu 
em consequência da Embaixada antecedente , 
jura o tratado de paz de 31 de Outubro de 141 1 
(520). 

Neste mesmo anno ElRei D. Fernando de Ara- An. nu 
gão, vendo que o Senhor Rei D. João I jurara a 
paz conà Gastella^ e temendo que a armada por- 
tugueza fosse contra elle, por lhe haverem dito 
falsamente que o Conde de Urgel solicitara soc- 
corro de Portugal , para cobrar o Reino de Ara- 
gão , de que se suppunha despojado^ manda uma 
Embaixada ao mesmo Senhor^ cujo objecto era 
expor-lhe aquelles receios , e pedir-lhe que não 
fosse contra elle, pois sabia o direito, que ti- 
nha naquelle Reino, e assim que lhe mandasse 
dizer qual era sua tenção, etc. — ChegSoos Em- 
baixadores a Portugal; s3o bem recebidos, e dao 
a sua Embaixada, á qual o Senhor Rei D. João I 
respondeo logo que dissessem a ElRei seu Amo, 
que o seu ajuntamento nSo era contra elle, nem 
contra cousa, que lhe pertencesse, porque com 
maior vontade o ajudaria aganhar outro Reino, 
em que tivesse algum direito, do que incommo- 
dál-o, no que havia ganho; e que é segredo, que 
nao tem determinado fazer saber a Principe al- 



(520) Azurara, Chron. de D. Joio I. P. 3, cap. 31 . — Soar. da 
Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 188, pag. 939.— LeSo, Chron. 
dos Heis. T. 3, cap. 85, ediç. de Lisb. 1780. — Em todoe CU. 
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gumj mas que em breve, querendo Dcos, teria 
recado de sua tençSo (521). 

An. 1414 Neste mesmo anno ElRei de Granada sendo 
avisado da grande frota, que se preparava em 
Portugal , e como o Senhor Rei D. João I segu- 
rava 08 Reis de Gástella, e de Aragão; e temendo 
que a mesma frota se armasse contida o seu Rei-^ 
no, manda uma Embaixada a Portugal, cujo ob- 
jecto era representar ao Senhor Rei D. João I 
como sempre houvera tratos mercantis, e boa 
correspondência entre os vassallos de um , e ou- 
tro Reino, tendo elle Rei de Granada mandado 
por muitas vezes presentes ao mesmo Senhor , 
o que nunca fizera a outro algum Principe Chris- 
taoj mas que agora já tinhão receio de vir com- 
merciar a Portugal , temendo que suas fazendas 
lhes fossem tomadas por suspeitarem, que o 
apresto da frota fosse contra algum dos portos 
d'aquelle Reino j e pedir-lhe que lhe desse segu- 
rança para que uns, e outros vassallos podessem 
continuar livremente seu commercio; e que 
elle daria outra igual, ou maior, quando reque- 
rida fosseipor parte do mesmo Senhor. — Che- 
gão os Embaixadores a Portugal , são bem re- 
cebidos^ e dão sua Embaixada ^ à qual o Senhor 



(521) Azurara, Ghron. de D, João I. P. 3, cap. 32. — Soar. da 
Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 188, pag. 93à ; T. 3, cap. 296, 
pag. 1440. — LeSlo, Ghron. dos Reis. T. 3, cap. 85, ediç. de Lisb. 

1780. 
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Rei D. João I responde^ que não sabia porque 
houvesse taes suspeitas, pois ninguém conhecia 
sua tenção ; e assim, que não achava razãp para 
dar a segurança , que pedião , mormente sendo 
cousa, que nunca fizera em seus dias. — Os Em- . 
baixadores pouco satisfeitos .d'esta resposta pro- 
curão a Rainha, e os Infantes, que os deixão na 

mesma incerteza (522) . 

• 

Nesta época o Senhor Rei D. João I manda An. i4is 
João Escudeiro a EIRei de Aragão a dar-Ihe parte ^'' 
da tomada de Ceuta (523). 

Nesta época o Senhor Rei D. João I manda uma An. uís 
Embaixada a Aragão, sendo Embaixador Álvaro 
Gonçalves de Anaya, cujo objecto era offerecer 
áquelle Rei o porto, e cidade de Ceuta para os 
seus navios, no caso que intentasse fazer guerra 
aos Mouros de Granada; c pedir^lhe que lhe 
mandasse dizer qual era sua tenção a. este res- 
jMíito, para que podesse correger, ó que fosse 
necessário, etc. Chega o Embaixador a Valença 
do Cide, onde EIRei de Aragão estava, dá sua 
Embaixada, a que EIRei responde que, estando 
com uma grande enfermidade, duvidava viver 



(522) Azurara, Chron. de D. Jo3o I. P. 3, cap. 33. — Soar. da 
Silv. Mcm. de D. JoSo I. T. 2, cap. 188, pag. 939 ; T. 3, cap. 297, 
png. H42. — LcSo, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 86, cdir. de Lisb. 
1780. 

(523) ibid, cap. 90. — Ibifl, cap. 188, pig. ÍMO. 
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tanto^ que podesse ter o gosto de cometter tao 
grande feito; roas que faria ^ que o levassem cm 
andas .ao extremo de Portugal para alli se ver 
com o Senhor Rei D. João I e tratarem ambos 
.acerca d'este feito ; o que ijao teve effeito por 
morrer na jornajijia (524). 

# 

An. 1418 Neste anno o Senhor Rei D. João I manda uma 
Embaixada a Gastei la^ sendo Embaixadores João 
Gomes da Silva, cos Doutores Martim Docem, 
e Fernão Gonçalves Beliagoa, que haviao nego- 
ciado a tregoa , etc, cujo objecto era requerer 
a EIRei D. João II que ratificasse o tratado de 
31 de Outubro de 1411 , celebrado entre o Se- 
nhor Rei D. João I e a Rainha D^ Gatharina MSi 
d'aquellc Rei, e o Infante D. Fernando seu Tio, 
e ambos seus Tutores, etc. — Não tem effeito 
pelo pretexto de não haver o mesmo Rei com- 
pletado ainda os 14 annos de idade (525). 





(524) Azurara, Chron. de D. Jo3o I. P. 3, cap. 90; — • Soar. da 
SíIy. Mem. de B. João I. T. 2, cap. 1 88, pag. 940. — LeSo, Chron. 
dos Reis. T. 3, cap. 95, ediç. de Lisb. 1780, diz qne Azurara 
errou manifestamente em dizer que EIRei de Ara^o morrera na 
jornada, que fazia ao extremo de Portugal, porque naquelle tempo 
ae achara occupado em pacificar a Igreja do Scisma, que nella 
havia ; eque a morte do mesmo Rei foi em Abril de 141.6 na villa 
de Igualada , indo a Castella persuadir a EIRei seu sobrinho, que 
negasse a obediência ao Papa Benedicto, etc. 

(525) Soar. da Silv. Mem. de D. João I. T. 2, cap. 188, 
pag. 940. — Leão , Chron. dos Reis. T. 3 , cap. 97, ediç. de Lisb. 
\ 780, erra manifestamente em dizer que os Embaixadores forão 
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Neste anno o Senhor Rei D. JoSo I torna a An. hi» 
mandar outra Embaixada a Castelia^ sendo Em- 
baixadores os mesmos João Gomes da Sil va^ Mar- 
tim Docem, e Fernão Gonçalves Beliagoa, cujo 
objecto era requererem novamente áqueiie Rei 
que ratificasse o tratado de 31 de Outubro de 
1 41 1 . — Não teveeffeito por algumas razoes par- 
ticulares^ dizendo aquelleJUei que os seus Em- 
baixadores trarião a resposta ao Senhor Rei 
D. João I (526). 

Neste anno EIRei D. João II de Castélla manda An. im 
uma Embaixada a Portugal , sendo Embaixado- 
res Aflbnso Garcia , Deão de Santiago^ e João AP* 
fonso de Çamora, Escrivão da Gamara daquelle 
Rei , cujo objecto era tratar o modo de jurar, e 
ratificar as pazes de «31 de Outubro de 1 41 1 , sendo 
o resultado a seguinte Embaixada de Portugal a 
Castélla (527). 

Neste anno o Senhor Rei D. JoSo I manda uma ab. tus 
Embaixada a Castélla, sendo Embaixadores 



negociar a pai , etc. , por qnanio a pií ettara feita , e ae traUra 
de a jurar, e ratificar ElRci de CaatelUt n* conformidade do 
meamo tratado. Também dii qne foi isto no anno de 1 31 8 , o que 
é erro de impreaaio. 

(526) Fernão Lopes, ChroA. de D. JoSo I. P. 2, cap. 197. . 
Soar. da Silr. ITem. de D. JoSo I. T. 2, cap. 189, pag. 941; 
cap. 192, pag. 9G1. — Le2o,Chron. doa Reis. T. 3, cap. 97,ediç. 
deLisb. 1780. 

(627) lUd. — Ibid. — IM. cap. 99. 
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D. Fernando de Castro , e o Doutor Fernando 
Affouso da Silveira , cujo objecto era requerer 
áquelle Rei que ratificasse as pazes de 31 de Ou- 
tubro de 1 41 i , como fora concordado com os 
seus Embaixadores (528). 

Era 1461 Ncsta data EIRei D. JoSq II de Gastella passou 
Abril 30 em Ávila uma Carta ^ pela qual confirmou, e 
approvou a paz ce)ebrada entre sua Mãi a Rai- 
nha D. Catharina^ e o Infante D, Fernando, seu 
Tio, como seus Tutores, e o Senhor Rei D. João I, 
com a limitação de ser somente até 6 de Marco 
da Era de 1 472 (anno 1 434) , e pelo mais tempo^ 
que elle quizesse, etc. (529). 

An. 1423 Neste anno EIRei D. João II de Castella manda 
outra vez a Portugal os seus Embaixadores Deão 
de Santiago , e João Affonso de Çamora , para 
que em Portugal se publicassem as pazes , como 
se fizera, em Castella (530). 



(52&) Fernão Lopes, Chron. de D., João I. P. 2, cap. 197. — 
Soar. da Silv. Mem. de D. JoSo I. T. 2 , cap. 189, pag. 941 ; 
cap. 192, pag. 961. — Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 99, 
•diç. de Lisb. 1 780. 

(529) ÀrchivoReal da Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 1 1, n. 4. 
-- FemSo Lopes, Chron. de D. JoSo í. P. 2, cap. 197. — Soar. da 
Silv. Mem. de D. JoãoLT. 2, cap. 192, pag. 961,— LeSo, Chron. 
dos Reis. T. 3, cap. 99, ediç. de LÍsb. 1780.— Cit. em todos estes 
Chronistas. . 

(530) Soar. da Silv. Mem. de D. João L T. 2 ^ cap. 189, 
pag. 941. ~ Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 99, ediç. de Lisb. 
1780. 
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Nesta época EIRei D. JoSo II de Castella , efn- An. tm 

a l428 

baraçado com as guerras domesticas, que tinha 
com seus irmãos^ é temeroso dos Aragonezes, 
manda uma Embaixada a Portugal , sendo !]Çm« 
baixador o Deão de Santiago^ cujo objecto era 
tratar com o Senhor Rei D. João I a nomeação 
dos juizes para a restituição dos damnos, que re- 
ciprocamente se havião feito , sçgundo fora esti- 
pulado no ultimo tratado , e a que o mesmo Rei 
havia faltado (531). 

Neste anno o Senhor Rei D. João I manda An. h^s 
uma Embaixada a Aragão^ sendo Embaixador 
D. Pedro de Noronha , Arcebispo de Lisboa, cujo 
objecto era tratar com EIRei D. Affonso V de 
Aragão o casamento da Infanta D. Leonor, Irmã 
do mesmo Rei , com o Senhor Infante D. Duarte, 
filho herdeiro do mesmo Senhor (532). 

Nesta data celebrou-se em Olhos Negros, An. im 
aldca da cidade de Daroca, no Reino de Aragão^ 
o contrato de casamento entre o Senhor Infante 
D. Duarte, filho primogénito herdeiro do Se- 
nhor Rei D. João I, e a Senhora Infanta D. Leo- 
nor, Irmã de D. Affonso Y, Rei de Aragão (533). 



(531) Soar. da Silr. Mem. de D. Jío3o I. T. 2, cap. 189, 
pag. 941. — L^o, Chron. doa Heis. T. 3, cap. 99, ediç. de Lisb. 
1780. 

(53 J) Jbid, pag. 942. — ibid. cap. 100 , edíç. de Lisb. 1 780. — 
Zarít. Ann. de iirag. T. 3, liv. 13, cap. 45, foi. 181. 

(533) ArchivoReal da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 8, n. 4. 
-— Zurít. Ann. de Arag. T. 3, liv. 13, cap. 45. foi. 181. 
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An. í<2« Neste dia o Senhor Infante D. Pedro , filho do 
Senhop Rei D. João I, chega a Valença no Reino 
de Aragão^ voltando das suas viagens. — Deixa 
alli Ayres Gomes da Silva, e Estevão Affonso> 
com a procuração abaixo , para tratarem o seu 
casamento, etc. (534). 

An. 1428 Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, filho 

Agosto 2 

do Senhor^Rei D. João I , passa em Valença no 
Reino de Aragão umá procuração, pela qual 
constitue seus procuradores a Ayres Gomes da 
Silva, e a Estevão Affonso, para tratarem o seu 
casamento com qualquer senhora nobre, etc. 
(535) • 

An. 1428 Nesta data a Infanta D. Izabel , filha do Conde 
de Urgel , passa em Alcolea uma procuração ; 
pela qual constitue seu procurador ao Arcediago 
de Barcelona, seu Tio, e curador, para tratar o 
seu casamento com o Senhor Infante D. Pedro, 
filho do Senhor Rei D. Jdão I (536) • 

An^i428 Nesta data EIRei D. Afibnso V de Aragão passa 
em Valença do dito Reino uma procuração, pela 
qual constitue seu procurador ao Doutor Miçer 



(534) Leão, Chron. dos Reis. f. 3, cap. 101, ediç. de Lisb. 
1780. — Zurit. Ann. de Arag. T. 3, lir. 13, cap. 45, foi. 181 v«. 

(535) Souz. Hist. Geneal. da G. R. Pror. T. 1 , pag. 404, incluído 
na Prov. n. 13, pag. 395. 

(536) Jbiã, pag. 400, incluid. na dita Prov, 
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Pere Ram , para reforinar os capítulos do 
casamento do Senhor Infante D. Duarte, filho 
primogénito do Senhor Rei I). João I, com a Se- 
nhora Infanta D. Leonor, sua IrmS, os quaes 
capítulos se havião celebrado na aldca de Olhos 
Negros a 16 de Fevereiro d'este anno (537). 

Nesta época EIRei D. Affbnso V de Arafi^ao ao. im 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- 
baíxador.o Doutor Micer Pere Ram , cujo objecto 
era reformar os capítulos do casamento do Se- 
nhor Infante D. Duarte, etc. (538). 

Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, filho iui. im 

Selem- 

do Senhor Rei D. João I , passa em Valhadolid ^^ • 
uma Carta, cm que diz que na procuração, que 
deixara em Aragão para os seus procuradores 
.tratarem o seu casamento , se não declara o nome 
da senhora, com quem ha de casar; e porque 
agora c informado, de que é necessária tal de- 
claração, diz que é com a Senhora Infanta D* Iza* 
bel , filha do Conde de Urgel (539). 

Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, filho ^^-Jj^ 

' Betem- 

do Senhor Rei D. João I , passa em Çamora no '^ * 
Reino de Leão uma procuração, pela qual , não 



(537) Souz. Ilist.Oeiíeal. daC. R. 9ror. T. 1, pag. 516, iocluíd. 
na Prov. n. 40. 
(Ô38) Jòid. 
(539) Jind. pag. 405, incluid. na ProT. n. 13, pag. 395. 



r. -. • 
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revogando a outra procuração feita em Valença 
no Reino de Aragão, antes supprindo os defeitos^ 
que nella possão haver, dá poder áquelles seus 
procuradores, e approva^quantoelles fizerem , e 
estipularem sobre o seu casamento com a Infknta 
D. Izabel , filha do Conde de Urgel, etc. (540). 

An. 1431 Nesta data celdbrou-se em Valença no Reino 

Selem- * 

í»fo <3 de Aragão o contrato de casamento entre o Se- 
nhor Infante D, Pedro, filha do Senhor Rei 
D. João I, e a Infanta D. Izabel , filha do Conde; 
de Urgel; assignado, e approvado pela mesma 
Infanta em 28 do dito mez no castello da villa de 
Alcolea; e igualmente assignado por EIRei D, AP- 
fonso V de Aragão, e sellado com o seu sello j 
do qual contraio as condições prineipaes são as 
seguintes : — Que a dita Infanta se dota com 
40:900 florins de ouro de Aragão, ^ssignados- 
sobre o castello, e villà de Alcolea, com suasju- 
risdicçocs,- etc., podendo o dito Infante junta- 
mente cem ella, convocadas as Infantas suas 
Irmãs, vender edito castello, e villa para satis- 
fação do mesmo dote, e o remanescente ser en- 
tregue ás ditas Infantas, — Que elle Infante dá 
a cila ditii Infanta por arrhas 6:000 florins de 
ouro de Aragão, assignados geralmente sobre 
todos os seus bens f e em especial sobre os cas- 

(540) Souz. Hist. Gencal. da C. R. Prov. T. í , pag. 406, incluid. 
na ProT. n. iS, pag. 895. 



fc 
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tcllos^ c villas ílc Montemor, e Tentúgal (541). 

Nesta ilata o Senhor Uoi D. João I passa cm ^JJ-Jj^*^* 
Évora mna procuracâOi ])ela qual constitucseu < 
procurador ao Senhor Infante D. Duarte^ seu íi- 
llio primc^cnitOy para reibrniar os ca])itulos do 
casarheuto do mesmo Senhor Infante com a Se- 
nhora D. Leonor, Irma irElKei dcArglo, o\ 
quaes capítulos se havião celebrado na aldca de 
Olhos Negros a 1G de Fcvci^ciro doeste anno 
(542). 

Nesta data reformou-sc em Coimbra o con- An. tm 

Nav a 

trato de casamento do Senhor Infante D. Duarte 
com a Senhora Infanta D. Leonor, irmã d*EIRei 
de Aragão, o qual se havia celebrado em a aldca 
de Olhos Negros em 1 C de Fevereiro doeste anno, 
sendo agora as principaes condições reformadas 
as seguintes : — Que o Infante D. Duarte, pri- 
mogénito do Senhorilei D. João I , com expresso 
consentimento doeste, dá de arrhas á Infanta sua 
mulher trinta mil florins de ouro de Aragão, 
para segurança dos quaes hypotliecão seus bens, 
especialmenlea villa de Santarém, e suas rendas. 
— Que EIRei de Aragíio dá em dote á dita ln« 
Tanta cem mil florins de Aragão, pagos dentro 
de dez annos, para o que obriga seus bens, espe- 



(541) Sous. iliii. Gened. da C. R. Prov. T. f , p«f . ^Oô, tw 
cluid. lu Pro?. n. I«S, diu pag. 
(•')<?} Jl*ui. pag. 518, iucluid. naProv. n. 40, pag. âl5. 
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cialmente as villas de Traga, Debriga, e Li ria. 
— Que a Rainha D. Leonor, mai do dito Rei de 
Aragão, offcreceo cm dote á dita Infanta outros 
cem mil florins de Aragão, por cuja paga instará 
o mesmo Rei de Aragão, não ficando com tudo 
obrigado por seus bens a cila. — Que por honra 
d'cste matrimonio ElRei de Portugal, cos Infan'- 
tcs seus filhos, não darão conselho ou ajuda a 
qualquer pessoa contra EIRei de Aragão , e dá 
mesma forma EIRei de Aragão, e EIRei de Na- 
varra, e os Infantes seus Irmãos, farão o mesmo 
a respeito d'EIRei de Portugal (543). 

An. 1438 Nesta data o Senhor Rei D. João I ratifica o 
broT contrato de reformação dos capitulos do casa- 
mento do Senhor Infante D. Duarte com a Se- 
nhora D. Leonor , irmã d'EIRei de Aragão^ ce- 
lebrado em 4 de Novembro d'este anno (544). 

An. 1439 Nesta data o Senhor Rei D. João I passa em 
Aviz uma Carta, pela quaf confirma o contrato 
de casamento do Senhor Infante D. Pedro, cele- 
brado em 1 3 de Setembro de 1428, com declara- 
ção do modo , pof que ha de ser segura a resti- 
tuição do dote, e arrhas á Infanta sua mUlher , 



(543) Archivo Real da forre do Tombo. Gav. 17, maç. i. — 
Souz. Hist. Geneal. da C. R. Prov. T. 1 , n. 40, pag. 515. — Bi- 
bliot. R. de Pariz, Hss. de Baluz. Arm. 5, Caix. 6, n. 3. 

(544) Souz. Hist. Geneal. da G. R. Pror. T. 1 , pag. 528, in- 
cluid. no Docum, n. 40. 







110 caso de separação do matrimonio, cíc, 

Nêsla data ElRei de Navarra passa uma pro- 
curação para Mosscm Garcia Aziíares, paratra- 
lar com o Senlioi' Rei D. João 1, c com os Infan- 
tes seus íillios, qiiacsqiier ligas, confederações, 
amizades, ctc. (54G)i 

Nesta época o Senhor Rei D. Joào 1 manda An. um 
lima Embaixada a Aragão, sendo Endíaixador 
Nuno Martins da Silveira, cujo objecto era offc- 
rcccr-se o Scnlior Rei D. João I por medianeiro • 
entre aquefle Rei, c seus irmãos, e EIRci de Cas- 
tella. — O Embaixador chega a Tortoza, onde 
dá a sua Embaixada. — A 5 de Janeiro de 1 430 
responde ElRei de Aragão, depois dç ter feilo 
conselho, e ouvir o parecer d'EIRoi de Navarra, 
que lhes aprazia dar tregoa a ElRei de.CastelIa, 
ilando-a a elles o mesmo Rei, c que durasseesta 
ate o fim de Março (SATJ. . 

Neste dia tendo instado b Embaixador de For- An. im 
tuga! com ElRei de Aragão, ^e Se espaçasse, a 



(.)4Á) ArcLiro Real da Turre du Tombo. Liv. 3, dos VyBl. 
pag. IGO.eic., inHTt. ua ItaliTic. de K de Hai-fo de ÍUS. — Soiií. 
Ilist. Ccncal. da C. R.ProT. T. 1, n. U, pa£. 416, iuscrt. lAidUa 
Raiine. 

(5(6) Vdtivo Real dn.-Ti>rrc do Tombo. Cáv, n , màf. i . 
II. lO.inHnld. n.i Dorimi.iJc H de Agosto Jc IÍ32. "; 

(Si7] ZUril. Ami. de Sra^. T. 3. liT. 13, cop.ViO, foi. 193 *", 
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tregoa com Gástella, se Ifae responde ^ queapra* 
zia a elle, e a ElRei de Navarra, que a tregoa 

' se estendesse até 15 de IVJaio, entrando oella/se 
quizessem, .os OflGciaes , e servidores de cada 
um dos Reis, e Infantes, com a condição deEI>» 
Rei de Gasteila assignar dentro de 24 dias, etc. 

• (548). '. • 

An. 149D Neste dia o Embaixador Portuguez mostrar a 
EJRei de Aragão uma Cédula d'ElRei de Gasteila^ 
em que este declara ser contente de- putorgar a 
tregoa; mas por tempo de um anno, entrando 
nella o Gonde de Luna, rebelde d^ElRei de Ara- 
gão , com restituição de todos os seus bens; e que 
nellas não entrariab os Officiaes dos Reis de Ara- 
gão, e Navarra, e os dos Infkntes, osquáeserão 
vassallos ngluraes d'ElRei de Gasteila. — Rom- 
pe-se a. conclusão da tregoa, visto o que pedia 
ElRei de Gasteila, tendo el lê repartido os bens, 
que em seu Reino tinhão ElRei de Navarra, e os 
Infantes irmãos d'elle Rei de Aragão (549). 

^i4M Nesta data, tendòo Embaixador de Portugal 
continuado â instar com ElRei de Aragão, e com 
seíis Irmãos, que deixassem todas as suas diffe- 
rencas com ElRei de Gasteila á determina<!ão 
d^ElRel de Portugal, ElRei de Aragão tem sobre 



(54«) Zurit. Ann.4p Arag. T. 3, liv. 13, Cíip. 62> foi. 19G. 
(549) Ihid. foi.- 196 vo. . 
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isso. conselho y no qual se deliberou se desse ao 
Embaixador esta resposta. — Que aprazia aos 
Aeià de Aragão y e de Navarra que ElRei D. João 
de Portugal fosse informado do que se jropo^ 
zera pelos Embaixadoi^a de Gastella, de suas 
respostas, e das que os seus Embaixadores ha-r 
vião proposto a elle Rei de Cast^Ha, sem eoabai^o 
de tencionarem mandar bi^evemente a Çastella 
Embaixadores para proporem algumas cousas , 
e responderem, ao qne o Bispo de Astorga,. e 
Fernão Gonçalves de Ávila havião referido. De- 
clarando-^se, que nem ElRei de Acagão, nem o 
de Navarra tinhão cargo algum da guerra, que 
havia entre elles; ma& que para dar a todos* a 
conta e razão de si, que deviâo confiando da 
bondade , e proeza«d'ElRci de Portugal , se offe- 
recião a pôr toda aquelja differençaem seujuizo, 
e determinação com as secHrancas costumadas 
em semelhantes actos, eofferecendo, que os Inr- 
fantes seus irmãos farião o mesmo, tudo com a 
condição de se assignar o compromisso por todo . 
o mez de Maio d'este anno, e de áe dar a sen- 
tença dentro de um anno. — Com esta resposta 
se despede o Embaixador }>ortúgue2(. — Não teve * 
effeito, e depois se fez em Jún^ho d'este<anno tre- 
goa por cinco annos; sem intervir mediação xk 
Portugal (550). 

Nesta mesma época o Senhor Réi D. . JoSo I ab. hso 



(MO) ZaiiU Ana. dé Arag. T. ^ Iít. 13, cup, 63, M, 19;. 
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manda uma Embaixada a Gaâtella, sendo Em- 
. baixadores Martim Gonçalves de Ataíde, e Nuno 
Martins da Silveira ,',ciijo objecto era ofFerecer- 
se por medianeiro para ajustar as. contendas , 
que cxistiao'entre elle, e os Rds de Aragão , e 
Navaj^ro, e os Infantes seus Irmãos, 'etc. — El- 
Rei defiastella responde aos Embaixadores que 
dava muitaâ graças a ElRci, e^iosIriFaiites seus 
primos pela l)oa tenção, com que se movèraó a 
intervir nâquelle negocio, ctc. e que elle man- 
daria a ElRci de Portugal, eaos Infantes seus 
primos relação larga do passado, pára saberem, 
o que nisso deviao fazer (551). * 



• ft 



An. 1450 Nesta mesma época a Rainha D. Leonor de 
Aragão, qUe vivia era um Mosteiro de Medina 



(551) Leâo^.Chron. dos Heis. T. 3, cap^ 101-, pag. 49?, ediç. 
de Li^b. 1 7*80. — Soar. da Silv. Mem. de D. João I. J. 2 , cap. 1 89, 
pag. OífS. 

N. B. Estes dôus A-A. pSem, tanto esta Embaixada como a 
• qna foi a Aragão para o mesmo fim^ no anno de 1 429 , e tão con- 
fusamente <{ue se .não pode saber, se os Embaixadores sairão 
juntos de Portugal , ôu se. foi primeiro a Aragão Nuno Martins 
da Silveira , e voltando depois com a ^-esposta d^aquellc Rei , 
partio para G^stella em companhia de Martim Gonçalves de 
Ataide,* diversificando um do outro em dizer José Soares da 
Silva*, que ambos fofão primeiro a Aragão , c Duarte Nunes de 
Leão, que fpj sii um d'ellçs. 4Surita, Chronista mui exacto, nos 
síhis Annaes de Aragão, nDmea somente na Embaixada a Aragão 
a Nuno Martins da Silveira , c não faz mçnção d'csta a Caslella , 
classificando aquclla n£^ datas, cm que a pomos com tal clareza, 
ntie bc^ uiostia que vio, c cxamii;oUos>res|)ectivosdocuuienios. 
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dcl Campo ^ so rjueixa ao Senhor Rei D. João I- 
seu tio, da viol.encia, que ElRei de Gastei la seu 
genro lhe fizera , hiandando-a para o Mosteiro 
de Tordesilhas , "e toniando-lhe as suas Forta- 
lezas. O Senhor Rei I>. Joaol manda represen- 
tar ao de Castella por seus Embaixadores está 
queixa. — ? ElRei de* Castella responde cfue, sTe 
elhje soubesse que á Rainha desprazia estar na- 
qqelle Mosteij^o, não consentiria que nelle esti- 
vesse; e que ofizeva, cuidando que nisso lhe 
vinha bem ; por se tirar das suspeitas, que*d'ella 
havia; é que Ihtí embargara suas rendas, nao 
prfi^a lhe tomar cousa alguma d'ellas, mas para 
que nao soccorresse com ellas aós Jnfanles seus 
filhos , como lhe dizião, que ella fazia, pois sua 
tenção era tratál-a coniosHa Mãi própria; e que 
ella podia sair logo d'aqucHe Mosteiro, e ir aond^ 
quizçsse, e qúe sem dilação lhe mandaria de- 
sembargar seus castellos , e rendas (552)i 

• • • 

Nesta mesma época ElRei de Castella mándà An. iiw 
uma Embaixada a Portugal, sendo ^Embaixado- 
res D.Pedro Lopes dcAyalaiseu ApozentadorMór, 
CO Doutor Diogo Gonçalves Franco, Ouvidor do 
Conselho Re^l deCastalla, sendo o objecto : 1® Da- 
rem a satisfação ao Senhor Rei D. João I sobre a 



(5.')?) LcXrt, Chron. dos Reis. T. 3, cap, ÍOI , pag. 494 , cdic. 
(lo Lisb. 1780.— Soar. da Silv. Mein. de D. João I.T. 2, cap. ^89, 
pag. 941. •' / ;^ 
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queixa da Rainha D. Leonor de AragSO; eom a 
respo&ta, que a este respeito dera aosr Embaixa- 
dores de Portugal, ecomo logo a satisfizera, 
inan4Hndo aos mesmos seus Embaixadores, que 
passassem por Tordesilhas, e tudo fizessem sa- 
ber á Rainha sua sogra; e mafidando também o 
Bispo de Cartagena, ^para que fosse com ella ao 
Mosteiro de Medina dei Campo, oii a outca parte, 
onde cila mais qúizesse, desembargandò-lbe 
seus eastcllos, e rendas, etc. 2* Informar ao Se- 
nhor D. João I do acontecido entre elle, e os 
Reis de Aragão , è Navarra, e os Infantes, e como 
estes Reis Ih/s mandarão pedir tregoas, e elle 
. lh'ashavia outorgado com certas condições, como 
veria pelos capitujos d'ellaSj que lhe enviava;— 
Resultado : ficar o Senhor Rei D. João I mui 
sentido do pouco cumprimento, que os Reis de 
Aragão, e Navarra com, elle .tivérão, pois por 
uma parte deixarão seus negócios em suas mãos, 
e pela outra fizerão as tregoas, sem Ih^ò fazerem 
•Sftber (553). 

•■■■..• . • 

An. 1431 Nesta data ElRei D. AfFonso VdeAracão passa 

.^ em Barcelona uma procuração, em que dá poder 

a Mossem Garcia Aznar^s, para tratar com o Se- 

. nhor Rei D. João I, ou com os Infantes seus fi- 



' (553) LeSo, Chron.dos Reis. T. 3, cap. 101, pag. 495, ediç. de 
Lisb. 1 780. . • 
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llios, qiiarsquor estipulações de liga, allianca , 
ctc. (55/f). 

Neste anno o' Senhor Rci4). JoSo 1 manda uma An. nu 
Embaixada a Castclla, sendo Embaixadores Pe- 
dro Gonçalves IVIalafaia, é seu irmão Luiz Gon*- 
çalves Malafaia, indo com eUes o Doutor Ruy 
Fernauíles, e o Soci*ctario Ruy Galvão, cujo ob- 
jecto era verse pocGao persuadir a paz perpetua, 
como fora trat{idana sua menoindade, em tempo 
da Raínlia sua Mai, e de D. Fernando seu Tio, 
e ambos seus Tutores , etc. -^ EIRei de Castèlla 
responde que agradece muito a EIRei de Portu- 
gal de querer ter paz com ellc, e que sobre isso 
haveria conselho ; nomea ao Conde de Rena- 
vente, e aos Doutores Peilreanes, c Diogo Ro- 
drigues , para praticarem com os Embaixadores 
porluguezes. — Sua&Conferencia^. — RetirSo- 
se os Embaixadores portugnezes, sem nada po- 
derem concluir (õ55). 

■ - • 

Neste mesmo anno oSenhor Rei D. JoSoI torna An. mu 
a mandara Costella os mesmos Embaixadores, 
a quem EIRei de GasteHa rasponde» qifenSo es- 
tava em tempo de cuidar senào na guerra dos • 
Mouros de Granada. — Ò Embaixador Pedro 



(r>r»<; AnhU-o Real da Torre do Tombo. Gar. IB,4naç. 4, 
n. !!*« iiicliiid. no Dociiin. de 1 1 de Agosto de 1432. 

r*».').'») I^ao, Chron. di»í» Rris.T. 3, rap. 103. pug. 49G.— Soar. 
d.i Silv. Mcm. de I). Joào I. T. ?, rap. I8Í), foi. 9«. 
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Gonçalves Malafai.i o acompanha nclla, e logo 
cfye volUirao lhe pede a última resposta sobre a 
matéria das pazes. — Resultado^ o tratado de 
30 de Outubro d'cste'anno (556). 

An. 1431 Nesta data EÍRei díCastella outorea, e i^ati- 
30 fica em Medina delCampo ao Senhor ReiD« João I 
nas pessoas de seqs Embaixadores pazes perpe- 
tuas, cujos capittilos contidos na carta do mesmo 
Rei, epor elle, e pelos da sua Corte jurados, c 
confirmados y sao em Substancia os seguintes : 
— Que ellè Rei de Castella renuapia , e dimittc 
dç si , por ôi , seus herdeiros, c súccessoreâ, rew 
nos, terras, e senhorios, todç o deminío, ese-» 
nhoriò assim real como pessoal, que tepha oti 
possa ter por qualquer tituloe successão aos 
Reinos de Portugal ,' e Algarve. — Que todas as 
entregas,' e emendas, que poi" ElRei de Portugal 
havi§ô de ser feitas aos CastelhanQS vi«iuhoç, c 
moradores nos Reinos de Castella, em virtude 
dó tratado de paz celebrado eiitre ElRei de Por- 
tugal, ea Rainha D. Catharina, e ÊIRei D. Fer- 
nando de dragão, Tutores xl'elle R<ei deCastella, 
assHn .como aos Portugúezes, que estavão cm 
Castella, ti nunca o haviao rcconbçcido por Se- 
nhor; cRci, sejao qiiites, e nunca mais pQSsSo 



«^ *• 



.(556J Soar. da Sily. Miem. de D. JoSo *I. T. 2, cap. 189, 

pagt 944. — Fernão Lopes, Chron. de D. Jo5o I. P. 2, cap. 197. 

— ^Leâo, Qhron. dós Reis, T.^, cap. 102, pag.-497, edicr de Lisb. 
178Ô. 
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ser (leni<incladas. — - Qíie todos, c quacsfiiicr 
daninos^ toniadías, c roubos, que forao ícifos 
de uma, e outra parte, assim por mar, como 
por terra, desde o principio da& guerras entro 
ambos os Reis ate agora y -ainda que fossem em. 
súaç próprias cousas , sejSo quites, etc. ^^ Que os 
vizinhos, e moradores do Reino de Portugal pos-» 
sao entrar , e3tár, andar, e sair dos de CasteUa^ 
seguramentè,ve tiraf^", e levar quaesquer merca- 
dorias, não sendo as que forao prohibidas ao 
tempo da's pazes abtigEiSi a saber , "gados , ouro, 
prata* atnoedlirfa/ e nSo amoedada , moedas , ar- 
mas, caVallos, etc/ — Que ás pessoas,, que dos 
Reinos de Castellá passarem para Portugal ,* 
moeda de ouiY), ^rata', ou qualquer outra para 
sua .despeza de iife, estada, c volta tio lugar 
aonde forem, lhe rtão seja tomada por seu jura- 
mento. — Que -em fodos os feitos eiveis, e cri- 
mes dosPoptuguezes, em quô demandai^m^ ou 
forem demandados, nós Reinos de Cà9tclla,sei'aó 
julgados como seJbssem Castelhanos ,' è moras- 
sem nos ditos Reinpsjrc o mesmo a* respeito dos 
Castelhanos eni Portugal. — ^ Que as sentenças, 
que ElRei de Portugal dev per si, ou pelos do 
seu Conselho, sobre os pleitos,, c demandas dos 
Castelhanos em Portugal^ nSfo possub sor cha- 
inadas nullas nem injustas^ no/n "i^or cilas -se 
pos^o fazer represálias, et<í. — 'ÍJue se algum 
dos Reinos de Castellá furtar, tomar, ou ppr 
qualquei^ outra jnançira houvçi^ cidade^ ,villa , 
castelip, ou lugar de Portugal, elJe Rei de.Cas- 
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tella procederá contra quem tal fizer, e contra 
quem isso ajudar, en tregando-os a EJRej de Por- 
tugal para d'clles fazer justiça.— r Que se alguns 
dos Heinjos de Portugal forem para os de Castella 
levando quaesquer cousas íVirtiva, ou rouba- 
damente, ou mulher casada , contra vontade de 
seii marido, el te Rei de Castella o fará eiiviaç 
preso, d€ Coficelbo em Concelho, e entr^ar no 
primeiro lugar dos Reinos de Por.tugal com as 
cousas roubadas, para d'elle se fjazer justiça/ — 
Que elle Rei de Castella nunca offenderá a ElRei 
de Portugal por causa das guerras, debates, 
mortes, roubos, tomadias, etc. feitas- até agora,- 
porque tuàopor e^sta paz , que promette guar- 
dar, fica quite, e.remittido. : — Quç os navios 
de Portugal > e de Castella não serão visitados 
uns pelos outros, posto que kvem píierx^dorias 
de inimigos , salyo se levarem os mesmos ini- 
migos, ou estiverem- em porto de inimigos, onde 
se-poderá tòmái* , 6 que for achado pertencente 
aos* mesmos inimigos. -— Que se alguns navios 
forem armados em Castella,. pi| em. Portugal , 
no tempd,* e lugares, em que aYmadds forem, 
as Justiças, e Officiaes dos mesímps lugares serão 
obrigados a tomar segurança de cincoenta co- 
roas por eada pessoa, que na dita armada en- 
trar, de que não farão nojo, nem.damno aos 
amigos, com qirem tem paz. —Que nenhuns 
navios da armada^de^Castella, nem de Biscaya, 
nem d'outras partes, venhão lançar-sejuníodos 
portos) abras, e quebradas de Portugal, nem os 
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de Portugal nos de Gaste]1a , para d'ahi rouba- 
vem, e tomarem os nayio^, que com suas mer- 
cadorias vierem seguros ,. etc. — Que se algum 
navio de inimigos de qualquer dos ditos Reis to- 
mar algum navio de seus súbditos^ não sejaaco 
Ihido em porto, ou praia dos senhorios do outix) 
Rei; nem lhe seja dada vitualha.alguraa , e que 
isto se entenda \fo navio, que partir de^ algum 
lugar 9 e voltar a elle, ou a outro do.mesmo Rei- 
no , etc. — Que no caâo, que algun» d'estes capi- 
tulos venhão a ser infringidos por algum dos 
ditos Reis, nem por isso seja quebrada esta paz; 
mas sempre se entenda firme, e estável. Que to- 
dos e quaesquer' contratos feitos entre os ditos 
Reis até agpra sejSo nullos, excepto os capitulos 
d'^sta paz , etc. — Que^ fica o direito salvo a cada 
um dos Reis ^ cercada diflFerehça, que entre 
elles há sobre oCastello de Portela junto de 
Monte Rei (557). . • 

• • • ' 

Nesta data o Principé Ih Henrique , Primoge- aa. hsi 
nito d'ElRei de Gastella, jura, -e approvaem • 
Medina dei Campo o tratado de 30 de Outubro ' 
d'estc anno (558). • . 

Nesta época ElRei de Gastella manda uma ad. tm 

* • . NoTem- 

brp 

• :^ . . . (depoif 

— n ' • . ^ -<je 22) 

• • • 

(557) Archivõ Real da Torre do tombo. Liv. das Demarc. e 
Taz. foi, 142. *. ; ' .. 

(558) Af chivo Real da Torre do Toitibo.. hvr» das Demarc, e '. ' 
Paz. foi. M2, insert. no^Trat. de 30 de Outubro de 1431.. 



^4 



— 540 — 

Embaixada a Portugal, sendo Embai.<adòr o 
Doutor Diogo GonicaÍves(Je Toledo , cujo objecto 
era requerer ao Senbor.Rei D. João la ríítifica- 
.cao do tratado de 30 de Outubro d'este anno, 
sendo o resultado a mesma í»atíficacão.de i7 de 
Janeiro de 1432(559).- 

An. 1432 * Nesta data o Senhor* Rei D. Joaa I ratifica em 
í7 Atmeirim otratad© de paz de 30 de Outubro 
de 4431 entre o mesmo Senhor, eElRei de Gas- 
tei la (5G0). 

An. 1432 Neste anno o Infante D. Henrique, ea Infantil 
D. Leonor de* Aragão , tílandaò seus mensagei- 
ros a Portugal , cujo objecto era pedir ao Senhor 
ReiD.Joao I, e ao Infante D. Duarte ^^.e aos ou- 
tros Senhores Infantes, seus h^maos, quizesaem 
• intervir na soltura do llifan4.eD..'Pedro*dè Arar 
gao*, obrigando-se elles â fazer.tudo oque o Se- 






' (559) Soar. da Silv. Mem. de*D. João I. T. 2 , pag. 945 ,T, <, ' 

pag.'275. . • - ' / • •' • 

^ (560) JbuL T. 4, pag. 270. ' - 

N. B: Qs D.ocuinentofe, que José Soares da Silva produz sobre ' 
• . Tste tratado sao — a rajtifiearao do Senhoi* Rei D. -João I , em que 
sé-incluem na forma usual os artigos do (ratado , qne elle inlituJa 
= Summaris das J*azesz=i ctc. o Original existe no Real Arçliivo 
da Torre do Tombo no Livro das Demarcarões, e Pazes, fôl. 142, 
• e consequentemente^ os doemnentos doeste tratado devem ser 
classificados da maneira , que ejilao no texto. Os motivos , tjue a 
Monarch., LDsit. na 5* parte , livro *1 G^ cap. 30 , diz que honvcrao 
para- se celdn-tfr çsíe tratada , nílo boincidem com os docu- 
mentos: . . - ' 
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nhor Rei D. João I, c seus filhos ovítcnasscm, com 
tiiiilo que o dito Infante fosse sol to, etc. (5GI). 

Nrstc anno o Senhor Uci D. JoSt> I, c o Sc- An. im 
nhor Infante D. Duarte, cm consequência da 
£ml)ai'\ada antecedente; mandão a Gastei la ou- . 
tra Kmbaixada, sendo Embaixador Pedro Gon- 
<;alvcs Malafaia, cujo objecto era ver sq podiíio 
com])òr aâ discórdias , que mais c|ue nunca se ha- 
viíio ateado entre EiRei de Gastella, ti os Infantes 
de Aragão, dos quaes se a|[:hava proso o Infante 
D. Pedro em.poder d'EIRci de Gastella, sendo o 
Insultado o tratado seguinte (5G2). 

Neste anno- celebra-se em Giudad Rodrigo a Ãn. im 
capitulação entre EIRei de'Castella, c o Infante' 
D. Henrique de Aragiío, por seu procurador 
Pedro Gonçalves Malafaia, Embaixador de Por- 
tugal, epor mediação do Senlior Rei I). João 1 
c do Senhor Infante D« Duarte, óujos actigosem 

* 

substancia são os seguintes : — Que o Infante 
D. Henrique entregasse qi EIRei de Gastei la a 
TiHa , è fortaleza de Albuquer({ue, e todaâ asmais 
villas^ e fortalezas, que tinha nos Reinos de€as- 
tella. — Que EfRei de Gastolla soltasse p Infa^itc 
D. Pedro, e este (osse entregue òm PoHugal, c 



r»r.|) IXio, Chron. dtw Rçw.T. 3/i?ap. 10?y.pêg. i90, cdlr. . 
ilc Ijsh. 1 7S0. 
(.»(i?) /M. — »S<Nir. tU Silv. Noiu. de D. iujò I. T. ?, ra|>. 180, 

|Kl^.t)í''>. ' • . 
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com o Infante D. Henrique partissem para Ara- 
gão, ete. (563). 

An. 1432 ^ Nesta data oá Infantes de Aragão D. Henrique, 
e D. Pedro, passão em Elvas uma procuração, 
pela qual dao poder a Garcia Aznares, para tra- 
tar com o Senhor Rei D. João I , e com o Senhor 
Infante D. Duarte , e seus irmãos (564). 

An. 1432 Nesta data celebra-se em Torres Novas o tra- 
Ago8í.ii ^j^ de paz, è amizade entre o Senhor Infante 
D. Duarte, e os Infantes seus irmãos de uma 
parte ; e D. João Rei de Navarra, ElRei de Ara- 
gão, e os Infantes D. Henrique , e D. Pedro seuâ 
irmãos da outra, por seu procurador Garcia 
Aznares , sendo os seus artigos principaes emt 
substancia os seguintes : =: Que derôgão os dous 
capitulos do contracto do casamento do Senhor 
Infante D. Duarte , sobre a excepção, que se fez 
d'ElRei de Castélla, por. quanto por ella fikava 
.caminho aberto para unjs poderem guerrear con- 
tra os outros, etc.-— Que as partes contractantes 
tião darão favor, nem ajuda a ElRéi de Castella 
utis contra os outros ; mas que se os Reis de Ara- 
gão^ e Navarra fizerem guerra a alguma Poten- 
cia a favor d'£lRei de GástelH, que nesse casp 



(563) Leão, Chron. dos Reis. T. 3, cap. 102, pag. 499, ediç. de 
lisb. 1780. — Soar! 'da Silv. Mein. de D. João I. T. 2; cap. 189, 
pag. 945, • 

(564) Archivo Real da Torre do Tombo. Gay. 18, ma^. .4p]i, 19 , 
.iacluid, no Doe. de 11 de Agosto de 1432. 
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o Seiíhoi' Infante D. Duarte , e seus irmSos pos- 
sào ajudar a dita Potencia, ctc. — Que farSo.com 
i\\w entre cada uma das partes contractantes , e 
KIRei de Castella seja conservada paz, e boa con- 
córdia , etc. — Que o Senhor Infante D. Duarte*, 
em seu nome, e dos Infantes seus irmSos, pro- 
mette, í|ue EIRei seu Pai approve este contracto, 
posto í|ue neflç não interviesse; mas somente 
lhes concedesse que o podessem fazer, etc* 
(5G5). 

Nesta data o Senhor Infante D. Henricrue.Du- ao. im 

» ' Agott.l« 

que de \ izeu , confirma cm Torres Novas o tra- 
tado acima de 11 doeste mez (566). 

Nesta data o Senhor Infante D. Pedido, Duque í»- í*2 



(r>f»:>) \rrhivo Real da ToiT« do Tombo. Ctr. 18 /mar. 4, 
n. 19, incluid. m» Doe. de. f 1 de Agoato de 1432. — Coll. doa 
meus Mm. copia aulh«*n(. extrAbid. do meamo R. Arcb. — Zhrit. 
Anil. de Arafç. T. 3, liv. 14, cnp. 2, foi. 209 ▼•• 

(Sfifi) Archivo Uoal da Torre do Tombo. Gav. 18; mac. 4, n. 19, 
huort. no Doe. de 1 1 de Ago?((o de 1 432. 

N. B. O Docum. d«i a e»(e Acto oantio de 1431 ; porem é 
rcalmcnle o de 1432 porque (a.n2ko baver erro de nou unidade) 
deTc enteiider-ac que eata çouíimiaçào foi aaaignada no amio de 
1431 pelo calculo florentino, que corresponde ao anno de 1432 
pelo calculo písano (de (|ue hoje usamos geralmente), pelo qmal 
ie datou o Acto confirmado ; e mais corrobora aarem ambaaeatis 
datas do anuo de f 132 o dixer o GmfhmMUita ^ 16 de Agosto 
anno suso scripto de f {31 ^ Sobre estes cálculos florentino, o 
pisauo, \Í5l. Disscrt. Cbron. de J. P. Ribeiro, T.'2, Disaert. 6. 
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de Coimbra^ confirmarem Leiria q traladode 1 1 
d'cste Inez (567). 

An. 1432 ' Ncsla data o Senhov Infante D. Fernando con- 
firma em Âtouguia o tratado de 11 d'este inez 
(508). . . 

An. 1432 Nesta data ò Senhor Infante D. João confirma 
bro2i em Alcácer o tratado de 1 1 d!este mez (569). 

An. 1433 Nesta data EIRei de Navan^a confirma na viHa 

Junho 

»» de S. Malheos, no Reino de Aragão, 'O. tratado de 
1 i de Agosto de. 1 432 (570). 



JIEINADO DO SENHOR REI D. DUARTE: ^ 

An. 1434 Nesta data a t Rainha D. Leonor de Araeao 

Abril 7 ^ . ^ 

passa no seu palácio dó Mosteiro de Sapt^ Ma- 
ria das Donas junto de Medina- dei Campo uma 
Carta,, em tjue faz doação á Senhora D. Leo- 
nor, sua filha /e mulher do Senhor Rei D, Duar- 
te, da villa de S. Fclices de los Gallc^os com 
todas as suas aldeãs, termos, etc. e isto para 



(567) iVrchivo Real dá Torre do Tombo. Gav. 18, maç. 4, 
n. 19, incluid. noDÕc.de 11 de Agostp de 1432. 

ri. h, O Doe. dá 'a este Acto o anno de 1431..— Vide a 
Nota 56fi. • • • 

• (568) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. í S, maç. 4 , n. 1 9, 
incluid. nó Doe. de 11 de Agosto de 1432. 

(569) 7///Vr. ... 

(370) Uid! : ■ ' 
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«loscniTcgar sua coiisciciicia, em razão do que 
lhe pertence herdar ilc seus bens, cuya doaçSo 
lhe faz para depois que ella dita Rainha de Ara- 
t;ao fallecer, ele. (571). 

Neste anno o Senhor Rei D. Duarte manda An. i4st 
uma Embaixada a Castella, sendo Embaixador 
Pedro Gonçalves, Vedor da Fazenda, cujo ob- 
jecto era pedir áquellc Rei que o Senhor D. Duarte 
fosse admittido na guerra contra ElRei de Gra- 
nada, sem outra recompensa mais, que o serviço 
de Deos, e a honra, que na mesma guerra ga- 
nhasse; sendo o resultado escusar-se ElRei de 
Gastella, nSo attendendo a acciamação do Se- 
nhor Rei D. Duarte (572). 

Neste anno ElRei de ArágSo pede soccorro'ao aq. hm 
Senhor Rei D. Duarte contra os Príncipes seus 
vizinhos; de que o mesmo Senhor se escusa com 
o pretexto da expedição de Africa (573;. 

Nesta data celebra-se em Toledo um tratado ab. hm 
de paz perpetua entre os Reis de Gastella, Ara- bro» 



(57 1) ArrhÍTo Real da Torre do Tombo. GaT. 1 1 , mar. 10. — 
Souz. Uiiit. Geneal. da Casa R. Prov. T. 1 , n. 4?, pag. 668. 

(57?) Ruv de Pina, Chron. de D. Duarte, cap. 13, pag. 114 , 
no T. 1 , de Ined. de llist. Portug. da Academ. R. dai Sciencías 
de Lisboa. 

(373) Roy de Pina, Chron. de D. Duarte, cap. 16, pag. 1 f9.— 
— Leio, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 3?, edir. de Lisb. f 780. 

N. B. Este pedido hariâ de aer por uma Kmbaixada ; mas O0 
Chruo. Q ii2u dixeoi. 

21 
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gão , e Navarra , no qual se concordou era um de 
seus artigos^ que entre elles se firmassem ligas 
contra todos os Príncipes do mundo, etc, ex- 
ceptuando ElRei de Castella por sua parte os 
Reis de Franca, e Portugal (574). 

An. 1436 Nesta data ElRei de AragSo noCazal de Soma, 
broaT junto de Nápoles, approva as pazes de.1 2 de Se- 
tembro d'este anno entre elle, eElRei de Navarra 
de uma parte, e ElRei de Castella da outra, de- 
clarando que acceita nas mesmas pazes, e excep- 
tua a ElRci de Portugal (575). 

An. 1437 Nesta data o Infante D. Henrique de Aragfio^ 
Mestre da Ordem de Sant-Iago, passa uma car- 
ta , pela qual proraette guardar o estipulado no 
tratado de 12 de Setembix) de 1436 , declarando 
que nelleé comprehendidoo Senhor Rei D. Duar- 
te, e seiis irmSos, posto tjue se nSo fizesse espe- 
cial excepção, ou hoitieaçSo d'elles no mesmo 
tratado (576). 



(574).Zarit. Ann. de Arag. T. 8, liv. 14, cap. 86, foi. 241 V». 
N. B. Zurit. diz que este tratado foi celebrado a 22 de Se- 
tembro ; porém o Dpc. de 7 de Harço de 1437, no Arch. R. da 
Torre doTomfio, gar. 15, maç. 23, n. 14, diz que foi fi>12 do 
mesmo mez de Setembro. ' 

• (575) Zurit. Ann. de Arag. T. 8, Fiv. 14, câp. 40, foi. ^45, dá 
a este Acto o anno de 1 437 ; mas deve ser 1436 ; nascendo a dif- 
ferença talvez de se principiar o anno em 25 de Dezembro, dia 
verdadeiro do Nascimento de J. C, e não em o 1° de Janeiro^ 

(5f6) Archivo Real da Torre dó Tombo. Gav. 15, maç. 23, 
n. 14. — Coll. dos meus Mss.copia authent. do mesmo R. Arch. 
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Nesta época o Papa procura que as differen-» ^-j^^A'' 
ças, que existiao entre ElRei de Aragão^ e Rey- 
nero, Duque de Anjou^ se deixassem á deter- 
minação d'£IRei de Portugal ^ e do Duque de 
Borgonha (577). 

N. B. — Vide as Secções — Portugal com a 
Cúria. ^-^ 

Neste anno ElRei de Gastella presta o seucon- An. i4$7 
sentimento, para que a gente, que em Lisboa 
nao pôde erabarcar-se para a expedição de Afri- 
ca, fosse por terra até Gibraltar, para alli se 
embarcar (578). 

Neste mesmo anno o Senhor Rei D. Duarte An. 1437 
escreve cartas de agradecimento á cidade de Se- 
vilha, e outros lugares de Andaluzia, pelo bom 
acolhimento, queíizerãoaosPortuguejces, que ha* 
vião saltado naquellas costas vindo de Africa 
(579). 

Neste anno o Senhor Rei D. Duarte escreve ab. mi 
aos Reis de Gastella, AragSo, e Navaira, (assim 



I 1 ■ ■— M<<F 



(577) Zurit. Ann. de Arag. T. 3, liv. 4, c«p. 45, foi. 248 t«. 

(678) Ruy de Pinii, Cbron. de D. Diurt^, cap. 22^paf. 141 , 
no T. 1 , de Ined. de iii«t. PorUig. d« Acibáeiíi. R. 4m SçieaM»af 
de LislM>a. 

(579) Ihid. cap. 37, pag. XHjibíd. — Leão. Chron. dosMl. 
T. 4, PH* 64, «dif . d«Uib. I7i0. 
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como ao Papa, e a ElRei de França) pedindo 
conselho, ajuda, e favor para libertar o Infante 
D. Fernando seu irmão do captiveiro de Africa , 
em que se achava; do5 quaes recebe somente coií- 
solações, etc. (580). 

An. 1439 Neste anno ElRei de Gastella manda uma Em- 
baixada ao Senhor Rei D. Duarte, cujo objecto 
era requerer ao mesmo Senhor — 1**Que as Igre- 
jas, que pelo Scisma forão tiradas aos Bispados 
de Túy, e Badajoz, eérão governadas por Admi- 
nistradores, se tornassem aos seus próprios Pre- 
lados : 2o Que os Mestrados de Aviz, e Sjant-Iago 
d'estes Reinos tornassem , uni á obediência da 
Ordem de Calatrava, e outro á de Sant-Iago de 
Gastella, de que forão membros; e que os titu- 
los ficassem como estavão. e as eleições se fizes- 
sem neste Reino ; mas as confirmações d'etlas 
pelos Superiores de Gastella': 3® Que 'alguns 
Bispados d'estes Reiho^ reconhecessem superio- 
ridade ao Arcebispo de Sevilha, como Metropo- 
litana sua, que sempre fora : 4^ Quéserestituis- 
. sem a Gastella alguns navios , que dizião lhes 
havião sido tomados. — Ghegão os Embaixa^ 
dores ao tempo do fallecimento do Senhor Rei 
D. Duarte (581). 



(580) Ruy de Pina, Ghron. de D. Duarte, cap. 41 , pag. 182, 
no T. 1,- de Ined. da Hist. Portug. da Academ. R. das Sciencias 
de Lisb. — Lcào, Ghron. dos Reis. T. 4 , pag. G4 , ediç. de Lisb. 
1780. . . - ' 

(581) Ruy de Pina, Chron. de D. Afíouso, cap. 4 , pag. 210; 
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REINADO DO SENHOR REI O. AFFONSO V. 



Os Embaixadores de Castella, quehaviãoche- An. 1439 
gado á Corte ao tempo do fallecimcnto do Sc- iarçV 
nhorRei D. Duarte, e que até agora nao forão 
ouvidos , pelas alterações de Torres Novas sobre 
o regimento do Reino, tem em Lisboa audien-. 
cia da Rainha a Senhora D. Leonor, juntamente 
com os Infantes, e Deputados do Conselho. — 
Dao a sua Embaixada, cujo resultado foi dizer- 
se-lhes que, pelo pouco socego, que no Reino 
havia, cm consequência da morte do Senhor 
Rei D. Duarte, se lhes não podia por agora res- 
ponder; mas qi>c, logo. que o Senhor Rei D. Af- 
fonso V tivesse em todo seu conselho, mandaria 
Embaixada a EIRei de Gastella com^a resposta 
(582). 

Nesta época a Rainha D. Leonor^ viuva do Se- An. hio 
nhor Rei D. Duarte, manda queixar-se aos In- 
fantes de Aragão, e á Rainha de Castella, seus 
Irmaòs, como por força lhe tiravao o regimento 
do Reino, e a. tutoria.de seus filhos (583). 



cap. í 8, pag. 229, iu> T. 1 , de Ined. de Hist. Portog. da Academ. 
B. das Scienc. de Lisb. — I^o , Chron. dos ReÍ0. T. 4 , pag. 95 , 
edin. de Lisb. 1780. 

(582) Ruy de Pina, Chron. de D. Aífonso V, cap. 18, pag^229, 
no T. 1, de Incd. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. de 
Lisb. — Leio, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 95, ediç. de Lisb. 
1.780. 

(583) Jbid, cnp. 53, pag. 288... -^ Ibid. pag. 128. 



* 
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An. 1440 Nesta época os Infantes de Aragão mandão uma 
Embaixada aos Infantes de Portugal, sendo Em- 
baixador D, AÍFonso Henriques , cujo objecto era 
pedirem que se não innovasse cousa alguma das 
Cortes de Torres Novas a respeito da Rainha sua 
Irmã. Sendo o resultado responderem os Infantes 
de Portugal, que á Rainha nenhuma iryuria, e 
desserviço fora feito, e só lhe tiravão cuidados , 
e trabalhos , a que suas forças, como mulher, 
não bastavão^ e cargos de consciência, o que ella 
devia querer, pois o regimento do Reino de di- 
reito lhe não pertencia, e o haviãodadoa quem 
direitamente convinha. — O Embaixador antes^de 
voltar a Gastella vai a Cintra , onde. a Rainha se 
achava ; faz-lhe grandes promessas de soccorros 
de seus Irmãos, para os.quaes recebe d'ella pra- 
ta, etc. (584). 

An. 1440 Nesta época os Infantes de Aragão piandao 
nova Embaixada aos Senhores Infantes D. FedrOi 
eseus Irmãos I sendo Embaixador o Deã^o deSe^ 
govia^ ci\jo objecto era pedirem que seguarjdassc 
á Rainha sua Irmã o acatamento , e reverencia 
que ella merecia, e lhe tivessem aquelle amor, 
que devião. — Os Infantes de Portugal encom- 
mendSo ao Embaixador que vá fallar com a Rai- 
nha, para que queira repousar sua vontade , e 



(684) Ruy de Pina, Chíon. de D. Affonso V, cap. 53, pag. 288, 
no T. 1 , de Ined. da Academ. R. das Scienc. de Lisb. — LeSot, 
Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 128, ediç. de Lisb. 1 780. 
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não dar causa a buliços, dé que tanto mal se po- 
dia seguir^ porque com isso ella seria servida, e 
acatada como se EIRei seu marido fosse vivo. — 
OEmbaixadoraconselhaaRainha que, por quanto 
os negócios de steus Irmãos nao cstavoo em Cas- 
tella cm estado d'elles a soccorrerem, dissi- 
mulasse; porque ) concertados que fossem, se 
faria dos seus cm Portugal , o que cila desejava 
(585). 

Neste dia EIRei de Aragão , estando em Gaeta ^^er?» 
no Reino de Nápoles, manda uma Embaixada a 
Portugal, sendo Embaixador o Rispo de Segor- 
be, cujo objecto era procurar que cm seu nome 
se concertassem as diíTercnças, que havia entre 
a Rainha de Portuga) sua Irma, c o Infantcl). Pe* 
dro Regente do Reino ^c Tutor do Senhor Rei 
D. Affonso V, procurando que se guardasse no 
regimento d'aquelle Principe a mesma oixlem , 
que se seguira na diffcrcnça*, que houve entre 
EIRei D. Fernando, Pai d'clle Rei de Aragíío, c 
a Rainha D. Gatharina, Mai d'ElRei D. Joàp de 
Castella, tanto sobi^e o regimento do Reino, 
como no que tocava á pessoa d'E!Rei;aia sua me- 
noridade (58G). 



(;>H.')) Ruy do Pina , (.hroii. de D. AíToiíso V, tap. 53 , pag. 2>íí), 
no T. 1 , de Ined. de Ilist. Porliig. da Acadein. R. das Scieiío. 
de Lisboa. 

f:>8G) Ziiril. Ann. d*; Arag. T. 3, liv. 15, cap. I , foi. ?65. 



4e. 
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êSi^% Nesta data ElRei D. AfTonso de Aragão faz 
; doação á Rainha de Portugal D. Leonor, sua 
' * IrmS, das villas de Tiedra^ e Urvenia (587). 

An. 1440 O Senhor Infante D, Pedro, Regente do Reino, 

forma um tratado de allianca com ò Gondesta- 

vel de Gastella D. Álvaro de Luna, e com o 

Miéstre de Alcântara contra os Infantes de Ara- 

^ gSo(588). 

• • 

Aib íãm O Senhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, 

s ^r""^^^^^ "^^ mensagem secreta a EIRei.de Cas- 
'tella, para que não consentisse qilc de seus Rei- 
)108 viessem tropas a Portugal (589). 

An. M40 o Senhor Infante D.* Pedro, Regente do Rei- 
no , notifica a EIRei de Gastella a concórdia, que 
acabava de fazer com a Rainha D. Leonor, viuva 
do Senho^r Rei D. Duarte, e manda tirar as guar- 
das dos portos, p^ra que á mesma Rainha pa- 
dessem vir, e ir d'ella mensageiros livremchte 
onde quizessem (590). 



(587) Archivo Real da Torre do Tombo. Gat. IS, maç. 9, 
n. 35. 

(588) Ruy de Pina, Ghron. de D. AfTonso V, cap. 56, pag. 297, 
no T. 1, de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R.-das Scienc. de 
Liai). — Cit. — Leâo,-Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 129 , ediç. de 
Lisb. 1780. — Cit. 

(589) Ruy de Pina, Chron. de D. AfTonso V, cap. 57, pag. 298 , 
no T. 1 , de Ined. de Hist, Portug. da Academ. R. das Scienc. 
de Lisboa. 

(590) íbiJ. pag. 29Í). • 
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O Conde de Barcellos , temendo o fim das dis- A», iijj^'^ 
cordias internas do Reino, faz um tratado de liga ^ 
com EIRei de Navarra, e com o Infante D. Hen- 
rique, Irmãos da Rainha D. Leonor, viuva do 
Senhor Rei D. Duarte (591). 

Nesta época EIRei de Gastei la ráanda uma Era- An. i44o 

•^ A i* Oulubro 

bai^itada a Portugal , sendo Embaixadores D. Al- - 
fonso, que depois foi Duque de Villa Hermosa , 
e o Bispa deCoria, còm muitos addidos, cujo 
objecto era queixarera-se dos damnos, e toma*r ." . ^ ■ 
dias, que os Portuguezçs por mar, e terra fize- •- 
rao aos Castelhanos, e requererem que se rcsti- 
tuisse o regimento do Reino á Rainha D. Leo- 
nor, ou a deixassem ir para Gastella. — Os Em- 
baixadores chegão neste mez a Santarém, onde- 
se achava EIRei , e o Regente; dao sua Embai- 
xada, e pedem licença ao Rcígente para irem dar ^ 
a mesma Embaixada ás cidades, villas, e pes- 
soas principacs do Reino , o que o Regente' nao 
outorga por ser cousa nova , e não usada, — O 
Regente responde a çsta Embaixada que, quanto 
ás tomadías sepuzessem para justificação d'ellas 
juizes de uma, e outra parte nos extremos dam- 
nificados; e quanto ás cousas da Rainha, que EI- 
Rei enviaria seus Embaixadores a EIRei de Cas- . 



(591) Ruy de Pina , Chron. de D. Affonso V, cap. 60, pag. 302, 
no T. 1 , de InCd. de Hist. Portug. da.Academ. R. das Scienc. de 
Jj.sboa. 
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tella com tal resposta , com que devesse ser sa- 
tisfeito (õ92). 

An. 1440 * O Senhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, 
manda a Gastei Ia Lopo Affonso, Secretario, para 
dilatar, c temporizar o negocio da Embaixada 
de CastcJla, por saber secretamente do Embai- 
. xador Bispo de Goria, que aquella Embaixada 
fora somente de comprimento á Rainha D. Leo- 
nor, e aos Infantes seus Irmãos, e naoda von- 
tade d'£IRei de Gastella, a quem parecia bem a 
maneira, que havia úo regimento* do Reino 
(593). ^..\' 

An. 1440 Os Embaixadores de Gastella, nao se dando 
por satisfeitos tom a resposta do Regente, pas- 
sados dous dias lhe mandão mostrar uma carta 
d'ElRei seu amo, em que lhes mandava que nao 
saíssem sem determinada resposta a todos ospon- 
tos da sua Embaixada(594). 

An. 1440 O Senhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, 
vendo que aquella carta nao podia vir tão breve 
de Gastella, e que os Embaixadores poderião ter 



(592) Ruy de Pina , Chrop. de D. Afíbnso V, cap. 62 , pag. 304 , 
no T. 1, de Ined. de Hist. Portug. da Acndem. R. das Scienc. de 
Lisb. -^ Leão, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 132, edir. de Lisb. 
1780. 

(593) Jbid. pag. 305. 

(594) UiJ. png. 30G. — Jbid, pag. 13í. 
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Iraziílo assignados (rEIRei cm branco , c scllos 
(Ic fora, eoiihccco que cila fora forjada cm Al- 
meirim ^ onde os Embaixadores, c a Rainha es- 
ta vão , e manda com grande pressa avisar o ^ 
Condestavel de Casfclla, do (|ueos mesmos Em- 
baixadores lhe haviào mandado dizer (59.")). 

EIRei de Gastella escreve (le seu próprio pu- ab. 1440 
nho ao Senhor Infante 1>. IVdro, Regente do 
Reino, ccrtiíicando-odequenao mandara a seus 
Embaixadores o que cites dizião (5%). 

OScnhor Infante D. Pedro, Riegcnlc do Reino, ao. 1440 
em consequência da carta d'ElRei de Castella, 
manda aos Embaixadores castelhanos que, pois 
erão iTspondidos, se fossem dos Reinos d*EIRei 
seu Senhor (597). 

O Senhor Infante D. Pedro, Regente do Reino, An. 1440 
vendo que a Rainba havm snidò de Almeirim 
para o Crato, manda chamar os Embaixadores 
de Castella, que ainda se achavao cm Santarém, 
e lhes roga que pois a Rainha se fora t5o sem 
conselho, e tanfo contra o que cumpria á seu 



(.'íí).*)) Hiiy <lo riiia, rhroii. de D. VÍToiutu V, cap. Gl>, |Mig. 3o6, 
no T. f , (Ic ItiCfl. (lo llist. rortuj;. da Acadciii. li. dou Scienc. 
de Lis!». — LeAo, Ohron. diw Heis. T. i , pap. I3< , edi«;. de Lttb. 

17K0. 
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estado, c sem licença de ElRei sen Filho , fizes- 
sem com cila que antes de sair do Reino sè 
tornasse á corte, que elle faria tudo o em que 
cila recebesse contentamento, prazer, e serviço 

(598). 

An. 1440 Nesta época chega a Santarém o Bispo de 
brT" Segorbe (599), Embaixador d'ElRei de Aragão. 
— ^Dá sua Embaixada. — O Regente responde que, 
para nos pontos d'ella se tomar conclusão boa, 
e honesta, era necessário que a Rainha fosse 
presente, ao menos em algum lugar de suas 
terras, com tal socego, que não parecesse fugida ; 
e para isso elle Embaixador antes de tudo fosse 
á Rainha; e se ella por algum d'estes modos 
acabasse sua tenção, voltasse elle, e então se 
juntarião com elle Regente os Infantes seus ir- 
mãos, e os do Conselho d'EIRei, e todos prati- 
carião , e concordarião , iio que mais honesto , e 
razão parecesse. £ que ,6e a Rainha não quizesse 
tornar, ^lle seguisse sua viagem , e escuzasse de 
voltar a elle Regente. — Ò Embaixador, pare^- 
cendo-lhe bém a resppsta do Regente, vai ao 
Crato. — Não approva a Rainha o que elle lhe 



(598) Ruy de Pina, Chrífti. de D, Aflbnso V, cap. 66 , pag. 31 2 , 
no T. 1 , de Ined. de HUt. Porhig. da Academ. R. das Scienc. de 
Lisb. — Leãó^Cbron. dos Reis. T. 4, pâg. 138, edic. de List. 
1780. 

(599) Vid. a Embaixada d'este Bispo em 22 de Fevereiro doeste 
anuo. 
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aconselha. — Despede-se d'ella, e volta a seil 
Rei, sem conclusão certa 'da negociação (600). 

A Rainha D. Leonor,. viuva do Senhor Rei ^,iJí? 
I>. Duarte, a troco de suas jóias e baixellas, **'• 
mettc tropas castelhanas no Ci^ato (60.1 ). 

Neste dia a Rainha. B. Leonor, viuva do Se- ^^' «<<• 

Detém- 

nhor Rei D. Duarte, parte do Crato para Gastdla *»~2' 
(002). 

Neste anno EIRci de Càstella, pára satisfazer An. i44i 
os Infantes de Aragão, que então governavao a 
sua Corte, manda diversas Embaixadas a Por- 
tugal, sendo o objecto principal de todas, que a 
creacao d'EIRei , e seus irmãos fosse á disposição 
da Rainha, ou, ao menos, em poder de dous 



((;00) Ruy de Pina^ Chron. de D. ÂíTonso V, cap. 69, pag. 315 , 
no T. 1 , de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. 
de Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 139,*ediç. de Lísb. 
1780. 

(601) M/í/, cap. 72, pag, 319. — Ibid. pag. 141. 

(602) Ibid. pag. 323. — Uid. pag. 142. 

N. R. Estes dous Chroniátaa dizem que foi no anno de 1441, 
o que c erro manifesto , porque foi no de 1440 , o que se prova 
pelo mesmo Rny de Pina n»dita Chron. de D. Aifonso V, cap. 75, 
onde, fallando da concórdia do Ii^fante D. Pedro, Regente do 
Reino, com o Conde de Barcelfes, diz = e isto foy no fym de 
Fevereiro de myl e quatrocentos e quai-enta e hum = a qual 
concórdia foi posterior á salda da Rainha para Caatella ; e te 
esta foi em Dezembro só podia ser de 1440 , como exactamente 
traz Faria e Souza na fna Europa Portugueza, T. 2, P. 3, 
cap. 3. 
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Cavalleiros^ quacs a cila prouvesse, os quaes fos- 
sem de todo izentos da jurisdicção do Regente , 
ás quaes Embaixadas sempre o mesmo Regente 
respondeo que á Rainha, tornando ella a estes 
Reinos, scriSo inteiramente dadas todas as terras', 
e rendas, que nelles ttnha, com a livre creaçS* 
de seus filhos (G03). 

An. 1411 Neste anno celebrSo-se Cortes em Castella, 
nâs quaes se determinou que se fizessem apura- 
ções, e lançassem pedidos, e se fizessem guerra 
a Portugal para restituição da Rainha D. Leonor, 
viuva do Senhor Rei D. Duarte (604)'. 

An. 1441 Neste anno os Infantes de Aragão mandão a 
Portugal uma Embaixada, sendo Embaixadoi^s 
Gomes de Benavides, e AfTonso Fernandes de 
Ledesma, trazendo logo comsigo arautos, e 
trombetas, como oíficiaes de desafio real , para 
que, se não se respondesse a esta que elles fin- 
gião ser a ultimai Embaixada , de modo que se 
satisfizesse ás cousas da Rainha, desafiassem 
logo solemnemente a guein^ de Reino a Reino 
(605). . ' 



■ JU I U ^ ' 



(603) Rtty d« Hna, GhBon. <U D. Áflfbnio V, eap. 78, pag. %%% , 
no T. 1 , de loed. d« Húit. Poriug. da Àcadem. R. da« Sciene. da 
Lisb.-- Leko, Ghnin. do0 Reía. T. 4 , pag. 148,ediç. de Lub. 
17S0. 

(604) Ibiã, oêi^ n, pag. %^. — Ikid. pàg; 149. 

(605) Ibid, cap. 78, pag. 334. •»- Jbid. 



— 335 — 

Nosta rpoca EIRei de Castclla escreve ao Se- An. 1441 
nlior Infante D. Pedro, Roíçente do Reino, por 
niíTío do Custodio dcS. Francisco de Castclla, af- 
firmando substancialmente, o que os Embai\a- ' 
dores dos Infantes de Aragão haviSo proposto , 
e apontando as causas, por que devia favorecer, 
e ajudar a Rainha, c por ellas podia, sem que- 
bramento das pazes, fazer guerra a estes Reinos. 
— O Custodio de S. Francisco chega a Portugal^ 
nao sendo os Em}>aíxadores ainda respondidos 
(GOG). 

O Senhor Infante D. Pedro, Regente do ReinO| Aa. 1441 
responde aos Embaixadores dos Infantes de 
Aragão, que os casos de seu requerimento erSo 
de (jualidadc, que não se llic podia res]M>nder 
sem accoi^o de todo o Reií^o; e por tanto, que 
espelhassem até se fazerem Cortes, onde seriSo 
ouvidos , c respondidos. — Os Embaixadoras 
(icào satisfeitos com esta resposta, julgando^ 
que teria a sua Embaixada o eflcito, que dese- 
Javao,diíruudindo-sc o temor pelo Reino, por 
se divulgar em todo dle a mesma Embai 
(G07). 



(GO^í; Uiiy do Pina , Chron. de D. AíToiwo V,cap. 78, pnp, 334 , 
no T. 1 , de InH. de Ilist. Portug. da Academia R. das Scicnr. 
de IJ«b. — Leão, Cliron. doa Reis. T. 4 , pag. !49, edir. de Liab. 

1780. 
(fi07) Ihitl, cop. 79, pag. 33í>. — /W. 



I NpsUi úpoca.celcbrão-se Cortes em Évora con- 
vocadas peto Senlior Infante D. Pedro , Regente 
(lo Reino, para nc]las se resolver, o que se ha- 
via de responder aos Embaixadores dos Iiiratites 
de Aragão. — O Regente expõe a necessidade, 
que o movera a esta convocação, apresentan» 
a Embaixada dos Infantes de Aragão , c rcsi 
iiiindo as antecedentes, cuja conclusão era, qi 
EIRci de Castclla requeria que, por jjcm e paj 
d'este Reino, El Rei, e seus irmàos fossem cntr 
guês á Rainha com iiUeii'» governança do Rei- 
no , senão que com força , e por guerra de Cas- 
tella se faria, rogando-lhes que sobre tudo 
considerassem, econiohons Portuguezcs,eleaes 
vassallos d'EIRéÍ lhe dissessem , o que devia di-' 
zer, c fazer, havendo sempre respeito, ao que 
mais fosse serviço de Dcose honra d'EIReie]>cm 
de seus Reinos : apontando a necessidade, que 
havia dedinheiro, que para sua ajuda cumpria.' 
— As Cortes resolvem que a decisão d'estc negocio 
fique toda remettida ao juizo do Regente por' 
confiarem de sua IcaMade, sÍzo, e esforço, e para 
as necessidades , que oceorrião, outorgão três 
pedidos (COS). 

I O Senhor Infante D. Pedi-o, Regente do Rei-^ 



m 



(GOH) Ruy i!u Pinn , Chruii. da D. AlTiniso V, eap. 73, 
no T. 1 , de Ined. úc Híst. Purtug. da Acndeiii. R. dn 
de Lisb. — Leio, Chron. dos Reis. T, 1 , pog. 160, edij. de L 
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110, cm oonsoquciK-iu da tlclrrroinacSo das Cor- 
tes de EvoT-a, responde deíinilivainente aos Etn- 
liaixadores tios Infantes úé Arai^ào, que por 
nniilas cansas não ricvia cumprir, nem havrr 
por bem, o que rcqueriSo; e que assim eruacon- 
selliadfi dosdoUcino, c qoc se por isso Ellteidc 
Cnstclla quizcsse mover guerra contra estet. Uei- 
nos, que llie|)ezari» muito por ser entre Chris- 
tSus tão ronjnnctús cm sangue , e amigos ; poiV-m 
quando tiSo sem razSo a movesse, e como ini- 
migo quizesse nelles entrar, fosse certo «pte n 
contenda ni^o duraria muito , porque no campo 
o havia de receber, e não o esperar de traz das 
paredes ; e que cSperava em Deos, pois era justo, 
<pic na victoria o faria tão herdeiro, como 
lizera a EIRci D. JoSo (COU). 




Nesta época ouvindo a ^Rainha D. Lcouor, Íiii'i 
viuva do Senhor Rei D. Duarte, a resposta que 
os Embaixadores dos Infantes seys irmãos levá- 
rSo, principiou a Conhecer os enganos, cm que 
cairá; e os mesmos Infantes, pai-a lhe compra- 
Tcrem, fizcrão com EtRei de Castdla rpie os pro- 
curadores (Ic seus Reinos em Cortes onvisseiDft 
sua queixa, de que resultou virem logo a Por-' '- . 



(G09) naja^riniiiChron. dvD. AIToiim V.Pkp. 7!^ |M|[.93i;, 
nu T. 1 , de Encd. de Ulsl. Porliift. án Acodem. R. dm Sdenc. 
de Lub. — Leio, Chron. doa Keií. T. í , paç. ISo , «di;. de Ual^K \ 
1780, 
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tugal quatro Emiiaixadorcs , dous .em nome 
d'ElRei, e dous em nome do povo, com grandes 
protestações, de que se nao se satisfizesse aos 
requerimentos da Rainha, então se moveria a 
guerra, sem com is;so se entender, que por sua 
parte se quebravão as pazes, que existião. — Re- 
cebe o Regente a Embaixada. — Depois de ter 
conselho, responde aos Embaixadores queEIRei 
seu Senhor enviaria Embaixadores a EIRei de 
Gastella, a quem offerecerião tudo o que por sua 
contemplação e do seu povo nestes Reinos 6e 
podesse, e devesse fazer (610). 

Atf. ma Neste anno o Senhor Infante P . Pedro, Regente 
do Reino, manda uma Embaixada a Gastella, 
sendd Embaixadores Leonel de Lima, e Ruy Go- 
mes de Alvarenga, cujo objecto era exporem a 
ElRçi de Gastella que a Rainha D. Leonor, viuva 
dò Senhor Rei D. Duarte, por muitas causas , 
razões , ' e impedimentos não devia vir a vestes 
Reinos, e menos ter o governo .d*elles, nem a 
creação d'ElRei, e de seus irmãos; e quê oKeino 
todo havia por tamanho inconveniente, para o 
socego d'elle5 que para o não consentirem, se 
disporião antes a todo o trabalho, e perigo; mas 
que , ainda que por direito não houvesse para 



(GlO) Ruy de. Pina, Chron. de D. AíTonso Y, cap. 80, pag. 337, 
no T. 1, de Ined. de'Hist. Portug. da Àcadem. R. das Sciepc. de 
Ltsb. — Leão, Chron. d^ Reis. T. 4, pag. 151 , èdíç. de Ush^ 
1780. . 
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isso obrigação , por ser niai d'EIRei seu Senhor^ 
c por elle Hei de Caslella o requerer, se lhe da- 
ria onde ella quizesse, fora de Portugal, seu 

• 

dote, e arrliaSy e tudo o que neste Reino se 
adiasse seu , que não fosse da Coroa, e mais dez 
mil dobras de ouro para satisfação dos que a 
servirão. — Tem EIRei de Castell» conselho, cm 
(|ucsc dociílio pelos votos do Condedc Faro, que 
seguira a Rainha, e do Bispo de Ávila, de que 
por este negocio da. Rainha , ainda que fosse ir- 
mã, ou filha d'£]Rei , se não podia fazer guerra 
a Portugal, em razão' das pazes,. que existiãó; 
e que a maior ajuda, que se lhe podia dar, 
era somente de rogos; em consequência do 
que, ai>i)rovando EIRei de Castella estes dous 
votos, apontou alguns meios, em que se reque- 
ria {Hira a Rainha uma grande somma de do- 
bix>es ])ara alguns seus casamentos assignados, 
c ])ara outras satisfações de dinheiíx), pago tudo 
cm oerto modo „ e tempo ,- e outras cousas mais , 
com c|ue os Embaixadores vierão a Portugal, 
cmii fundamento de logo voltarem a Castella 
com a concórdia, a que o Regente não quiz sa- 
tisfazer logo sem (odo o Reino, e Principaes 
dclle; o que não houve cffeito, pelo que em 
Portugal, e Castella sobreveio, etc. (611). 



(Cií 1) Rny de 1'iiiff, (ihnm. de D. AlTonso V, cap. 80, pa|?. 3M| 
uo 1. 1 , do liied. de ilijt. Porluj;. da Acadeiii. R. dan Scie^c. 
de Lisli. — Lcào , Chron. dos UeÍ9. T. 4 , pag. 151, cdic;. de LÍab« 
1780. 
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An. 1443 Nesta época ElRei^de Aragão manda umaEm- 
>í«rço) baixada a EIRei de Gastei la, sendo Embaixador 
Luiz Despuch, cujo objecto (entre outros) era re- 
querer^ que se desse favor ás cousas da Rainha de 
Portugal-, que estava fora d^aquelle Reino, pois 
.com tanta injuria o Infante D. Pedro retinha 
seus filhos era seu poder (612). 

An. 1444 \ Nesta data o Senhor Infante D. Pedro, Rer 
gente do Reino, dá uma instruccãoa.... queman-* 
dava ao infante D. Henrique de Aragão, que 
pretendia tomar a cidade de Sevilha, na qual 
lhe diz o modo, por que ha de pedir ao dito In- 
fante o salvoconduto para ir a elle, e como lhe 
ha de pedir que deixe a cidade de Sevilha a EI- 
Rei de Castella , por quanto elle tomou em sua 
guarda a dita cidade pelo grande devido-, que 
tem EIRei seu Senhor com EIRei de Castella, epor 
a inesmâcidade se íhe ter encommendado , re- 
querendo-lhe soccorro , para que o dito Infante 
•D. Henrique se não apodere 4'élla^ e como lhe 
ha de entregar suas cartas; e na caso, que elle 
nâo queira condescender, etc. tomando teste- 
munhas, diga que òs males, que se seguirem , 
correrão por elle Infante D. Henrique, etc. Equc 
se elle lhe nâo quizer dar ossalvoscondutosafB- 
xará as trcs cartas , que leva abertas , uma na 
porta da cidade , que estiver contra onde é o 



■ 
V 



« 



(612) Zuril. Ann.^e Arag'. T.3, liv. 15, cap. 23, foi. 284. 
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dito Infante y e as duas nos lugares da maior 
praça, que ahi houver (613). 

JVeste anno a Rainha D. Leonor, viuva do Se- An. 144 
nhor Rei D. Duarte, estando em Tolledo, desam- 
parada -de seus irmãos, e reduzida á maior pe-* 
nuria, manda o seu capellao mór Gabriel de 
Lourcnçfo a Albuquerque , para que por meio do 
Conde de Arrayolos tratasse alguma concórdia 
com o Senhor Infante D. Pedro, Regente do 
R.eino, a quem mandava pedir consentimento 
para vir a Portugal, nao como Rainha, mas como 
sua irmã menor, que se queria entregar á sua 
benevolência, de que receberia , o que elle qui- 
zessc , e lhe parecesse razão. — O Conde de Ar- 
rayolos participa ao Regente por Vasco Gil, seu 
Secretario, a pretenção da Rainha. — O Regente 
recebe com boa vontade esta participação; e an- 
dando já em negociação com esperança* de boa 
conclusão , recebe a noticia da morte da mesma 
Rainha, succedida em Tolledo aos 18 de Feve- 
reirode 1445(614). 



(613) ArchíTo Real da Torreado Tombo. Corp. Chron. P. í, 
maç. 1 , doe. 16. 

N. B. Por esta InttmcçSo se Té que honre uma negociação 
entre o Senhor Infante D. Pedro^ e a cidade de Sevilha, cujo re- 
iultado foi escrever, e inandar requerer ao dito Infante D. Hen- 
rique que deixasse a cidade livre a EIRei de Castella , etc. 

(614) Ruy de Pina , Chron. de D. AÍTonso Y, cap. 84, pag. 347, 
no T. 1, de Ined. deUist. Portug. da Academ. R. das Scienc. de 



• 
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An. 1445 Neste anno depois do falicciínento das Rainhas 
de Portugal, c Castella^ElReideCastellaesereve 
ao Senhor Infante D. Pedro, Regente do Reino , 
pediíído-lhe soccorro contra os Infantes de Ara- 
gão. — È soccorrido com dous mil homens de 
• cavallo, e quatro mil de pé, com o Condestavel 
de Portugal, filho do mesmo Regente, á sua fren- 
te, e com elle muitos Fidalgos (61 5). 

An. 144» Neste anno o Condestavel de Castella D. Ál- 
varo de Luna, em quanto o de Portugal esteve 
naquelle Reino, negocia com elle o casamento 
d'ElRei de Castella, que se achava viuvo, com 
a Senhora Infanta D. Izabel, filha do Senhor In- 
fante D. João de Portugal , de que aquelle Rei 
não ficou contente, pretendendo casar com uma 
filha d'£lRei de França; mas consentio pelas ra- 
zões , que o mesmo Seu Condestavel lhe dera; de 
que por este casamento teria o Reino de Portu- 



Lisb. — Leào, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 156,ediç. de Lisb. 
1780. 

N. B. Estes dous Chronistas pOem a morte d'esta Senhora em 
19 de Fevereiro; seguimos porém a Barbosa, no Catalogo das 
Rainhas de Portugal , que diz fora a 18 do mesmo mez,, seguindo 
« Zurita nos Annaes de Aragão, T. 3, liv. 1 3,- cap. 45 ; e a Salazar 
y Castro na Hist. Geneal. de la Casa de Lara, T. 3, Iít. 1 7, cap. 1 7 
m fine ; e é esta mesma opinião, a que sègae o Díario Ecclesias- 
tico de Portugal no Catalogo de suas Rainhas. 

(615) Rny de Pina , Chron^ de D. Affonso V, cap. 85, pag. 349^ 
no T. 1 , de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. de 
Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , pag. 158 , ediç. de Lbb. 
1780. 
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gál piastes piM iuas necessidades^ em que cada 
dia seus subdlípi^ e vassallos o punhSo; e que 
elle deria a EfRei de Portuga) muito dinheiro do 
soldo da gente , que elle mandara em soccorro, 
quando o Infante D. Henrique se queria apmlé- 
rar de Sevilha , e da gente que o Condestavel de 
Portugal levara a Mayorga, o qual pelo casa- 
mento lhe ficaria (616). 

Nesta data ElKei D. João II deCastelIa dá em An. i44« 
acidada de Ávila uma procuração ^ pela qual 
constitue ^eu suílicienlc procurador a Garcia 
Sanches de Yalladolidx para em seu nome tratar 
o casamento, e receber- por mulher a Senhora 
Infanta D. Izabel, filha do Senhor Infante D. João 
(617). 

» 

Nesta época ElRei de Castella manda uma Era* An. 1446 
baixada a Portusal • sendo Embaixador Garcia de 3 

^ ' de Abril) 



(616) LeSo , Chron. dos Reis. T. 4, pag. 160, ediç. de Lisb. 

1780. 

N. B. Pelas raz0es acinia , que o llond estável de Cnstclla deo 
a sen Rei para o persuadir a casar coiíi a Infanta de Portugal , 
claramente M Té. que bqu^e uma negeciarSo', qiie deo niotiro á 
Instrucç2o de 15 de Ferereiro (vid. a mesma no seu lugar chro- 
nologico) , de que resultou o soccorro aliciado, quando o Infante 
D. Henrique se queria apoderar de Seuilha ; infelizmente os nossos 
Chronristas nSo fazem menr3o alguma doesta negocinríio, nem 
nos resUio documentos, pelos quaes se mostre o modo, |K>r que 
ella se tratou. 

(617) Souz. Ilist. Gencal. da C. R. Prov. T. 1, pag. 489, inseri, 
na ProT. n. 37, dita pag. 
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Sanches de Yalladolid ^ para tratar o seu casa- 
mento^ e receber em seu nome a Senhora In- 
fanta D. Izabel^ filha do Senhor Infante D. João, 
por virtude da procuração acima de 2 de Abril 
d'este anno, cujo resultado foi o tratado de 9 de 
OutubiH) d'este anno (618). 

An. 1446 Nesta época ElRei de Aragão procura por seus 
(prbfa- Embaixadores na Cúria que o Papa não con- 
ceda as dispensas, que o Infante D. Pedro de 
Portugal pedia para casar sua filha D. Izabel 
com ElRei de Portugal , seu çobrinho ; e D. Pe- 
dro seu filho com uma das Irmãs do mesmo Réí 
(619). 



An. 1446 
Oulub. 9 



Nesta data celebra-se em Évora o contrato de 
casamento entre a Senhora Infanta D. Izabel, fi- 
lha do Senhor Infante D. Jo8o de Portugal , e 
ElRei D. João II de Gàstella^ séúdo as condições 
principaes as seguintes : — Que ElRei de Portu- 
gal d^ em dote tom a dita Infanta a ElRei de Cas- 
tella 45,000 florins de ouro do cunho de Ara- 
gão , soldo da gente, que o anno passado de 1 445 
foi em soccorro do dito Rei de Castella, e que 
este é obrigado, a pagar, etc. — Que ElRei de 
Gfistella daráemarrhas á dita Infanta i 5,000 fio- 



(618) Vid. Procuraç^ de 2 de Abril, e Tratado do 9 de Outubro 
de 1446. 

(619) íurit. Ann. de Arag. T. 3, liv. 15, cap. 40, foi. 301 v'>. 
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rins de ouro do cunho de Aragão , etc. — Que 
em caso , que o dito Matrimonio seja findo ou 
separado, a dita Infanta , e seus herdeiros terão 
todo o dito dote, e arrhas; e para pagamento 
das ditas arrhas , e restituição do dito dote , o 
dito Rei de Gastella lhe obriga logo , e dá em 
prenda a cidade de Soria com todos seus luga- 
res, etc. assim como houverão as outivas Rai- 
nhas o lugar, oiL lugares, que lhes erão dados, 
etc. — Que a dita Infai^a haverá pela herança 
paterna , e pela que espera haver por falleci- 
mento de sua mãi, 60,000 florins de auro do cu- 
nho de Aragão , os quaes lhe serão entregues , 
ou a seus herdeiros, dentro de dous annos im- 
mediatos ao fallecimento da Infanta sua mãi, 
nomeando EIRei de Portugal dentre de seis me- 
zes lugares, que lhe serão dados em penhor até 
ser paga, ou seus herdeiros, dentro do dito tem- 
po, da dita iq[uantia; e EIRei de Gastella, logo que 
receber os ditos 60,000 florins, obrigará á dita 
Infanta D. Izabel lugares, que valhão a dita^ 
quantia para lha restituir ou a seus . herdeiros , 
separado que seja: o Matrimonio por qualquer 
maneira, etc. .-^Que se clle Rei de Gastella falle- 
cer primeiro do que a dita Infanta> e ella quizer 
sair dos Reinos de Gastella sem licença do Rei, 
que- a esse tempo reinar nos mesmos Reinos, ou 
casar outra vez, o poderá fazer, sem que seja 
desapossada d(i cidade de Soria, e mais lugares, 
ainda que a esse tempo hajão guerras entre Por- 
tugal, e Gastella; mas terá, e haverá tudo até 
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aer cumpridamcfnte paga de todo o dito dote, e 
•rrhas; e^ fallecendo ella, seus herdeiros; e 
igualmente não será desapossada dos lugares , 
que lhe forem dados em penhor dos 60^000 flo- 
rins, etc« -^ QueEIRei deCastelIa assignara logo 
á dita Infanta D. Izabel por eaiuata, e para seu 
assentamento a Cidade Real ^ e a Villa de Madri- 
gal com seus lugares, terras, etc. os quaes ella 
terá assim como as outras Rainhas de Castella 
tiverao os lugares, que lhes forao dados em razão 
de seus casamentos; as quaes cidade e villa ella 
terá durante a sua vida, ainda que elle Rei de 
Castella primeiro morra^ com tanto que ella não 
case, .nem saia dos ditos Reinos de Castella sem 
licença do Rei, que a esse tempo nelles reinar, 
eCc. — Que o dito Rei de Castella niaridará assen*» 
tar em seus livros á dita Pi^nceza em cada um 
anno 1:350,000 réis, os quaes ella haverá em 
sua vida, não casando outra vez , iiem saindo 
dos ditos Reinos de CasteUa sem licença do Rei, 
que nesse tempo nelles reinar^ etc« — Que será 
dado enxoval á dita Infanta , segundo o Estado 
do dito Rei de Castella ^ o qual íhe será entregue 
ao tempo, que ella for para os ditos Reinos, e 
não será contado- em dote^ nem sujeito a resti- 
tuição, etc- ctc, (620). 



(Ç20) Cartor. cía Scren. Casa de Brnganra, mnç. das Escritur. 
antig. — Souz. Hist/ Geneal. da- Casa R. Pi-ot. T. J, n. 37, 
pag. 489. 
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N. B. Sobre a dispensa d'este casamento^ vide 
a Secção = Portugal com a Caria c= Btilla de 
Eugénio IV das Nonas (5) de Novembro de 
1445. 

Nesta época o Duque de Borgonha procura An. xm 
por seu Embaixador em Afagao compor as dif- b^ 
ferenças, que havia entre o Senhor Infante 
D. Pedro, Regente do Reino, e EIRei de Ara- 
gão : e3te responde que folgaria d'isso; mas que 
antes dê tudo òs servidores da Rainha D. Leo- 
nor, que foi^ao lançados fora de Portugal, e se 
lhes tomarão .seus bens, fossem restiluidos açl- 
Ics; assim como asj^endas , e jóias que se tomá^ 
rao á Rainha, e que se lhe entregasse a Infanta 
D. Joanna, filhada dita Rainha, sua Irma, que 
lhe foi recommendada pela mesma sua Mãi an- 
tes da sua morte (621). 

N. B. — Vide Secção í= Portugal com,Fran^ 
ça. = 

Neâta época se fez a entrega da Rainha deCas- ^"^^^^^ 
tella, a Senhora Infanta D. Izabel,. filha do Se- 
nhor Infante D. Joào de Poctuga) (IV^t^). 



(621) Zurit. Aim. de Arag. T. 3, liv. t:),cap. 44^ foK 304 v©. 

(G2?) Iliiy de Pina, Chioií. de D. AtTonso V, cap. 87, pag. 355, 
no T. 1 , de Ined. de Ilist. Portug. da Acadcm. R. das Sciehc. 
de Lisb. — LeHo, Cliroii. dos Rei«. T. 4^ pag. 1G2, cdiç. de Lisb. 

1780. 



* * 



— 348 — 

^aíosÍÍ' Nesta época EIRei de Castelia recebfe em Ma- 
drigal a Senhora Infanta D. Izabel , filha do Se • 
nhor Infante D. João , depois de a ter era seu 
nome recebido em Portugal o seu Embaixador 
Garcia Sanches de Valladolid (623). 

%>^ií Nesta época o Senhor Rei D. AíFonso V dá 
de Maio) uma instriiccSo a Âífonso Pereira^ que man- 
dava por seu Embaixador a Castelia^ sobre o 
que havia de dizer áquelle Rei a respeito da 
morte do Infante D. Pedro na batalha da Alfar- 
robeira.(624). • . 

%eii\! Nesta época o Senhor Rei D. AífonsoV manda 
de Maio) uma Embaixada a ÈlRei de Castelia , sendo 
Embaixador Affônso Çprcifa, cujo objecto era 
dizer áquélle Rei como o Infante D. Pedro mor- 
rera na batalha da Alfarrobeira, e os motivos, 
que forão causa da mesma batalha (&25). 

joVo w Nesta data o Senhor Rei D- AfTonso V dá uma 
procuração a João Fernandes da Silveira , pela 
qual lhe dá poder para tratar còm os Embaixa^ 
dores de Fí^deriço Rét dos Romanos o contrato 
de casamento entre a Senhora Infanta D. Leonor, 
sua Irmã^ e o mesmo Rei dos Romanos (626). 



(623) Zurit. Ann. de Sevilha, liv. 10, pag. 330. 

(624) Varias Mater, dos Reinad. de D. AíTonso V e D. João H, 
pag. 357, Mss. autheht. 

(625) Vid. a InslrucçHo acima dada a este Embaixador. 

(626) Souz. Hist» Geneal. da C. R. Prov. T. l,iQsert. na Prov. 
^11. 50, pag. 583. 



— 349 — 
Nesta cfpoca o Scnlior Rei D. Aflbnso V mandíi An. i4so 

^ Junho 

uma Embaixada a ElRei de Aragão^ e Nápoles, (Jjç>^*» 
sendo Embaixador João Fernandes da Silveira , 
cujo objecto era tratar com os Embaixadores 
d'ElRei dos Romanos, e perante o dito Rei de 
Aragão, o contrato de casamento entreâ Senhora . 
Infanta D. Leonor sua Irmã, e o mesmo Rei dos 
Romanosr (627). 

Nesta data Federico Rei dos Romanos dá uma ^^^J^^ 
procuração, pela qual constitúe seus procura- ^^^^ 
dores a Eneas, Bispo Tergestinense, Jorge de 
Vollêsdorff, e Miguel dePhullendorff para tra- 
tarem com ElRei de Aragão, e com os Embaixa- 
dores d'EIRei de Portugal, o seu casamento cora 
a Infanta D. Leonor, Irmã do mesmo Rei de Por- 
tugal (£28). ' 

Nesta época Federico Rei dos Romanos manda An. 1450 
uina Embaixada a Aragão, sendo Em|)aixado- .^J^^^ 
res Eneas Bispo Tergestinense, Jorge de Vol- ^^^"^ 
IcsdoríF, e Miguel de PhuIIendorff, ciijo objecto 
era' tratar cooi aquellè Rei, e cora os Embaixa- 
dorqs ue Poi:tugai o seu. casamento com D. Leo- 
nor, IrmSd'ElRei de Portugal (629). 

' Nesta data ceiebra-se em Nápoles pelos Em- An. uso 

bro 10 



(B27) Yid. a Procuração acima. 

(628) Souz. Hist. GeneaK da C. R. Proy. T. 1, insert. na Prov. 
n. 50, pag. 585. 
((k?9) y\á, rProcuraç94» tnpra de 25 de Setembro doeste aiino« 
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baixadores d'EIRei dos Romanos, e pelo do Se- 
nhor Rei D. Aflbnso V, perante EIReide Aragão, 
o contrato de casaipento da Senhora Infanta 
D. Leonor, Irma do Senhor Rei D. Aflbnso V, 
com o dito Federico Rei dos Romanos, cujas con- 
dições principaes sao as seguintes : — Que o dito 
matrimonio será celebrado agora pelos ditos 
procuradores por palavras de futuro, e logo de- 
pois por palavras de presenteáface da Igreja, ete. 
— QueelleRei dos Romanos, dentro de seis me- 
zes por seu especial procurador para isso depu- 
tado a ElRei de Portugal, contrahirá solemne- 
mente o dito matrimonio por palavras de pre- 
sente, sendo então o mesmo matrimonio firmado 
pelo dito procurador, ratificado o contrato, ete. 
— Que o dote d'estc matrimonio será sessenta 
mil florins de ouro de Camará, correntes na 
Guria Romana, c que o augmento do mesmo 
dote, ou doação propter nuptias segundo o cos- 
tume allemao> será do valor igual ao mesmo 
dote, remettendo-sc á' liberalidade, e arbitrio do 
dito Rei dos Romanos a doaçãp matutina no dia 
seguinte ás núpcias', segundo o uso dos Princi- 
pes allemães. — Que o dote será entregue no 
condado de Flandcs, ou na cidade de Florença, 
em Itália, segundo for da vontade d'elle Rei dos 
Romanos, dentro de quinze mezes do dia da 
consummaçSo do matrimonio. — Que a dita In- 
fanta d'aqui até as Calendas de Novembro (i • do 
dito mez) próximas futuras será conduzida por 
mar do dito Rufino de Portugal a algum porto, 
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ou terra marítima de Itália, que o dito Rei dos 
Romanos declarar por suas cartas , manadas a 
ElRei de Aragão dentro de quatro mezes, ea 
ElRei de Portugal dentro de seis, o qual ha de 
ser de Porto Pisano até Nápoles inclusive , e não 
alem , para cuja despcza deduzirá ElRei de Por- 
tugal dez mil florins dos sessenta mil do dote da 
dita Infanta (630). 

Vide a Secção = Portugal com o Império. = 

A Duqueza de Borgonha D. Izabel procura An« hso 
casar o. Duque de Gleves João com uma das 
Filnas do Infante D. Pedro de Portugal, seu Ir- 
mão. — ElRei de Aragão entendendo, que toda 
a descendência do Infante D. Pedro havia do^er 



(030) Archivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, niaç. 3. — 
Souz. Uist. Geneal. da C. R. Prov. T. 1, ii. 50, pag. 585. 

N. B. Zuríta nos seus Ann. de Arag. T. 3, liv. 15, cáp. 58, 
foi. 320 >'^, diz, que ElRei dos Romanos tralou este seu casa- 
mento por meio d'ClRei de Aragão, porque aatim o commeCteo 
ElRei D. Aflbnso V de Portugal , que' era mui moço , o que se 
concluío, ainda que o Delfim de França bavia pedido com muita 
instancia aquella Infanta : Que foi celebrado em Nápoles a lOtie 
Dezembro d^eaie anno por meio do Duque de Cleves JuSo, Ehi- 
baixador do dito Rei dos Romanos^ eui cuja data se aJvignooo 
tratado pelo dito Embaixador, e por João Fernandes da Silveira, 
Embaixador de Portugal. 

lias em todo o tratado, e nas procurações de ambo^ os Reis 
para o mesmo, não se falia nem appareceo dita Duqae de Clevcs, 
não só como Embaixador, mas até nem como pessoa que .alli 
figurasse debaixo de qualquer outro titulQ, pois nem o sea nome 
ai li se acba escnpto. 



.•* 
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inimiga da Casa de Aragão, procura estorvar este 
casamento , e tratar com Vasco de Gouvêa , -que 
EIRci de Portugal mandara a Nápoles para os 
.desposorios da Infanta D. Leonor, sua irmã^ 
que o mesmo Rei o desviasse, e desse ao dito 
Duque uYna das Infantas suas irmãs^ e que isto 
se fizesse tão secretamente, que a Rainha D. Iza- 
bel de Porfugal o não avisasse á Duqueza de 
Borgonha sua Tia, etc. (631). 

Vide a Secção t=: Portugal Com Franca. = 

An. i45i Nesta data a Rainha de Ara6:ão dá lim salvo- 
conduto aos Embaixadores do Imperador, que 
vi nhão a Portugal (632). 

^"olíf Nesta época se achava Embaixador de Portu- 
*^' "* gal em Castella Ruy Galvão (633). 



(631) Zurit. Ann. de Arag. T. 3, liv. 15, cap. 60^ foi. 322. 

N. B. Nem o tratado de 10 de Dezembro doeste.' anno, de 
casamento entre a Senhora Infanta D. Leonor, e ElRei dos Ro- 
manos, nem as procurações de ambos os Reis para o mesmo tra- 
tado, mencionâo este Vasco de Gouvóa , de que Zurita falia nesta 
IndicaçSo. 

(632) Souz. Hist. Geneal. da C. R. Prov. T. 1, pag. 603, insert. 
na Prov. n. 53, pag. 601. 

(633) Zurit. Ann. de Arag. T. 4, liv. 16, cap. 10, foi. 14 v». 
N. B. Não diz este Ghronista maísd^ que indicar que este 

Embai^íadornaquella época estava em Castella ; mas as Chronicas 
do Senhor Rei D. AíTonso Vjião o mencionSo, nem Embmxada 
alguma que na mesma época fosse mandada a Castella. 



— 353 — 
Nesta época ElRei D. JoSo II de Gastella manda An. um 

; , (antetfde 

uma Embaixada a Portugal, sendo Embaixse ^u>^o) 
dores João de Gusmão , e Fernão Lopes de Bur- 
gos, cujo objecto era recfuerer ao Senhor Rei 
D. Aflbnso V, que deixasse a conquista de Ber- 
béria, e de Guiné, por quanto pertencia a eíle 
Rei de Gastella ; e que , se o nao quizesse fazer, 
lhe faria guerra como a- inimigo. — O Senhor 
Rei D. ÂÔbnso V responde a esta Embaixada 
com muita moderação; que elle tinha por certo 
que aquella Conquista era sua, e do Reino de 
Poi^tugalj e por tanto lhe" rogava não quizesse 
quebrar as pazes, que entre elles erão feitas, 
.nem violar sem causa o direito de parentesco, e 
amizade, que entre elles havia, até se saber a 
verdade de a quem aquella Conquista pertencia; 
cuja resposta levarão os Embaixadores Castelha- 
nos, de que não houve mais resultado, por 
aquellcRei de Castella morrer logo depois (634). 

Nesta data Henrique IV, Rei de Castella, passa ^"J^^^ 
em Segóvia uma procuração, pela qual dá po- 
der a D. Ferrant Lopes, seu Capellão Mor, para 
tratar e firmar o contrato do seu casamento com 
a Senhora Infanta D. Joanna, irmã do Senhor 
Rei D. Afifonso V (635). 



(634) Lc3o, Chron. dos Reis. T. 4, pag. 222,ediç. de twb. 
1780. 

(635) Archivo Real da Torre do Toõibo. G«t. 17, maç. 8, 
n. 10. — Soai. Hiil. Geneal. da C. IL Ptot. T. 1, pag. 650, 

23 
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An. i4t4 Nesta época ElRei Henrique IV de Castella 

Agosto 

(*Çj»s i^anda uma Embaixada a Portugal , sendo Em- 
baixador D. Ferrant Lopes, seu Capellão Mór, 
cujo objecto era tratar e firmar o contrato do 
seu casamento com a Senholna Infanta D. Joanna, 
irmS do Senhor Rei D. AflFonso V (636). 

An. 1455 Nesta data celebrou-se em Lisboa o contrato 

Janeiro o i tx t 

^ de casamento entre a Senhora D. Joaiina , n^raa 
do Senhor Rei D. Aífonso Y, com Henrique IV, 
Rei de Castella , cujas, condições principaes sao 
as seguintes : — Que se faça este casamento por 
palavras de presente. — Que o Senhor Rei D. Af- 
Ibnso V não dará dote algum á dita Infanta*. — 
Que terá de arrhas vinte mil florins de ouro. do 
cunho de Aragão. — Que para segurança das di- 
tas arrhas ElRei de Castella empenha Cidade Real 
com todas suas rendas , jurisdicções, etc- — Que 
as ditas arrhas serão pagas do dia ^ em que q mi(- 
trimoniofôr separado por mortcdealgum d'elles, 
ou por outro alguip modo, até um anno cum- 
prido, ficando todavia a dita Infanta com a dita 
Cidade, e suas rendas, e jurisdicções durante a 
sua vida, se elle Rei de Castella morrer primeiíx) 
do que ella. — Que ElRei de Castella dá á ditii 
Infanta por sua Camará, e para ajuda de seq n^fin- 
timentoavilladeOlmedo com todas suas terras. 



ínsert. na Prov. n. 56 , pag. 648. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4, 
cap. 44, pag. 318, edíç. deLisb. 1780. 
(636) Yide a ProcuraçXo acima de 22 de Agosto de 14^4. 
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jurisdiccôes, etc, para a ter somente durante 
a sua vida , nao casando ella, e vivendo honesta- 
mente^ no caso d'elle Rei de Castella fallecer pri- 
meiro. Eporque a dita villa foi dote a D. Branca, 
n hora ou ellcRei de Navarra pretendão ter direito 
fillia d'£IRci de Navarra, no caso que a dita se- 
sobre ella, e por isso a dita infanta a não quizer 
ter, eUe Rei de Castella lhe daráouh^atao boa, etc. 
— Que ellc Rei de Castella mande assentar eip 
cada> um anno em seus livros á dita Infanta um 
conto e quinhentos mil maravediz da moeda 
agora coiu^ente em seus Reinos para ajuda do 
mantimento de sua pessoa, etc. — Que no caso. 
d'cllc Rei de Castella fallecer primeiro, e a dita 
Infanta quizer sair dos reinos de Castella, o 
poderá fazer, sem ser obrigada a pedir licença 
ao Rei, que então reinar, sem que por isso 
seja desapossada de Ciudad Real, e villa de Ol- 
medo, etc, e sem que deixe de receber em cada 
um anno o dito conto e- quinhentos mil mara- 
vediz. — Que no casoy que o matrimonio seja 
celebrado por palavras de presente, e não fôr 
consummado, sendo a dita Infanta já etitrègue 
a ellc Ilci de Castella, ou entrada cm seu reino 
para lhe ser entregue, ou (|uc não vá a seu po- 
der, estando ella pelo dito Rei, sempre terá as 
ilitas arrhas, Ciudad Real, a villa de Olmedo, e 
o conto e quinhentos mil maravediz, como se o 
matrimonio fosse perfeitamente consummado. 
— Que EIRci de Portugal dará á dita Infanta o 
enxoval de vestidos, baixcUa, pannos de ar-? 
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mar, etc, segundo pertence ao estado de ambos 
os Reis, e d'ella dita Infanta, o qual ElRei de 
Castella não será obrigado a restituir em tempo 
algum ; mas sim poderá ella dita Infanta dispor 
d'elle, como de cousa sua própria. —Que ElKei 
de Portugal fará acompanhar a dita Infanta até 
Ciudad Rodrigo, ou outro qualquer lugar dos 
reinos de Castella , á sua custa por taes pessoas , 
que o estado de ambos os Reis requer, do dia , 
em que o despozorio for feito pj3r palavras de 
presente até oitenta um dias. — Que fica nullo 
o contrato , que sobre este casamento se fez en- 
tre o Senhor Rei I>. Aífonso V, e elle Rei de Cas- 
tella , sendo ainda Príncipe , por Rabbi Joseph , 
seu procurador, e Embaixador (637)» 

An. i455 Nesta época o Senhor Rei D. ÂíTonso V manda 
janeir* "^^ Embaixada a Castella, sendo Embaixadpr 
Fcvcrf) J<>So Fernandes da Silveira, cujo objecto era re- 
querer áquelle Rei a ratificação do contrato do 
casamento de 22 de Janeiro d'este anno, e cujo 
resultado foi a ratificação de 25 de Fevereiro do 
mesmo anno (638). 



(637) Souz. Hist. Geneal. da C. R. Prov. T. I, pag. 649, insert. 
naProv. n. 66, pag. 648. — Bibliot. R. de Paris, tíasa dos Mss. 
de Baluz. Armar. 5, Caix. 6, n. 2.— Leão, Chron. dos Reis. T. 4, 
cap. 44, 46 e 46, pag. 321 , seg. ediç. de Lisb. 1 78Ò. — Integra. 

(638) Çibliot. Publ. de Lisb. Casa dos Mss. Est. B. — 2 — 1 3 — 
Catai, dos Regedores. -*- Leão, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 47, 
pag. 337, ediç. de Lisb. 17^0— Cit.naRatific. de 25 de Fevereiro 
doeste anno. 



■ .^- _ 
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Neâta data ElRci D. Henrique de Gastella ra- ao. uu 
tifica em Segóvia o contrato do seu casamento 
com a Senhora Infanta D. Joanna^ iritiã do Se- 
nhor Rei D. Aífonso V, tíelebrado em Lisboa a 
22 de Janeiro d'este anno (639). 

Nesta época o Senhor Rei D. Áffonso V manda J^^ «^w 
buscar os ossos da Rainha D. Leonor, sua mai -, 
que fallecêra em Toledo, para os sepultar no 
morteiro da Batalha na sepultura d'£IRei seu 
pai; os quaes trouxerSo os Reis D. Henrique, e 
D. Joanna deCasteíIa, quando se virão em El- 
vas com o mesmo Senhor Rei D. Affonso V (640} . 

Nesta época o Senhor Rei D.-AffonsoV se An. i45« 
avistou com os Reis de Gastella, entre Badajos^ 
e Elvas (641), 

Nesta época ElRei D. Henrique de Gastella^ Ãites^dí 
movido djB curiozidade , se embarca em Tarifa a ^«>*»®) 
bordo da armada portugueza commandada pelo 
Conde de Odemira, que alli arribara, e jà a 3 
de Julho se tichava outra vez em H€i5pánha(642). 



(639) ArchiTo Real da Torre dó Tombo. Gav. 17, maç. 3. — 
LeSo, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 44, pag..31^, ediç. de Lisb. 
1780. — Integra.^ Souz. Hist. Geneal. da G. R. Prov. T. 1, 
n. 5%, pag..648. 

(640) Leão, Ghron. doa Reis. T. 4, pag. 226, ediç. de Lisb. 
1780. . ' 

(64 1) Zimiga , Ann. de Sevilha, llv. 1 1 , pag.^ 344. 

(642) IhiL pag. 345. 
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An. 1456 O Senhor Rei D. Affoiíso V manda esquipar 
uma boa armada para enviar contra o Turco , 
publicando que iria nella pessoalmente. — El- 
Rei de Aragão ordena que seja acolhida nos seiís 
portos de Ccrdanha (643). 

An. 1457 Neste anno o Senhor Rei D. AfFonso V manda 
uma Embaixada aElRei de Aragão, e Nápoles, 
sendo Embaixador Martim Mendes de Berredo, ' 
cujo objecto era saber, e informar-se de muitas 
cousas, e requerer áquelle Rei provisões, com 
que em seus reinos , principalmente ha Sicilia , 
elPulha, se lhe dessem mantimentos, quando a 
sUa armada fosse contra os Turcos. — Não acha 
o Embaixador apercebimento algum nem em 
Nápoles , nem em toda a Jtalia, etc, para aquella 
empreza (644). 

An. 1459 Neste anno o Senhor Rei D. Aflpnso V manda 
uma Embaixada a Aragã^o, sendo Embaixador 
Gabriel Lourenço, cujo objecto era propor o 
casamento da Senhora Infanta D. Cathariíia j ir- 
ma do mesmo Senhor, com o Príncipe D. Carlos 
de Aragão. — O Embaixador chega a Valença 
por Abril d'este anno. — ElRei de Aragão res- 
ponde, que vhido o Principe á sua obediência, 
como a nafurèza, e razão o obrigavao, como 



,- ^ 



(643) Ziuit. Aun. de-Arag. T. 4, liv.16, cap.39,fbl. 4S^. 

(644) Ruy de Pina , Cluou. de D. Affoiíso V, cap. 138,^( 
no T. 1 ,' de Ined. de llist. Portug. da ÂeiAMÉi-ll.; 
Lisboa. . . 




bom filho, por nccreseénlar os devidos, que en- 
tre clles havia , seria contente d'cste casaifiento, , 
sendo-o igualmente o Prinèipe, como era razSò 
.que o fosse. — O Senhor Rei D. Affonso V pedia 
que se cumprisse a divida do dote, que se pro- 
mettêra á Rainha D. Leonor, sua mãi, que foi 
de 2002^000 florins. —EIRei de AragSo responde 
não será isso obrigado, porque pelo testamento ' 
d']E1Rci D. Affonso, seu irmão, estava EIRei. 
D. Fernando, seu filho, obrigado a todas as suas 
dividas ; c para ellas assignou todos os seus bens 
moveis ; e que cllc não succedeo ab dito Rei , seu 
irmão, senão naquillo, quepor direito de san- 
gue, e linha legitima de sucecssão lhe pertencia, 
por vigor do testamento d'EIRei D. Fernando, 
seu pai, ctc. (G45). 

Nesta data cclcbra-se em Valença uma con- *»■ '"• 

lunhoiT 

federação entre os Reis de França e Aragão con- 
tra seus filhos primogénitos , em que Portugal 
é comppelicndido por parte de Aragão, sendo 
uma das suas clausulas, que>no caso d'EIRei . 
de Casteila, ser também comprehendido nesta 
confederação, fizesse guerra a Aragão, EIRei de 
França não ijudaria a nenhum dos Reis ; e EI- 
Rei de Aragão faria o mesmo a respeito de Por- 
tugal seu alliado (646). 



j /uni. Aiiif. ilr kng. T. 4, Iít. Ili, a 
MfiVJW. cap.&G, Rtl. fil f. 
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An. 1459 p Embaixador de Portugal em Aragão , Ga- 
briel Lourenço , vai a Malhorea , onde o Prin- 
*-^cipc D. Carlos se achava , para tratar sobre o seu 
casamento^ etc. — O Príncipe responde que lhe 
aprazia que se tratasse aquelle matrimonio, e se 
concluisse , porque a Infanta era mui excellente 
PrinCeza (647). 

An.^iiM Heste dia publica ElRei-de Aragaò a Concor- 
- w iJia celebrada entre si, e o Princlpe D. Carlos, 
seu filho , na qual promette o mesmo Rei que se 
offerecia , pava qiie se tratasse o casamento do 
dito sieii filho com a Infanta de Portugal , etc. 
(648). 

Ao. 1.460 Nesta data ElRei de Aragão concede peixlão 

80 geral ao Principe D. Carlos , seu filho , e á Prin- 

. ceza D. Branca , sua irmã , de todos os excessos , 

e desobediências , etc, por intei^essão da Rainha 

D. Joanna , sua mulher, e d'ElRei de Portugal , 

seu sobrinho (649). 

An. i4«o Nesta época EHlei de jCastelIa faz grandes in- 
(Fova- stanciàs pàrá se copfederar còrir o Principe 
D. Carlos de Aragão^ para 0'jg[ue com pretexto de 
mandar i, ElRei At Arag&l por seus Embaixa- 
dores o B^po eleita de Ciudad Rodrigo , e Diogo 



(64/) Zurit. Am. de Arag! T. 4, liv. IÇ, cap. 60, fd. 66. 

(648) Ihid, çap. 63/foL 68 v». ■ ^' ■ 

(649) Ac/, foi. 69. 
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de Ribeira, seu Apozentador, lhes ordena que 
secretamente tratassem com o Príncipe; que não 
cazasse com a Infanta D. Catharina de Portugal , -^ 
c lhe ófferecessem a Infanta D. Izabel, sua irmã, 
qtieera o que o mesmo Príncipe desejava, para 
se favorecer d'EIRei de CastcIIa nas cousas de 
Navarra (650). 

Nesta data o Príncipe D. Carlos de Âragao xta.HM 
manda a PorCúgal uràa Embaixada, sendo Em- 
baixador D. Pedro de Sada com carta sua, en- 
viado ao Infante D. Henrique Duque.de Vizeu, 
cujo objecto era dizer a EIRei de Portugal , que 
ElRêi seu pai oTiavia recebido com muita festa, 
e o tratava com muita benignidade, etc. (65f). 

Nesta data o Príncipe D. Carlos de Aragão dá An. mm 
poder a Bartholomeu de Reús, e D. Pedro de 
Sada , ]para firmarem o seu casamento com a In- 
fanta D. Cáthariíia de Portugal (652). 

Nesta época o Infante D. Fernando de Porlu- a». i4«i 
gal , Duque de Bcya, tôroa a propor o casamejito ielKif) 
da Infanta D. Catharina, sua irmS,com o Prín- 
cipe D. Carlos de Ara^o, e este se ia escusando. 



(650) Zurit. Ann. de Arag . T. 4, Iít. 1^, cap. 64, foi. 70. . 

(651) Ibi<L cap. 66, foi. 71. * ' • ' 

(652) Ibid.y^. *- LeSo, Ghron. dos Reis. T. 4, piig. 247, ediç. 
de Lisb. 1 780 , dix que foi « 22 de Julho. 
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- tendo já pôr concertado o da Inrai>ta D. Izabel > 
irmã d'E)Rei de Castella (653). 

^Síiem!* Neste dia ftilleceo o Príncipe D» Carlos de Ara- 
An. 1462 Neste dia os Reis de Araeão ê de Fratiéa se 

Maio 3 o - 

avistarão junto a Salvaterra na Navarra. — Ra- 
tiíícSo suas álliáncas , ceservãridò EÍRei de Aí*a- 
g3o a amizade, 'c alliançá, qúe tinha edhi EIRei 
de POrlúgal (635). 

An. 1463 Neste annoòSenhor Rei D. Aflbrisò V mándá 
unfia Embaixada a Castella ,- sendo Embaixador 
João Fernaiídéâ da Silveira(depois BárSo de Al- 
vito) cujo objecto era tratar o casamento do Se- 
hhôr Rei D. AffoQSD V com a Infanta D. ízabel , 
depois Rainha Cathòlica (656). 

An.* 1463 Neste anno esteve presente o Embaixador Ue 
Portugal em CasteUa^ João Fernandes tia Silveira, 
quando EIRei D. Henrique IV se àviétou com 
Liriz'líl de Franca (657). 



(653) Zurit. Ann. (^s Arag.T. 4, liv. I7,cap. Íl, íbl. 85. 

(654) Jbéd. foi. 97vo. . ^ 

(655) Ibid: cap.'38, foi. 3. 

(656) Bibliol. Pubr. de Lisb. Casa dos Nss. Câtal. dos Rege- 
dores, Est. B-r-?— 13. . • ' 

(657) Jbid. ' 
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Nesta época o. Senhor Rei D. Affoiíso V parte An. im 
de Ceuta para Gibraltar a avistar-sç com Elnei (depois 

í deão) 

de Castella, que já alli o esperava (658). 

Nesta época se avistarão era Gibraltar os Reis An. i464 

II 1 1 Janeiro 

de Portugal, e Castella , demoraiidò-se alli outo (^ep^» 
dias, cujo resultado foi pedir ElRei de Castella 
ao Senhor Rei D. Aftbnso-V licença pára resistir 
aos Grandes de Castella, qiie qlieriaò levantar 
Rei ao Infante D. Affonso, seu meio irmão; com- 
mettcndo-1-hc casamento com a Infanta D. Iza- 
bel, sua irnrS, e ao Principe D. João,, com 
D. Joanna sua filha , de que fizerSò acordos pro- 
mettidos, e jurados nas mãos de D. Jorge da 
Costa, Bispo de Évora, o que nao teve effeito 
pela inconstância d'EfRei D. Henrique de Càs- 
^lla(659). 
% 
O Infante. D. Pedro Condestavel de Portugal am. tm 
sendo chamado pelos Catalães para seu Rei , no a» 
furor da sua desesperação por se verem aban- 
donados de França, e Castella, desembarca em 



(658) Uiiy de Pina , Chron. de D. Aflbnso V, cap. 154, pag. 510, 
no T. 1, de Ined. de llist. Portug. da Academ. R. das Scienc*. de 
Lisb. — Leíío, Chrou. dtw Reis. T. 4; pag. 260, edir. de Lisb. 
1780.. 

(659) Zurit. Ann. de Araj?. T, 4, liv. 17, cap. 36, foi. 130 >-«. 
— - Franklin, Mem. de I>. Joifre da Costa, pag. 3. — Ruy de Píim , 
Chron. de D. Aflbnso V, rap. 154, pag. 511, nò T. 1, de Ined. de 
HÍHt. Portug. da Acndein. R. das 5>cienc. de Lisb. — LeSo, Chron. 
dos Reis. T. 4., pag. 260, ediç. de Lisb. 1780. 
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Barcelona sem gentes ^ sem armada, e $em di- 
nheiro (660). 

An. 1464 Nesta época o Senhor Rei D. AfFónso V, tenda 

(depois . * . 

Pawoa) ^^^ ^^ romaria a Nossa Senhora de Guadalupe^^ 
se avistou na Ponte do Arcebispo, com EIRei 
D. Henrique IV, e corn a Rainha D. Joanna, sua 
irmã. Reis de CasteUa ,.sobre os acordos das vis- 
tas de Gibraltar, o quê nao houve effeito (661). 

An. 1464 Nesta época os Grandes de Çastellja querem j. 

(lawei) que por sua mão EIRei de Aragãp ehtrasse em 
Castella , para que depois todos juntos podessem 
entender no socegó do "Reino; sendo, outro par- 
tido, que no caso d'ElRei de Gastei k nao cha- 
mar EIRei de Aragão, on que EIR^i de Portugal 
^ se- nao quizesse juntar com aquellcs Grandes/ 
. todos se deviao unir a EIRei de Aragão , offerecen- 
do-lhe segurança de sua pessoa , e estado , e que 
poriao ém seu poder a cidade de Quenca , etc. — 
O Senhor Rei D. Affonso V faz saber isto a El- 
Rei de Aragão', que em» consequência manda* ao 
mesmo Senhor, João Gonçalves , Portuguez , ca- 
valleiro da casa da Rainha D. Leonor, sua mãi, 
anlmando-o para esta empreza (662). 



(660) Zurit. Ann. de Arag. T. 4, liv. 17, cap. 53, foi. 127. ▼«. 

(66Ó Huy de Pina, Ghron. de D. Affonso Y, cap. 157,pag.51 7, 
no T. 1, de Ined. de Hbt. Portuga da Acadèm. R. dai Scienc. de 
Lisboa. • 

(662) Zurit. Ann. dQ Arag. T. 4, liv. 17, cap. 56, foi. 131 if« 
e 132. ', » 
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Presta ^poca a Rainha D. Joanna de G^stella ^,^-^^* 
.vem a Portugal a pedir soccorro aoSeuhor Rei j,?Jj,, 
D. Afiíònso V contra os Fidalgos, que se haviao 
rebellado contra EIReí seu marido, depondo^o 
'.na cidade de Ávila, e levantando o Inrante D. Af- 
fonso. — lAvistão-sena cidadeda Guarda. — O 
Senhor Rei D. Affonso V faz Cortes sobre este 
objecto , cujo resultado foi aconselharem ao 
mesmoSenhorqueemtal discórdia' se nSo intro- 
mettesse , conhecida a conditSo variayiel d^ElRci 
D. Henrique de Cástella; eassim «e eseuzou o 
mais honestamente que pôde , ainda' que seu 
' desejo era dar ò soccorro pedido ; o que com ef- 
feito faria , se acaso"nSo morresse o novo Rei 
D. Affonso, 'com-cuJa,morte todas as rebelliões 
cessarão em Castela (663). 

Nesta época o Gondcstável de Portugal , inti- a 



dores Frei Fedro António, abbade dp mosteiro 
de Santa -Maria de Monserrate , .e Rodi<igo de 
Sampatoy cujo olyectocra, debaixo do pretexto 
de requerer ao Senhor Rei D.' Affonso V que lhe 
. rcstituissc oMestradodeAviz(x»m as rendas dos 
annos passados, pedir soccorro para se susten^ 
tar ha coroa de Aragão, ele. (664). 



(663) RaydeKaa.Chron.deD. AffoDMV, cap. ISS.DoT. ), 
de lui-t). á<! nist. rortue. ila Acadeni. It. das Scienc. de Uab. — 
Lcâ<>,Chrt>n. <lo*ReÍ9. T. 1 , [up. I/O, edir.de Lisb. 1780. 

(b64] Zuiil. AsH. d« Aroft T. 4,Iít. 18, cap. 4, foi. MS «•. 
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An. 1468 Neste aiino EIKei D. Henrique de Caçtella 
escreve ao Senhor Rei D, Affonso V que lhe en*- 
viasse seus Embaixadores, para de novo se tra- 
tar o casamento do mesmo Senhor com a In- 
fauta D. Izabel, irmãd'aqueIIeRei^ e o do prín- 
cipe D.. João de Portugal com a Infanta.D. Joanna 
deCastelIa, sua filha (665). 

An. 1468 Nesta época a Senhor Rei D. Aífonso V máuda 

^^de^'^ uma Embaixada áClastella, sendo Embaixadores 

bixo D. Jorge da Costa, Arcebispo de Lisboa, e outros, 

. cujo objecto era p^dir a Princeza D: Izabèl, irmã 

d'ElRei D. Henrique IV deCastèlla, para casar, 

çonfx X) que se salvava a ^ffronta de lançar fora 

da.successão d'aquelle Reino a sua\sobrinha. — 

O Arcebispo de Toledo dissuade a Princeza, man- 

dando-lhe a esse effeito Eietres de Peralta , a 

quejn elladiz ser contente , que se propozesse o 

seu casaynénto. com ElRei de Sicilia. — Manda o 

Mestre D. João Pacheco a D. Pedro de Velasco, 

que por modo- de coiiselho á ameaçasse, de que 

. seria sua perdição, se. iiaò seguisse a vontade 

dTlTlei seu irmão,- e dos Grandes, que estayao 

a seu sei^vico, no tocante aò seu casamento. — 

Os Embaixàdore3 portuguezes estando a esperar" 

a resposta na Aldca Cientpozuelos , e vendo-se 

que nao havia meio para que a Princeza desse o 

seu consentimento, deliberou-se prendêl-a no 






(665) Góes, Cbron. do Priocipe B. Mio> ci^ Un 
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Alcácer de Madrid. — O Arcebispo de Toledo iur 
tenta pôl-a em liberdade. — Teme-se alvoroço no 
povo, e despedem os Embaixadores, dizeiido- 
se^-lhes, que se trataria de por meios de bran- 
dura reduzir a Princeza a obedecer a.ElRei seu 
irmão ; mas pouco depois tratarão o seu casa- 
mento com o Duque de Berri (6G6). 

Nesta época houveraodiífcrentes Embaixadas, Aq. 1471 
entre Portugal^ e Cástella , cujo objecto era ha- 
ver de casar o. Senhor Rei D. Affonso Y com a 
Princeza D. Joanna, filha d'EIIlei D. Henrique 
de Cástella; sendo o resultado as vistas de am- 
bos os Reis entreJBadajós éEI vas (667), nas quaes 
nada se effectuoú , pôr não querer o Senhor Rei 
D. Affonso V acceitar este matrimonio, ainda 
que por segurança se lhe davão algumas cidades. 



(G66) Gocs, Chron. do PriucipeD. |oSq, cap. ^.-^ Zupi(. Ann. 
dcArap.T. 4,liv. 18, cap. 20, foi. 162. — te5o, Chron. dos Reis. 
T. 4 , png. 282 o leg,, ediç. de Lisb. 17Í0. 

N. B. Z^riU, e Duarte Nunes de Leão dizem, que o priiicipal 
doestes Embaizadorcs era D. AiTonso Nogueira, Arcebispo de 
Lisboa, RO qné errárSo por ignorarem, ou uHo advertirem -qi)e 
D. Aifonflo Nogueira morreo de peste nomcz de Outubro de 1464, 
e que era U» iorgc da Cosia o Arcebispo, que peste anno.de F468 
occupava a Sede de Lisboa. — Vid. Castro, Mappa de Portugal, 
pag. 132, e 133. 

(667) Ruy do Pina, Chron. de D. Acílonflo V, cap. I71^pag. 54&, 
BoT..Í|^dB In^d. de Hiat. Poptug. da Academ. R. das Scienc. 

t, Chron. do Príncipe D. loilo , cap. 40. — Leflo, 
Mf. T^4, cap. 4?, pag. 308, edir. de Lisb. 1786. 
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e villas de. Gastella } e assim Se separarão descon- 
^ tentes, etc. (668). 

> An. 1474 Nesta época ElRei D. Henrique de Gastella^ e 
ou Q Mestre de Santias^o cstavao na Estremadura , 

Julho , ' • ^ ' . 

. para onde havião ido para concertar secreta- 
mente o casamento da Princeza D. Joanna com 
tlRei de Portugal (669). 

An. 1474 Neste anno João Fernandes da Silveira (de- 
pois Barão de Alvito) Volta a Gastella, solire o 
casamento do Senhor Rei D, AíFonso V cõm a 
Princeza D. Joanna (670). - 

^ .. Ao. 1474 Neste anno ElRei Dt Henrique de Gastella fa2 
' -v o seu testamento, em que declara a Princeza 

D. Joanna por sua filiia, ç herdeirja dos Reinos 

^ de Gastella; e ao Senhor Rei D., Aífonso V por 

governador d*èlks ]- pedindo-the que acceitasse o 

mesmo governo, e caísse com a- dita sua lilha 

. .-(671). 



(668) Zurit. Ann. de^Arag. T. 4, iiv. t8, cip. 39, foi. Í83 e v©. 
N. B.' Zurita diz que as Vistas forão entre. 1471*, e 14 72, 

quando os outros Chronistas p0em as.Embaixadas J^a ellas entre 
f472,el47a; 

(669) Ztírit. Ann. de Arag. T. 4,.liv. 19, cap. 7, foi. 215 v». 
(€70) Bíbliot. Publ. de Lisb. Casa dos Mss. Gatai, dos Rege- 
dores, Est. B. -- 2 — 13. 

(671) Ruy de Pina, Chron. de D. Aífonso V, cap. 1 73, pag. 537, 
no T. 1, de Ined. de Hiât.- Portug. da Academ. A. das Scienc. de 
Lisb^, cít. — "Góes, Chron. -do Príncipe D. João,' cap. 41 , cH. — 
Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , cap. 48 , pag. 345 , ediç. de Lisb. 
1780, cit. 
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Neste dia falleceo ElRei D. Henrique de Cas- An. m|? 
tella(6T2). . broa 

* * 

Nestaépocaos Testamenteiros d'ElRei D. Hen- An. im 

, Dezem- 

rique de Gastella mandSooTestamcntoudòmesmo , j*™ j. 
Rei ao Senhor Rei D. Affonso V (673). - "•»'' 

Nesta mesma época o Marquez de Vilhena , An. 1474 
um dos Testamenteiros d'ElRei D. Henrique de bro 

(depois 

Gastella y e que tinha ,em seu poder a Princeza d«»0 
D.* Joanna , escreve ao Senhor Rei D. AíFonso V 
dizendo-^lhe , que eonstando por aquelle Testa- i' 

mento ser à Princeza D. Joanna legitima her- 
deira d^aquelles reinos, a elle dito Senhor Rei * 
tocava o seu amparo como seu Tio, e Tutor, *• 
defendendo-a contra D. Fernando , Principe de 
Aragão, è sua mulher a Princeza D, Izabel , qtíe 
contra direito se intitulavao já reis dos mesmos 
reinos; e que para maior acção recebesse logo 
a dita Princeza D. Joanna por espoza, porque 
logo virião para elle muitos Senhores alem do 
Arcebispo de Toledo, Duque de Areválo , Duque 
de Albuquerque, Marquez deSantilhana, Mestre 



(672) Zanig. Ann. de Sevilha , liv. 1 1 ^ pag. 368. — LeSo, Chron. 
dos Reis. T. 4, cap. 48, pag. 345, ediç. dé Lisb. 1780. 

(673) Góes, Chron. do Principe D. Joio, cap. 41. — :. LeSo, 
Chron. dos Reis. T. 4, cap. 48, pag. 346, ediç. de Lisb. 1780. — 
Rny de Pina, Chron. de D. Aflbnso V, cap. 173, pag. 537, no 
T. 1 , de Ined. de Hist. Port. da Academ. R. das Seienc» de lisb. 
— Zorit. Ann. át Arag. T. 4, Hv. 19, cap. 18, foi. 225. 

24 
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de Calatrava, Conde de Urvcnha, e outros Se- 
nhores e Cavalleiros, com todos seus parentes, 
e amigos, e quatorze cidades principaes, que 
por si tinha , etc. (674). 

An. im Nesta época o Senhor Rei D. AíFonso V manda 
bro a Castella Lopo de Albuquerque com cartas para 
. o Arcebispo de Toledo , Marquez de Vilhena , 
Marquez de Santilhiana, Duque de Arevalo , etc., 
sobre o n"egocio > que Ihecomettiao. — ^VoltaLopo 
de Albuquerque trazendo Autos . solemnes , de 
como receberião ao Senhor Rei D. Affonso V por 
seu Rei , e Senhor, cazando elle com a Princeza 
D. Joanna, e chega a Évora, onde ElRei estava 
em Janeiro do anno seguinte de 1*475 (675). 

An. 1475 Nesta época os Reis de Castella D. Fernando, 
(proya- e D. Izabcl , sabendo da tenção do Senhor Rei 

rei) ^ . 

D. AíFonso V a respeito d'aquelles Reinos, man- 
dão a Portugal alguns religiosos para lhe reque- 
rerem , que não preferisse o successo duvidoso 
de uma guerra injusta á amizade , e parentesco , 
que com elles tinha; e (Jue, se queria casar sua 
sobrinha, a casasse com o Duque D. Diogo de 



(674) Góes, Chron. do Príncipe D. João, cap. 42. --Lelo^ 
Chron. dos Reis. T. 4, cap. 48, pag. 346, ediç.* de Lisb. 1780. 

(675) Góes, Chron. do Príncipe D. João , cap. 42. — Leão , 
Chron.dos Reis. T. 4, cap. 49, pag. 352, ediç. de Lisb. 1 780. — 
RuydePina, Chron, de D..AíronsoY, cap. 173, pag. 538, no T, 1, 
de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. de Lisb. — • 
Zurit. Anu. de Arag. T^ 4, lir. 19, cjàp. 18, foi. 225 v». 
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Vizeu; e por maior confederação casasse elle 
cora a Infanta de Aragão D. Joanna^ irmã d' elle 
Rei de Caste)Ia^ cujo matrimonio estava concer- 
tado com ElRei de Nápoles. — O Senhor Rei 
D. AfTonso V responde asperamente^ que nao 
desampararia a razão ^ e justiça , que tinha a 
Princeza sua sobrinha , cotúo herdeira dos Rei«- 
nos de Castella , e de Leão , pois se o não fizesse 
seria notado, e vituperado por todo o mundo, etc. 
(G76), 

Nesta época o Senhor Rei D. Afibnso Y manda An. hts 

( entro 

uma Embaixada a Castella, sendo Embaixador Janeiro 

e Abril) 

Ruy de Sousa , cujo objecto era requerer aos 
Reis D. Fernando, c D. Izabel , que pois sabião 
que os reinos de Castella, e de Leão pertencião 
á Princeza D. Joanna como filha legitima d'ElRei 
D. Henrique , e coitío tal declarada , e jti* 
rada, etc, e porque elle Rei de Portugal, tendo 
ficado por Tutor da dita D. Joanna , e Gover- 
nador de seus reinos; e sendo rogado para casar 
com cila, o determinava fazer, e defender os 
mesmos reinos, como seus; c também porque 
não queria fazer força , nem estragos nos mes- 
mos reinos, aonde esperava reinar, etc. , antes 
de vir a rotura de guerra, quizessem pôr o go- 
verno d'clles era mãos de pessoas fieis, ate que 



(676) LeSo, Chron. doi Reis. T. 4, cap. 49,p«g. 352, edíç. de 
Lisb. 1780. 



— 372 — 

por Juizes árbitros se julgasse a quem a succesisao 
d'elles por direito pertencia, ete. — OsReisD..Fer- 
nando , e D. Izabel respondem , que se espan- 
tavao muito d'ElRei D. Affonso lhes mandar tal 
recado, pois bem sabia, que aquelles reinos não 
pertenciao a D. Joanna , etc. ; mas que por evitar 
tantos males, quantos se podiao seguir de tal 
guerra, er5o contentes de se submetterem a 
homens bons, e virtuosos, que julgassem aquella 
acção, comoElRei D. Affonso lhes requeria; mas 
que não era razão, que deixassem o governo, de 
que esta vão de posse , e que se não fosse conlfen te 
d'cste partido, elles se defenderiao, etc. (677). 

An. ,1475 Nesta data ElRei de Aragão levanta o tributo, 
que na. cidade de Valença, havia mais de 10 an- 
nos, se impozera aos Portuguezes, para satis- 
fação .de uma caravella de Valença tomada pelos 
Portuguezes em Oraa , etc. ; e isto a requeri- 
mento da mesma cidade de Valença, pela dimi- 
nuição-, qué este tributo causava no commercio 
d'aquella praça (678). 

An. I4T5 Neste dia o Senhor Rei D. Affonso V entra em 
"*•*''' Castella (679), 



(677) Góes, Chron. do Príncipe D. João, cap. 44. — Leão, 
Gliron/idos Reis. T. 4, cap. 47, pag. 353, ediç. de Lisb. 1780. — . 
RuydePina,Chron. deD. Affonsoy,oap. 174, pag. 539, no T. 1, 
de Ined. de Hist. PcArtug. da Academ. R. dasScienc. de Lisb. 

(678) Zurit. Azin. de Arag. T. 4 , liv. 19, iiap. 22, foi. 231 . 

(679) Varias Mater, dos Reinados de D. AfibnsoVedeD. JoSoII, 
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Nesta época o Senhor Rei D, AíFonso V se An. hts 
desposa em Placençia cora a Princeza D. Joanna i«"í®v 
filha de D. Henrique Rei de Castella (680), 

Nesta data a Princeza D. Joanna dá em Pia- 4?. i4T5 

Maio 30 

cencia o manifesto do seu direito, em qiie mos* 
tra pertencer-lhe o reino de Castella (681). 

Nesta mesma data o Senhor Rei D. Afibnso V An. im 
escreve á cidade de Salamanca sobre o direito 
da Princeza D. Joanna aos reinos de Castella 

(682). 

Nesta mesma data sè publica o manifesto do An. mts 
direito* da Excellente Senhora, em que se mos- 
trava pertencer-lhe o reino de Castella (683) . 

Nesta data apresentou Gomes Manrique ao An. tm 
Senhor Rei D. AíFonso V uma nota por elle as- 
signada do que lhe mandava dizer ElRei D. Fer- 



pag. 714, Mm. anthent. — Zurit. Ann. de Arag. T. 4^ liv. 19, 
cap.23,fol. 231v«. 

N. B. Este ultimo diz, que entrou a 10 de Maio por Albu- - 
qnerque. 

(680) Manifesto de 30 de Maio de 1 475. 

(681) Manifesto dá diU Princeza de 30 de Maio de 1475, 

(682) Bibliot. Publ. de Lisb. Casa dos Mss. Est. I. — 2 — 43. 

(683) Chron.de D. AffonsoV^cap. 51, pa&. 184. — Zurit. Ann. 
de Arag. T. 4, liv. 19, cap. 27,fol. 235. — Sooz. Hirt.Peneal.d» 
C. R. Prov. T. 2, n. 12 , pag, 60, 
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nando de Castella^ que se achava com o seu Exer- 
cito sobre Touro (684). 

An. 1475 Nota de Affonso de Ferreira, e por elle assi- 

Julh022 ' * 

. gnada, e apresentada da parte do Senhor Rei 
D. Affonso V a EIRei D. Fernando de Gastella, 
em resposta da outra nota de Gomes Manrique, 
de 21 d'este mez (685), 

An. 14T5 Nota de Gomes Manrique, por elle assigna- 
da , e apresentada ao Senhor Rei D. Affonso V , 
da parte d'EIRei D. Fernando de Castella, em 
resposta á nota de Ferreira, de 22 d'este mez 
(686), 

An. 1475 Nota de Affonso de Ferreira, por elle assigna- 
da, e apresentada a EIRei D. Fernando de Cas- 
tella, da parte do Senhor Rei D. Affonso V em 
resposta á nota de Manric|ue, de 24 d'este mez 

(687). 

An. 1475 Nota de Gomes Manrique, por elle assigna- 



(684) Yol. Mss. com o Tit. Varias Mater, dos Reinados de D. Af«> 
fonso Y e D. João II, pag. 456 (authentico). i— Góes, Chron. do 
Príncipe D. JoSo, cap. 54 , pag. 128 ; cap. 55 , pag. 129 ; cap. 56, 
pág. 130, e lãl , reduz a 4 esta, e as 6 notas que se lhe seguem. 
— Extracto. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , €ap. 52 , pag. 384 , 
edic. de Lisb. 1 780, segue o mesmo. — Cit, 

(685) Vol. Mss. com o Tit. Var. Mater, dos Reinad. de D, Af- 
fonso V e D. João II , pag. 455 (authentico). 

(686) Ibid. pag. 461. 

(687) Ibid. pag. 466. 
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da>*e apresentada ao Senhor Rei D. Affonso V 
da parte d^ElRei D. Fernando de Castella, em 
resposta á nota de Ferreira, de 25 d'este mez 

(688). 

Nota de Ferreira, e por elle assignada, e en- ^^J^l 
viada a ElRei D. Fernando de Castella, da parte 
do Senhor Rei D. Aífonso V, em resposta á 
nota de Manrique, de 26 de Julho d'este anno 
(689). 

Medina dei Campo. — Nota de Manrique, por An. nn 
cllc assignada, e enviada ao Senhor Rei D. Af- 
fonso Vda parte d'£lRci D. Fernando de Castella, 
em resposta á nota de Ferreira, do l^^d^estemez 
(690). 

Valladolid. — Carta d'ElRci D. Fernando, e An. im 
D. Izabel de Castella á eidade de Sevilha, para im- 
pedirem o conmicrcio portuguez na costa de 
Africa^e Guiné, e armarem navios para aquella 
cidade fazer o mesmo comraercio (691). 

Carta do Cardeal de Castella, !>. Pedro de ^n- *í^* 

' Agoslo - 

Mendonça, ao SenhorRei D. Aflbnso V, cxhor- seulm- 

bro 



(H88) Vol. Mm. com o Tit. Var. Maler. dos Reinados de D. Af« 
fonso V c I). João H, pag. 474 (aiUhcntico). 
(«89) Ihiíl, pag. 477. 

(690) Ihid, pag. 484. 

(691) Zunig. Ann. de Sevilha, liv. 12, pag. 374. — Cii, 
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tandú-o á paz, c oíTcrccendo-se por mcdiane^i^^^| 


'• 




ro, se o mesmo Senhor o houvesse assim por^^f 
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bem (G92). ^M 




An I4T 


Carta do Senhor Rei D. Affonso V ao Cai^^^| 




Aíuslo 


dcal de Castella D. Pedro de Mendonça, dizen-^^| 




hro 


do-lhe a razão, por que entenderia na paz^^^f 
nias que primeiro queria saber d'clie a vontade^^^ 
dt> príncipe D. Fernando, e da PrincezaD. Iza- • * * 
bel, e as condições, que querião, e então faria 
sobre isso conselho, e respondeiia com hreví- ^_ 


^ 




dade (C03). ^M 


• 


An. i4t 


Carta do Cardeal de Castella D. Pedro de Mert-^H 




Agoiío 


donça ao Senhor Rei D. AíFonso V, dizendo-llie, ^H 




An. IIT 


que D. Fernando, eD. Izahel erão contentes de se ^^Ê 
tratar apaz; e quanto ás condições as declarasse I^^Ê 
elle,etc. (694). ^M 

s Carta do Senhor Rei D. Affonso V ao Cardeal ^H 


1 


Agosto 


de Castella D. Fedro de Mendonça, dizendo-IIielBH 


1 


b™ 


que acceitaria a paz, e com quaes condições, etc. ' 
(695). i 
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**osl" ^ Rainha D. Izabol de Castella responde ao 
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s,IÍ 


Senhor Rei B. Affonso V por meio do Cardeal de ] 
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Vto 


Castella D. Pedro de Mendonça , acceitando as i 


(69!) Góes, Chrop. do Príncipe r, Jo!to, cap. SB, pag. 134. ^H 
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((193) Uid. pag. 135. ^H 






(éi) Ihid. ^^1 
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(fiUS) Ibid. pag. 13(i. , ^^^^^B 
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condições da paz, excepto desmembrar cousa al- 
guma dos reinos de Castclla; c que para estado 
da Infanta D. Joanna lhe daria em dote, em sua 
vida, rendas, etc. (696). 

O Senhor Rei D. AÍTonsoVquercndo tomaras ab. m; 
miiniçòes, que EIRei D. Fernando de Castella 
mandou buscar para o cerco de Çamora, e não o 
podendo fazer, manda por um Rei d'Arraas de- 
safiar ao mesmo D. Fernando para batalha cam- 
pal. — Não acceita o desafio, dissuadido pelo 
Duque de Alva. — Volta o Senhor Rei D. Af- 
fonsoVaTouroCG97). 

EIRei D. Fernando de Castella vai de Çamora An. m; 
a Touro, e estando já perto da cidade manda por 
um Rei deArmas desafiar oScnhor Rei D. Aflbn- 
so V. — Resposta d'este. — Volta D. Fernando a 
Çamora (098). 

O Principe D. João entra era Castella em soe- An. m. 
corro do Senhor Rei D. AfTonso V seu pai. — 
Chega a Touro (699). 

Estando o Senhor Rei D. AfTonso V sobre Ca- An- .fn 



(Cgii) Coes, Chron. do Príncipe D. Jcdo, cap. 58, pJig. I3C. 
Eilraclo. 

(697) //'<'/. np. 73, pag. 114.— Leio, Cbron.dotReii. T. 4, 
c«p. ò6, pa;;. 40 j, ediç. de Liah. 1780, 

) Iti-I. cap. 7.t,pa|ç. 16fi,e \(i7.— Ibid. ptf. iOh. 

£699) Ibiil. cap. 74,pag. 168-^— /W. cap. 57, pag. 406. ■ 



I 
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mora^ cujo i^astello EIRei D. Fernando de Cas- 
tella tinha cercado, estes dous Reis deputão ne- 
gociadores para tratarem concertos de paz. — Da 
parte de Portugal D. Álvaro de Bragança, Ruy 
de Sousa, o Doutor António Nunes. — Da parte 
de Gastella o Almirante, o Duque d'Alva, o Dou- 
tor de Ciudad Rodrigo. — JuntSo-se em uma 
Ilha, que faz o Douro junto da cidade. — Sepa- 
rão*se sem effeito algum (700). 

uii^o2 Nesta data se deo a Batalha de Touro (70 1 ) . 

An. 1471 Neste anuo se fez a capitulação entre ElRei 
D. Fernando de Gastella, e Pêro de Mendanha 



Reiende, Chron. de D. Joáo n, cap. 12, foi. 4, ediç. de Lisb. 
1762. — Ruy de PiHa^ Chron. de D. Aflbnso V, cap. 187, 
pag. 554 , no T. 1 , de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das 
Scienc. de Lisboa. 

(700) Góes, Chron. do Príncipe D. João, cap. 75, pag. 172. 
— Leão, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 57, pag. 407, e 408 , edio. 
de Lisb. 1780. — Rezende , Chron. de D. João H, cap. 3, ediç. de 
Lisb. 1 75)?. — Ruy de Pina, Chron. de D. Aflbnso Y, cap. 189 , 
pag. 556 , no T. ], de Ined. de Ilist. Porlug. da Academ. R. das 
Scienc. de Lisb. 

(701) Varias Mater, dos Reinad. de D. Aflbnso V e D. João H, 
Mss. pag. 63. — Cit. -:- Diz simplesmente que foi neste dia. — 
Ruy de Pina, Chron; de D. Aflbnso V, cap. 190, pag. 556, no 
T. l,de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. de Lisb. 
diz que foi Sexta feira 1° de Marro. — Leào, Chron. dos Reis. 
T. 4, cap. 51 , pag. 408, ediç. de Lisb. 1780, não diz o dia. — 
Góes, Chron. do Príncipe D. João, cap. 76, pag. 173, diz Sexta 
feira 1® de Março. — Rezende, Chron. de D. João II, cap. 13 , 
foi. 4 , ediç. de Lisb. 1752, diz Sexta feira 2 de Março. — S. Ma- 
ria , Ann. Hist. T. 1 , pag. 370, diz Sexta feira l'* de Março. — 
Zunig. Ann. de Sevilha, liv. 12, pag. 375, o qual vid. 
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que tinha Castro Nuno pelo Senhor Rei D. Af^ 
fonso V para entregar a mesma vilia ao dito Rei 
D. Fernando (702). 

• 

Nesta época Pero de Mendanha despacha uma in. mti 
posta com a capitulação^ que fizera, ao príncipe 
D. João — Resposta d'cste (703). 

Nesta época Pcro de Mendanha, em consç- An. im 
quencia da resposta do principe, despacha um 
seu parente pela posta a ElRei D. Aífonso V, que 
estava em França. — Resposta doeste ^ e por ella 
se entrega Castro Nuno a ElRei D. Fernando epi 
Julho doeste anno (704). 

Nesta época a Rainha D. Izabel de Gastella^ e An. hto 
a Infanta D. Brites de Portugal, sua Tia, por.cou- 
sentimento de D. Affonso V e do Príncipe D. João, 
se avistão em vilIa de Alcântara em Castella. — • 
Concordão , que se ÍAção as pazes entre ambos os 
reinos (705). 



(702) Goea, Chron. do Príncipe D. João , cap. 95, piig. 213. 
Extracto. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4 , cap. 64 , pag. 446, ediç. 
deLisb. 1 780.— Faria e Souza, Europ. Portug. T^ 2, P. 3, cap. 3, 
pag. 418. 

(703) Góes, Chron. do Priocipe D. João, cap. 95, pag. 214. 

(704) Jhíd, 

(705} Ruy de Pina, Chron. de D. AíTonso V, cap. 206, pag. 589, 
no T. 1 , de Ined. de Hist. Portug. da Academ. R. das Scienc. de 
Lisb. — Leão, Chron. dos Reis. Cap. 66, pag. 453, ediç. de Lisb. 
17K0. — Faria c Souza, Europ. Portug. T. 2, P.''3, cap. 3, 
pap. '«?0. 
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An. 1479 Nesta época se lavrou em Trugillo a procu- 
ração dos Reis catholicos ao Doutor Rodrigo 
Maldonado^ para poder firmar o tratado chã* 
madodasTerceirias com o Senhor ReiD.AfiFonsoV 
(706). 

^aiboV Nesta época se deo em Trugillo a procuração 
dos Reis catholicos para oDoutor Rodrigo M aldo- 
nado^seu Ministro^ poder firmar o tratado de paz 
com o Senhor Rei D. Affonso V (707) . 

ab. Hjr "Nesta data se lavrou em Évora a procuração do 
Senhor Rei D. Affonso V pai^ o Barão de Alvito 
celebrar o tratado chamado das Terceirias , etc. 
(708). 

AgMt 19 Nesta data se deo em Évora a procuração do 
Senhor Rei D. Affonso V ao Barão de Alvito , 
para tratar das pazes com o Doutor Rodrigo Mal- 
donado^ Ministro. Plenipotenciário de Castella 
(709). 



(706) ArchiTo Real da' Torre do Tombo. GáT. 18, maç. 8, 
n. 16 , insert. no dito tratado. 

(707) Papeis de Estad. Polit. e Milit. Mss. diz=Junho=Archiro 
Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 6, n. 16, insert. na 
Ratifíc. de 6 de Março de^480. 

(708) Archivo Real da' Torre do Tombo. Gav. 18 , maç. 8, 
n. 16, insert. no dito tratado. 

<709) Papeis deEstad. Polit. e Milit. Mss. = diz = Agosto 1 1 = 
-— Arcbivo Real da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 6, n. 16, 
insert. na RatiGc. de 6 de Marco de 1480. 
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Nesta data se lavrou em Alcáçova aprocuracao An. un 
do Príncipe D. João ao Barão de Alvito para o tra- 
tado das Terceirias (710). 

Nesta data se celebrou em Alcáçova o tratado An. 1479 
entre o Senhor Rei D. Affonso V e os Reis catho- i^ro 
licosD. Fernando e D. Izabel^ chamado das Ter- 
ceirias; como contracto do casamento do Prín- 
cipe D. Affonso^ filho do Príncipe o Senhor' 
D. João^com a Senhora D. Izabel, filha dos ditos 
Reis catholicos; — com um Artigo de 1 de Setem- 
bro (711). 

Nesta data se celebrou em Alcáçova o tratado xn. i4T9 
de paz entre o Senhor Rei D. Affonso Ve os Reis bro 4 
catholicos, ratificando as pazes antigas celebra- 
das entre o Senhor Rei D. João I e D. João II de 
Castella; com accresccntamento agora de outros 
artigos (712). ^^ \ .' '! .) / 



Nesta data se ratificou o tratado das Terceirias An. mm 

Itarço c 



(710) Archivo Real da Tôrra do Tombo. Gav. 18^ inaç. 18, 
n. 16, insert. no Docum. de 4 de Setembro de 1477. 

(711) Archivo Real da Torre do Tombo. Ga^. 18, maç. 18, 
n. IG, insert. na Ratiflc, etc. — Papeis de fistad. Polit. e Milit. 
Mss. foi. 109. — Ruy de Pina, Ghron. de D. AíTonso Y, cap. 206, 
pag. 500, no T. 1, de Ined. de Ilist. Portug. da Academ. R. dai 
Scienc. de Lisb.— Leio, Ghron. dos Reis. T. 4, cap. G6, pag.4&39 
ediç. de Lisb. 1 780. — Faria e Souza, Europ. Portug. T. 2, P. I« 
cap. 3 , pag. 420. 

(712) Archiro Real da Torrtf do Tombo. Gay. 17, maç. 6, 
n.lG. 



» ^ 
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• 

. feitas entre D. Fernando, Rei de Castella, e El- 
Rci de Portugal D. Affonso V, nas quaes se ajus- 
tou o casamento do Principe de Castella com a 
Excellentc Senhora (713). 

An. 1480 Nesta mesma data se ratificou o tratado das 

Março 6 

pazes celebradas entre ElRei D. Affonso V e o 
Principe D. João seu filho, com D. Fernando, e 
D. Izabel, Reis de Castella (714). 

Mn. 1480 Nesta mesm^t data se accrescentárao em To- 

Março6 ^ 

ledo novamente os capitulos ás pazes antigas ce- 
lebradas entre o Senhor D. João I e D. João II , 
Rei de Castella (715). 

An. 1480 Nesta data se tomou ^em Toledo o acordo en- 
tre os Reis de Castella, e o de Portugal para se 
poder tratar com os Mouros: -oqual se fez de- 
pois das novas pazes concluiftàp^lG). 

An. 1480 Nesta época foi enviada uma carta a Rodrigo 
Afibnso, Embaixador Portuguez em Castella, es- 



(713) ArchÍTO Ileal da Torre do Tombo. Gar. 18, maç. 8, 
n. 16. 

(714) Ihid, Gav. 17, maç. 6, li. 16. 

(715) Soar. .da Silr. Mem. de D. Jo9o I. ^ Archlro Real da 
Torre do Tombo. Gar. 18, maç. 11, n. !?. — Liv. de I>cmarc. 
e Pazes, foi. 112. , 

Bibliot. R. de Pariz, Casa dos Hss. Cod. 10.245 , pag. 28. 

(716) Ihid, pag. 43. 
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crita pelo Príncipe D. João , e approvada por El- 
Rei seu pai (717). 

Nesta época ElRei D. Fernando de Castella An. tm 
manda uma Embaixada a Portugal, sendo Em- *>'<> 
baixadores o Prior do Prado, c o Doutor Affonso 
Manoel. — Objecto : — Acliarem-se presentes á 
execução, do que a Exccllente Senhora esco- 
lhesse; ou entrar em Terceiria, ou professar em 
Religião. — Resultado : — assistirem á profissão 
da mesma Seidiora (718). 

Nesta data professa a Senhora D. Joanna no ^^^**[f 
mosteiro de Santa Clara de Coimbra (719). 

Nesta cpoca o Infante D. Affonso,. filho do^^^^JJ* 
Principe D. João, è entregue em Moura á Infanta 
D. Beatriz, para estar em Terceiria na forma do 
tratado (720). 



(717) Varias Mater, dos Rcinad., ctc. Mss. pag. 518. 

(718) Uuy do Pina, Chron.de D. AflbnsoVjCap. 208, pag. 598, 
no T. 1 , de Inod. do Ilist. Portug. da Academ. R. das Sciçnc. de 
Lish. — Leão, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 07, pag. 459, edir. de 
Lisb. 1780. 

(719) RnydcPina, Chron. dei). AíTonsoV, cap. 208, pag. 599, 
de Inôd. de Rist. Porhig. da Academ. R.das Scicnc. de Lisb. ^- 
Lcâo, Chron. dos Reis. T. 4, cap. 67, pag. iC\0, edir. de Lisb. 
1780. — Faria e Sonza, Europ. Porlug. T. 3, P. 3, cap. 3, 
pag. 4??. 

(720) Riiy de Pina, Chron. de D. AÍTonso V, cap. 209, pag. 600, 
no T. 1, dclned. de Híst. Portng. da Academ. R. das Scienc. de 
Lish. — Leio, Chron. dos Reis. T. i , cap. 68, pag. 461, ediç. de 
Lish. 1780. 



» 
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Nesta mesma cpocao Príncipe D. João, e aTilif 
fantn D. Brites, notificao á Infanta D. Izabel, a 
aos Senhores, (juecom cllavinhão, a entrega dd 
Infante D. AÍFonso , e a profissão da Senhon 
D. Jounna(721). 

itMno Nesta época Juntão-se aos EmbaixadcHVS t 
tsína Cnstella, que vierão a Coimbra, o Bispo de* 
pio) Coria, e o Licenciado de Uliescas. — Chcgão a 

Moura sem a Infanta. — Conferencias. — Resul-* 

tado (722). 

n. I4SI Nesta data se celebrou a convenção entre ol 
' Senhor Rei D. Affonso V e EIRei de CasíeUa ^1 
para se elegerem Deputados, que dccidão, se t 
Infanta D. Brites os devia receber em suas foi"^ 
talezas, estando os ditos Senhores em Terceirias" 
etc/CI'23). 

í. lui Nesta data se celebrou a convenção da entrega 
11 . da Infanta D. Izabel á Infanta D. Brites, en(i'e- 
gando esta á Rainha de Castella seu filho o Se- 
nhor D.Manoel, Duque de Reja, etc. (724). 



(7! f ) Ruy de Pina , Chron. de D. AfToiuo V, cBp. !09, ptg. GOI, 1 
no T. I, deloed. de Ilist. Torlug. da Academ. R. du Scienc. de I 
Lisb. — LeSo, Cbroa. dos Iteis. I. 4, cap, C8,pag. 4G1, ediç. do [ 

Lisb. i;bo. 

{72Í) Jbid. — Ihid. 

(723) ArcLivo Real dá Torre do Tombo. Corp. Cliroii. P. I 
na;. 3, doe. 89. 
(7JÍ) Ibid. P, 2, maj. 1 , doe. 3R. 
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Nesta data escreveo o Duque de Aveiro umá 
carta sobre as homenagens das Fortalezas de 
suas terras pelos capítulos feitos entre EIRei 
D. Fernando de Castelia, e oSenhorRei D. Af- 
fonsoVC725). 



Nesta data se lavrou o Instrumento, pelo qual An. i 
EIRei e o Principe D. JoSo elegerão a Infanta ""i 
D. Brites para a decisão da Sentença , que os Mi- 
nistros d'esteReino, e os de Castelia dessem so- 
bre a restituição do que pertencia aos Castcllia- 
nos(726). 

Nesta data se celebrou o tratado entre o Se- An. i 
nhor Uci D. Affonso V c os Reis catholicos, a res- '"í 
peito das Ilhas Canárias, e foi confirmado em 
Koma por Xisto IV a instancias do Senhor D. Af- 
fonso V (727). 

Nesta data a Rainha de Castelia' dá procu- An. 
ração para D. AfFonso de Cordenas, Mesti-e '"' 
de Santiago, receber ao Senhor D. Diogo, Du- 



(725) Archivo Real dk Torre do Tombo. Corp. Chroo- P. I , 
inaç. t, doe. !S. 

(J3(i) IbiJ. P. !, maç. I, doe. 37. 

(737) ArohJToRcal daTorrC do Tombo. Cnv. 17,msç. G, n. 17. 
— Gbv. 18, maç. , n. 17, 

Lvibiaits Cudei Jnr. Ceul. Díplom. T. I , pag. 4íti. — Da- 
monl, Corpe Uiplom. CdÍv. T. 3, P. 2, pag. 82. — Hoetjcns, 
KvcuvildeTreilètidePux, etc. UUnyc» 17(KI. T. I,pag. 089, 
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que de Yizcu , na forma das capitulações da pa2l 



t ^^ KEiNAno DO sEiínoií HEI r. ioao ii. 

^nsi Nestíi dala se déo alvará de licença aos com- 
i»o " mendadoi-es da ordem dç S. Tiago, sobre as Ter- 
ceirias mencionadas nas capitqla^õcs entre o^ 
Reis de Portugal, e Castella (729). 

■ An. nea Nesta época ElRei D. João \\, estando era 
Montemor, manda uma Embaixada a (lastclla 
sendo Embaixador o Barão d' Alvito D. João da 
Silveira , e Secretario Ruy de Pina — Sendo a ' 
sua commissão principal a mudança dasTcrj[:çÍTfl 
rias — Volta o Embaixador sem conclusão plai^? 
sivel (730). 

jin. im Nesta época se Tez o concerto entre o Senhor 
Rei D. JoãoJI e a Infanta D. Beqtriz sofat^e «s 
Terceirias(731). 

An. HBi Nesta époea o Senhor Rei D. Jo3o II mandou 
dar a Instrucçao a D. Pedro de Noronha, seu 
Mordomo Mór,e ao Doutor João Teixeira, sobre 



■ (729 

L. (730 



(738) ArcLívo Beiíl da Tone do. Tombo. Corpo Cbnmfrf. B. << 
ntnç^. I, doe. 38. 

(729) lUd. P. 1, maç. 1, doe. 29. 

(730) RnrdePiaa, o Rezcnd. Chroo. de D. Joio H. 
"1) Tar. mntcr. dos Reifiados, ele, pag-SI, Usa. 





as Terceirias, aendo mandados á Infanta D. Bea- 
triz (732). 

Nesta data se fez a minuta da carta d'EIRei u^r^Vu 
para a Infanta D. Beatriz sobre as Terceirias, 
que acompauha o concerto feito entre ElRei , e 
a mesma Infanta sobre os olíiciacs, e pessoas 
que o.Priiici}>e tinha em Moira na Terceíria, 
com a mesma data (733). 

Nesta data em Córdova se fez minuta da carta, íj"^|J"' 
que os Reis de Castella mandarão á Infanta 
D. Beatriz, estando o Príncipe de Portugal em 
Terceirias, em Évora, com a Infanta filha dos 
mesmos, cm poder da dita Infanta D. Beatriz 
sobre o seu desposorio, segundo estava capitu- 
lado (734)- 

Nesta data a Rainha de Casteila fez procu- An- m? 
ração, paru o Bispo de Calahorra em seu nome 
receber o Senhor Infante D. Manoel pai-a ir estar 
um anuo naquellc Keino, na forma da capitu- 
laçlÍQ da paz (735). 



(383J y». mater. dM ReíuadM, etc,, pag. SI, Hm. 

(733) Ibid. 

(734) Ibid. 

("35) Archim Real Jd Ttirro do TomlM). Corpo Ohron. P. 1, 
mtç. 1 , doe. 30, 
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entrega do Senhor Infante D. Manoel (736). 

An. 14S2 Nesta data fez requerimento Duarte Furtado 

S6t6lll- 

bro 10 para o Bispo procurador da Rainha de Gastella 
declarar verdadeira a entrega do Senhor D. Ma- 
noel, Duque de Beja (737). 

%An. 14S2 Nesta época volta a Castella Ruy de Pina, 
brT sobre a continuação da Embaixada do Barão de 
Alvito, do desmancho das Terceirias, e do casa- 
mento do Principe e do dote, que ElRei de Por- 
tugal pretendia das Ilhas Canárias : nada con- 
clue, pela duvida, que ElRei de Castella põe 
(7'38). 

An. 148S Nesta época manda ElRei a Castella o seu Con- 
*"*"* fessor, e a Ruy de Pina, e conseguirão o desfa- 
zer-se as Terceirias, e ajustarão que o casamento 
do Principe com a Senhora D. Izabel, ficando 
desmanchado , ficava justo com a Senhora 
D. Joanna com maior dote, — E os Reis d'isto 
fizerão um Auto, que os dous Emissários se- 
cretamente trouxerão, compromettendo-se que 
ElRei lhes mandaria Embaixadores para con- 
cluirem o casamento, e para levarem a Infanta 
das Terceirias. — E assim tornarão para Por- 
tugal (739). 



(736) ArchiTo Real da Torre do Tombo. Corpo Chronol. P. 1, 
maç. 1, doe. 31. 

(737) Ihid. P. 2, maç. 255, doe. 32. 

(738) Ruy de Pina, e Resend. Ghron. de B.Mo II. 

(739) Rezend. Ghran. de D. iofto II, eap. S5, Ibk 14y*. 



Nesta data os Reis de Castella mandão uma '^^l*** 
Embaixada a Portugal, sendo Embaixador o 
Prior do Prado , que foi Arcebispo de Granada, 
— para o desfazimento das Terceirias. — ElRei 
o recebeo em audiência neste dia; jurou o 
contrato, e nomeou por seus procuradores 
para trazerem o Principe á corte a D. Pedro 
de Noronha seu Mordomo Mór, e ao Doutor 
João Teixeira ChancellcrMór, e o seu Confessor 
(740). 

Nesta data se fez assento jurado e firmado An. ubj 
entre o Senlior Rei D. João II, e o Embaixador 
de Castella, Prior do Prado, para o desmancho 
do contrato das Terceirias (7í 1). 

Nesta época o Senhor Rei D. João U , estando An, im 
em Aviz , dá poder ao Conde de Villa Real , e ao 
Arcebispo D. João Galvão, para lhes ser entre- 
gue o Principe, da mão da Infanta (742). 

Nesta época se derão os recados, que os pro- An. hsi 
curadores havião de dar á Infanta D. Beatrix 
(743). 

Nesta época se fez em Évora o regimento para ao. m 



k 



[7'(0) Rezenil. Chron. do D. Ic^o 11, cap. 41, foi. 16. 

(741) Ruy dePina, cil. 

(743) Hw. Secret. da Coroa, pag. 12S. 

(743) Ibid. pag. 133. 
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D» Diogo da Silva ^ ãio do Senhor 0^ Mãhoel^ 
quando pdssou segunda Tee a Gastellá (744). 

An. 1484 Nesta época recebe ElRei D. João II em Cas- 
tello Branco os Embaixadores de Gastellá > Bispo 
de Córdova, e Gaspar Fabre. — Sendo a sua 
commissão requererem a restituição dos filhos 
do Duque de Bragança j demorou ElRei a res- 
posta para a mandar pelos Embaixadores Fer- 
não da Silveira, c Estevão Vaz, que ia mandar 
aos Reis de Gastellá, sobre vários assumptos 
(745). 

An. 1496 Nesta época ElRei í). João II manda uma 
Embaixada aos lieis Gatholicos, Embaixador Es- 
tevão Vaz, para offcrecer-lhes todo o soccorro 
para a conquista de Granada (746). 

An. 1488 Nesta data foi a carta de Ghristovão Mendes 

Janeiro ^ , •* i t i 

2« sobre a dòcisSó, (Jli^ tinha dado nas contendas , 
das duvidas etll^tí os moradores de Mourão , é 
Mouraras com os de Villa Nova dei Frcsno so- 
bre a divisad de sUás terras (747). 

An. H88 Nesta época se fez a carta de crença sòbi^é o 

Julho " 

casamento do Principe , levada por Ruy de Sande 



(744) Yar. mater, dos Reinados, etc. BK», pag. 269. 

(745) Rezend. Ghron. de D. JoãoU, cap. 58^ foi. 27. 

(74r.) Jbid. 

(747) Archivo Real da Torre do Tombe, G«t. 18^ má(. lO, 

n. 8. 
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ao Commendador Mór de Santiago D. Giltiehrcs 
de Cardeiias. — Feita em Almada depois do Con- 
selho (748). 

Nesta época manda EIRei a Ruy de Sande do An. itea 
sen conselho a Castella sohre o casamento do 
Trincipe (749). 

Pièsta época se recebe a Émbaixaiia de peza- An. híb 
tllea, hiandada a ÊiKei de Portugal pela morte 
do Príncipe O. Aííbnso , sendo Embaixador 
D. H". H". I, Conde d"Alva de Liste, —fe sobre a 
volta da Princeza viuva para Castella (7Õ0). 

Píeste dia se recebe a carta de D. Fet-tiáiulo Áà„((íi 
Rei de Casiella ao Senhor Rei D. Jo5d U sobre A ^bíT 
ida da Princeza para Castella, depois do faleci- 
mento de seu marido o Principe D. AÍTonso (751). 

Para a negociação do tratado de Tordesilhas An nas/ 
(752). 

Nesta época se fez inquÍrÍ<;ão sobre asdivísõesj An. ,(« 
e limites do reino de^prUjgaK e.de^ÇíisEélla, 
entre Noudar, Ansinasola^e Aldca tle Barran- 
cos, e pertencer esta a Portugal (753). 



(748) Var. malcr. áoa tltiatáoti etc. Mn. 
(749J Reiend. Chrou. de [). loto ll« cdp. 73. 

(750) Ruy de riiin, Clirou. Ue D. JoSo II. 

(751) Souza, HUt. Gcucal. daC. R. Vrúy.T. 2, n.Í7,pig. W . 
'(752) Rcieud. Chroa. de D. Joio U. cap. («8, 167, e iSS. 

(763) AnhiTo Real dn Torre do lombo. Otv. I * , mif. 5 , a. 2. 
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''*M»rw* Nesta ilata o Senhor Rei D. João II, estando 
em Lisboa, dá pleno poder para Ruy de Sousa, 
D. João de Sousa, e Ayres de Almada seus Em- 
baixadores a Castella, tratarem, c ajustarem o 
tratado de Tordesilhas de 7 de Junho d'este anno 

"An. UM Neste dia o Senhor Rei D. João 11, estando no ' 
Lavradio, assigna as insfrucçòes para Ruy de « 
Sousa, e Ayres de Almada, Embaixadores a Cas-j 
tella, ajustarem a demarcação das Canárias i 
Cabo Verde (7r)5). 

*Aii. nu Neste dia os Reis Catholicos dão pleno poder 1 
para o tratado de Tordesilhas de 7 d'este mezl 

C756). 

^Hiiiío*" NestadalasefezcmTordesilhasassento, ecoa-, 
cordia entre o Senhor Rei D. João II , e D. Fer- 
nando, e D. Izabel Reis de Castella, sobre o que 
pertencia a eada uma das coroas, do que estava J 
por descobrir no mar Oceano (757). 



(75Í) Barboi. Trat. 

CoU. doB mciu Msa. 
(?5S) Bibliot. Public, de Lisb. CaM dos Msb. Esl. 

W. B. N,) Catai, díz Est. 1—2—35, mas nSo exisle nesW 

(756) Barboz.Trat. T.2. 

Coll. dos moiu Hss, ^ 

(757) Impresa. em Lisb. em 1750.'— Boíboí. Coll. de Trat;^ 
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Neste dia se celebrou em Tordcsilhasolratacio An. i 
lie concórdia entre o Senhor Rei D. João II, e 
D. Fernando, e D. Izabel Reis de Castelia, ratifi- 
cado em Arcvalo pelos Reis Catholícos a 2 de Ju- 
lho, e pelo Sr. Rei D. Jo5o 11 a 5 de Setembro 
do mesmo anno cm Setúbal. Plenipotenciários 
de Portugal Ruy de Sousa, seu filho D. João de 
Sousa, e Ayres de Almada 0^^)-J^^l%$% fiTn. 

Xopia da carta , por que D. Fernando , e D. Iza- *n. i 
bel Reis de Castella confirmarão o instrumento 
de capitulação nella inserto, que fizerao com 
ElUriD. .loãoll, para a demarcação do quepci'- 
tcnccria a cada um das terras, c ilhas, que se 
descobrissem no mar Oceano. E junto se acha 
outra copia da carta, em que os ditos Reis dcrão 
vurias instrucções para se eSectuar a dita de- 
marcação (759). 

Neste dia ratificSo os Reis Catholicos o tratado Aa. ■ 
de 7 de Junho d'este anno entre os mesmos, c o 
Senhor Rei D. João II (7G0). 



T. 2, Arctiivo Itesl da Torre do Tombo. Gav. 17, maç. 3, p. V< ; 
mnç.1, u. 17. — Uartciu , Suppl. T. I,pag. 372, Umpuiliol. — 
Coll. (luB meiu Um. 

(758} Archivo Rcnl da Torre do Tumbo. Gav. 17, maç. i, 
II. 1 7. — Impreu. i'iii Lisb. cm 1 750. — SfUt. nist. Ccncal. da 
C. R. ProT. T.í, n. '.'I, pnK. 91, Harteris, Snppl. T. I.pag. 389. 
Ilespanbol. 

(7ã») Arcbiv.) itealUn Torre duTombu.C&T. Itj, ma^. 3, n. 3. 

(7tiOj BirboK. Trat. T. 2. 
Coll. dos meiu Mm. 
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